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O  lidcr  fascista  do  Pais.  Carlos  Lacerda,  prossegue  cm 
v adir  áreas  operárias,  usando  de  linguagem  de  "paz  t 
sdo  Implantar  a  ditadura  do  imperialismo  e  do  lati/ún 
lh  adores.  Embora  ator  consumado.  Lacerda  mio  dispensa 
helccc  um  dispositivo  de  repressão  e  terror  para  todos 
nproiimar-s e  dêlc  As  fotos  mostram  pessoas  çuc  foram 
brigaria  rio  DOPS  ria  Gfí  quinhentos  homens  especialm 
que  a  escassez  de  policiais  na  cidade *.  Minguem  escapou 
sivc  esposas  de  desembargadores  —  tiveram  suas  bolsas 
dou  cerrar  o  prédio  onde  falario  com  policiais  armados 

regime  que  r>  "bem  amaria"  La 


sua  campanha  ã  Presidência  da  República,  tentando  tn 
harmonia"  para  encobrir  seus  verdadeiros  desígnios,  que 
dio  no  Brasil  r  o  esmagamento  dos  sindicatos  dos  trnba - 
o  sua  "SS  particular,  que  o  seque  a  toda  parte  e  esta¬ 
que  ousem  manifestar-se  contra  o  '  fuchrcr "  ou  mesmo 
ourir  Lacerda  em  Santo  Anrirc.  sendo  vistoriadas  peia 
ente  destacados  pelo  Coronel  Borges,  o  que  talvez  exph- 
da  devasso  velhos  foram  revistados,  senhoras  tnclu- 
abertas.  Ano  satisfeita  com  isso.  o  "fuchrrr"  ainda  m an¬ 
de  metralhadoras.  Essas  armas  sáo  o  símbolo  • rol  do 
cerda  desefa  impor  no  Pais 


Praças  Lutam  no  Senado  Pelo  Direito  ao  Casamento 

414,1*  4  00  >  r*or.**0) 


PARAÍBA  INUNDA 
RUAS  DE  CAMPOS 


CHS  30.00 


CL  SOB  GUARDA  Dl  METRALHADORAS 


PRIMEIRA 

HORA 


Milhares  de  famílias  tlc  Campos,  no  Esta¬ 
do  rio  Rio.  estão  desabrigadas  em  conseqüén- 
ria  da  enchente  do  Rio  Paraíba.  0  rio.  cuja 
bai.xa  varão  deu  motivo,  rcccntemente,  ao  ra¬ 
cionamento  de  luz  na  Guanabara,  transbordou 
de  seu  leito  e  atingiu  varias  localidades  ribei¬ 
rinhas.  0  Torefcilo  de  Tampo»  decretou  cala. 
midade  piblica. 


EXEMPLAR  í 


Francês  Faz 
Sinfonia  no  Rio 

0  Governador  Cario»  La¬ 
cerda.  mtrodutor  no  Rio  do 
urbanismo  grego.  manifestou 
ontem  novamente  aeu  desa¬ 
preço  pelo-  artistas  brasilei¬ 
ro-  ao  anunciar,  através  da 
Secretaria  de  Educação,  que 
seu  Governo  contratou  com 
o  compositor  tranres  Danus 
Miihaud  a  composição  de 
uma  Smfoma  para  o  Quarto 
Centenário  da  Cidade  Para 
executar  a  sinfonia  francesa, 
n  Govímo  estadual  trin  de 
Viena  a  Orquestra  Sinfônica 
da  capitai  austríaca,  regida 
pelo  seu  marstTO  titular.  Ka 
rajan 

Brasil  Recebe 
Relatório  da  OEA 

0  Ministro  Araújo  Castro 
despachando  ontem  com  o 
Presidente  da  Republica,  no 
Palacio  do  Planalto,  romuni- 
rou-lhe  o  recebimento  do  re¬ 
latório  aà  Comissão  da  OEA. 
«obre  a  acu-acão  da  Venerei 
la  contra  Cuba  O  Chanceler 
brasileiro  recusou-ee  a  qual¬ 
quer  pronunciamento,  afir 
mando  que  n  Ministério  das 
Relaçócs  Exteriores  somente 
«e  manifestará  ap*"-  a  ronclu 
são  dos  estudos  sõbre  o  rela 
lorin,  que  foi  enviado  pele 
Embaixador  limar  Pena  Man 
nho 

BOMBA  3  EM  BELO  HO¬ 
RIZONTE  —  Cerca  ia*  ZS 
horas  d.  ontem  :ré#  botrbas 
or  ca-  larrimee-ni-->  cxplo- 
Qir.im  n(i  nter  -r  ri..  Secre¬ 
taria  de  Saude  ne  Minas  Ge¬ 
rais  na  Capital  mineira,  on- 
r*e  deveria  se  realizar  ato 
publico  polas  reformes  A 
confusão  -pie  jã  ore  gran- 
I  rie  aunonto  i  tendo  o?  ele¬ 
mentos  qtu-  1?  estavam  aban¬ 
donado  o  recinto  O  ato  pu¬ 
blico  ia  or’ão  «ob  oroleçáo 
policial  lamai»  'lata  em 
Rolo  Horizonte  fo  realiza¬ 
da  nas  "scadrna-  do  prédio 
•endn  falado  além  c<  ou¬ 
tro  orndorc  o  Deputado 
Leonel  Brizol» 

PROFESSOR  PROCLAMA 
QUE  ANUIDADES  ESCO¬ 
LARES  DEVEM  SER  AU 
MENTADAS  PROPORCW- 
NALMENTÍ  AO  CUS10 
DE  VIDA 
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LD  Promove  Conflitos  no  Comício  da  FPN 
Minas:  50  Feridos  Has  Lutas  de  Rua  (P.  2) 

ELÓI  NA  TV:  -  UNIÃO  COM 
JANGO  PELAS  REFORMAS 


Sonegadores  Desafíam  o  Covêrno 

TUDO  PROMTO 
PARA  CONTER 


ESPECULAÇÃO 

Dirigentes  da  SC.NAB  e  da  SUPRA  acer¬ 
taram  ontem,  em  reunião  presidida  pelo 
Ministro  da  Justiça,  o  esquema  de  repres¬ 
são  à  especulação  com  géneros  alimentí¬ 
cios.  no  qual  serão  mobilizados  o;.da  menos 
de  500  agentes  especiais  rie  fiscalização,  en¬ 
tre  economistas,  advogados  e  engenheiros, 
que  começarão  a  aluar  nas  próximas  horas. 
0  esquema  prevê  punições  severas  para  os 
sonegadores  e  exploradores  tio  povo  e  será 
executado  em  três  etapas:  primeira  semana 
fiscalização  de  choque'  scguntl  i  semana, 
prisão  dos  infratores;  terceira  semana,  fe¬ 
chamento  das  firmas,  processo  cunlra  os  co¬ 
merciantes  iiie5crupiilosos  e  expulsão  dos 
considerados  culpados  quando  cies  (orem 
estrangeiros.  Nas  feiras  c  mcrcadinhos.  UH 
comprovou  ontem  aumentos  de  preços  cm 
proporções  assustadora'*,  em  quase  todos  os 
produtos.  (PÁGINA  DOIS) 


tiot  uutra 


Faiando  ontarn  a  noi¬ 
te  por  um  o  emissora  de 
televisão  carioca,  o  Vice- 
Governodor  Eloi  Outra 
conclamou  todos  os  bra¬ 
sileiros  patriotas  a  união 
com  o  Presidente  João 
Goulort  para  o  imediata 
realização  das  reformas 
de  bose,  "contra  sssos 
oves  de  rapina  que,  não 
satisfeitas  com  o  sangue 
de  Vargas  e  com  a  des¬ 
graça  de  tantos  patrí¬ 
cios,  continuam  o  exigir 
que  o  Brosil  monfenha- 
se  num  estado  semifeu- 
dal,  humilhado,  faminto 
e  desgraçado"  . 

—  Não  é  justo  nem 
oportuno  —  frisou  o  Sr 
Elói  Dutra  —  que  ol- 
guem  se  coloque  contro 
o  Presidente  João  Gou¬ 
lart,  verdadeiro  líder 
désse  movimento  de  re¬ 
denção  nacional 

(Leia  na  pagina  4) 


Lacerda 
Monteia 
o  Caçula 


O  Cs -los  ls zeros , 
que  r-s  muito  tomoo  tem 
como  secretário  seu  filho 
-  ais  velhe,  Sérgio  Lacer¬ 
da  nomeou,  entem.  c  ca- 
c-ia.  Sebastiác,  para  c  car¬ 
go  em  comissão  oe  Assis¬ 
tente,  símbolo  3-C.  da  As¬ 
sessora  Pessoa1  dc  Gabi¬ 
nete.  G  r-óvo  Assistente 
percebera  mensalmente  -  . 
Z'%  103  950,00.  mais  « 
porcentagem-  do  aumento 
aue  o  Governador  decre¬ 
tara  nc-ie.  (le-a  outras  no- 
•icias  dc  Paiacic  Guanaoa- 
•a  na  oag-ra  S  . 


REAGÍ. 


H CONFISCA 
SALÁRIOS  DE 
SER  VIDORES I 


Coronel  foi  a  primeira  vitima  dos  assaltantes 

COMEÇOU  O  BA  NHO 
OE  SANGUE  NO  RIO 

0  barbeiro  António  Limn  ri'  Oliveira  lá  dtretln)  esclareceu 
enlrni  no  25  a  nr  a  mnric  rin  Tmentr-Cnronrl  Mnzart  Mn 
chada,  assaltado  «  mnrlo  por  dois  indivíduos,  que  luqlram 
oprt»  baleá-lo.  na  madrugada  dr  scxta-felrn  O  depoimento 
to»  barbeiro  inocenta  Vífmo  Crrquelra  (à  esquerda),  que  apa¬ 
recia  romo  pivô  de  um  possível  crime  passional,  e  aponta  o 
Tenente-Coronel  como  primeira  vitima  rio  banho  rie  sangue 
prometido  pelos  criminosos  antes  do  carnaval.  iPnginu  t) 

Mulher  Mata  es  Dois 
fíihos  e  se  Suiçida 
ComMédo  da  Polícia 


A  Oposição  na  Assembleia 
Legislativa  decidirá  nos  pró¬ 
ximos  dias  sc  processará  ou 
não  o  Governador  Carlos 
Lacerda  por  ler,  contraria¬ 
do  a  Lei,  confiscada  parte 
dos  salários  dos  servidores 
du  Estado  que  deveriam  ser 
aumentados  cm  cem  por 
cento  com  a  elevação  do 
salário-mínimo.  (Leia  nas 
páginas  3  c  5). 

Koico 
Decide 
Venda 
de  Brite 

O  Vasco  da  Gama  vai  resol¬ 
ver  hoje,  is  12  horas,  em  reu¬ 
nião  de  diretoria,  se  vende  ou 
não  o  passe  de  Brito  ao  San- 
tos,  pela  importância  de  CrS 
fiO  '  milhóes.  0  clube  paulista 
está  disposto  a  ceder  os  joga- 
dores  llemlllon  c  Balisla.  Os 
.  vicc-presldentcs  vascainos  são 
favoráveis  à  venda  dc  seu  zn- 
guclro,  rom  exceção  do  vire- 
presidente  administrativo,  Sr. 
.Insr.  Eduardo  Estives  Fraca, 
que  afirmou  que  se  depender 
dele  Brito  nán  será  negociado. 
O  Botafogo  resolverá  hoje  sc 
vende  o  passe  de  Quarentinha 
ao  "Sporllng  Cristal".  Il.cla  na 
2.*  página  dèsto  caderno  e  nn 
página  8  riu  2"  Caderno'. 
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ultima  hora 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"ÍETTING  "  DUPLO  DO  POVO  DE  "UH 
Prêmio  no  valor  de  CrS  100.000,00 
CORRIDA  DE 
1-3-1964 

CUPÃO  N 

l.°  ‘Páreo  rt< i.i 
"BETTINQS" 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING"-DUPLO  DO  POVO  DE  "Z 
Prêmio  no  valor  de  Crf  100.000,00 
CORRIDA  DF. 

1-3-1964 

CUPÃO  N 

I."  Páreo  dos 
"  BFTTINGS" 


ADIOU  "Chlcío"  dl-v 
q.ie  o  comido  que  os  rampo- 
n.-c»  fariam  domingo  pn-»u- 
do  -o  foi  adiado  para  evitar 
Um  choque,  no  qual  os  im. 
prmmiinrc*  airiam  pcrtlrodn. 
luils  nau  v.-làii  unnnriu*  copai 
.H  fa/1'Pdmrus.  Uai  lei  »idu  o 
'"oinfrlo  adiado  para  o  dut  H 
rio  março.  Inf.iripoit  ainda  o 
Itd»  r  camponês  que  lajnuKo» 
armaram  barricada-  no-  ire» 
aeronnrlo»  d.»  cidade,  paru  im¬ 
pedir  »-  checada»  do  Dcpii- 
tad.i  Slmiin  ila  1'uiilra  r  rio 
’idrc  l.age  que  haviam  con- 
lirinado  o  cninparpriiiii.pin  ao 
"omicni  'lai-  dc  cem  liiguii 
ÇO»  ocupai ant  a  r-laçAn  (•.•rrn- 
viária  com  ->  menino  objetivo. 

DELEGACIA  -  Já  está  ftip. 
cionaprie  a  Delegaria  Federal 
de  Agriniltura  rm  Governa- 
dor  Valadare-  O  faio  foi  eti- 
munieadii  an  >Iini«tro  Osvaldo 
t .Ima  Fillln  pelo  Sr  AntAnin 
Pauiinplli  de  Carvalho.  Ilrlr- 
ilide  Frderal  da  Agricultura 
em  Mina»  Iterai»,  por  trlegra- 
ma  A  Instalação  da  Delegaria 
»e  deu  "apesar  d»  cllin»  do 
lensào.  rada  ver  mal»  a  cem 
I nado,  na  preseo.a  dos  repi*- 
•OMlante-  da  SUPRA,  ila  Se¬ 
cretaria  do  Trabalho,  do  Co¬ 
mando  do  B.nlalhào  Poltnal  lo¬ 
cal  e  do  líder  rludlral  dn: 
trabalhadores  rurais". 

HOSPITAL  ATENDE  En¬ 
quanto  rhreavam  mal»  r  ma<- 
re  forco.»  policial»  que  não 
ronscgulnm  parar  a  baderna, 
começavam  a  r  li  «•  g  a  i  no 
Prrmlo  Socorro  de  Mina»  Ge¬ 
rai»  o»  ferido»  que,  por  volla 
de  r.cro  hora  de  hoje.  atin¬ 
giam  o  número  de  50 

Entre  os  que  «e  puderam 
idrntiflcar  estavam  n  depu- 
lado  fsladual  pelo  PTB  mi¬ 
neiro  Sr.  Slnval  Hamblrra.  que 
lete  uma  perna  quebrada, 


alem  de  esconniie»  generali¬ 
zaria»,  o  voreaiinr  polo  PTB 

ila  eapitnl  . . a.  Sr  Dinuis 

Pcrrlii.  que  teve  a  rabeca 
i|tiehrnria:  nléitl  de  (lr/rnns  de 
|M'»‘uas  tpie  o  luimilin  nau 
pcinilim  Klentilicai" 

BRIZOLA  ENTRA  _  |írm„ 
mal»  ou  menos  21,15  hora» 
•I  u  a  n  d  n  o  Deputado  (.cone! 
Ilrlrola.  acompanhado  do  Al- 
mlrnnte  C  â  n  d  i  d  o  da  Custa 
Ara  min.  conseguiu  penetrar  no 
rcclnip  (1,-1  Seerclaria  de  Sau- 
d-  Para  Min  entrada  foi  ira- 
\nila  v -idnih-iia  batalha,  ten¬ 
do  i-  tVI.  Pereira,  que  coman¬ 
da  i.i  a»  uptraçúc»  da  Policia 
Mineira,  n  acmniianhado  em 
toclo-  o»  lance-  da  refrega. 

Ao  penetrar  pn  auditório  da 
Secretaria  de  Saude,  o  Sr. 
l.eonrl  Brizola  alirmava  que 
falaria  "de  qualquer  manei¬ 
ra". 

EXÉRCITO  EM  CENA 

Logo  após,  jii  |nir  volla  ria» 
21,30  hora-,  olinms  do  (Jinir- 
lel-lirnrral  da  Inlamarla  Di- 
ViMOiuIri»  da  4*  Diviaio  de 
Infamaria  também  ingicssa- 
varn  mi  recinto.  Levavam 
inensagi  in  rio  Clen.  Cwlox 
I  id»  (iuedes  de  que  a  tropa 
do  12”  Itrglnionlo  de  Infnn- 
larla  e-lava  pronta  para  en¬ 
trar  em  açáo,  alem  de  outro» 

.  ■emento»  do  Exercito. 

JUREMA  FALA  —  Falando 
pelo  microfone  de  uma  emis¬ 
sora  de  riidio,  n  Ministro  da 
Justiça  afirmou  que  à  tarde 
mantivera  contato  telefdnico 
mm  o  C.ovemador  de  Mina» 
Gerai».  lendo  o  Sr.  Magalhãe» 
Plnlo  afirmado  que  ratava  em 
rondlrócj  de  manter  a  or¬ 
dem.  K  reafirmou  que.  medi¬ 
ante  qualquer  Milicltnçài»,  a 
tropa  federal  eslava  rm  rnn- 
dicõe»  de  agir  para  garantir 
n  direlln  de  retiniflo. 


J.°  Parco  dos 
"fíKTTlNCS" 


J.n  Páreo  dos 
" BF.TT1NGS " 


2.n  Páreo  rios 
"BETTINGS" 


■°  Páreo  doa 

bkttinqs •• 


Endereço  . 

ATENÇAO.  Os  páreos  (to  "BETTING "-DUPLO  DO 
POVO  são  os  mesmos  dcsünndos  n  esla  modalidade 
pelo  Jockey  Club  Brasileiro,  em  seu  programa  ofi¬ 
cial.  Letn  o  "Regulamento  do  Passatempo  TurflsU" 
dc  ULTIMA  HORA  (Carta  Patente  Federal  n.°  373 
dn  KINGSTON  PUBLICIDADE l 


Inêarèfo  . 

ATENÇAO:  Os  páreos  do  "BETTINO "-DUPLO  Do 
POVO  são  os  mesmos  destinados  a  esta  modalidade 
pelo  Jockey  Club  Brasileiro,  em  seu  programa  ofl- 
«U1-  1 ".^lulamen'°  d0  Passatempo  TurfUta" 
di  ULTIMA  HORA  (Cauta  Patente  Federal  n°  373 
da  KTNG8TON  PUBLICIDADE) 


Garantias  Para 
Rio  Doce 

Hl- 1.(1  JIOKIZOMT  26  UH 
Conferenciou  untem  com  n 
'.Imeriiariiir  Magalhães  Pmio 
-•  com  u  Senador  Camilo  Nn- 
t.ieirn  d.i  Gama  -  líder  ram- 
imné.»  Fram  i-co  falxi-j  -"'Chi- 

i  .in”i,  pnrlador  de  um  nirnin- 
I  Inl  de  dirigente»  dc  iiovp  »m 
ilicato»  rir  irubolliaderr»  do 
invernidor  Valadare-  cunlix 

.1  la>U  ile  segurança  no  Vale 
tln  Hm  Doer,  provocado  prlp» 
latllundiárics  dx  região. 
Chlrãn  ira  a  HrKÍIb  enlre 
ar  o  documento  an  Picndrn- 
>c  João  (iniilart  r  pedir  garan¬ 
tia»  para  «  realização  dn  re¬ 
mir  o  que  o  Sindicato  do»  T.a- 
ha  hedore»  Ilur.il»  de  Gover- 
narijr  Valadare»  marcou  para 

ii  -'la  R  de  marco.  O  memorial 

rcMÍlrma  a  denúncia  de  riL*‘* 
o»  atifundiário»  eilan  -r  n 
-pando  para  *vnnr.  pela  fAr 
<»  ««  de-apronnacõej  da 

SUPRA 


Cem  Mil  Pessoas  Participarão  ACONTECIMENTOS 
do  Grande  Comício  do  Dia  13 


de  Última  Hora 

Governo:  Não  há  Pedido  de 
Tropas  Federais  Para  Minas 

airilo»  (urgldoa  por  quesli»» 


CEM  mil  Irabalhulorcs.  pro- 
cedontc-i  de  todoa  o»  Es¬ 
tado»  do  Pais.  c.-larlo  presen¬ 
tes  ao  grande  cr-mlcio  pelo» 
reformas  de  be»e  progrnmn- 
dr.  para  n  priixlmo  dia  13,  na 
i  .plannclii  dn  Mlnidérlo  da 
CIitciTD,  com  a  presença  rln 
Presidente  João  Goulart,  que 
assinará  diante  do  povo  o  de¬ 
rreto  rii  SUPRA  de  desapro¬ 
priação  do»  latifúndios  de 
beira  de  cstr.idu,  e  do  Go¬ 
vernador  Miguel  Arracs.  que 
fará  importante  pronuncia¬ 
mento. 

Em  reunião  teali/ada  on¬ 
tem.  os  dirigentes  dc  confe¬ 
derações  de  trnbalhadorís  e 
do  CGT  decidiram  expedir 
comunicação  a  lodos  os  sin¬ 


dicatos  do  Pais,  para  que  rei  - 
ti /.em  ajscmbléias  de  prepara- 
çío  do  comício  e  elejam  re¬ 
presentações  poro  d  Ale  parti¬ 
cipar.  O»  lideres  sindicais  que 
•••*o  pedir  garinlias  ao  Minis¬ 
tro  da  Guerra  para  a  reali¬ 
zação  do  grande  ato.  têm  co¬ 
mo  certa  a  presença  dc  de¬ 
legações  de  lodos  os  Estados 
nn  manifestação. 

Em  declarações  a  uma  agên¬ 
cia  cie  noticias,  ontcni.  o  So¬ 
cietário  de  Segurança  da 
Gurnabara,  Coronel  da  reser¬ 
va  remunerada  Gustavo  Bor¬ 
ges.  classificou  o  comício  de 
"ilegal",  "porque  se  preten¬ 
de  realizá-lo  num  logradouro 
Incluído  -‘nlre  o*  proibidos 
para  comicíoV. 


nflASILIA.  26  (Ulli  —  O  Re- 
crctárin  do  Imprensa  da 
Prctidênra  da  Hcpúbllca  rii»- 
sa  ontem  que  não  existe  ne¬ 
nhum  pedido  de  fõrça  federal 
an  Govêmo  para  alcndcr  aos 

Nôvo  Encontro  lanqo-Brizola 

An  embarcar  no  Oaleáo,  ru-  to  Santiago  fugira  nuando  i 
mu  a  Brasília,  revelou  o  Dcpu-  i.udltor  Josi  Tlnoco  decreloi 
lado  Bocayuva  Cunha  que  con-  a  prisão  preventiva  de  dou 
liava  no  éxilo  da»  gestões  pn-  sargentos  denunciados  no  m 
ra  a  formação  de  uma  Frente  qiiérlto  policial  militar  encar 
Ampla,  convocação  agora  ro-  regado  de  apurar  as  ramlfir» 
busteeida  apos  a  palestra  que  ções  rfo  movimento  de  Rriul 
mantivera  naquela  manhã  com  lia  entre  o,  militares  de  s», 
o  Deputada  Leonel  Brizola.  Paulo 

Confirmando  o  encontro  aeer-  titd  _  n„„, «  „ 

(ado  entre  o  Presidente  e  o  ex-  „  ' ^  ,  *°  RJ 

Governador  gaúcho,  que  de-  ti  r»I.i  Sr 

veria  ocorrer  na  noite  dc  on-  ;fois  mesef  di  firla»  " 

ox-llder  do^PTB0 'niic  f ''mo" lif!  pnl""  0  Embaixador  Biríjb 

?ÚÍU|%  nr!Satd  para0  ow-ntcandl  M*™cha7íRtò*díriglda°M  Pií 

■  fflUpi  IttOl  pBll  OS  tntcndl  K  (lente  Jnãn  nnnlnrl 

mentos  em  tómo  da  Frente  M<’cnie  Joao 
Ampla”,  com  o  apoio  das  íOr-  TEMPO  —  Instável,  mulhn 
C»a  de  esquerda  ao  programa  rnndo  no  fim  do  período,  tem 
do  Profesior  San  Tiago  Dnn.  peratura  estivei,  ventos  va 
(is.  "Se  a  crise  exige  naids  —  l,l«,veis  fracos,  visibilidade  bo„ 
concluiu  —  devemos  envon-  Máxima  32.5  graus,  no  Eng» 
trá-la  o  quanto  antes".  11,10  tle  Dentro:  minimn,  15; 

SARGENTO  PRÊSO  —  In-  K'»us.  cm  Santa  Teresa, 
formou-se,  em  Sío  Paulo,  qito  JANIO  —  No  dia  22  de  mar 
foi  priso.  n*  Guanabara  o  t ar-  "  Sr.  Jànlo  Quadros  sen 

gento  José  Pereira  Santiago  homenageado  em  praça  pii 
Neto.  A  Informação  foi  divul-  bllca,  na  capital  paulista,  quan 
gada  pelo  advogado  Juarcz  do  lhe  serí  feita  a  entrega  »n 
Alencar,  encarregado  õh  defe-  lene  do  titulo  de  "Presidente 
*a  dn»  sargentos  envolvido»  na  rie-Honra"  do  Movimento  Tu> 
rebelião  de  Brasília.  O  sargen-  balhista  Renovador. 


ístudantes  Váo  às  Ruas  Pelo 
Congelamento  Das  Anuidades 


das  *  raminhos  qu*  dão  aces-  que  ae  preparavim  para  lu¬ 
so  ao  engenho.  Troncos  de  ar-  mulluar  o  ambiente, 

vores  senem  d*  barricada».  ESTOURA  O  CONFLITO  — 

Hor  volts  ria»  lfl,70  horas  mais 
100  soldados  da  Policia  Mili¬ 
tar  viietsia.il  u.i  lot-ui  ,-js 
aroiitcclmcRtus,  logo  sc.uiúos 
de  cérra  dc  250  cavalarlanos, 
também  da  PM  mineira.  Eia 
u  momeniu  em  que  os  partt- 
vlpantes  da  reunião  deveriam 
começar  a  Ingressar  no  re¬ 
cinto  da  Secretaria  de  Saúde. 

Como  que  dando  um  grito 
de  guerra  o  Deputado  Abel 
Rafael  Pinto  lançou  seus  li¬ 
derados  contra  as  portas  do 
prédio  onde  se  realizaria,  inl- 
riindo-se  então  os  tumultos  e 
rnnllitos  que  duraram  mau, 
de  trê»  horas. 

As  cenas  então  vistas  foram 
realmente  lnde»crltivel*.  Os 
elemento.»  da  Pulicla  Militar 
mineira  já  não  sabiam  mais  em 
quem  hãtiam  Populares  que 
tinham  Ido  participar  dn  ato 
público  foram  chutados,  pisa¬ 
dos  e  até  vários  tiro»  foram 
om-id'"» 

No  Estado  do  Rio 

Representantes  de  110  or¬ 
ganizações  de  fazendeiro.»  e 
latifundiários  do  Estado  dn 
Rio  decidiram,  ontem,  criar  o 
-Comando  Geral  dos  Produ¬ 
tores"  e  inunriarsm  que  »é 
psgarlo  o  impõsto  dc  vendas 


e  consignações  quando  o  Go¬ 
vernador  Badgcr  Silveira  rc»- 
punder  ao  manifesto  dos  lati¬ 
fundiário»  dado  a  público  em 
dezembro  último.  Reunidos  ns 
Federação  da»  Associações 
Rurais  dn  Estado  do  Kío,  et 
fazendeiros  proclamaram  que 
o  objetivo  do  CGP  é  fazer 
pre.»»ão  junto  ao.»  políticos 
contra  s  reforma  agrária  pre¬ 
gada  peio  Presidente  João 
Goulart.  Coma  primeira  pres¬ 
são,  estão  dispostos  a  só  pa¬ 
gar  o  Impõsto  de  vendas  e 
consignações,  se  o  Governa¬ 
dor  Harigcr  Silveira  responder 
a  um  manifesto  em  que  pro¬ 
testam  contra  medida  do  Go¬ 
vernador  anulando  isençõe» 
que  gozavam  desde  o  Governo 
Amaral  Peixoto. 

"Cidade 
Dos  Menino*" 

A  SL'PRA  iniciou  entendi¬ 
mentos  rom  a  direção  da 
Fundação  Abrigo  Cristo  Re¬ 
dentor  visando  ao  aproveita¬ 
mento  dc  parte  da»  terras  da 
••Cidade  dos  Meninos"  paro 
entrega  ao* lavradores.  Anun¬ 
ciou,  também,  a  assinatura  do 
decreto  de  desapropriação  da 
Fazenda  Tocáli,  em  Magé, 
ainda  esta  semana,  pelo  Pre¬ 
sidente  Joio  Goulart. 


YTAO,  Pernambuco,  2fi 
't'H-  —  Mais  de  '  mil 
rimponc.se»  concentra¬ 
ram-se  na»  terras  do  En¬ 
genho  Serra  e  levas  sucessiva» 
de  outros  eslán  convergindo 
para  essa  propriedade,  de»de 
a  nolle  de  ontem,  lodos  de¬ 
posto.»  a  resistir  i  ordem  dc 
despejo  decretada  pelo  Juiz 
Clòvis  Ferreira  Lime 
Antes  da  açáo  Judicial  o  Go- 
rèrno  conduziu  tm  veículos 
numerosos  camponese.-  do  En. 
genho  Serra  para  Scrtáoxuiho 
numa  tentativa  de  contornar  a 
situação.  Entretanto,  todos  o» 
transferidos  já  regressaram, 
por  seus  próprios  meiof,  a  En 
genho  Serra,  alegando  que  o 
clima  e  a»  terras  de  Sertáozi- 
nho  não  sãu  propícios  para 
oferecer  subainténeia  às  nume¬ 
rosas  famílias  desamparadas. 

RESISTÊNCIA  —  Para  fazer 
cumprir  a  ordem  de  despejo 
o  Juiz  Ctóvis  Ferreira  Uma 
requereu  tropa  policial,  fixan 
do,  em  principio  o  número 
de  100  soldado».  Òs  oficiais  de 
Justiça  eram  esperados  a  qual- 
quer  momento  e,  desde  ontem 
era  intensa  a  preparação  para 
a  resistência  à  Justiça  e  às 
fõrça»  policiai».  Os  campone. 
ms  abriram  valetas  nas  cstri. 


TODOS  os  diretórios  acadé¬ 
mico»  »  grêmios  escola¬ 
res  se  farão  representar  na 
passeata  que  o  CACO,  UNE 
e  AMES  Irão  promovtr,  ama¬ 
nhã.  com  inicio  no  Largo  de 
São  Francisco  c  enccrramon- 
lo  no  pátio  do  Ministério  ria 
Educação,  quando  será  rea¬ 
lizado  um  romicio  pelo  con¬ 
gelamento  das  anuidades  es¬ 
colares  c  ampliução  do  nú¬ 
mero  de  vagas  para  ve»  ti  bu¬ 
la  wtos  nas  faculdades. 

A  iniciativa  é  do  Centro 
Acadêmico  Cândido  dc  Oli¬ 
veira  íCACO),  e  ronta  cem  n 
apoio  dn  União  Nacional  dos 
Estudantes  e  da  União  Metro¬ 
politana  dos  Estucjanlcs,  que 
iá  vêm  re.illznndo  CLtupa- 
iih.-ir  nn  rcnlido  de  que  sejam 
impedidos  novos  Mtmrnlo.» 


nas  anuidudo;,  vscolaie»,  Os 
dirigentes  esiodrntia,  ao  final 
da  passeata,  irlo  manter  en- 
lendlmentos  com  o  Ministro 
rin  Educação,  solíritnndo-lhe 
medida»  neste  jentldo. 


lendo  afirmado  ontem  s  Ull 
<iuc  enviará  o  pessoal  reque¬ 
rido  pelo  Juu  de  Vitória  de 
.Santo  Anláo.  Disse  «atar  certo 
de  que  tudo  se  resolverá  pa- 
cifícamente  graças  aos  enten¬ 
dimentos  ac  funcionários  do 
Govêmo  com  os  camponeses. 

Imediatamente  foi  observa¬ 
do  também  que  elementos  li¬ 
gado»  ao  IBAD  —  tendo  a 
frente  o  deputado  estadual 
\thoi  Vieira  de  Andrade  — 
começavam  a  preparar  atos  de 
violência.  Por  volta  das  17  ho¬ 
ras  chegou  ao  Auditório  da 
Secretaria  de  Saude  um  cho- 
qoe  de  50  soldados  da  Poli¬ 
cia  Militar. 

Jà  àa  IS  horas  lódas  is  ruas 
adjacentes  à  Avenida  Augus- 
lo  de  Lima,  onde  se  localiza 
a  Secretaria  de  Saúde,  esta¬ 
vam  tomadas  por  populares. 
De  um  lado  ficaram  os  ele¬ 
mentos  que  pretendiam  asais- 
ilr  ao  ato  e  de  outro,  portan¬ 
do  cartazes  ofensivo»  á  Fren¬ 
te  de  Mobtlixaçfo  Popular  e 
xo»  reformistas,  os  elementos 


PROFESSORES  —  Não  hou¬ 
ve  Bcòrdo  no  reunião  de  pro¬ 
fessores  e  proprietários  de  co¬ 
légios  realizada  no  DKT.  Ou 
mestres  reivindicam  aumento 
ctc  120%,  com  revisão  aemes- 
tral  e  qüinqüénios  de  10%  . 
Os  donos  de  colégios  pediram 
prazo  até  sexta-feira,  à»  15 
horas,  quando  nova  reunião 
será  realizada  no  Ministério 
do  Trabalho,  para  apresentar 
proposta.  Os  professores  decla¬ 
raram  n  UII  que  não  começa¬ 
rão  n  atual  ano  letivo  enquan¬ 
to  suas  reivindicações  n5o  lo 
mm  acoitns  pelos  patrões. 


O  Senador  Artur  Vlrgilio  fluir  na  decisão  do  PSD.  mu 
declarou,  em  Brasília,  que  o  que  o  Senador  Moura  Andr» 
PrB  nao  votará  no  Senador  .  ,  ,  , 

Moura  Andrade  para  a  presi-  ,lp  lomnM  “mR  P0,"M"  poluira 

dência  do  Senado.  Acrescentou  de  lai  forma  que  o  PTB  nJo 
não  pretender,  com  Isso,  In-  poderá  apolá-lo. 

Aliab*llxação  de  100  Mil  em  Pernambuco 

Devendo  alinglr  100  mil  estende  às  emprêsas  de  cspl- 

possoai  em  todo  o  Eatado  de  tal  estrangeiro  a  destlnaçio  dr 

Pernambuco,  foi  Iniciada,  em  50  por  cenln  dn  impõsto  rir 

Recife,  com  a  presença  do  renda  a  Investimentos  no  Nor- 

Governador  Miguei  Arraes,  daste. 

Prefeito  Pelópldns  Silveira,  se  CUORDKNAÇÀO  —  0  f> 
i  rolário  iiiuntcinal  dc  Eduio-  dre  Almcri  Rczerra.  conrtr 

cáo  c  Cultura,  cônsules  e  ou-  natíur  da  Comissão  Geral  riu 

Iras  aitas  autoridades,  a  Cam.  Movimento  dc  Alfabetizar, í" 

I-anha  de  Alfabetização  de  faiando  à  reportagen.  de  UH 

Adultos,  organizada  pelo  Mo-  informou  que  a  campanha 

vimento  de  Cultura  Popular.  conta  com  ii6  esforços  coiilti 

O  chefe  do  Executivo  per-  gados  da  Secretaria  da  Eclii- 

nambucann  discursou  acen-  nçáo.  rin  .MCP  e  da  Unlvrr 

luaniio  n  necessidade  de  todos  ..Idade  ;lo  Recife.  Adiaidnii 

se  unirem  parn  vencer  a  d!>  que  só  nn  capital  serão  in¬ 
criminação  qu;  campeia  ain-  i-Marlus  21)0  circulo»  dc  eultu- 

da  ■  no  Uriisil,  priliclpaimente  ia  popular,  quo  deverão  «lia¬ 
na  zona  rural.  Finalizou  af1!"-  beii/iu"  rfcrcH  de  d  mil  pe»»n-i- 

mando  que  a  campanlia  dc  il.  RACIONAMENTO  —  Ni 
fabotizaçãn.  segundo  o  meto  próxima  segunda-feira,  dia  -‘ 
do  Paulo  Freire,  ferrenhamen.  a  Coordenação  do  Rncions- 

te  combatido  por  elementos  mento  voltará  a  te  reunir,  pa- 

antfpopulares,  é  um  trabalho  rn  decidir  sôbre  o  retôrno  ou 

já  aprovada  pelo  Conselho  Nn-  não  dos  cortea  de  circuitos,  em 

eional  doa  Bispos,  merecendo  face  do  término,  à  z^ro  he- 

portanto,  o  repúdio  aquêles  ra  de  domingo,  do  horário  de 

que  procuram  desvirtuá-Va,  verão. 

reputando-a  de  subversiva.  CEGO  —  Um  desalmado  ce- 

SUDENE  —  A  presença,  gou  de  uni  ôtlio  o  operário 
no  Recife,  de  apenas  dois  Go-  Nelson  Chilra,  I3B  anos.  rs<»- 
vernadores,  Miguel  Arraes  v  do.  Rua  Coronel  Cintra,  S20. 
Virgílio  Tàvora  los  demais  en-  São  Mateusl,  quando  atirou 
vtaram  representantes)  e  «i  uma  pedra  para  o  Interior  dt 
falta  de  tempo  c  dc  molnre»  um  trem,  entre  ««  estações  df 
esclarecimentos  dog  concclhel-  Harros  Filho  e  Costa  Barro! 
ros  determinou  o  adiamento,  A  pedra  atingiu  •  vlata  dl- 
para  dia  4  de  março  próxiniu,  relta  do  pobre  homem,  vb»«m- 
do*  debatei  sõbre  a  regula-  do-a.  A  Policia  do  20."  DT  rr- 
mrnlaçáo  dn  nrt .  IB  do  II  qUlroii  n  caso  e  entrou  n" 
Plano  Diretor  du  SUDENE  que  diligência». 


Desfalque  de  23  Milhões 
na  Caixa  íeonômica  federal 


UM  desfalque  de  círca  de 
Cr$  23  milhões  foi  dado 
na  Caixa  Econômica  Federal, 
Agência  Catele,  por  Luls  Car¬ 
los  Pesaoa  Guimarães!  35  anos, 
Rua  Francisco  Sá.  91,  ap.  702 » 
•  Joaé  Maria  Carvalho  de  Oli¬ 
veira  (31  anos,  Rua  Carlos  dc 
Vaaconcelo»,  113,  ap.  102), 
mancomunados  com  Laerte 
Aguiar  da  SilveirR  (2(1  anos. 
Rua  Prado  Kelly  25  ap,  408i, 
tesoureiro  do  1PASE.  a  amari- 
ir  dêsle,  Tereslnha  de  Almei¬ 
da  Pinto  (34  anos.  Rua  Silvei¬ 
ra  MartlnB,  156,  ap.  2041  e  n 
motorista  AntAnin  Pereira  d» 
Silva  (35  anos,  Ru»  Baráu  de 


Mesquita,  6B2,  fundo»).  As 
quantias  retiradas  da  Caixa 
foram  depositadas  no  Banco 
do  Estado  da  Guanabara  c  no 
Banco  Nacional  de  Minas  Ge- 
rais. 

Laerle,  em  combinação  com 
ns  dois  funcionários,  abriu 
uma  conta  no  Caixa,  em  nome 
rin  Tereslnha,  De  posse  dn  ta¬ 
lão  de  cheque»,  fazia  a  amam 
le  assinar  cheques  dc  Impor, 
lãncias  vultosas,  sem  cobertu¬ 
ra,  os  quais  eram  pagos.  O 
grupo  vinha  agindo  desde  se¬ 
tembro  do  ano  passado.  Todos 
foram  prèsos  pelo  Detelive 
Castanhola,  do  9.°  DP. 


EM  reunião  no  Palácio  das  rinUndente  da  SUTNAB.  Sr 
Laranjeiras,  sob  a  presi-  Benedita  Pio  da  Silva,  que  se 
déneia  do  Ministro  da  Justi-  fér  acompanhar  de  vários  dí- 
ça,  Deputado  Abelardo  Jure-  retores  da  autarquia,  e  repre- 
ma,  dirigente*  ria  SUNAB  e  rentante»  do  Departamento 
da  SUPRA  acertaram,  ontem  Federal  de  Segurança  Pública, 
as  primeiras  medidas  para  n  _  . 

execução  do  plano  destinado  H*<JUlCan*ntaçaO 

a  conter  a  especulação  com  o«  n___  p _ l  ji  _  _ 

gênero»  e  artigos  dc  consumo  »  OTO  n©m«alO* 
popular,  que  contínua  desen-  Antes  da  reunião,  o  Sr.  Be- 
freada  nas  feiras  e  mercadi-  nedlto  Pio  da  Silva  determi- 
nhos,  onde  UH  registrou,  on-  nou  aos  departamentos  com- 
tem.  diversos  aumento*  dc  petenles  da  SUNAB  o  Inicio 
preçoe,  »em  qualquer  juxtlfi-  imediato  de  estudos  técnicos 
caçlo.  para  a  regulamentação  do» 

Ficou  eatabeíecido  na  reu-  decretos  presidenciais  sóbre  a 
niáo  que  começara  a  fundo-  produção  de  calçados  e  teci- 
nar  imediatamente,  logo  a  pó*  dos  populares  e  a  uniformiza - 
a  posse  do  nôvo  Delegado  da  cào  dos  preços  dos  remédio.» 
SUNAB  na  Guanabara.  Si  nas  Capitais  de  Estados  e 
Cito  Freire  Cúrí,  um  duiposi.  Territórios  Os  estudos  deve- 
livo  de  fiscalização  integrado  rão  *er  concluídos  até  2  de 
por  500  agentes  —  economU-  março,  uma  vez  que  a  regu¬ 
lai.  advogado»,  engenheiro*  lamentação,  segundo  os  dc- 
etc.  —  postos  á  di.sposiçSo  d"  eretos  do  Presidente  Joio 
órgSo  pelo  Govêrno  Federal  Goularl.  lerá  de  ser  baixada 
À  linha  de  ação  da*  auto-  úentro  de  dez  dias. 
ridades  aeré  assim:  na  primei-  Pela  manhã,  o  superinten- 
ra  aemana.  fiRC-nlização  de  dente  da  SUNAB  reuniu-se 
choque;  segunda  semana,  pri-  um  dirigentes  da  Cia.  Brasi- 
xlo  dos  infratores;  terceira  leira  de  Alimentos  fCOBALi. 
aemana.  fechBmenlo  das  fir-  da  Cia.  Brasileira  de  Armaze- 
mas.  enquadramento  de  seu*  namento  (CIBRAZEM)  e  da 
responsáveis  na.»  leis  delega  Comissáo  de  Financiamento 
das  e  expulsáo  do  especulado.  da  Produção  (Ministério  da 
do  Pais,  se  ele  fór  e-rteripriro.  Fazendai.  com  os  quais  dis- 

cutiu  as  medidas  necessária* 
Plano  de  a  fxecução  do  plano  de  emer- 

—  ,  sência.  O  dispositivo  deverá 

Emergência  abranger  s  Guanabara.  São 

Durante  o  encontro  -  de  c  ,ireas 

que  participou  um  repreacn-  ,  fi  me^,c*as  «epos. 

tante  da  administração  da  Plano  da  emergência 

Ilha  das  Flóres  -  foram  exa-  8  ,r1‘pfnVSo  das  °P«fa- 

minados  os  diversos  aspecto*  S0*?  dc  crídlto  firmas  In¬ 
do  plano  de  emergência  que  niííil3*  conl ,  0  Banco  do 
aerá  aplicado  pelo  Govêrno  Brafn  , ■(>ue  nâo  m*,1*  rrdr5- 
Federal.  através  dc  uma  rèd.-  ,ronlará  «sseus  títulos, 
de  distribuição  integrada  por  PreçOB  Disparam 
perto  de  BOO  eslabelc-cimento-  r-^- 

comerciais,  cobrindo  tóda  a  I»OB  xCirOB 

Guanabara.  Essa  rède  promo-  Percorrendo  a»  feiras  das 
verá  a  venda,  a  preçoa  espe-  Ruas  Píraasununga.  na  Tiiu- 
2TU"  «  a.  ej-anel.  ca.  e  Borda  do  Mato.  no  Gra- 

Sjffis  .1»  «•  £  ^ãrsrirssTi' 

pEE?-££  InchtídM  VnaB  mercadona.  a  exemplo  do 
llata  de  vendas  tu'c  0«0rrcu  com  a  bnnha 

A  SUNAB.  cuja.»  atividade»  ,,uo  cra  v-mdlda  a  CiS  6no  na 
sofrerão  urna  reformulação  '-Coiann  passada  e  ontem  cm- 
pois  sua  atuação  é  considera-  ,:,v"  CrS  7B0  Outro.»  proOii- 
da  insatisfatória,  cuidará  com  'o*  como  laticínio,.,  verdura, 
urgência  da  aplicação  da  fór-  •'  tnreair  ta-nbém  tiveram  n» 
rauta  CLD  —  custo,  lucro  e  íc-us  preços  aumentado*  en, 
despesa  —  na  comercialização  pro.purçõzj  elevadas 

d«  ■rr«-_íeii“0"  milh0"  cÜr'  °f  Preto»  verificado--  ra« 
duras,  óleos,  carnes,  pescado,  (j,,QV 

ovos.  aves  e  produto*  horti-  .  t..  h  *e*u.,n' 

granjeiros.  Tal  medida,  con-  ‘  ^.r$  *5?  0 

forme  recomendações  do  Prc-  ■  ,  .  lT®.  d*  * 

aldente  João  Goulart,  terá  em  ..,1'.. 70  a  ^■r'  *35; 
vlata  conter  as  manobras  cs.  '  ' 1 0/  5rS  H'1*  a  CiS  351’:  fti- 
peculatlvas  e  assegurar  a  fi-  ,aiJ  Préto.  Cr5  170  a  Ci$  270 
xaçio  de  preçoa  Justos.  cenoura.  C  ■*  150;  tomate. 

.Participai  om  d»  reunlío  o  1*0  j  C-S  2"0.  pimentão. 

S residente  da  SUPRA.  Sr.  Cf*  190;  vagem.  CiS  200  rh-i 
oão  Pinheiro  Neto.  o  supe-  chu.  Cr|  80.  gdó.  Cij  120  cai - 


n«  aêca,  CrJ  780:  filé  de  lom¬ 
bo  de  porco,  Cit  1.000;  lom¬ 
bo,  Cri  680;  toucinhtf.  . 

Crt  600.  hispe,  Cr$  380",  quei¬ 
jo  tipo  estepe,  Cr$  1.200;  ti¬ 
po  Minas.  Crí  150;  tipo  "par- 
au-zon",  Cr*  1.40C,  Da*  merca¬ 
dorias  importadas,  o  baca¬ 
lhau  foi  a  que  mais  subiu; 
rustava  Cr*  1.200  há  uma  se¬ 
mana  e  ontem  estava  a  . 

Cr*  1  380, 

•ís  feirante*,  de  modo  ge- 
rsl.  queixaram-se  a  UH  dn 
noiicn  volume  de  vendas  que 
estão  fazendo:  tom  o  aumen¬ 
to  constante  de  preços,  a 
freguesia  compra  »  estrita- 
menle  necessário  ••  assim 
mesmo  depoiô  de  "pechin¬ 
char"  muito. 


Sr.  Adalto  Rodrigues,  diaxe 
a  UH  que  nSo  se  surpreende 
com  a  açfio  dos  especulado, 
re».  pois,  segundo  frisou,  “o* 
liotres  sindicais  já  haviam 
advertido  o  Ministro  do  Tra. 
balho  de  que  quanto  mal.»  re- 
lardasse  a  decretação  do  sa¬ 
lário-mínimo  mais  sacrtflca- 
rin  seria  a  bólsa  popular". 

—  O  Govêrno  —  dlaae  — 
jireciss  agir  Imediatamente, 
porque  não  se  podem  admi¬ 
tir  novos  aumentos  a  pretex¬ 
to  do  nõvo  aalárlo-mlnlmo, 
principalmente  porque  as  ma¬ 
jorações  de  preços  por  conta 
rios  novos  nfvels  Já  vêm  sen- 
ilo  efetuadas  desde  dezembro 
(.assado. 

Também  o  presidente  do 
Sindicato  dos  Sapateiros  da 
Guanabara,  Sr  João  Gui¬ 
lherme  de  Almeida,  manifes¬ 
tou  o  seu  proleslo  contra  a 
majoração  dc  preços  desenca¬ 
deada  pelos  especuladores  — 
O  que  está  acontecendo  —  de¬ 
clarou  —  é  um  verdadeiro  de- 
raflo  «  paciência  do  povo. 

Industriais 

Pessimistas 


Demissão  do  Delegado  do  IAPI 
em  Pernambuco  Provoca  Greve 


Recife,  26  iuin  —  un» 

greve  geral  dos  trabalha¬ 
dores  paralisou  as  47  usinas  de 
açúcar  de  Pernambuco,  em  si¬ 
nal  dc  proU-slu  con  ira  a  desll- 
tiiiçio  do  Sr.  Gilvan  Pio  I lan¬ 
ai.  Delegado  do  IAPI,  no  Es¬ 
tado.  Amanhã,  o  Conselho  Slu 
illeal  dos  Trabalhadores  de 
Pernambuco  —  CONS1NTRA 
—  vai  *e  reunir,  a  fim  de  doei- 
dlr  sôbre  a  decretação  da  gre¬ 
ve  lotai,  abrangendo  lõdas  as 
atividade»  sgrolndustnals  per¬ 
nambucanas  caso  não  seja  rein¬ 
tegrado  no  cargo  o  delegado 
demitido. 

NICANOR  RENUNCIA  -  Em 

face  do  veto  lotai  oposlo  pe 
los  Irabalhadore*  a  sua  posse 
na  Delegacia  do  IAPI,  cm  Per¬ 
nambuco,  o  nõvo  delegado,  Sr 
Nicanor  Leite,  renunciou  ao 
põsto.  Sua  renúncia  foi  comu¬ 
nicada  por  letrgrama  an  lldcr 
sindicalista  Manuel  Ralisla 
Tal  alltude  pnderá  facilitar  a 


solução  do  problema  com  o  re¬ 
torno  do  Sr.  Pio  Itansi  ou  com 
a  nomeação  de  um  terceiro  no¬ 
me  que  suja  aceito  pelo»  ope¬ 
rários 

EMISSÁRIOS  —  Para  o  Rio. 
jà  seguiram  os  lideres  -Scveri- 
no  Jo*é  Araújo  presidente  do 
Conselho  Regional  da  CNT1  e 
João  Pereira  da  -Silvu.  presi- 
ilenlc  do  Sindicato  do»  Tece¬ 
lões  de  Pauli.sla.  Foram  dis- 
i-utlr  o  raso  do  IAPI  com  as 
autoridade»  competentes,  na 
qualidade  dn  delegado»  rio.» 
trabalhadores  em  greve. 

Num  rncnntrn  realizado  no 
Palácio  rio  Govêrno,  entre  re¬ 
presentantes  do»  trabalhado¬ 
res  e  dos  usinclro»,  não  se  che¬ 
gou  a  ncórdo. 

Essa  é  a  primeira  greve  ge¬ 
ral  decretada  pelo  sindicato 
do»  nperárin»  de  usinai  açuca¬ 
reiras,  desde  que  easa  Indús- 
iria  começou  a  funcionar  em 
Pernamhiien,  há  70  anos. 


Donas  de  Casa 
se  Queixam 


A  Sra,  Maria  Trindade 
Ltoigado,  residente  na  Run 
Conde  de  Bonfim.  1.251,  que 
fazia  comprai  nu  Rua  Piras- 
lununga,  dls*c  a  UH  que  “não 
salie  mai*  quanto  dinheiro 
tem  de  trazer  dc  casa  para 
adquirir  algumas  mcrcado- 
riii".  E  revelou: 

Imagine  o  senhor  que 
romprei  pouca  coisa  e  Já  ga*- 
t*i  um  dinheirão  O  quilo  de 
inmate.  que  na  semana  pai¬ 
rada  custava  Cr*  150,  agora 
eilá  por  Cr*  200.  O  mesmo 
acontece  com  a  dúzia  de  ovos, 
qui  passou  de  Cr*  240  para 
Crt  270  assim  como  a  ver¬ 
dura,  cujo  molhe  foi  dc  Cr*  15 
para  Crj  20.  O  que  mais  me 
impressiona,  r  o  aumento  do 
tiuilo  da  tnaçi,  que  na  sema¬ 
na  passada  custava  Cr*  Klin 

agora  está  tendo  vendida  a 
Cr*  1  200 

O  fiscal  da  CTC.  Durva! 
Branco,  residente  na  Rua  Ba¬ 
rão  do  Bom  Retiro.  2  053.  qur 
fizJn  compras  na  feira  da 
Rua  Borda  do  Mato.  diísc  que 
"o  Presidente  Joáo  Goulart 
tem  dt-  pór  um  fim  a  ê»»e  <-*- 
tarte  dc  coisns"  Dentro 
rm  breve  —  acrescentou  —  r. 
rairinho  que  hoje  utilizamos 
para  carregar  as  compras,  le¬ 
rá  de  ser  usado  paru  iran-~ 
portar  o  dii.heiro,  pois  os  au- 
r.iunto»  são  constantes  e  n*n 
haverá  bolsos  ou  carteira- 
que  dêem 


O  industrial  Guilherme  da 
Silveira  Filho,  presidente  d» 
Fábrii «  Bangu.  declarou  a 
Ull  qur  o  Grupo  Executivo  da 
Indústria  Têxtil,  criado  pelo 
Presidente  João  Goulart,  não 
halxnrã  o  custo  dc  vida,  "já 
que  é  uma  dessas  medidas  de 
emergência  que  gcralmento 
fracassam”.  O  atual  decreto  — 
observou  —  apeaar  dc  ler  al¬ 
gumas  medida»  positiva»,  to¬ 
mo  a  que  »e  icfcre  à  <".loca- 
grm  d*>  algodão,  depende  da 
maneira  peta  qual  fòr  regu¬ 
lamentada  a  aplicação  do  de¬ 
creto  parn  se  saber  qual  a 
rnnlrihulção  que  »  Indústria 
poderá  trazer  a  cronomia  du 
Pa!»  e  a  suslcnlação  dos  salá¬ 
rio»  do»  Irabalhadore». 

Igual  celieiamn  revelou  o 
pre-idcntc  do  Sindicato  da 
lnrlúo-  r  d-  (  abado  r  la, 
rno  Abrunho-.",  qur  considera 
"  medida  »impàtlra"  n  padrn- 
inzaçàn  de  rtctermiiiado»  tipo» 
dc  .-aualo».  (leternuiiada  pelo 
Presidente,  ma*  entende  que 
a  mcilíri»  não  surtirá  efeito  se 
"medidas  peralcln»  nno  forem 
adotada»".  —  Indústria  de  cal- 
çadoc  —  disse  —  ut!H»a  gran- 
de  variedade  dc  ptodolo*  e 
n*o  <erá  onj-ivel  baixar  o  pre- 
cn  com  á  niBlérias-prima»  a 
preço»  elevados  O  nõvo  en- 
mcn'o  dn  •  nHrlo-mlnlnio  for¬ 
na  o  rustn  da  mão  rte  obra  7n 
por  ecrto  mais  alto 


Garrincha  Vai  Pagar  200 
Mil  Cruzeiros  a  Dona  Hair 


GARRINCHA  não  contradi¬ 
tará  a  ação  ronlra  í-le 
movida  por  soa  mulher.  I> 
\»ir  Santos  ua  0*  Vara  tle 
Família,  no  sentido  ile  *er  do 
lundu  a  pentin  de  Cr*  Hm  mil 
que  o  jogador  por  sentença 
jU(  letal,  eslá  obrigado  a  enlre 
gar  á  família,  pagará  mesmo 
o*  CrS  2(10  mil  mc-nrai*  eon 
forme  afirmou  n  I  II  o  Adv» 
gtidu  Ilirecu  Hodrium-  Men- 
dc»,  pntrnnn  da  espósa  do  era 
qur 

Fm  roulrapartlcln  li  \u  r 
ile  xr-á  Garrincha  rc-ti  ar  n» 
seu»  IrciíêU!  e  perlenei»  qur 
»e  encontravam  na  casa  onde 
morou  cm  Pau  Grande,  tnri»- 
pendrnlcnienle  tle  qualquer 


nçán  Indiciai.  E  da  metma  for¬ 
ma  não  uai.»  embargará  a  vem 
da  rio  ii|iarlamenlo  de  proprie¬ 
dade  ile  amliov  ua  Rua  Ra<ala 
Itilieirn,  já  acertada  com  Itil- 
dn.  *  ompunlielrn  de  equipe  de 
Garrinelm 

PREÇO  —  O  apartamento 
»erá  veudidn  por  Cr*  2  nn- 
Ihóe».  caljendo  metade  da 
quantia  u  D  Nair  O  advogado 
informou  ainda  a  Ull  que  n 
motivo  que  n  levou  a  «nllritar 
n  numeiitn  ria  nen«5o  ê  o  nõ- 
vo  ronlralii  a-nnado  por  (lír- 
rmcli*  rom  o  Rolafogu  *m 
que  irceberá  CrS  25o  m'l  por 
pnrtlda  no  rslerlnr  r  CrS  1511 
mil  nm  jo»"-  realizados  no 
Pais 


Sindicatos 
Querem  Ação 

O  presidente  dn  Sindicato 
de»  Alfniatrj  da  Guanabara. 


OLARIA  NO  INTFRIOP 
filaria  slaiar»  scxl.  |,-ir»  p.i- n 
Araealn  nnrir  inllUru  domin¬ 
go  um.»  trnipuinuii  pelo  Inte¬ 
rior  Por  quinze  jugo-  no  in 


UM  LANÇAMENTO 


Rua  da  Assembléia,  92-12 


Copacabana 


Tijuco 
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Informa  e  Comenta 


Notas  Internacionais: 
Situação  no  Vietname 

OVIatname  do  Sul  catá  cm  vt««  da  cair 
cm  poder  do  Vlet  Cong.  Fjm  noticia 
é  Ignorada  pela  maioria  do  povo  doa 
EUA  e  da  América  Latina,  em  virtude  da 
rigoroaa  e  "oflciota"  ceniura  que  o  De¬ 
partamento  de  Matado  exerce  aóbre  a  lm- 
prenaa  (e  agenda*  telegráfica»)  em  qoaa- 
i&e*  considerada*  afetas  *  segurança  na¬ 
cional  americana.  A  Imprensa  Indepen¬ 
dente  na  Europa  não  sofre  eaaas  peias, 
c  é  através  dela  que  passo  ao  leitor  a 
verdadeira  situação  no  Sudeste  da  Aala, 
que  bem  pode  ser  o  foco  da  Hl  Guerra 
Mundial.  A  estratégia  americana,  dlga-ae 
de  Inldo,  vé  na  comunlzaçãn  do  Vietname 
do  Sul  a  queda  de  todo  o  Sudeste  da 
Asia  sob  Influência  chinesa,  ja  acentua¬ 
da,  em  particular  depois  que  os  Ingléaes 
criaram  a  Federação  da  Malãsia  para 
opor-se  a  hegemonia  do  poder  da  Indo¬ 
nésia  em  sua  própria  área  geográfica,  n 
que  levou  o  Presidente  Sukamn  a  estrei¬ 
tar  suas  reláçõe*  com  o  regime  de  Mao, 
ameaçando  países  pró-Ocidente  como  as 
Filipinas,  Tailândia,  etc. 

Em  primeiro  lugar,  note-ac  que  não 
existe  propriamente  guerra  entre  o  Vlet 
Cong  •  o  Vietname  do  Sul,  como  afir¬ 
mara  as  agências  telegráficas  americanas, 
mas  sim  uma  guerra  'dentro”  do  Vietna¬ 
me  do  Sul,  enquanto  o  Vlet  Cong  tem 
suas  fronteiras  fechadas  sem  sofrer  quais¬ 
quer  ataques  de  seus  adversários.  A  guer¬ 
ra  é  feita  através  de  guerrilhas.  Os  ame¬ 
ricanos  estabeleceram  um  sistema  de 
'povoados  estratégicos"  para  defender-se 
dos  guerrilheiros  do  Vlet  Cong.  Esse  sis¬ 
tema  está  em  completo  colapso.  O  Vlet 
Cong  já  domina  a  arca  do  Delta  de  Me- 
kong,  considerada  vital  pelo  Pentágono. 

<  mais,  no  mínimo,  quatro  provindas  do 
\orte  do  Vietname  do  Sul.  Nas  provin¬ 
da*  de  Meltong  nove  milhões  de  fazen¬ 
deiros,  chefiado*  pelos  guerrilheiros  do 
Viet  Cong  e  pela  Frente  Comunista  de 
Libertação  Nacional,  querem  impor  s  pax 
ao  Govèmo  do  Vietname  do  Sul.  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  lançaram  uma  campanha  de 
terrorismo  dentro  de  Salgão,  a  capital  do 
Vietname  do  Sul.  A  maioria  dos  observa¬ 
dores  considera  Insustentável  a  posição 
americana,  comparando-a  a  que  confron¬ 
tou  a  França  em  Tonklng,  em  1953,  t  que 
deu  Início  à  exclusão  do  poderio  mili¬ 
tar  francês  na  Asia.  Julga-se  que  a  pro¬ 
posta  de  De  Gaulle  para  neutralizar  a 
rrgifio  visava  apenas  a  oferecer  ao*  ECA 
uma  maneira  de  redrar-se,  salvamdo  a 
face. 

Guerra  Mundial 

Quais  as  perspectivas  americanas?  0 
Pentágono,  através  do  Secretario  de  Da- 
fesa  McN amara  e  do  General  Harkins 
(comandame-exn-chete  da»  "tropas  auxi¬ 
liares"  dos  EUA),  afirmam  de  publico  que 
os  “rapazes  americanos  cm  breve  estarão 
de  volta  ao  lar*,  deixando  a  luta  a  cargo 
do  exercito  regular  do  Vietname  do  Sul. 
0  Embaixador  Cabot  Lodge,  entretanto, 
calcula  em  dez  anos  o  prazo  que  aeria 
necessário  aos  EUA  para  recuperar  as  re¬ 
pões  ja  em  poder  dos  comunistas.  Os 
mais  agressivos  estrategistas  do  Pentá¬ 
gono  pens3tn  em  letar  a  gufcrra  ao  Vlet 
Cong.  através  da  Sétima  Frota,  que  bom¬ 
bardearia  Hanoi.  capital  do  Viet  Cong. 
Querem  passar  todo  comando  de  opera¬ 
ções  as  forças  americanas.  O  Presidente 
Johnson,  em  discurso  proferido  sábado 
passado  na  Califórnia  disse :  aqueles 
que  se  comprometerem  a  dirigir  do  Ex- 
tenor  as  operações  do  \  tet  Cong  e  for- 
neccr-lhc  auxilio  devem  lembrar-se  que 
esse  tipo  de  agressão  r  um  togo  muito 
pengosu*.  A  advertência  c  dirigida  espe- 
cificamenle  a  China.  mas.  pm  implica¬ 
ção.  contém  o*  aenite»  da  III  Guerra 


NA  HORA  H _ 

de  José  Mauro 


0  Desenvolvimento 
no  América  Latina 

0PHOFM8OR  Hélio  Jaguarlbe  retornou 
doi  Citado»  Unido»,  onde  foi  psrtlclpsr 
..  u-,,  rsunlio  organizada  pelo  Banco  ln- 
i.r»mrrleano  do  Oe.envolvlmento  par*  de- 
hVl.r  medidae  que  permitam  ampliar  o»  re- 
disponível»  «m  moeda»  nacional»  e 
motdâ»  dur».  psr.  o  de.envolvimento  d. 
TrnVrlcs  Latina.  De»»a  reunllo  resultou  — 
.ntre  outra»  medida.  —  a  aprovação  de  um 
!*Jn  tipo  d*  empréstimo,  à  prazo  longo,  em 
Istlno-smerlcsna,  par*  utlllzaçío  ln- 
[•rnamanl*  a.  cada  pai»,  com  cláusula,  pro- 
etiivaa  da  Inflação  *  garantia  do  Banoo 
Mundi»'  #  do  BID.  A  vsntsgem  dés.e  nflvo 
in»eanlsmo  *  permitir  ao*  psl.e.  subds.en- 
To“2rè  ds.  América,,  adquirir  titulo,  pro- 
i.aldo»  ds  inflação,  que  ravsrtam  Imediata- 
I.nte  em  beneficio  do  deeenvolvimenlo  do 
T.,pectivo  psis.  Ontem  me.mo,  o  8r.  Hé- 
ii»  Jenusrlbe  raaeeumlu  o  «tu  posto  de  pre- 
dente  ds  Cta.  Fsrro  e  Aço  d.  Vitória.  • 
,”*  »«u«  amigo*  de  dlretorls  comentava  o 
tato  de  que  sm  We.hlngton,  entre  braallel. 
...  agusrda-ae  com  sn.iedade  que  o  Govér- 
,e  "Federal  execute  o  esquema  da  Frente 
únle*  ou  outro  semelhante.  0  falo  do  Pia. 
eo  Trienal  ter  sido  pràticamante  arquivado 
_  diria  Hélio  Jaguarlbe  —  privou  o  Bra- 
.11  da  possibilidade  dt  contar  eom  um  maior 
jgg|o  de  recursos  Internacionais  •  Introdu- 
”  creaeente  falta  d*  coerência  na  atuação 
5o,  divtr.oi  érgíoi  público».  A  •d®C5°-  Por 
intermédio  da  Frente  Única  preconizada  por 
l.n  Tiago  Dantas,  d*  um  programa  mínimo 
Jí  govérno  qu.  concilie  o.  Imperativo,  do 
d. .envolvimento  eom  a»  exigência,  das  rs- 
forma,  de  base,  tornarão  po.sivel  a  reto- 
mada  do  ritmo  de  crescimento  que  vai  do 
neriodo  de  Vargas  s  Kubltichek,  com  a  ln- 
dí»peneãval  remodelação  da  lodiedade  bra- 
.11, ií.  Ainda  dizia  o  Sr.  Hélio  Jaguarlbe 
que  o  plano  federal  para  o  complexo  Indue- 
!‘,,i  braelleiro  de  Pórte  do  Tubarao  Ja  eon- 
u.  ou  .mplã  abe.ão  Internacional  Con- 
;  »  .1...  .  Vale  do  Rio  Doce  e  a  Fer- 

°oi  Aço  levarão  a  cabo,  até  1970,  obra»  que 
permltírão  a  in.talaçao  do  maior  pôrto  de 
minério  e  carvão  do  mundo. 


COMISSÃO  PARITARIA  ESTUDARA  MENSAGEM 
DE  AUMENTO  RARA  FUNCIONAUSMO  FEDERAL 


MÓVEL  —  A  Comissão  Parltiria  estudará  todos 
of  «spcclns  rio  problema  de  ree)usiamento,  Inclutivr 
n  do  salário  movei.  Fixará  a*  percenlazens  »  orga¬ 
nizará  s  •  tahr,as.  O  presidente  da  Federaeao  Cano¬ 
ra  do*  Scrvrtore»  FO bilros  afirmou  que  ot  lideres 
da  tias*»  n»o  Icm  ainda  tabelas  nem  percentattens 
rstabeleiid.-s,  porque  consideram  mil»  imeortante 
de  tudo  a  parided.-  de  Ti-nclmentos  com  o«  militam, 
lítares. 


Tiará  ao  Conureisn.  propondo  o  aumento  do  fun- 
«lonalismo  ch-il  *  militar. 

Adiantou  o  líder  dos  tervidorr*  que  a  constituição 
daquela  comissão  foi  oecMIún  nclo  chefe  da  Cara 
Civil.  ílendendo  s  uma  zoiiciuçáo  do»  representam 
tes  d*  Confederação  Nacy-nal  dos  Servidores  Públi¬ 
co».  órgão  que  contará  rom  dois  representantes  n» 
Comissão  Pariliri*.  Além  do  presidente,  ela  Urà 
(iutror\doii  membro»,  indicado*  pelo  Govérno. 


a»  pretiaenre  na  rtderaçso  carioca  dos  Servidores 
”  Público».  Sr  Aiace  Mcndea  Tavare»,  revelou  a 
l'H  que  uma  comissão  «rpecial,  denominada  Comi*- 
*ão  Parilária,  vei  *er  formada,  »ob  a  presidência  do 
chefe  da  Casa  Civil  da  Presidência  da  Repúbiiia, 
Prof.  Darci  Rihciro.  nar»  realizar  os  estudo*  que  ser¬ 
virão  de  ha:e  para  a  mensagem  que  o  Govérno  en- 


Prioridade  a 
Abastecimento 
do  Nordeste 


anunciou  que  o  Governo  consi¬ 
derará  conto  de  "prioridade 
número  um”  a  produção  de  gê¬ 
neros  básicos  na  região,  mobi¬ 
lizando  para  isso  todos  os  re¬ 
cursos  oficiais,  sobretudo  o  sis¬ 
tema  de  crédito  e  a  garonii» 
de  pretos  mínimos  paro  os 
produtores. 

No  enconlro,  cm  que  roce. 
bcu  sugestões  dos  represen¬ 
tantes  dos  Estados,  entre  èles 
o  Secretário  de  Agricultura  do 
Ceará,  o  Ministro  Osvaldo  LI- 
mu  Filho  destacou  que  por  de¬ 
terminação  expressa  do  Presi¬ 
dente  João  Goulart,  participa¬ 
rão  dessa  ação,  num  trabalho 
coordenado,  o  Banco  do  Brasil, 
a  SUDENE,  a  Red  o  Ferroviária 
do  Nordeste  e  o  Ministério  da 
Agricultura. 

COM  URGtNCIA  —  Ao  abrir 
a  reunião,  o  Ministro  da  Agri¬ 
cultura  expôs  nos  participan¬ 
tes  os  pontos  incluídos  no  do¬ 
cumento  básico  dos  debates,  no 
qual  foram  rclacionndas  pro¬ 
vidências  que  serão  adotadas 
imedlatamente  pelos  organis¬ 
mos  federais,  com  o  objetivo 
de  promover  a  melhoria  rio 
abasterimcnlo  do  Nordeste. 

Entre  essas  medidas  figuram 
a  fixação  de  critérios  para  de¬ 
finição  dos  "centros  de  consu¬ 
mo".  a  utilização  dos  armazéns 
e  idos  existentes  na  região  e  a 
divulgação  de  processos  mo¬ 
dernos  de  expurgo,  a  amplia¬ 
ção  da  réde  dc  ngéneias  do 
Banco  do  Brasil,  s  Intensifica¬ 
ção  das  atividades  das  unida¬ 
des  móveis  de  crédllo.  a  difu¬ 
são  do  erédilo  especifico  para 
a  produção  de  gêneros  e  a 
designação  dc  um  agenlc  espe¬ 
cial  da  Comlssãn  de  Financia¬ 
mento  da  Produção,  dn  Mlnis- 
lério  da  Fazenda,  para  nluar 
no  Nordeste. 

O  Sr.  Osvaldo  Lima  Filho 
destacou  a  necessidade  de  am¬ 
pliação  dB  réde  do  Banco  do 
Rrnsll  no  Nordeste,  n  fim  de 
racilltar  a  concessão  dc  finan¬ 
ciamentos  aos  produtores  c 
tornar  efetiva  a  garantia  de 
preços  mínimos,  em  muitos 
casos  sacrificada  pela  Talta  dc 
agências  do  Banco".  —  Todo 
o  Nordeste  —  frisou  —  lem 


p  m  -  w 


assim  ejue  o  't*\t*rctiu  nrguiar  n.uivn  icn- 
te  recuperar  a  região  perdida.  Para  que 
se  tenhn  idéia  dc  como  r  desesperada  a 
posição  amfrican»  no  momento  ei*  mai* 
algun*  dado--  dos  2LS  'povoados  estra¬ 
tégicos"  na  província  dc  Kien  Hoa  ápe- 
n:i>-  1  $  ião  considerado^  seguro*  pelo 
Pentágono.  O*  comunistas  ao  conquista¬ 
rem  uma  província,  imcdintanientc  emi* 
icin  seu  dinheiro,  selos  c  suspendem  o* 
pesados  imposto-  pago*  pelo*  campone¬ 
ses  ao>  latifundiários  do  \  íetname  do 
Sul  Dai  passam  a  treina'  recrutas  en 
grussando  seu  cxctvitc*.  O  Pentágono  *r 
s  do*  guerrilheiros  como 
Segundo  sua  própria  conta- 

-  o«  comunistas  pró 

SOO  incidentes  p>.i  mes  Em 


Estes  são  os  primeiros  milionários  da  CAK i tiKA-uurcy.  rorum  t0n,CniF,uuu, 
com  barras  de  ouro  puro,  no  primeiro  sorteio  da  série,  realiiado  dia  1.*  de 
fevereiro,  pelo  Loteria  Federal.  Eles  acreditaram  no  nosso  plano,  que  visa  a 
democratização  de  capitais  na  indústria  nacional,  criando  riquezas  e  maior 
oportunidade  de  trabalho  para  todos.  Eles  acreditaram  e  já  ganharam  I 
Seus  nomes:  •  Euclides  José  da  Silva,  comerciório,  residente  na  rua  Woranhoo, 
251,  casa  5,  Boca  do  Mato. 

•  Amaro  Castro  Silva,  barbeiro  da  Policia  Militar,  Quartel  do 
rua  Salvador  de  Sá. 

Eles  são  os  primeiros.  Mas  outros,  muitos  outros  tombém  ganharão  mtlhães  de 
cruzeiros  em  ouro.  Porque  não  você2 


refere  ao*  ataque 
“incidente* 
fiem  oticial,  em  l°ê 

voem  am  .  - 

agõsto  dc  l«t'5  rs*t  numero  passou  a  4i», 
cm  setembro  500:  cm  outubro  pulou  pa 
ra  1  200  Nci  momento,  ha  ? ''10  'inciden¬ 
tes"  mensais. 

Harkins  e  Diem 

O  Departamento  d»  Eít»dc  'vi*  Lodgel 
contiòor*  que  a  preienc»  do  General  Marti  n» 
no  teatro  de  operacoet  e  um  dos  Dtòre*  prln- 
cipjiii  da  d«*moraUiaçáo  da\  troi>ai  ao  Viot- 
name  do  Sul.  pois  o  dito  Harkins  deu  plan» 
cobertura  *  oligarquia  Diem.  so  sendo  man¬ 
tido  no  cargo  depcis  d»  quede  daquele  regi- 
ma.  em  virtude  de  exigência»  d*  seu»  rem 
panhelrot  do  Pentágono 

O  terrorismo  em  Saígác  matou  noa  ulti¬ 
mo»  18  dl»»  7  pessoa»  ferindo  outra»  77.  *1» 
bombas  plintada»  em  b»re»,  cinema»  *  num 
parque  de  behebol  Segunde  algun»  obaerva 
dore».  o  Vlet  Cong  começo  sua»  trontalr*» 
no  proprlc  aeroporto  dc  Salgão,  onde.  ni» 
matai  da  vhlnhança.  escondem-se  guerrilhei¬ 
ro»  qu»  ocaslonatmente  «tiram  em  avtoe» 
aterrissando  ou  decolando. 

De  Gaulle  e  Chiang 

E'  mlcrvssanie  notar  que  atnd»  etn  ]a- 
neim  dc  1%-t.  «nlf*  do  reconheelmeBto  d» 
China  pur  De  G.iulli  o  rcnUKonn  preparn- 
ia  com  Cihang-Kai-Shek  plano*  para  um  de* 
sembai  que  dc  "libertação"  no  i-onlinente. 

\  ario*  orgão*  da  imprcn-a  anu  rica  na  tincJu» 
,-tr  'Life'  rir  77  de  janoinu  publicaram  qua 
rhianr  basca'-*  sua-  espet-nnea.  di  vttórrx 
no  r -ma  HtS*  A  Chios  i-alcullindo  ate  qu« 
impa-  soviética*  tn>  ad  -*  rr.  ;>  provtnciá* 
dn  Norte  chlnc»  *  cedendn  o  Sul  *  Formosa 
Também  miita»*  Fhiar:  que  o  povo  da 
"malniand*  rcvoita-  r  contra  o  rx-Kimc  ue 
Man  ao  perceber  o  desembarque  das  tropas 
de  Formosa  com  cobertura  aerca  »  tnanu- 
tencão  geral  tomecid»  1“-'»  SM  ima  Frota 
americana  A  ação  do  D<  Gaulle  ícdutlu  ê- 
*  *  ptamn  ao  rido  ulo,  rolr  prMIcamente  cs- 
1-ncu'U  o  regime  H--  (''tianr  para  fin-  dioln-- 
i  tic-  D<  <iu»Iqui'e  forma  pm  ru-  lant»*- 

1-0  que  par-  s  o»  piam*  d«  libertação" 
rv.stir.im  ainda  qu»  »>■  passa  duvidar  da  d^a 
posição  dn  Gnvero  »  do*  11  t  de  'evà-ln»  i 
rsb*'  Ma,  dc  •  I  aririenu  como  é«»a  pn- 
cera  aurgir  a  1U  Guerra  mundial. 


alguns  Estados,  isoladamente, 
como  Minns  Gerais  c  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul. 

SILOS  FINANCIADOS  —  O 

Secretário  dc  Agricultura  do 
Ccnrii.  Sr.  Kilvnl  ilc  Melo  Ta 
vorn,  qur  aplaudiu  a  dccls&o 
do  Ministro  rio  convocar  unia 
-feunilti  sõbre  problemas  do 
Nordeste,  cxpòs  várias  reivln- 
dienções  de  seu  Eslado.  como 
a  fixação  de  preç-os  mínimos 
para  o  felião.  F-sclarcceu  o  rc- 
prcícntantc  da  Comissão  de 
Flnonciainenlo  ria  rroduçào. 
Sr.  Hélio  Lopes  da  Cruz.  que 
o  derreto  respectivo  fm  assi- 
lindo  há  dois  dias  pelo  Prcsi 
denle  João  Goularl.  que  aten¬ 
deu  assim  á  solicitação  dn  Go¬ 
vérno  do  Ceará. 

Após  o  pronunciamento  dn 
Sr.  Eclval  Távorn.  aiiuneiou  o 
Sr.  Osvaldo  Lima  Filho  que 
ainda  hoje  submeterá  ao  Presi¬ 
dente  João  Goulart  uma  expo¬ 
sição  dc  motivos  que  propõe 
a  criação  de  uma  rède  de  silos 
domésticos,  mediante  financia¬ 
mento  nos  produtores.  pelo 
prazo  de  oito  anos.  Tai»  silos, 
com  rapacidade  ale  12  tonela¬ 
das.  permitirão  a  “warranta- 
grm"  nas  próprias  faz.endn*. 
Iniclalmenle.  o  Govérno  Fede 
rnl  flnnnrinrá  a  ín»talnc*o  de 
cinco  ml!  stlos 

PRESENTES  —  Participaram 
da  reunião,  entre  outro*,  n* 
repre*cntaiite>  dn*  governes 

do  Piau!  e  dc  Alagoas,  da  SU¬ 
DENE,  rio  Banco  dn  Braail  e  dc 
outros  órgãos  federais. 


Porticipondo  do  CARTEIRA  OURO  DE  APUCAÇAO  PO 
PULAR  você  se  torno  dono  da  i  poderosos  grupos  in¬ 
dustriais  •  podo  ficor  milionário  a  qualquer  momonto 
pois  concorre,  menio Imente,  peio  loteria  Federal,  a  m 
Ihõei  de  cruzeiros  em  borras  de  ouro  ?Aql.  E  você  ten 
cinco  tipoi  diferente»  de  Carteiro,  o  partir  da  O- 
2.000,00  mensais. 


Participe  da  CARTEIRA-OURO  DE  APLICAÇAO  POPULAR 

AC  LUCRO  E  PRESTÍGIO  PARA  VOCÊ 
Aé  PROGRESSO  PARA  O  BRASIL 

—  LAR  FELtZ 


Tiremos  o  Chapéu 


ARTA  PATENTE  ISO 


hoje,  ao  Deputado  r 
Vice-  Governador 
EI6I  Dutra,  pelo  pro¬ 
nunciamento  que  fêz 
ontem  ã  noite,  atra¬ 
vés  de  uma  TV  ca¬ 
riem.  pregando  n 
união  da»  tórçn»  pn 
pulai  rs  em  tórno  i' 
Presidente  da  Repú 
blica.  para  a  realiza 
ção  da»  reformas. 
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ULTIMA  HCIIA 


d«  onlam  através  de  um*  c*d*l*  de  rádio 
•  T>,  o  vtca-govarnador  d*  Guanibara,  Daputado  Bov 
Dutr*.  «oavocou  todo»  oi  brasileiro»  patriotas  á  uollo  em 
tdr*o  do  Praaldantt  Joio  Goulart  per»  l*v*r  avinto  "o  pro- 
iramt  do  reforma»  do  bano  que  conduzirá  o  Breill  no  c». 
mtnho  d»  ma  emancipação  económica", 

—  Nlo  4  ju.lo  nem  upoilu-  realizado  da»  roformi»  con. 
no  —  afirmou  o  vlee-gove rna-  Ira  essas  »ree  de  rapina  que 
dor  rarlor*  —  que  alguém  se  náo  Kullsfrita»  com  n  sangue 
coloque  contra  o  Prealdenle  dr  Vargas  e  com  a  desgraça 
João  Goulart,  desde  que  éle  de  lautos  mllliòes  de  palrlclox 
rnipunliou  a  bandeira  das  rc-  continuam  a  exigir  que  0  Rra- 
formas  de  base  »  deseja  renli-  *il  inantenha-ae  num  estado 
««•las  objelivamenle.  Todo*  os  aemifcudal,  humilhado.  íamlii- 
palrlnta>  devem  ac  unir  em  ln  e  desgraçado", 
iflrnu  do  Presidente  Jnún  Gou-  Tf 
lart,  verdadeiro  líder  dósse  mo  Utliao  Com  janao 
vimenlo  de  redencáo  nacional  . 

para  que  as  reformas  por  él*  **■»  aolanta  o  parlamentar 
preconizadas  srjam  rcnlmcntc  varjoc»  convocou  todos  oa  bra- 
reallradai"  sileiro.s  a  cerrarem  filei™  em 

"  lo  mo  da  liderança  do  Preaf- 

R«forma  Agraria  <lfn,e  Joi°  Goulart,  "verrtadel- 
„  ,  .  .  1-0  e  autêntico  Hder  do  povo 

nefertndo-ae  ao  problema  da  braatlelro  nesta  batalha  pola 
reforma  agrirli,  dlnr  o  Depn-  sua  emancipação", 
lido  Eloy  Dutra  que  o  "decrc-  _  .. 

to  da  SUPRA  é  judicioso  e  mo.  Confiança 

derado,  e  fot  Inaplrodo  no  de-  _  i _ 

crelo-lel  3.S65  de  1MI,  de  au-  ,„u|m  *|R  ‘nnirn*  ~  pl‘°*‘ 

«orla  do  Preeidenlc  Getúllo  JSfJíf .  hin^mU‘ 

Vargas,  e  acatado  t  respeitado  ivIm-ÍL  eíf.Jíã  *  e  <)cs' 

por  lodo*  o»  Irihmial*  do  Pais,  „,?,/*  jda  íavor,  das  refor- 

(lerreto  ésse,  que  permite  ao  .dc  bj,S4‘,  merecerá  sem 

Presidente  da  llepúhtira  cx-  jl,"da  11  confiança  e  o  apoio 

proprlar  quaisquer  latifúndios  Í0  l30''0*  quem  nunca  traiu. 
Improdutivos".  fon’,  °  ,POVO-  °  Presidente  en¬ 

fim  seguida  fil.ll  Dulra  re-  ,r*nUl*J»  vencerá  as  forças 
fertu-se  à  reforma  agrária  ita-  telrogradas  da  Naçao  que  nfio 
Jiana.  afirmando  que  o  decreto  ‘,<’scjam  o  nosso  progresso  c 
Ha  SUPRA  nlo  desapropriará  1  "09"a  Independência, 
mais  de  100  hectares  de  terras  *•  concluiu:  "A  reforma 
de  catla  latifúndio,  quando  «-firaria  será  o  primeiro  pas- 

na  II Alia  de  uni  govfrno  de-  no  caminho  dos  outras  re- 
mocrala-cristlo  foram  riesa-  formas  de  baae,  que -o  povo 

proprlada*  terras  rorrespon-  apeaar  de  «cus  inimigos,  que 
dentes  ■  28"7  da  área  culllvá-  *ín  os  mesmos  que  combatem 
?fl-  o  Presidente,  conquistará  pn- 

es  _  i  i-i  .  íe  felicidade  (te  todos". 

Htiorma  Contra  nr  c  'j  kj 

a  Roacão  Sauda  Ademar 

...  ,  .  Ao  tomar  conhecimento  do 

—  ao  o*  cego*  reacionários  lançamento  da  candidatura  do 
Suerv*'1  anxergar  a  Sr.  Ademar  do  Harros  à  Pre- 
i  ealidade  brasileira  e  que  am.  sidéneia  da  República  pelo 
da  combatem  a  reforma  a«rá-  Partido  Social  Progressista,  o 
na.  Ma  camarilha,  pur  i*»m-  Srnndor  .iKFceIJno  Kubitsebik 
V emenda,  ainda  náo  pi-iccbvu  dinglu  no  Governador  dc  Sào 


*}■}••  Também  com  rapraientan- 
«rltlca  tai  do»  chamtdo»  "âgreulvo»' 
lmora-  o  Sr.  Ban  Tiago  vam  mantan. 
•doa  a  do  seguidos  contato*  talafô- 
i  Sau-  nlcoa  e  peaaoal»,  vlaando  am- 
Kubl-  pitar  a  psnetraçáo  d*  Idéia 

no  Partido.  0»  Sra.  Renato 
Archer  e  Joaquim  Ramos  alo 
os  pessediatas  "agreaalvos" 
mal»  entusiasmados  com  a 
ontem  ,díl»  «  *tue  maior  número  do 
■  hoje  oontato*  vêm  fazendo  com  o 
o  eu-  s'‘-  Si,n  Tiago  Dantas, 
n  Tia-  „  _ 

ro»  do  Expedito  Desmente 

ballia- 

i  pon-  Negando  também  qualqutr 
a  da  *'o  dc  Indiaclpllna  por  parlo 
reior.  da  aervldorea  do  Ministério  da 

Viacáo.  o  titular  daquela  Pai. 
dos  f*'"-  Expedito  Machado,  re- 
iludan-  futoii  ontem,  de  forma  ve- 

,  prc.  «‘mente.  noticia  ontem  publl- 

i  que  *-'*«*  u#ndo  conta  de  que  “es- 
horas  »«va  fora  dc  Brarélia  há  100 
dias  para  conaeguir  o  esvazla- 
-  Por  mento  político  da  Capital  Fe- 

Tlago  «leraf. 

rlante  Justificou  o  afastamento  bem 

e  can-  menor  que  reatmente  houve 

scliek  pola  necessidade  dc  despa- 

o  es-  ohar  com  o  Presidente  da  Re- 

rome-  pública  assunto»  de  sua  Pa*, 

sedis-  ln,  sendu  que  o  Sr.  João  Gou- 

ivnçao  lart  cnconlrava-sc  nn  Guaiin- 

liara. 

Especula d  nr  es 


FIÁVIO  TAVARES 


JORNAIS  E  PROBLEMAS 


Informa  de  Brasília 

*■ Frente  Ampla”  Reformulará  o 
Comando  Parlamentar  de  Jango 

CM  Que  peae  a  divergência  de  opiniúe.v  nn  Interpreta- 
"  çáo  <le  certos  atos  do  govêrno,  enlre  os  quais  n  Ins¬ 
trução  28S  aerln  o  exemplo,  as  esquerdas  parecem  en¬ 
veredar  por  um  caminho  uniforme  na  consolidarão  da 
“frante  ampla".  0  Drpulndn  Almlno  Afonso  voltou  do 
Recife  trazendo  o  "sim”  de  Miguel  Arraea  nn  programa 
d«  ação  coordenado  pelo  Sr.  San  Tiago  Dantas,  ali¬ 
nhando  o  governador  pernamhiicntio,  no  enlanto,  uma 
!«érie  de  condirdes  prévios  —  tfida*  relativas  ao  enca¬ 
minhamento  do  assunto  —  qur  colnrldcm  perfeitamen- 
te  eom  os  pontos  de  vista  de  outros  círculos  esquerdis¬ 
ta»,  Jn  esboçados  cm  reuniões  no  Rio  e  em  Brasília. 


Octávio  Malt, 


O  Culpado  Não  é  o  Safa . . . 

IIM  dia  dévset.  o  "Diário  de  Notlclaa"  vinha  mm 
U  perfeita  Imparcialidade,  elogiando  o  Govêrnídi 

de  ni«rir°’rP°r  !ave''  punl(ln  IlKlln*  «'•"«scoa  da 

de  Olaria,  t  acentuava,  sem  malícia: 

■A  rcgr*  geral  é  a  Impunidade  dos  criminoso» 
de  suia  rar leiras  de  policiais  aolvo-condulos 
ram  »clm»  da  própria  lei  r—  * 

Eu  náo  acredito  na  Ingenuidade. 
m»nUrlata.  Pois  todos  sabem  r.uc-  u 
providência  obrigado  pelas  conclusões  dr 
Umentar  de  Inquérito  de  âmbito  estadual 
Veja-ae.  por  exemplo,  o  i  ■ 

Md?)1*-0,  ‘-°rrei0  da  Manhl1  uo  nioamo 
reaponsável  pelos  capancamentoa  om  clõdi 


nm  »r  d, 
'»•  «I»  Gm. 
•nvcrnatia 

*luo  fazem 

que  devem  defender^0  #í 

"«  P«™*a  daima  do  ro 

Governador  só  tomou  » 

umn  conilssjo  p,* 

que  revela  um.  noUel.  (,|mpl( 

.  -  —  - ■*  do  mesmo  dia  (sexta-felr.  ,. 

í°“C.'í.  * .  «ubatltultJo  de  Martlnho  v«o 

L  -vSta  l?Í555rC°rd0n,°  nB  dfl  ínvernod.  de  óurla1* 

Vale  lembrar  que  Dlmas  Cordelrn  é  n  nieamo  doIIcUi  i  : 
serve  há  muitos  anoa  como  homem  do  ronfianca  dc  r2Uí 
Borer  -  o  mesmo  pnllclal  que.  0I11  iW7i  n.  ÂvenW.  rÍÍ' 
ail.  juntamente  com  os  olcagüoles  Charles  Borer, 
nhfl  c  Vnlflomiro  Dibo,  ig^ssinnu  nn|fis  ««-»«  ”***'• 

telro  Lnfftlele  Foiifier.i.  prôsn^ “em  comnanhb  lu' 

Diante di?|dÍ0S'  ,‘,l‘*ndn  ía,:li,  Pr«>P»lt«nda  eleitoral"  '*  °M 
uiantc  disso,  devo  concordar  com  Joel  Silveira  miana» 

•"»  d®  "««amo  dia  nn  "Diário”  observa:  q  tm 

Náo  adianta,  pois,  o  Sr.  Governador,  tirar  n  sors  a, 

náoT^  é  *  -°fâ  -  -«»•.  -fi"-  ílAíi 

Rotina  de  Uma  Política  Damoníaca 

Realmenle.  n  Impressão  nue  Irmn»  6  n» 
antigo  diretor  dn  “Trlbunn  da 'imorensa"  n«s?imit|d>  .  t,UcJ" 

?c?mTen,Í0r "da  Guan",Jfl.ra-  n  nnlfela  riéste  Eslado  náo^icm 
feito  senão  *o  quo  nao  é  devido"  nao  f,n 

com^nTád,0  pel^' "Corridí^da^ianhS'"^»'  *  tnn,W* 

d*  «.rioaB:  Invadiu*1  olá  uma  casa  rtltftraTO?eqOe'tt 

do  vários  ralxotes  dc  livro,  c  levnndoos  Dar»  itesii.,1  . 
rado.  0  JDIárlo  de  Noticias"  náo  S"S 


Tanto  Arraea  como  o 
grupo  parlamentar  ligado 
à  Frente  de  Mobilizarão 
Popular  salientam  a  nc- 
cesaidade  de  o  Presidenie 
João  OouJarl  passar  ao 
comando  direto  e  estensl- 
▼o  do  esquema  político, 
dando-lhe  ênfase  e  carac- 
terizando-o.  sem  perda  de 
tempo,  como  o  nôvo  Inter¬ 
mediário  dos  atos  do  Exe¬ 
cutivo,  e  como  seu  intér¬ 
prete  nas  relações  govêr- 
no-leglslattvo-p  a  rt  t  d  o  s. 
Nào  ae  trata,  assim,  de 
pôr  em  prática  um  pro¬ 
grama  de  realizações  ob¬ 
jetivas  apenas  através  da 
modificação  do  atual  mi¬ 
nistério.  Aponta-se  como 
fundamental  e  Imprescin¬ 
dível  a  reformularão  dos 
comandos  parlamentares 
do  govêrno.  de  modo  a 
poaalbilitar  a  limpeza  da 
área  de  atritos  em  que  o 
govêrno  patina  no  Con- 


Esquerdas:  Unidade 
Indivisível 

Para  o  Deputado  Bo- 
cayuva  Cunha  “ninguém, 
nas  esquerdos,  sera  Instru¬ 
mento  do  dlvislonlsmo”.  O 
ex-lider  trabalhista  consi¬ 
dera  que  o»  entendimen¬ 
tos  em  torno  da  “freme 
ampla”  estão,  agora,  me¬ 
lhor  e  mais  definidos  do 
que  nunca,  e  que  nfto  ha 
qualquer  raxào  para  as  es¬ 
querdas  rejeitarem,  limí- 
nnrmente.  a  opção  de  uma 
salda  constitucional  para 
a  Implantação  de  um  pro¬ 
grama  ousado,  progressis¬ 
ta  e  perfeltamentc  tdenll- 
flcado  com  a  sua  linha. 
Es  s  a  s  considerações  nfto 
Interpretam  únicamente  o 
seu  pensamento.  niRs  são 
comuns  a  lodo  o  grupo  dc 
esquerda,  no  qual  éle.  Al- 
mlno  Afonso  e  aérgio  Ma¬ 
galhães  conduzem  as  de- 
marches  de  apoio  à  "fren¬ 
te".  As  eventuais  discre¬ 
pâncias  não  flgnlflcam, 
para  éle.  qualquer  sinto¬ 
ma  grave  de  divisão  na 
área  da  Frente  de  Mobi¬ 
lização  Popular,  onde 
aponta  uma  anldade  Indi¬ 
visível,  na  qual  ninguém, 
de  Brlrola  aos  círculos 
sindicais  parlamentares  — 
mais  ligados  a  Jango  — 
está  rebelado.  O  comício 
da  FMP.  marcado  para 
onteen  em  Belo  Horizonte, 
ao  qual  tanto  Almlno  eo- 
mo  Nelva  Moreira  deram 
apoio,  seria  um  exemplo 
dessa  unidade,  onde  as  dis¬ 
crepâncias  nào  têm  signi¬ 
ficação  profunda. 


|  S  Mc  o  elemento  nôvo 
9**  •■nte  no  encaminha¬ 
mento  da  "frente  ampla". 
Ma  eBatênria  prende-se. 
naturalmente,  à  própria 
oompoelçáo  de  fôrças  que 
m  tenta  artlcolar.  Se  o 
dtspoeltlvo  de  eomando  do 
govêrno  no  Oongremo  não 
■Mndeu.  até  aqui.  aos  re- 
:\  quiattos  mínimos  do  atual 
(f  eequema  de  fôrças  vin- 
■  euladas  ao  Executivo,  o 
nó  vo  sistern»  político  e 
parlamentar  em  que  ae 
«nstentará  o  govêrno  exi- 
,  gíria,  eompulsórtamente.  a 
'reestruturação  da  lide¬ 
rança  parlamentar. 


f!MlM  mo  fXPOs  morim  ao  cm 


RO  RATO  SEM  RETOQUE 

Adalgisa  Nery 


vfncla  material  ilo  'homem. 

Demonstrando  ser  Impraticável  ■  re- 
ronua  agraria  nos  Incisos  constitucional, 
rotit  o  pagamento  prévio,  á  vista  c  em 
dinheiro,  o  Sr.  João  Pinheiro  Neto  ti(^ 
riarou  que  a  magistraiura  do  Eslatlo  dn 
Rio  exigiu  pela  desapropriação  dc  cimo 
fazendas  inaprovclladas  S  bilhões  de  cru. 
zelios  Dti  seja,  80  por  cento  dn  valor  ra- 
dastrnl  das  terras  fluminenses.  Sóbrc  as 
lerrns  de  propriedade  rlA  Ifnifio  infur- 
.3'"--  alcançam  60BB78  hcrlnrca  «Tu 

frorioi™  *'  SUP,IA  e  *B  àc 

fronteira,  sendo  que  Oé  por  cento  são  ocupa. 

dos.  por  terras  dc  índios,  ao  passo  que 
;'r<'nl  dc  Propriedade»  parllcnlarcs  so- 
mani  269450  800  hectare»,  eom  o  «provei- 
lamento  dc  Jl,2  por  centn. 

Aciescantmt  que  há  mim  opção  nnl» 
on  as  reformas  ou  não  haverá  Jolio,  re- 
liorederemos  para  „  caos,  anarquia  e  » 

ria  dorr-n'v*íP  Cin2°  que  n  ''■forma  agr*. 
na  do  C.ovèrno  Federal  náo  é  comunista 

pots  asstnt  o  íósse  nio  erlaria  novas  mol 

"O  GovVrno"1"  *:íV0«arÍ"  a  «Ma 
7  ~  di»e  -  náo  quer  tirar 

lerias  de  ninguém,  quer  dar”.  O  Sr.  João 
Pinheiro  Neto  manifestou-se  contra  u» 

-  bHU-r0cr,ela  011  l;olotivizaçã(i 

lurai,  que  nao  dao  resultados"  reclaman- 
do  uma  eslrutura  agrária  que 'favoreça  « 
produção  e  o  consumo,  através  dc  uma 
economia  dc  rooporaUviamo  rural. 

R.  sin  Ç!ES  ~  0  Sr-  Humberto 
râi  S-  rP  “lde?te  do.  Conrelho  Nacio- 
"a‘  d*  Ec“nomJí'.  aasinlaeu  a  afinidade 
que  há  entre  a  CNE  e  a  SUPRA  cm 
cinco  ponl os  comuns:  mentulidade  re- 
“™is,a;,  ,enlid°  económico  c  social  da 
erra.  intenção  do  iaz.ee  novos  propric- 
orçamento  '«rios  rureia;  transformsçSo  do  errn 

cruzeiros,  rendeu-  em  objetivo  de  desenvolvimento  cconó- 

-  -o  orçamento  de  mico  e  -ífcial  e  integração  dn  mundo 

agnco.a  na«  benefícios  do  deaen.voivi- 
nicnio  rçonómico  e  aoeial 

,  °  Sr-  Pf*'10  Eender  disae  enie  fc 
luta  para  deapauperizar  os  campos 


_  -  i.iii.-iuu-.vu'  uuia 

refmma  agrarin  para  liquidar  com  "os 
laUumdiíirins  que  nãn  produzem  e  cs- 
penilam  . 

O  Sr.  .To  e  Joflly.  cOnsjdc-raiiúo  san- 
iiiV,l  ,n  tcnlr.tiva  do  Govêrno  Federal 
0  apulando  p  SUPRA,  afirmou  ouc  o 
decre  lo  de  desapropriação  jr  is  "robus- 
lecer  a  consciênch  nacional  pela  re- 
foiiim  agrária",  admitindo  que  outras 
)irov:dénci«s  pudessem  ser  tomadas  na 
aica  ün  Executivo.  Dotove-se  em  ana- 
iiíar  Ires  pontos i  priorid  ide  ptra  rr  1a- 
voutas  de  subsistência,  co!;sJriernção  de 


--  .....  uviiniçio  poiiiicn"  a  minuta  do 
decreto  de  desapropriação  dos  eixo.  ro¬ 
doviários.  férrovlárlos  e  açudes  federais, 
artrmmdo  que  ■  reforma  agrária,  nos  ter¬ 
mos  preconizados  peio  Govêrno  Federal. 
»«ra  realizada  "doa  em  quein  ilner.  abor¬ 
reça  quem  aborrecer,  sendo  nossa  luta 
centra  es  senhores  feudal»  que  querem 
manter  o  Brasil  na  Idade  Media". 

•  ?*  .,c®n»elheiü>s  Humberto 

Jof.lv.  Paulo  Fender.  José 
Augustu  Bezerra  ae  Menezea  e  Fernando 
Oaaparian.  o  Sr.  Joáo  Pinheiro  Neto  dia- 
*•  cumprir  uma  determinação  do  Presi- 
deijle  Joáo  Goulart,  qur  solicitava  a  cn- 
laboracio  do  Conselho  Nacional  de  Eco¬ 
nomia,  Nos  debates,  os  ron-elheiros  mn- 
nifealaram  integral  apoio  a  SUPRA  ao 
Sr.  Joio  Pinheiro  Nelo  e  ao  Govêrno  Fe- 
deral,  sendo  o  Sr.  José  Joflly  designntlu 
relator  para  emitir  parecer  ésrrlfo  sftbre 
a  matéria  até  S  de  março. 

Numa  explanação  sóbre  o  que  rlassi- 
ficou  de  análisr  da  filosofia  reformiMe 
que  inspirou  a  SUPRA",  o  Sr.  Joáo  PI- 
nneiro  Neto  firmou  que?  g  reforma  ggré* 
na  do  Govêrno  Federal  visa  dar  terra 
a  quem  náo  a  tem.  com  a  melhor  diatri- 
pulçio  e  n  melhor  aproveitamenlo  rl» 
terra  nn  Brasil,  eliminando  o  latifúndio 
medieva!  e  ocioso",  criando  "novos  pio- 
prietárlov  e  dando  autenticidade  à  pro¬ 
priedade".  Sem  alteração  da  estrutura 
nlo  podemos  Imbpjantar  n»  henefíck-» 
da  .453  ,a  *  nenhum  tipo  de  reforma,  de 
•aaisténcla.  de  socorro  agrário". 

PROCRESSO  —  Lembrou  o  Sr.  Joáo 
Piiibtiro  Neto  que  a  Colónia  de  Doura¬ 
do»,  am  Mato  Groaso,  criada  por  Getúlin 
Vargas,  em  1*43,  em  vinte  anos  de  ati- 
rtdadet  e  rom  um  investimento  gtn- 
b»l  de  70  milhõe»  oferece  um 
anual  de  5  bilhões  de  cr:;: 
do  três  vézes  o  restante  da 
Mato  Grosso.  Assinalou  que  as  4  500  fa- 
mflijR'  trabalhando  ím  boas  terrís  t  fR. 
coando  a  produção  para  S*0  Pauio  em¬ 
bora  Mm  assistência,  náo  destinam  50 


nada  P'°.r  d°  que  os  donos  da  cnchenle  Antr 

Sc  uTa 

formam-se  ròma  camaliõ^  «  «m  defensores  irans- 

com  a  classe,  vlrain-se  cc„itn  ..T.  V?,f  de, marc,1orcm  até  o  tini 
nièndas  pessoais  Nu  surrllnn°iria'  ',snndo  apemis  euna  convc- 
Võe»  do  obatuculos  ás  rcivinoiea- 

Pi  ia,  alma  dc  ca.í^o.  aiar  ^Vs^Ts  'ord^'  5Sd‘£fio  K* 
mesmo  sabendo  uue  as  «LrT.j.  “í1"1"  düs  mnndóc.-. 

corporação,  o  quo  acompanho  dc^w-to  MM? 

lei  101  o  toldtido  José  Neves  Am  „,,„íi  <lü‘í  0I>  PBSao*  dessa 
dados  e  oiícink-  d-  pai  r  Alt  a‘luelt!  moineoto,  cabos.  »0|- 

medida  federa*.  *A  «pimZ^dTe^  ^ .b,oc»-  ^ 

trouxe  também  o  .pg?JdSwlo  de  várloxTam°ale&e.  õVf 

mmmm mm 

ipiísi 

Co  8  dC,a 311  ’,SC  KcnornÍH,  dâo  ordons  c  tomam  atiluclei  sm» 

jtówSTSJjS'?  g  „T5,SrS,Í.?T..ar.  te 

soM.rlnt  CM,P?raca  A  C0m0  sc  fílSSe  ,,m  «dveiaário  dos  cabos  r 
soldados.  Mudou  pé  corji  cabeça.  Faz  mini  nnUHf»ari**iiaa 

Bsrraíto38,  deBej0S0  nBt-Uralmenlo  de  subir  o  segundo  degrau/ 
agrada  mais  quem  eata  em  cima  do  que  cumpre  o  dever  dt 

qUC  1c  ío1  dado  Pcl°5  modestos  da  corporaçf.o 
I.an*0HUnOU1f-m,,n  L'amaleSo  quinta -coluna  e.  para  reforçar 
sua  nada  meritória  posiçáo,  trouxe  o  Major  Celos  e  o  Capltíí 

mSnn.h°nn?|U'  “J  í®  Pela  organização,  eonatitu- 

fr^rti<P°L  ,ia  Ící.nals  <ies,acadaB  pata  o  serviço  cm  áreas 
federais  aqut  no  GB,  como  a  Policio  do  Pôrlo,  a  da  Central 
ao  Braitl  etc.,  estão  pugnando  pelas  suas  organizações  bh- 
contrariando  os  verdadeiros  c  legítimos  intr- 
d>  eorporaçfio,  prejudicando  em  resumo  milhares  d« 
íf.  ««ora  demonstram  descontentamento  eom  o 
*?  d*sses  oficiais  que  até  ontem  aparentavam  ser 
perfeitos  defensores  da  classe. 

*  •  * 

ÇUHPRÊSA  maior  foi  a  nossa  ao  saber  que  n  Comandanle 
é  camaleão.  Pensávamos  que  fósse  gente,  c  genle 
mp  "30dfM‘«,  dedicado  únicamente  ao  aervim 
f|  c  os  cabos  c  soldados  lhe  confiaram,  desejoao  apenas  de  ro- 
laborar  desprendidnmcnle  com  as  justos  e  dignas  aspirações 
dos  cabos  e  soldados  dn  PM.  Puro  engano.  No  momento  é  « 
gerador  dc  obstáculo»  h  corporação.  Tomou  n  si  n  vitória  <l» 
opçno  c  passa  os  proveitos  pnrn  o  lado  npoato.  Nns  coatns  do* 
cabos  e  soldados  n  trinca  Fonlcnele.  Celos  c  Marinho  quer 
anuir  a  escada  dns  auna  acomodações  e  pnrn  isso  Intercepta  o« 
legítimos  direitos  dn  PM.  Como  os  homens  sc  acabam  mian¬ 
do  settlrm  seus  pés  no  primeiro  degrmi  que  oa  Jeva  ao  sólãol 


UDN  Reunida 


O  diretório  nacional  da  UDN  aatara  reunido  eiti  manhã, 
pora  docidir  tóbra  a  data  da  Convenção  para  lançamento 
do  candidatura  partidária  •  Presidência.  O  Sr.  Bilac  Pinto, 
quo  ontem  voltou  •  Bratilia,  admita  qu*  sou  partido  jé  ie 
encontra  am  plana  cisão,  numa  farida  que  passará  •  aan- 
f rar  abundantomanle  a  partir  de  hoje,  quando  qualqutr 
êipo  do  dolibaração  —  ou  marcando  a  convenção  ou  dando 
.bòdâroi  ao  protidonte  da  UDN  para  qut  faça  —  conduzirá 
*í  marginaliuçáo  oficial  da  ároa  do  Governador  Magalhães 
Pinto.  O  grupo  da  “bossa-nova"  (um  quarto  da  repreienta- 
fio  udenista  na  Câmara)  mostra-se  despreocupado  com  os 
roeultados  da  rtuniio  de  hoje.  Considera  que  apenas  se  dis¬ 
tribuirão  as  cartas  de  um  "baralho  marcado"  antecipada¬ 
mente  para  faztr  o  Sr.  Carlos  Lactrda  "gnhar"  no  iôgo  in¬ 
terno  da  UDN,  Comparecerão  •  reunião,  responsabilizando 
•  precipitação  da  convenção  para  ascolha  do  candidato,  paio 
•WO  venha  a  suceder  no  agravamento  da  altuaçlo  põfftica 


Gkxuehofl  de  Fora  e,r  do  Congresso  a  aprova¬ 
ção  da  reforma  agrária  Che- 
Os  deputados  do  PTB  garam  famintos,  ma»  certos 

gaúcho  nio  comparecerão  ao  d*  Rur  o  Pais  aguarda  as  re¬ 
encontro  ria  bancRda  com  o  formas. 

-Ir.  Joio  Goulart,  amanhã  ã 

noite,  no  Palácio  da  Alvora-  Brasil  Olha  Cuba 
da.  A  mesma  hora,  eslara  ac 
rooHiândo,  em  Pôrto  Alegre, 
ama  rtunião  do  diretório  re¬ 
gional  trabalhista,  para  apre¬ 
ciar  um  pronunciamento 
critico  do  Sr.  Joáo  Taruso  ao 
Presidente  da  República, 
que  consideram  mais  impor¬ 
tante,  pela  implicação  polí¬ 
tica  que  dêle  decorre.  Hoje, 

|à  noite,  a  representação  dn 


0  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  e  o  Miniatro  Araújo  Cai- 
tro  reafirmaram,  ontem,  em 
despacho  de  mais  de  um» 
hora,  a  posição  brasileira 
fare  a  denúncia  da  Cernis- 
íáo  da  OEA  contra  Cuba.  pe¬ 
la  acusação  de  envio  de  ar¬ 
mas  ã  Venezuela.  O  Gover¬ 
no  brasileiro  repele  sumária- 
itienle  qualquer  tipo  de  san- 
cáo  organizada  contra  Cuba. 
romo  não  aceita  a  imposição  * 
compulsória  do  rompimento 
de  relações  diplomáticas 
iom  Fidel.  fi  eata  preliminar 
que  definirá  a  posição  do 
nosso  Pais  numa  possivcl 
reunião  de  Chanceleres  do 
Hemtafório,  a  aer  convocada 
para  o  debate  especifico  do 
HMUntO. 


é  um  Problema 


CSTA  prãtícamente  eonlornado  o  problema  criado  no  PTn 
gaúcho,  ond».  na  reunião  de  anianhl.  o  Diretório  F»tarlual 
exaimnará  prouiniejamento  feito  por  seu  presidente  Sr  Joáo 
C.nw.-erme.nd,  duramenlc  •  política  -  ouo  chama  ■■L  r  * 
citlaçio  — -  posta  «m  prática  pelo  Prealdenle  da  Repúblka 
A  Intervenção  do  Deputado  Tempcrani  Pereira  e  n  nriinrla 
A«  n.°  k,|,r5'r“  ''“bejebismr.  giúrbn  através  de  pronunciamento 
do  Deputado  estadual  Slegfried  lleuser  fizeram  n  nroblen.T  i 
lar  ao*  seus  devidos  tèrmos.  devendo  o  pronunciamento  do  Sr 

^  - - 

XT  s^rnl  li-°tomo 

do  Chamado  ”c™21f?,*íonf0..e  Borayuv*  Gunha,  o»  elementos 

s£P‘;-”‘  sacu:  sraftt  a 


i.tn.rm.ntiA  ,Urn^’  V  daraalí  elementos  do  Partido,  nos  eon 
tn»  mantidos  pelo  Sr.  Dnutel  de  Andrade,  demonstraram  mu 

fTíonSeT1  *°  Prlden,e  P*«  a  luta  p"orma*  0  qu! 
foi  eonsidciado  apoio  á  te.se  dn  "Frente  Ampla”.  ‘ 

•  r»  uí^Z0L^’4u—  Enquanto  la.so.  noticias  vindas  dc  Pôrto  Ala 
gre  dáo  conta  de  que.  na  reunião  di 
<adual  do  PTB  vetará  o  nome  do  Sr 
a  Prctídéncia  da  Itepúbllra. 

Fora  da  agenda  da  reunião,  o  velo 
aberlamente  pelo  Sr.  João  Caru 
o  primeiro  passn 
panlia  "BrlzolD-fi5 

Considera  o  setor  que  apóia  a  tdéin  que  os  obstáculos  cu* 
dèm"i‘ori?qIT'  *  t',''didí'l'1,“  do  Sr-  Leonel  Hrizola  —  todo»  de^or 

c.=d.Vm^hh0.èS!"  «  .rSaSi  °/r»n 


[PTB  estará  retinida  para 
di*cu»sáo  do  programa  da 
“frente  ampla”. 


[•forma 


que  es  In  sendo  articulado 

. . .  °-  ««""lo  considerado  como 

pnr,i  o  lançamento  espetacular  dc  uma  ram- 


I  Um  grupo  de  10  gaúchos, 
todos  operários,  que  saiu  dv 
'Pôrto  Alegre  há  SO  dias,  che- 
dfou  a  Brasília  fazendo  todo 
trajeto  a  pé  para  retvlndi- 


CONGRESSO 


■•a  Balara  «oa  Rrla.  ia  _  Ttlrfortt.  1-i-Haa  —  Ria  «<  Jaarlra 

_  Dlrator-Praaidenu :  hamui  l  VSAINKR 
Dirator  Vlca-Praiadenti:  I,.  r  Boeiraaa  Canha 
mNlor-Buprrtntundemi-;  Nariral  I.tm» 
▼ira-PraauJtniei-Execu^lviis:  .tnlo  Klcheverry.  Panlr  Xllaalra 
Stsl  airotihy  a  Cinrio  Anténia 
(JtLMaUma  dp  Vanla  Ruíra 

mn  -  na»  »»(«„  do*  nata.  az  rainana.  «•*••» 
Dlrrter-nainona»vil :  r.nlo  lllvelra 

"ua^fianadoi  Dama»,  J  A  •  lí?  andtr  Tale  tuna  tMtn 
uiiirna  Rar»  —  Dlitrit»  Fitltral  (Brastllai  quadra  II  c*»a  I*  con 
luntrj  da  Caixa  íronímlc»  -  Tel»  :  Í-1M0  *1*17 

-  »  a-im 

Lltlma  Rara  —  K  d»  Midi  Rua  Vne  Rio  Biniuo.  Ml  -  Tell.i 
3-7esa  •  j  itrij  -  Nttsroi. 

Olrator-Rtsponaévc)  _  Aniénlo  Ttodore  M  Barrai 

Nina»  Orrati  —  Rua  CariiOt.  <(N  —  Talttonaai 
MJíO  •  Wn  —  Balo  Renaenu 
Itlratar-Rtapaniaval.  Rtlta  A«aml  «•  Canalha 

■Uai^  «AO  PAULO  -  4. roída  a»  Lai.  RH  -  Tatafa- 

ar:  la-atJI. 

Companhia  Ptuiiita  KdiiAra  de  Jornal» 
Rirelor-Pieaidrnle :  AAMULI  WAINCR 
Diralor»*:  Jorif  Miranda  Jardtn  <  Nathanarl  «a  Artftda 

.....  Dlretnr-Reiponravel  .lorxr  rt»  (  nnlt»  I  imn 

IflMma  Hftri  —  Sinlnt:  Riin  Vn«ronrplo*  Tornrri  14  —  Telefonfi 
3‘7fl74 

til  lima  flora  —  Campina»:  Ifua  BrniDtnini  Con»tnn(.  1  OM  —  T» 
B1  Itlonro  M4W  «  .MM  f  M401 

iTinma  Vlorâ  —  S«nto  Atulié*  Rua  PrfiU1t?nfr  Cnrloi  flr  C»mpo« 
nu»*.,  a  “  Tflplon»*»  4412.^8  r  «4  UH* 

ummi-Rnri  —  Paraná:  Vol  dn  Pfttrin  4fl:i  -  lei*  4-7i8Wi  4 

Ctirltlha  l.ondnnn  R  Mnrnnbio  4J  1t  Tel  láSá 
Parqn A|iiá  nun  Prf^rMInno  Corrá»  lil  9f» 


em  Revista 


que  no  seu  entender  márcará 
d*  poJémici  refor- 
niiiU  tm  tèrmos  de  rializicAo 
concrcti"  —  o  Deputado  Der- 
yiJla  Alagratti  (MT1LSP)  ana- 
Um>u  oa  fatoa  da  atualidade  na- 
cional  faca  àa  '  - 


»oal«  c  até  rancores  Individual» 
•eira  teu»  chafe6.  Essa  tlc*u- 
nián  avídenlemente  nào  favo. 
recc  á  vitória  do  reformismo". 

Anistia 

Ao  meimo  tampo  em  qua 
tranamitia  è  Caia  oa  apalo» 

que  vem  recebendo  de  enti. 
Vades  alndlcals  de  todo  *  o 
Pais  para  i  tramitação  do 
projeto  que  trata  da  nnistm 
dos  militares  envolvido*  nua 
«contcrimenlos  de  act,  i  iu, 
«•tn  Urasilia,  o  JDcpulad..  Pr- 
raira  Nunc*  Informou  que  o 
pedido  de  urgência  Já  fui  cn- 
ceminhado  pele  Sider  a  nu-» 
i  prebendo  o  número  57.  Con- 
ildera  o  Sr.  Pereira  Nune» 
que  a  Caia  aprovará  o  proje- 
<n  de  anlalla  por  que  o  "po¬ 
vo  brasileiro  »empre  amou  aa 
•uai  claaae»  armada*  •  é  com 
mágun  que  vê,  agora,  pobrea 
«oldadoa  •  modeatoa  Mtrgrn- 
toa  encarcerados  por  mntivos 
político»,  com  oa  quaia  todo» 
nós  no*  solldarlzamc*.  lá  que 
*omo*  democratas,  não  poden¬ 
do  aumitir  diicrtmincçnei  po¬ 
líticas". 


Agitação  #m  Minas 

Com  o  prédio  da  Secretaria 
de  Saúde  —  em  cujo  audlU» 
rto  estava  marcado  para  ae 
20  horas  um  ato  público  «m 
pro)  das  reforma»  —  eerea. 
do  por  90  aoldadoa  da  Poli¬ 
cia  Militar  mineira  —  Belo 
Horizonte  viveu  hora»  dc  agi¬ 
tação  na  tarde  e  princípio  dn 
noite  de  ontem. 

Representantes  rio  fechado 
IBAD.  tendo  n  frente  o  dcpi  . 
'tir.ii  crtndtinl  Atos  Vieira  de 
Andrade,  fizeram  vária*  vta- 
1  ‘ira»  percorrer  as  runs  dn  Ca¬ 
pital  dc  Minas  Gerai»  para. 
rom  auto-falante»,  conclamar 
o  povo  a  acabar  de  qualquer 
rm  nr  ir»  com  a  solenidndc  rc- 
formiala. 

Enquanto  l»so,  cm  auceasl- 
voa  comunicado»  oficial»,  n 
Sf  Monteiro  de  Castro  Kc. 
crctárlo  dc  Scgi  rança  rio  E-- 
tndo,  Informava  que  a  reu¬ 
nião  *e  realizaria  dc  qunlqiirr 
maneira,  uma  vez  qur  Mr  mi- 
loridadi'»  estadual»  olnvain 


om  condições  de  gaian  Ir  a 
texto  constitucional  que  ga¬ 
ranto  o  direito  de  reunlio 
O*  promotores  da  raunllo, 
por  aeu  turno,  anunciavam 

ror  volta  dai  19  horaa  que  já 
aviam  começado  a  entgar 
caravana»  de  trabalhadorei  da 
Novo  Lima  e  outraa  eidades 
vizinhas 

Convenção  d«  Paris 

n  Dcnulndo  Guerreiro  Ra- 
ii  -  .  abordindo  comenlórloa 
-olirc*  n  iniciativa  governa¬ 
mental  no  -entidn  dc  denun¬ 
ciai  a  Convenção  dc  Paria, 
que  traia  da  qticstço  de  pa¬ 
tente»,  meamo  julgando  quo 
n  documento  jn  é  anncrónlco 
ponderou  qur  *B  se  flzor  » 
denuncia  dn  convenção  n£o 
»e  faça  de  modo  intftniv stn  i 
•  leviano.  Deilncnu  n  Sr. 
Guerreiro  R  mos  qur  actorox 
d.i  tndúslri  i  nacional  oípcn- 
drm  do*  Inventos  catraogel. 
n «  "t  recoisúrio  que  o  Go- 
vêrnn  atue  dc  nítido  grana- 
tlvo  e  prudenti  , 


S  ha  MgRlda,  apó*  aaaliaar 
pWRiMit  kidamenta  o  decreto 

4*  desapropriação  da  SUPRA, 

«ortrpu  que  a  medida  já  po¬ 
dia  há  muito  ter  sido  adotada 
paio  Congresso.  Aplaudiu  essa 
decretação,  assim  como  a  que 
va  gula  manta  os  novo*  nível» 

■  d»  lalárlo-minlmo  que,  aegun- 
!  õo  o  rapreaentante  carioca, 
qgtp  desafogar  um  pouco  » 

«maa  doa  que  vivam  de  aalá- 
rto. 

Para  fortalecer  a  aua  te»e  J0*0  Goulart, 

•  demomtnr  mala  ainda  a  lm-  mcdldai 
;Prthlutiviiiade  do  Congresso,  • — —  —  --v»i»i»nvo 

UMpclonou  várioa  projetoa  qua  Decreto*  Ronli-xrtr-A#* 

Adormecem  nos  escaninho*  do  „  neal13aça0 

ÍMglsIaUvo  entre  élea  o  que  OOnCfeta 
[regula  e  direito  dc  greve.  Pre-  Profetiiando  qu»  mareo  v» 
IconUou  aua  Imediata  votação,  râ  o  acirramento  da»  luta»  oí 
P  Gm  de  acabar  com  agitaçóc*  liitcas  nn  Pai-  rom  »  «»iS» 
kua  sé  tem  subsistido  pela  fal-  lura  do  dc.retó  da  SUPRA* 


ia  dos  tha 
a  doa  entl- 

oa  primei¬ 
ro»,  o  representante  paulista 
iniciou  perguntando  *e  esta- 
ráo  éle»  realmente  unidos  em 
tflmo  das  tese»  qur  defendem 
Gonsidera 
gretti  que 


31  d*  rcptiM»  emoção  daqeela 
direi  lo.  Bala  um  exemplo  d- 
Udo  foi  o  projeto  de  anistia 
para  oa  revoltoao»  de  Brasília 
e  do  Nordeste.  Outros  ceao» 
umbém  foram  lembrado»  e  co¬ 
mentados 

.Ao  concluir  sua*  considera, 
çoe»,  o  rapreaentante  carioca 
dauou  transparecer  quo  o  Con- 
greato  está,  por  Insensibilidn. 
«e  política  entregando  aa  lá 
darançaa  doa  anseio»  popula- 
"í*  í"40"  d0  Eraaldanta 

pola  i6da,  „ 

Por  éate  adotada»  fo¬ 
ram  proposta*  ao  legislativo, 


o  Sr.  Dervillo  Ale- 
r  nem  uns  nem  ou- 

iro*  «tunm  em  tèrmos  de  unl- 
dfJ.j  ',Kstâo  notóriamente  di- 
vldido8”f  afirmou/  acrescentan¬ 
do  que  quanto  aos  primeiro* 
0*  um  lado  eatá  a  frente  pre- 
eonlMda  pelo  8r.  San  Tiago 

E*2m*'  d*  outro  ■  õe 

Mobllliaçlo  Popular  eomanda- 
da  pelo  Deputado  Laonel  Brt- 
*«l»  a,  entra  ambos  "nu  acima 
dêle»,  *  linha  kmaneviana  do 
Partido  Comunista". 

"Aa  frentes  não  se  enten¬ 
dem  —  acentuou  —  e  náo  ape- 
»»a  nor  divergência  titica. 
Também  por  divergência»  dc». 


ULTIMA  HORA  — 

GUANABARA 


Quarta-Feira,  26  d«  Fevaralro  d*  1964 
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MANOBRAS  DE  AMARAL  AGITAM  REUNIÃO  DE  HOJE  DA  UDN 


economia _ ' 

&  Finanças 

Oovérno  Anunciará  Oficialmente 
o  Reescalona  mento  Das  Dívidas 


0HEESCALONAMENTO  das  dividas  braslloiraa  constitui, 
atualmente,  o  problema  número  um  na  lista  das  prcocupo- 
cúes  das  autoridades  financeiras,  c  seria  motivo  de  uma  con- 
ícrcncla  do  Presidente  da  República  com  o  Sr.  Ney  Galváo, 
marcada  para  ontem,  cm  Brasília,  c  oue  não  sc  realizou  porque 
„  ministro  recebeu  recomondoçfio  do  Sr.  João  Goulart  para 
ficar  no  Rio  c  persidir  uma  reunião  da  Superintendência  da 
Mocdn  c  do  Crédito,  que  tratou  do  regulamentação  da  Ina- 


iruçâo  284. 

Fontes  autorizadas  do  Gabinete  do  Ministro  da  Fazenda 


informaram  ontem  que  até  o  rim  da  semana,  provàvelmenle 
na  próxima  sexto-íelra,  o  Presidente  João  Goulart  fará  nm 
Importante  pronunciamento  á  Nação.  As  mesmas  fontes  adi- 
sntaram  que  este  pronunciamento  será  relacionado  com  o  rc- 
Mcelonamento  das  dividas  brasileiras  com  o  FMI,  os  Estados 
Unidos,  c  outros  credores  internacionais. 

O  otimismo  das  autoridades  brasileiras  com  relação  ro  rc. 
escalonamento  das  dividas,  manifestado  pelo  próprio  Presiden¬ 
te  do  República,  em  seu  último  pronunciamento,  resulta  dos 
entendimentos,  em  Washington,  entre  o  Br.  Maurício  Chagas 
Bicallio,  diretor  e  representante  brniillelro  no  FMI.  e  represen¬ 
tantes  diretos  do  Presidente  dn  República,  os  quais  negociam 
com  o  cúpula  do  Fundo  Monetário  Internacional  e  com  dire¬ 
tores  dc  órgãos  internacionais.  O  Sr.  João  Goulart  tem  sido 
informado  direta  e  diariamente  dos  sucessos  désses  entendi¬ 
mentos,  e  já  determinou  ao  Ministro  dn  Fazendn  a  nomeação 
de  um  assessor  econômico  pnrn  acompanhar  a  delegação  do 
FMI  quo  veio  ab  Brasil  para  fazer  um  levantamento  minucioso 
rios  compromissos  brasileiros  com  outros  governos  e  com 
órgãos  internacionais. 

O  Presidente  da  República,  disseram  os  assessores  do  Sr. 
Ncy  Gnlvão,  determinou  a  imediata  execução  do  plano  finan¬ 
ceiro  dc  contcncfin.  c  ontem  mesmo  foram  constituídos  dois 
Grupos  de  Trabalho,  no  Ministério  do  Fazendn,  uma  para 
regulamentar  e  tomar  providencias  para  a  execução  do  decreto 
ntie  actormlna  a  fabridação  de  calçados  populares,  e  outro  paru 
3  mesma  finalidade,  com  relação  ao  decreto  que  determina  a 
produção  de  tecidos  populares.  Os  dois  Grupos  dc  Trnbnihn 
terão  o  prazo  de  20  dias  para  «  conclusão  dc  seus  estudos  c 
pura  apresentarem  suas  sugestões. 


Proposta  Iugoslava 


O  jornalista  Genivol  flabelo.  diretor  da  revista  PN  (Po¬ 
lítica  c  Negócios!  que  recentemen‘c  visitou  a  Iugo;.'ávio,  co¬ 
mo  convidado  do  govérno  daquele  pais  escreveu  úma  cart» 
so  Presidente  João  Goulart  informando  que  a  Diretoria  da 
fábrica  de  tratores  *14  rio  Outubro"  manifestou  Interêsse  de 
cooperar  com  o  p-ograma  dc  Industrialização  do  govérno  bra¬ 
sil' iro,  c  eslá  dispôs  a  »  insielnr.  prcferenclalmenlc  em  Re¬ 
cife.  uma  fábrica  de  trnlores  dc  esteira  e  implembntos  agri- 
colis.  Esclarece  o  Sr.  Genival  Rabeio  que  os  iugoslavos  fa¬ 
rão  a  instalação  da  fábrlcn  dentro  do  critério  que  melhor  con¬ 
venha  aos  brasileiros.  E  suRercm  3  hipóteses:  a)  com  capital 
e  tecnologia  excluslvamenfc  lugosiavos;  b)  com  capi.ai  e  tec¬ 
nologia  mistos,  r.ns  proporções  ditadas  pelas  conveniências 
tr.asileiras;  cl  com  cnpPal  oxcluslvamente  brasileiro,  e  com  n 
cooperação  tecnológica  da  lugoslávin.  Acrescenta  o  jorna¬ 
lista  que  visitou  n  fábrica  ‘T4  de  Outubro",  onde  trnb.alham 
4  mil  operários,  e  onde  sto  produzidos  os  mais  modernos  equi¬ 
pamentos  agrícolas.  Uma  fánricn  semeihnn  e,  conelvi  Genl. 
vai  Rabelo,  está  sendo  montaeo  pelos  iugoslavos,  na  Repúbli¬ 
ca  dc  Ghana  (África). 


Otimismo 


A  Bolsa  e  a  Vida 


AVISO  AOS  CONSUMIDORES 
DE  ENERGIA 


-A  IMPMVlliVEL  •  RU»  podsrá  acontecer  ■«  iiumAc  4* 

Cl  hoj«  da  UDN. 


Ei  hojs  di  UDN. 

bti  foi  ■  declaração  do  Deputado  Nina  nibeiro,  ao  ter¬ 
minar  •  reunião  ds  benctde  udeniita  na  Assemblála  Legislativa, 
ocasião  em  que  o  mesmo  Sr.  Nina  Ribeiro  leve  violenta  alter- 
caçân  com  <i  Deputado  Raul  Brunlnl,  porque  èste  fiz.  criticas 
severas  eu  Sr.  Amarei  Neto  pelo  sentido  que  deu  á  sue  can¬ 
didatura  eo  Govérno  do  Kaledo. 


O  Governador  Oiso  Ramos,  de  Santa  Catarina,  publi¬ 
cou  um  Ilvrcto  dc  RU  páginas,  com  53  fotografias,  contendo  um 
relatório  das  realizações  cit  seus  dois  anos  dc  govérno  no  qual 
afirma  que  ‘o  Estado  rlc  Santa  Cptarina  Inicia,  docididomen- 
te.  a  era  cio  desenvolvimento".  Diz  que  na  primeira  fase  de 
rua  administração,  encerrada  agora,  o  govérno  empenhou-se 
na  tarefa  do  planejamento  cientifico,  que  define  o  Piano  dc 
Metas  do  Govérno  (PLAMEG)  e  conclui  f-iuc  êste  órgão,  em 
dois  anos  apresenta  uma  somr  de  realizações  que  «e  consti¬ 
tuem  num  ritmo  nóvo  de  atividades  administra‘lvas.  capaz 
mrsmo  de  projetar  o  Ertndo  entre  as  unidades  mais  progres¬ 
sistas  da  União. 


Muls  tarde,  o  Sr  Kuul  Uru- 
nini  também  declararia  sos 
jnrnalistas: 

—  Vou  para  a  leunlio  de 
hoje  do  Diretória  da  UDN  ca¬ 
rioca  afim  de  lançar  o  nome 
do  Sr.  Hélio  Beltrão  desde  já, 
á  euccisão  do  Sr.  Carlos  La¬ 
cerda. 

Como  sc  sabe,  são  grandes 
ss  apreensões  em  tórno  dos 
rumos  que  vão  tomando  as  di¬ 
vergências  entre  o  Sr.  Amsral 
Neto  e  a  direção  udenisla,  re¬ 
presentada  pelos  deputados 
Célio  Borjn,  Edson  Uulmarã«i 
e  Geraldo  Ferraz.  O  Sr.  Ama¬ 
ral  Nelo  Julga-se,  e,  até  certo 
ponto  com  razão,  prejudicado 
em  seus  esforços  para  a  sua 
própria  Indicação  como  candi¬ 
dato  do  partido,  e  dUpôsse, 
em  declarações  Inrtan,  distiT- 
buidns  á  imprensa,  ô  compare¬ 
cer  á  reunião  du  Diretório, 
marcado  pnra  às  13  horas  des¬ 
ta  tarde,  com  o  propósito  dc 
acusar  frontalmente  aquètes 
trés  dirigentes  udeniitas. 

As  apreensões  mencionadas 
acima  encontraram  eco  na 
reunião  de  ontem  da  bancada, 
quando  ficou  assentado  que  o 
líder  da  UDN  no  Legislativo 
compareceria  também  è  reu¬ 
nião  do  Diretório  para  mani¬ 
festar,  em  nome  de  tõda  a  re¬ 
presentação  udeiésta,  sua 
preocupação  sôbru  u  problema 
sucessório,  nos  tèrmos  em  que 
está  colocado  pelos  candidatos 
do  partido. 

De  outra  parle,  o  Sr.  Edson 
Guimarães,  refutando  as  basó- 
fias  do  Sr.  Amaral  Neto.  deu 
detalhes  sõbre  a*  disponibili¬ 
dades  dos  votos  na  Convenção 
da  UDN. 

—  Amaral  eonta  multa  pro¬ 
sa.  disse,  mas  não  alcançará 
senão  uns  24  votos  na  Conven¬ 
ção  que  escolherá  o  candladto 
da  UDN  à  secessão  de  Lacer¬ 
da.  Isso  num  tolal  de  cento  e 
setenta  e  tantos  convencionais. 


3)  Sucessão  estadual  — 
romparccimcnto  as  reuniões 


Professor  Fala  Sobre 
Congelamento  de  Anuidades 


O  dólar  continuu  cir  baixa,  no  mercado  manual  de  câm¬ 
bio.  Duran.e  o  din  de  untein.  a  moeda  norte-americana  caiu 

rcrca  dc  vinte  cruzeiros,  No  fechamento,  foi  comprado  a  . 

Crí  1.380,00,  c  vendido  a  CrS  1.375.00  icotaçõcs  da  Casa  Bor- 
da!:o  Brenha J.  Na  Casa  Piano  as  cotações  eram  mais  altas  em 
cinco  cruzeiros,  embota  também  acusassem  queda  nas  co¬ 
tações  . 

Na  Bolsa  dc  Vaiores  a  tendência  de  aumento  das  vendai 
f  -.ompras  foi  maior  ontem,  do  que  no  dia  anterior.  O  indice 
BV  registrou  alto  dê  6  pon  os.  Entre  os  principais  negocia¬ 
dos.  manteve-se  lirme  a  rolarão  qos  litulos  da  Brahma  .... 
( CrS  6,500,00),  onquaiitj  aumentou  de  Cr*  4  800,00  para  .... 
CrS  5.000,00  a  cotação  doa  títulos  da  Brigo  Mineira.  Os  pa¬ 
peia  da  Wlilys  foram  nmociados  p  CrS  190,00.  c  os  títulos  da 
Sousa  Cruz.  (os  que  nioii  subiram),  foram  negociados  «  .... 
Cr?  5.300,i)(J,  con  ra  a  colação  dc  Cr{  4.800,00  da  abertura. 
O  movimento  financeiro  dn  venda  dc  nções  atingiu  a  — •  • 
Cr4  404. B4D. 038.00.  Somando  o  resultado  financeiro  da  venda 
f  transferência  dos  papeia  oficiai*,  o  movimento  totai  da 
Bül:a  atingiu  a  Cr$  378. 10D.  143,00. 


Fare  expansão  e  ■nclhoramcr.io  da  rírie  rio  distr.bulção 
íe  onngla  i-létrica,  c  scquranr»  do  pessoal  que  realiza  ésse 
rerviço,  torpa-sc  indispensável  Interromper  3  inrnecimento 
dri  elctrliidadc  no:,  seguintes  lugiadouros. 


AMANHA 

Z1/1/IMI  tOUINTA-rriBA) 

ZONA  SUL 

Período  aprmíniiflamrnle  dM  7,3*  Ai  11  hor»i 

Copacabana 

nu.)  —  F.tirllilrs  d»  ttoiih».  i 

MIIRHM:  d II»  Tiilmjsrnv 

TRAVKNSA :  Rinli  M»i»orlil«. 

SUBÚRBIOS  DA  CENTRAL 

Período  ipnit(|n>ilia(Ri(  dii  ■  d»  14  hor»» 

Todos  os  SuntoK 

■  l)A8  —  Chavra  Flnhrlrti.  Ilondrln.  Cachawiht. 

Período  iproilniadanir nle  d»*  II  è»  IJ  boii» 

Jacarepaguá 

AVENIDA  —  do.  Manancial*.  .  _  .  .. 

ESTRADAS  —  d»  Seca.  do  En|«hi*  lolho.  do  C.olundé. 

Prrlodo  aprnilmadamr  nlc  doo  I  *»  I)  Hor»» 

Ricardo  dc  Albuquerque 

RUAS  -  Peralra  do  Roctio.  Jo.»  do  Moto  Arisol 
Alo  Birnorrio.  Ouoaundl,  .lohotlcohol,  Jatuapul  IJooru  Clávdlo  do 
■ouio,  Jopooro,  Umbuarlru,  Aroetroo,  Arotd,  .y.,n 

«a,  Acaraaé,  r»r»tlro  Conlâo,  Craialluba.  Baruan,  Ubarana.  Ita- 
•açu»,  Ilupata.  Ilolcl,  Slorolubo,  Comorí,  Araplrania,  soiirna, 
CopllAo  Mirto  Boibrdii,  Alcoboco. 

TRAVESSA  -  Arnállo. 

ESTRADAS  -  Morerhol  Altnmlro,  SI»  Birnaréa. 

FRACA  -  Clludlo  dr  Somo. 

AVENIDA  -  Monunhor  rítlo. 

SUBÚRBIOS  DA  LEOPOLDINA 

Fortodo  oproolmodomtnl»  doo  (  âo  II  boroí 

Penha 

NUA  —  Ihlaplao. 

DEPOIS  DE  AMANHA 

tl/l/láll  (SEXTA- FEIRAI 

ZONA  SUL 

Prrioilo  oproslmoilomratt  d«»  I  o»  li  boro» 

Humaita 

RUAS  —  Soropui,  Irolu. 


Eifí)  LIBHT  3.  A. 

SERVIÇOS  DE  ELETRICIDADE  E  CARRIS 


Nota  Oficial 


Após  o  reunião  da  bancada, 
o  Deputado  Mac  Doivoll  dc 
Castro  féz  a  distribuição  dn 
seguinte  comunicação  oficial: 

•'A  bancada  dj  UDN,  hoje 
reunida,  I  ratou  dc  vários  as¬ 
suntos,  destacando-se  entre 
cies: 

1)  composição  ria  Mesa  Di¬ 
retora  para  a  próxima  legisla¬ 
tura,  deixando  desde  agora 
marcada  nova  reunião  para  os 
primeiros  dias  dc  março,  quan¬ 
do  será  firmada  definitiva- 
mente  a  posição  da  bancada  e 
a  sua  oarUcipação  na  mesma; 
em  seguida  submeter  ao  Dire¬ 
tório  Regional  do  Partido; 

2)  estudo  da  formação  das 
Comissões  permanentes,  com 
a  designação  dos  deputados 
pnra  Integrá-las; 


do  Diretório  Hcgional; 

4)  ralação  das  Mensagens  c 
dos  Vetos  do  Poder  ExenVivo; 

5)  Reestruturação  da  lide¬ 
rança  do  Oovérno." 

Confusão 

O  problema  das  elelçócs  da 
Mesa  da  Assembléia,  na  me¬ 
dida  em  que  se  aproxima  a 
data  da  abertura  dos  trabalhos 
legislativos,  vai-se  tomando  por 
demais  confuso.  Alguns  depu¬ 
tados  admitem  francamcntc 
que,  a  prosseguir  a  confusão 
reinante,  a  Oposição,  ou,  mais 
preclsamentc,  o  PTB  acabará 
perdendo  a  Presidência  da 
Casa. 

De  resto,  os  comandantes 
udenisla»  proclamaram,  na  reu¬ 
nião  a  portas  fechadas  de  seus 
deputados  que  muitas  frentes 
foram  abertas  no  selo  da  Opo¬ 
sição.  Não  se  conseguiu  saber 
ao  certo  que  frentes  seriam 
essas.  Entrementes,  corria,  no 
«abinete  do  líder  da  Miloris, 
que  a  UDN  já  disporia  de  25 
votos,  com  o  Sr.  Manoel  No¬ 
vela  na  Primeira  Secretaria.  O 
fato  era  tanto  mais  estranhã- 
vel  quanto  o  Deputado  Novela 
(em  sido  a  figura  principal  nas 
articulações  do  PTB  com  os 
pequenos  partidos.  Não  foi  pos- 
siv»!  a  confirmação  dos  rtiinõ- 
res  espelhados  pelos  repre¬ 
sentantes  da  UDN,  já  que  o 
Sr.  Novela  nio  compareceu  ao 
Palácio  Pedro  Ernesto. 

Dentro  da  mesma  linha  de 
informações,  o  Deputado  Pauto 
Duque  declarou  que  tinha  fun¬ 
damento  a  possibilidade  de  uni 
acôrdo  da  UDN  com  certas 
alas  do  PTB  para  aquelas  elei¬ 
ções  da  Comissão  Dii-f-ic-». 
Por  Isso.  completou  Paulo  Du¬ 
que,  o  PR  ainda  está  indeciso, 
não  tendo  compromissos  nem 
com  a  Maioria,  nem  com  a  Mi¬ 
noria. 

De  Igual  sorte,  o  Deputado 
Waldcmar  Viana  tem  feito 
ameaças  de  abandonar  o  PSP, 
porque,  dentro  das  articula¬ 
ções  em  andamento,  somente 
ns  Srs.  Levy  Neves  c  Rubens 
Cardoso  seriam  beneficiados 
no  PSP. 

Finalmcnte,  o  Sr.  Geraldo 
Moreira  promoveu  uma  rcu- 
nião,  cm  sua  residência,  do 
bloco  menos  independente  que 
aderente,  pare  tratar  da  assun¬ 
to,  ignorando-se  os  resultados 
dessa  troca  de  impressões.  De 
quilquor  maneire,  podemos 
adiantar  que  numerosos  depu¬ 
tados  trabalhistas,  o  Sr.  lb  Tei¬ 
xeira  entre  éles,  se  levantam 
contra  a  pretensão  do  Sr.  Ge¬ 
raldo  Moreira  de  eternizar-sc 
na  Presidência  d«  Comissão  dc 
Justiça,  quando  o  certo  seria 
o  rodízio  pnra  todos  as  depu¬ 
tados  do  PTB  nos  diversos  pos¬ 
tos  de  direção  do  Poder  Legis¬ 
lativo. 


O  professor  de  matemática  Arnaldo  Gomas  Jardim,  qus 
participa  da  luta  em  têrno  das  anuidades  escotaras,  valo 
â  redação  de  ULTIMA  HORA  para  emitir  seu  ponto  de 
vlata  sibra  aqulle  problema 
Disse  o  professor: 

”E'  um  verdadeiro  absurdo  pretender  o  Govérno  con¬ 
gelar  as  anuidades  escolares. 


Se  o  preço  do  fudo  quanto  necessitemos,  para  eubsls- 
tir,  subiu,  espetaculrrmentc.  várias  vézcs  no  ene,  por  que 
sómente  o  ensino  nlo  pode  aumentar  de  cuato,  dc  ano 
em  ano? 


Se  o  Govérno  i  vnce  se  sentiu  com  fòrça  para  conge¬ 
lar  o  preço  de  coita  alguma,  por  que  penaa,  agora,  em  con¬ 
gelar,  cxclusivamentt  a  anuidade  escolar?  Para  agradar 
a  classe  estudantil? 


E  onde  fica  o  direito,  ao  aumento,  do  professor  parti, 
cular?  ,  " 


NECESSÁRIO  ESTUDAR 
MAS  NEM  TODOS  ESTUDAM 


Acrescenleu  o  Professor  Jardim; 

"Está  claro  que  estudar  é  necessário,  mas,  na  rsalida- 
ds,  nem  todo»  estudam. 


Entretanto,  ninguém  pode  prescindir,  desde  que  nasce, 
até  que  morre,  de  alimentação,  do  veatuãrio,  do  calçado, 
do  tranaporte  e  da  moradia,  que  nunea  foram  congelados, 
e  que  estão  encarecendo,  dia  a  dia,  tomando-se  inaceitl. 
vels  à  bòfsa  do  povo. 


E  por  que  o  Govérno  só  te  preocupa  com  e  ensino, 
sabendo  que  “saco  vazio  nlo  te  põe  em  pé"? 

Hoje,  mais  do  que  nunca,  compreendemos  o  sentido  do 


velho  adágio:  “Mais  vale  um  burro  vivo  do  que  um  dou¬ 
tor  morto". . . 


A  anuidade  deve  ter  aumentada  na  mesma  proporção 
em  que  o  foi  a  elevação  de  custo  da  vida;  pois,  do  teu  au¬ 
mento,  c  ICo-sómenin  dele,  depende  o  aumento  do  salário- 
aula  do  professor  particular. 


Combater  o  ensino  privado,  e  o  aumento  da  anuidade, 
é  combater  a  própria  fonte  dr  renda  do  professor  parti¬ 
cular. 


Reclamemos,  dot  proprietários  de  colégios,  aumento  de 
salário  e  outras  relvlndlceçãet,  mas  façamo-lo  de  modo  jus¬ 
to,  sensato  e  .razoável,  para  evitar  que  qualquer  axegéro, 
de  nossa  parte,  possa  redundar  em  prejuízo  dos  que  vivem, 
pxclusivamente,  do  ensino  privado,  com  o  possível  fecha¬ 
mento  de  pequenos  co'églot  particulares. 


Lembrerro-not  dc  conhecido  brocardo:  "O  diabo  tanto 
I  endireitou  o  olho  do  filho,  que  até  furou"... 


Sc  o  aumento  das  anuidades  fòr  de  x  por  cento,  exija¬ 
mos  Igual  percentagem,  no  aumento  do  nosso  salário-aula. 
Isto  tem  luta  nem  ofensa,  mas  num  clima  de  mútua  com¬ 
preensão. 


Elt  o  que  sempre  pensei  e  continue  a  penaar,  dentro 
ou  fora  do  Sindicato  sem  visar  agradar,  favorecer,  ou  mo¬ 
lestar  a  quem  quer  que  seja,  lendo  em  mira,  tão-sémente, 
a  melhoria  do  talárlo-aula  do  professor.  Queremos  aumen 
to  e  não  desavença). . . 


PADRl  TRATA  DAS 
CARTILHAS  NA  POLICIA 


Que  se  sujeite,  voluntáriamente,  a  étte  desconto,  o 
professor  que  está  em  condições  de  fezé-lo,  conccbe.se  per- 
feitamenle. 


0  DELEGADO  dc  Ordem 
Politica  e  Sncial  ria  Gua- 
nabaia.  Sr.  Der.isar  Pinheiro, 
propôs  ontem  ao  Padre  Hilá¬ 
rio.  riu  Pnláclo  São  Jotidtiim. 
init  o  pi-oeiirou  nn  DOFS. 
i'tr,a  "solução  disurctn''  pnra 
>  problcnvi  :lp.t  cnríilhf.s  da 
Movimento  de  Eduoeção  de 
Base  apreendidos  pela  Poli¬ 
cia.  por  estar  convencido  de 
r>un  os  pollciail  cometeram 
um  equivoco  quase  Insanável 
«o  Interditarem  ns  fólhéto: 
preparados  peios  bispos, 

Tal  versão  para  o  eneóntro 
foi  dada  por  policiais  lotados 
na  Policia  Central,  que  co¬ 
mentavam  nas  imediações  da 
repartição,  na  chamada  "Es¬ 


quina  do  Pccido",  o  fiescu 
em  que  resultiram  es  vioièn- 
rrios  da  DOPS  contra  a  Cia. 
Erlilòri  Americana.  Segundo 
os  pollciíls,  que  ridiculariza¬ 
vam  Borer  e  seus  imedúios. 
o  Delegado  Der.isar  propôs  ao 
Padre  Hilário  um  "desfecho 
diícreto”  pera  o  episódio,  dc 
modo  que  “tude  acabe  tem, 
sem  escândalos". 


Mas  exigi-lo,  conipulsôrismente,  do  orofessor  parti- 
cular,  cujo  salário,  tem  èle,  já  é  conhecido  como  tsláno 
dc  fome,  é  simplesmente  Ineonceblvell . . . 


Em  conclusão:  sou,  como  sempre  fui,  peio  aumento 
de  anuidade,  contra  a  greve  de  profeasôres.  e  nlo  aceito 
aob  qualquer  pretexto,  o  desconto  dc  dez  por  cento,  no 
meu  vencimento  glubai  (ou  parcial),  do  més  de  abril,  es¬ 
perando  que  a  Justiça  do  Trabalho,  que  sempre  se  impôs 
pela  justeza  de  suas  decisSes,  rão  homologue  a  cláu¬ 
sula  referente  ao  supracitado  desconto,  com  caráter  de 
obrigatoriedade". 


CURSO  COLEGIAL  TÉCNICO 


CAIXAS 
FINANCIARÃO 
. COSTURA 


ELETRÔNICA 


0  Melhor  Curso  de  Nível  Médio ! 


0  Presidente  João  Goulart 
acaba  de  determinar  que 
a  Caixa  Económica  Federal  do 
Rio  dc  Janeiro  inicie  imedia¬ 
tamente  a  execução  do  plano 
do  vende.  •  longo  prazo  de 
máquinas  de  costura,  basean- 
du-sc  no  projeto  que  lhe  foi 
submetido  pelo  diretor  da 
Carteira  Hipotecária,  Sr.  Hé¬ 
lio  Nunes  Guedes,  alrarés  do 
qual  será  possível  adquirir,  a 
baixo  preço  e  a  longo  prazo, 
um  Instrumento  de  mal»  alta 
valia  para  as  famílias  dfe  re¬ 
cursos  limitado*. 

As  normas  pera  e  financia¬ 
mento  da  aquisição  de  máqui¬ 
nas  de  costura,  que  deverão 
ser  Imedlalemente  homologa- 
das  nelo  Conselho  Superior 
des  Caixas  Econômicas,  esta¬ 
belecem  que  os  serviços  rela¬ 
tivos  eo  Plano  de  Financia¬ 
mento  serão  executados  oele 
Certeira  Hlpntecárle,  sob  t 
responsabilidade  de  seu  nôvo 
diretor.  Sr.  Hálln  Nunes  Guo- 
des,  devendo  e  Certeira  adqui¬ 
rir,  nas  fontes  produtores.  ■■ 
mercadorias  pare  e  sue  reven¬ 
da  e  prazo. 

ITm  detalhe  digno  de  nota 
foi  e  preorupiçlo  dn  Presiden¬ 
te  -loln  Gmilert  em  nln  dar 
n  ceráler  de  penhor  á»  tran¬ 
sações.  emnreslando-lhei  o  da 
reserva  de  domfnlo,  multo 
mni»  iuslo  e  humano, 
n,  prazos  de  nne.uncnlo  irSo 
<!e  ilozc  a  quarenta  e  oito  me¬ 
ses.  #  eritérlo  du  proponente, 
devendo  ser  do  cem  por  cen- 
(o  a  quota  dc  financiamento, 
mm  luros  dc  dorc  por  cento 
an  ann  r  pequenn*  taxes  de 
scrvlcn. 


rENÇAO:  Eslei  tnferrupçõe»  decerrente»  d»  Mfvl«e  de  | 

Mn*  nèe  tt  pr^ndrm  h\  mctHdaa  dc  rcclcntmfnto  e  ( 
dtro  ter  no  horArlo  «clna. 


—  O  melhor  preparo  para  Vestibular 

—  Corpo  Docente  do  Mais  Alto  Gabarito 

—  Laboratórios 

—  Grandes  oportunidades  de  excelentes  empregos,  desde 
a  l.a  série 

—  Pelo  nôvo  sistema  adotado,  o  aluno  estará  capacitado  a 
salários  iniciais  de  CrS  80.000,00  a  CrS  180.000,00  antes 
de  concluir  o  curso. 

ÊSTE  ANO  NA0  HAVERÁ  VESTIBULAR! 


Horários  Diurnos  e  Noturnos 


ESCOLA  TÉCNICA  DE  CIÊNCIAS  ELETRÔNICAS 

Oficlalliada  pelo  M.C.C.  deade  1961 

SECRETARIA: 

Rui  Hftdock  Lóbo,  445  •  2.'  andar  —  largo  da  Segunda  Feira 
Telefene  54-0125  das  8,30  às  22  Horas. 


aprenda  inglês 

Curso  Oxford 


0BV:  lemos  também  curso  especial  de  Eletrônica  paia  os 
que  possuam  o  curso  Cientifico  ou  equivalente. 


GUANABARA  DIA  A  DIA 

Marinus  Castro 

Aumento:  Decreto  de  CL 
Tira  70%  do  Funcionalismo 


OSR.  CARLOS  LACERDA  assina,  hoje,  em  eerimõnia 

ilrnnlu  rnnforme  acentuou  anteontem,  o  derreto-nira- 


aimples,  conforme  acentuou  anteontem,  o  deercto-ptra- 
nha  que  rouba  70  por  cento  do  aumento  a  que  faz  jus  o  fun¬ 
cionalismo  do  Estado,  em  face  da  decretação  do  nóvo  salA- 
rio-minimo  pelo  Presidente  João  Goulart.  Para  que  oi 
incautos  não  digam  que  estamos  agindo  com  má-fé,  lem¬ 
bramos  que  a  Lei  72/61  é  taxativa  quando  diz  que  o  rea¬ 
justamento  dos  vencimentos  dos  servidores  estaduais  tem 
como  "fórmula  permanente  de  cálculo  e  lalário-minimo 
vigente  na  Guanabara”.  Logo,  se  o  salàrio-mintmo  6  eleva¬ 
do.  aiAomàticamente  ot  ordenados  dos  bsrnsbés  c  profes¬ 
soras  do  Estado  são  também  majorados.  Mas  o  Sr.  Carlos 
Lacerda  nio  entende  assim  e,  a  exemplo  do  que  féz  no 
ano  passado,  resolveu  desmembrar  em  parcelas  de  33% 
um  aumento  de  100%  que  deveria  ser  pago  imedislamente 
ao  funcionalismo,  para  que  o  mesmo  pudesse  fazer  face  i 
elevação  do  custo  de  vida.  Agindo  como  agiu  o  Governa¬ 
dor.  ésse  aumento  será  absorvido  pela  carestia  sem  que 
dèle  possam  os  servidores  usufruir  qualquer  beneficio.  As 
tabelas  do  "dacreto-piranha”  de  S.  Kx.  serão  tornadas  pú¬ 
blico,  hoje,  mas  como  o  Sr.  Carlos  Lacerda  anunciou  que 
o  primeiro  "aumento”  será  da  ordem  de  33%,  antecipa- 
mo-nos  na  divulgação  dessas  tabelas,  ao  mesmo  tempo  que 
mostramos  ao  funcionalismo  cm  quanto  vai  ser  roubado  mi- 
seràvelmenle  nos  seus  vencimentos  para  que  u  chefe  do 
Executivo  carioca  possa  continuar  derramando  bilhões  de 
cruzeiros  na  sua  propaganda  pessoal. 


Pessoal  Eletivo 


Nival 

Tabsta-CL 

Lai  n  41 

Menes 

Cr$ 

Cré 

Cr» 

4 

42  000,00 

48.300.00 

6  300,00 

à 

42  (100,00 

50.400.00 

8  400.00 

8 

42.000JK) 

52  500.00 

10.50000 

7 

42  000,00 

54.600,00 

12 . 6(10,00 

8 

42.000JK) 

56.800,00 

14  800 JX) 

9 

42. 000 .f)õ 

63  000,00 

21.000.00 

113 

44.680,00 

«7.200,00 

22.520 .00 

n 

47. 480 J» 

71 .400,00 

23.920.00 

12 

50.270  00 

75.600,00 

25.330,00 

13 

53  060,00 

79.800,00 

26.74000 

14 

5ã  860.00 

84  000,00 

28.140.00 

15 

60  040,00 

90.300.00 

30.26000 

lb 

64.230.00 

96  60000 

32.370,00 

17 

68  420,00 

102.900,00 

34.480.00 

tn 

72  610,00 

109  2<K(.00 

36  590.00 

ti> 

70  800,00 

115.500.00 

38.700.00 

2U 

O?  790,00 

126  ooo.on 

42.210.00 

21 

90  770.00 

L36. 500.00 

46.730.00 

o . 

07.750,00 

147  000.00 

49.250.00 

23 

104.730,00 

157.500.00 

57.770,00 

s  2-! 

111.720  00 

168  000.00 

Sfi  280.00 

23 

1 25 . 680.00 

189  00CJX) 

63.320.00 

2£ 

1 39  *50.00 

210  200,00 

80  550,00 

!  Professoras 


Não  concordo,  entretanto,  de  maneira  alguma,  com 
o  propósito,  do  Sindicato  dot  Profeitõres,  de  descontar  dez 
por  cento,  no  notao  vencimento  gkbal,  do  méi  de  março, 
festor  particular.  Considero  itso  um  absurdo,  tanto  mait 
que,  compuliõrlamente,  teremos  um  desconto  de  quatro 
por  cento,  no  nosso  vencimento  blogal,  do  mês  de  março, 
para  o  malfadado  Impôsto  Sindical,  que,  a  meu  ver,  de 
há  muito,  deveria  ter  tido  extinto 


Quanto  a»  proretsôras.  contra  s»  qual*  o  Sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  sempre  demonstrou  ma  vontade  sem  precedentes,  o  assalto 
e  .‘Slarrccrdor  pois  as  mesmas  do  Estado  leriam  *eus  venci¬ 
mento!  piáticamcnte  duplicados  com  a  vigência  do  nóvo  ss- 
lário-tiiinimn.  Porém,  o  Governador,  procurando  menoscabar 
o  abnegado  trabalho  dessas  servidoras,  reduziu-lbei  o  au¬ 
mento  en:  uma  miserável  insignificância.  Vejamos,  s  seguir, 
o  ,-u-sino  quadro  comparativo,  desta  vez  cm  relacao  ts  profes- 
sôras. 


Professoras  Primárias 


Tibtla-CL 


Lei  580/52 


Cr» 

Cr* 

Crí 

EP-1 

72  580.0C 

III  200.00 

38 

620.00 

EP-J 

79  870.0(1 

122  320  0) 

42 

450 ,0C 

EP-a 

87  850.00 

134  550.0!' 

4B 

700.00 

FP-4 

660.00 

H7  900.00 

51 

240,  % 

E  y  s 

106  J00.00 

162  890,00 

56 

390, 0C 

EP-a 

116  900,00 

173.960.00 

62 

060.00 

EP-7 

(2S.590.0C 

196  860,00 

68 

370 ,0C 

EP-8 

141  450/0 

2)6  550.00 

73 

100,00 

EP-9 

156  590, OC 

238200.00 

61 

610.00 

CL  em  Visita 

Na  manhã  de  ontem,  err  companhia  de  Procuradores  r 
:  «cessure.-.  o  Sr.  Carlos  Lacerda  pc.  correu  várias  obras  ao 

Sistema  Penitenciário  do  Estado  rctomanriu  no  Palácio  por 
•  olta  das  14  horas,  rrde  almoçou  Na  parre  de  tardr  o  Go¬ 
vernador  recebeu  em  audiência  esp*cn!  a  delegarão  brasi¬ 
leira  bicampeto  nn  torneio  ce  aceaso,  o  Príncipe  Hrtold,  da 
Noruega  .t  lideres  da  UDN  rarioca. 


Desmentido 

Em  seguida,  o  chefe  de  Executivo  earioci  deerner.tíu  nó- 
lícia  publicada  por  um  Joinal  argentino,  segundo  «  qual  o 
ex-diudor  Juan  Perór..  ertava  com  vneem  marcada  para 
o  Brasil  e  çuc  seria  hóspede  oficial  do  Sr.  Ca-los  Larcrds. 
Pisae  o  Governador  que.  cenamcnlr,  a  noticia  h-via  «iria 
redigida  crradsmenie. 


Fundo 

Err.  outro  ato  n  Governador  criou  o  Fund-  de  Eletnfi- 
racâo  d.i  GB  que  g',drrá  iplicar  verba»  até  c  mor  Unte  de 
Cri  1  SCO  milhõc!- 


CLU6E  BENEFICENTE  DOS  SARGENTOS  DA  MARINHA 

ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 


O  pnsiérnU  és  Club»  **nsft«v«l»  éo»  Sarfiale*  és  Msrinbx. 
U»»n<].'  dsà  strlhsiçZíi  «nr  Ihr  roolfr»  s  »lii«o  tl  és  Mlsluls.  In- 
ci«»  T  Irlrs  **-.  rnavera  s»  «ínhsrv»  x»««ciséo»  qullr.  s  m 
plrnn  «ni«  dr  *ru»  dirrilo»  .orlsl»  s  rompsrsrrrmi  s  «rd»  ssrlsl, 
ns  dia  »  éo  csnvnls.  à»  IS  Hsrai  rm  prtmrlrs  rsnsneaçls  r  Ss 
1«  horas  rm  secanés  r  slllma  rsnrsraçta.  pars  rrn  aasamóléla 
stral  sslraardlnirta.  dlscalir  r  aprasar  n««  Isnnu»  és  artlfa  II, 
trlra»  *V  t  "R*  és  Rstataia  com  a  actnlnl»  orécm  do  dia 
a)  Leitura  ds  til  du  asnrmblcta  tnlriinr: 
h)  AUrrsci»  és  rrésflo  da  arltls  IZt  én  Ealaluts  ■ 
c)  Ahrraçl»  és  rritaç»ii  ds  arltis  a  r  psréiraf»»  és  Palatais. 

CD IV AL  AfODSTO  PE  *FXO 
Frrsléintr 


LLOYD  BRASILEIRO 
P.N. 


Copacabana  —  3? 
Tijuco  -  34-3331 


O  Uóye  Braillólró  —  9.N.  —  Um*  públtt*.  po¬ 
ro  cónhtelmtntó  «íó  •  quitar  InHróóMdo  ÍR»- 
crito  ná  Autarquia,  qua  adquirirá  módlanta  coneóf- 
r+ncia  administrativa  a  r*aliiar-»«  no  dia  Tf  do  cor¬ 
rente,  às  14  horas,  çènares  alimonticios  da  primei¬ 
ra  qualidade,  para  fornecimento  nos  restaurantes  e 
navios  da  Autarquia,  conforma  edital  publicado  no 
"Diário  Oficial"  do  Estado  da  Guanabara,  adições 
19-20  a  21  do  cerrenta  , 

O  aditai  em  questlo  e  es  relações  dos  gên*- 
ros  |  adquirir  astâo  à  disposição  dos  interessado* 
no  Serviço  ds  Abastecimento  rue  do  Rosário,  n.*  1 
—  1 3.*  andar 
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ultima  HOrA 


URSS  Adverte  Contra  Extensão  da  Guerra  ao  Vietname  do  IMortp 

.  .  n  m  OêOOU  M  (HPIt  —  A  IIUIA*  c...iz.i..  u *  ^  V 


teletipo  butier 

(Condensado  de  ANSA,  UPI,  PP,  PL,  ÊNS  •  IP)  II  k  I  j 

Jornal  In  forma  Qne  Vietname  I VI U 1 1 U 1 1 
Pediu  Extradição  da  Sra .  JShu 

C  AIGAO,  -  Um  |.rn.l  deste  capital  ..M.ur.u,  o.  manhã  d.  XKTV 
õ  ontem,  que  e  Tribunal  local  firmou  um  podido  do  oifrodl-  momento. 

confro  o  Sro.  Ngo  Dlnh  Nhu,  ofuolmonto  om  Parh,  viúvo 
do  ox  Coniolholro  Npo  Dlnh  Nhum,  Irmio  do  folocldo  Pr.*-  Fm  iua  longa  alo 

dento  Dlom.  finlu  un,  profrânv 

Delegação  Brasileira  Discute  Sete  Quedai  o  "í&írí™  52™ 

ASSUNÇAO  —  Encontra-se  cm  Assunção  a  mlaaào  brasl-  **  limita  a  re.prrsi 

leira  que  discutirá  um  acArdo  para  o  aproveitamento  hidrelétrico  ,0i  W  discutidos  p( 

dos  saltos  de  Guaíra  ou  Sete  Quedas.  A  mesma  c  presidida  neutro*  e  socialista: 

pelo  Embaixador  José  Joblm  c  integrada  por  Benedito  Roque  respectivos  prograi 

Mota  funcionário  da  Itnmarati,  Engenheiro  Mário  Lopez  Leão  Butler  recolheu  o*  f 

coordenador  do  grupo  dc  Irahalho  de  Sele  Quedas,  e  Leopoldo  Provocam  menos  ror 

Jobim.  secretário  particular  do  chefe  da  missão,  cnlro  ambos  os  bloe 

Joblm  dissv  que  tinha  a  missão  de  acertar  com  as  aulon-  por  *x'enipio.  não  los 

dadea  paraguaias  algumas  das  providencias  necessárias  p  con-  0  <,ue  *c  r<,|«rin 

eluir,  n*  realidade,  o  acArdo  entre  os  Presidentes  Alfredo  Stroes-  não-agressão  entre  i 

aner  e  Joio  Gouiart,  em  sua  recente  entrevista.  05  P*í***  do  Trntad 

Nova  Droga  Mata  Nob  EUA  repelido  agora  pelo 

no.  ~  9uIiJ*b  pcssoas  morreram  recentemente 

noi  Estados  Unido*  por  terem  absorvido  um  novo  medica-  NOVO 

para  rombater  as  depressões  nervosas,  segundo  um  re-  Da*  três  orooosla 
O  referido ''meriícflmpenin0ntrôle...de  i'limenlos  *  Medicamentos.  tler  só  a  relacionad 

Z  !%^„*,ÍSfSSSu!"  Mn  ™”-  ifXSTi 1 

Hoover  Novamente  Doente  I  d,e  prupos  de  estudos 

tem  IB9  Va^oÍ0dDQ  Wad7  e^iCX'PríS!?e,lt  •  HDerbert  Hoover-  Rpe  '  desírow™ 

mal  renal  rnmnllrart^n^1*,  C°  Flt?  ,ba  1,8  boras-  com  »ntigo  elaboração  das  tnet 

tetim  mJriirn  m  d  P  febíc  e  infecCa0  respiratória.  O  bo-  controle. 

á!li5.,T*d  .dv»5.  e--°.-e-Sl?dQ  d0  «  Presidente  é  "bastante  A  propósito  da  FAr 
rfvel  eon»P;,^i»  hemorragia  no  rim  esquerdo,  pro-  nacional  Jc  policia.  • 

de-  1958-  Hoo'’er  foi  operado  segundo  ícu  projeto 

meüdo^a^àm™  b  Br  5  cm.1962  leve  que  ser  sub  gunda  ou  terceira  et 

mil  nm  im».lG.,2íCrv?P'  P,?r  ^°,  lv0  de  um!1  formação  anor-  tler  declarou  que  o 

em  «eu5  iMf2#tÍn°"  ^2  J“nhp  u,timo-  permaneceu  alguns  dia*  ameaça  da  fõrça  des 

dec).srada  uraa  a".pmla,  porém  melhorou  um  papel  importante 

•  C  Pu-raur2lnl2 nr  ,uas  at*v*rfadcs  normais  em  »eu  suntos  internacionais, 

apartamento  no  Waldorf  Astoria.  Acrescentou  que  essa  mr- 

M-õo  Comerdal  Cubana  na  Alrica  SS,  SfSK,’. 

í”SrSb,â;;csiV('r 

P  2l‘U  onto,p  dp  Madri  com  destino  a  Scneral  f 
cheem?*  mS"  SC  S°,U,b!iJ,e  fonte  SCRUra-  8w*  missão,  que 

chegou  anteontem  a  Madri  procedente  de  Havana  na*sará  f  '  *  f 

nésses  ír*  paises  africanos.  Irá  depois  a  COfflBtClO  C 

ShhV..  £  dc  lcvar  ■  cat»  negociações  comerciais  com  as  au  ™  VIV  V 

êõm*  Sh*rfní"f«SíS‘  A  SUns  dos  funcionários  cubanos  chegados  r  f  .  . 
tu?o  m  °n  Cl7  •  Londrcs-  por  via  aérea.  Ao  que  Cllut 1  Âtttttí 

B  Briní?nfn’a  1  vlaK8m  da  missão  comercial  cubana  significa  VUI#CI  HilUfJ 

Ctóro  dirieÍL  TH,  °fcnslva  romercial  e  diplomática  de  Fidel 

25,”Ldí«lda  lan,7  para  a  África  como  para  a  França  e  ln-  I  Sut, 

glat erra,  eis  o  que  Julgam  os  observadores  políticos.  mUIIO 0  LtVt 


Butler  Propõe  Fõrça 
Mundial  de  Polícia 


~  A  Unllo  Soviética  fét  ontem  uma 
adT*“*^„C0"traa  Mterfilo  da  -guerra  de  agressão" 
?  d2*  Unlí,°'  m.  VlB,name  dp  Sul,  e  reclamou 

•  «M«<U  do  apoio  mllllar  norte-amrricana  Aquela  na¬ 
ção  da  Aila  Sul-Oriental. 

A  advarténeia  difundida  pala  agência  Informativa  oficial 

G.tíi,4iIu2.,0,,lfn.CO'  T**"'4  dUa*  qu*  pl,n<”  dc  **«an*ão 
das  atividade*  militares  norte-americanas  no  Vietname  do  Sul 

(ào  uma  ameaça  a  tõda  Aila  Sul-Oriental. 

Slmultãneamente,  o  órgão  oficial  do  Govérno  "liveatla" 
te  refere  a  noticias  de  Washington  relativos  à  ampliação  das 


G7NFILRA  9éí  ,l<bt  Al..  e  17  .  »  7  wa.w.a.  tu.  viuvri  uu,  l£veni|« 

.  .  P  -  A  crltt*o  dc  uma  fõrça  Internacional  “  refere  a  noticia*  de  Washington  relativo*  ã  ampliação  da* 
d*  ,o1  .•  PrincipM  proposta  feita  ontem  por  Rlchard  pp,,r«Còes  de  guerrilha  dos  Estados  Unidos  *n  Vietname  do 

rante  '.  .h^r.  a  'ÍS?5  Ex.lcr,orK  da  Grã-Bretanha  du  Nor,f'  decl,ra: 
rante  a  abertura  da  lt>9*  setaao  da  ConferAnrla  do  Dc*ar. 


mamento. 

Fm  *ua  longa  alocução,  de-  c^, 

finlu  um  programa  de  i«is  09IS  rOniOS 

pontos  •  tris  novas  propostas.  n  j 

0  "Programa  de  Sei»  Pontos"  n,o ter  '  ,ponlw- 

*c  limita  a  reapmentar  pnn-  P  r  n,‘"pr'  *  °  « 

to*  Ja  discutidos  pelos  paíic.t  i, 

neutro*  e  «oclalistas  em  seu»  de  ?*  I?0?‘c'i 

respectivos  programas  Mas  P(  ob5pnrataJ  oas  fronteiras 
Butler  recolheu  os  pontos  que  rôcl-Mrta  ot',d‘'n,'''  *  “ 

provocam  menos  controvérsias  . 

entre  ambos  os  blocos  Assim.  ,,,,7.,í„”ua  fl,al  da*  Prova* 
por  exenipio,  não  leva  em  con-  ■>,  irÁ,'.,i ,  .Ahl 
I.  o  que  »c  relaciona  com  .  «i  das  » 
nio  agreísao  entre  a  OTAN  e  'pp"na'ao  das  *' 

&£■;  « «u.* 

r.p.M» •'yjsyjsy 

res  de  certos  ani 
«OVO  mn  bombardeiros 

Da*  três  propostas  de  Bu-  mente  tanques, 
tler  só  a  relacionada  eom  a 
criacão  da  polícia  internacio¬ 
nal  é  considerada  como  nova  ' 

pelos  observadores.  As  outras  M  • 

duas  se  referem  ã  formação 
de  grupos  de  estudos  que  cri¬ 
tiquem  detalhadamente  o  pro¬ 
cesso  do  desarmamento  e  a 
elaboração  das  medidas  de 
controle. 

A  propósito  cia  Fõrça  lntei- 
nacional  jc  policia,  a  criar-se, 
segundo  seu  projeto,  na  se¬ 
gunda  ou  terceira  etapa,  Bu- 
tler  declarou  que  o  uso  da 
ameaça  da  fõrça  desempenha 
um  papel  importante  nos  ss- 


O  Plano 

SA1GAO,  26  <rP)  —  Um  pla¬ 
no  para  estender  a  guerra  do 
Vietname  dn  Sul  ã  parte  do 
norte  do  pai*  controlada  pe¬ 
los  romuni«tas,  graças  a  uma 
campanha  dc  sabotagens  c  dc 
subversão,  foi  examinada  em 


cular,  Informa  o  Jornal.  Pro*. 
seguirão  a*  consulta*  entre  o* 
responsáveis  norte-amerirRMos 
e  sul-vletnameses, 

Segundo  o  "Salgon  Post'*  o» 
novo*  planos  müllarcs  com¬ 
preendem  uma  »érie  de  ações 
limitadas,  dc  caráter  terrestre, 
maritimn  e  aéreo  contra  os 


,1.1,11,-  ....  mal  iLiiim  fiurfii  ronii  fl  ns 

sul  vielnínm«esPh»fnn  I,1*  í?rSl  lu  inelpnis  centros  industriais 
stti-s leinamescs.  c  norte-amen-  _ _ _ • 


sui-vicinamescK,  c  norte-amen- 
ranos,  durante  a  breve  estadia 
em  Saígáo,  na  semana  passa- 


3)  AcArdo  »Abf  *  não-dls-  da’  do  Almirante  Any  D.  Felt, 

senunaçãn  das  armas  nuclea.  romandante-em-chefc  das  ÍAr- 
res.  ^as  estadunidenses  no  Pacifi- 

4)  Utilização  da  energia  nu-  r0-  anuPcl°u  o  jornal,  em  lln- 

clcar  para  fins  pacificei.  cua  “Salgon  Post",  re. 

Si  Congrlamcnto  dos  selo-  ferindo-sc  a  uma  fonle  auto¬ 
res  de  rertos  annamcnlos  rn-  r‘**da 


mn  bombarrieiroa  ou  eventual- 
mente  tanques. 


Ainda  não  foi  tomada  nenhu¬ 
ma  decisão  «Abre  éste  parti- 


liorlos  e  pontes  dn  Vietname 
rio  Norte. 

"Uma  coisa  é  clara:  que  não 
há  fõrça  capaz,  de  extinguir  o 
crescente  movimento  de  liber¬ 
tação  nacional  dos  p*triolas 
do  Vietname  do  Sul. 

"O  povo  vletname*  esli  lu¬ 
tando  decididamente  pela  uni¬ 
dade  de  seu  pais  em  forma 
pacifica,  apesar  das  oova* 
ameaças  dos  imperialistas. 


CAI  NOS  EUA  AVIÃO 
COM  56  PESSOAS 

NOVA  ORLEANS,  28  <UPll  -  Um  avião  a  jftto  nc  ■>  , 

tern  Airlines,  com  66  pataoas  a  bordo1  caiu  C’n '.d*  E*>' 
lago  Pontçhatrâln,  na  escuridão  do  amanhecei  mte..2ntem'  "o 
dc  hover  levantado  vAo  desta  cidade  m,ni,toii  deplt[, 

O  avião  procedia  do  México  a  dirigia-*®  s- 
mn.  Já  foram  inlriada*  patrulhas  no  lago.  Vo  nQrifNá'V\  lo,“ 
Orleans.  o  aviáo  devi»  circular  em  vrt.P  lt'  d*  Nova 
para  rheg.tr  a  sua  altura  de  cruzeiro.  *',t’cnr1onlc, 

Kasc  lago  l«m  unia  profun-  r  ...li _ i 

didade  de  6  metros,  tendo  clr-  “OCullZClclO  i 

cundado  dc  regiões  pantano- 

***.  Quatro  Investigadores  d*  o*  resto»  ...i. 

«viação  civil  norte-americana,  que  desapareceu  n»4.°  PC'3" 
com  base  em  Fort  Worlh  (no  nntem  mi,  ,'"lnh*  de 

Texas)  se  dirigiram  a  Nova  Gr-  do  entre  Nova  níu,0"'  a  blT- 
lean*  para  ajudar  nas  buscas.  xk-0  loíini  tocaiílSdte  *  %’’?*• 
Outros  oito  investigadores  se-  g„  Pontchartrain  la- 

ráo  designados  imodlntamcn-  Nova  Or lemis  nfírlX  ni°  * 
te  para  èsse  trabalho.  porta-voz  ria  comn^V’0"  "m 

A  tripulação  do  aparelha  dc-  tern  Airlines"  h0"1'1* 
saparecído  era  comandada  pe¬ 
lo  comaiioante  W.  Zeng  c  pe-  Acredita-**  qU*  „Sn  .  . 
lo  cn-pilAto  Cualhnnh.  nenhum  sobrevivente  h  Ja 


Ilha  Dos  Terremotos 


T  X  x 

r7*  ■■  S.  \ 


I 


Mala  Diplomática 

A  Caminho  do  Brasil 
Relatório  da  OEA  Sobre 
Questão  V enezuela-Cuba 

P*TA  *  rfo  Bra,n  P*1*  mala  diplomática  a  relatérlo 

da  ComiiUo  Investigadora  da  OEA  que 
E^b^TÍ.  con,ra  Coba,  *  qu.  fel  .Mo- 

Í  m  Í!  Organização  do*  Ettodo*  Amo- 
eonitltuldo  em  Argio  do  coniulta.  O  Ito- 

dãcumonto  an,ee,P,1da,  al9uma*  da*  concluiéit  do 

WMkhülÜ  H  í*  d*  eomonleaçoe*  vlndso  da  Dotegaçfo  om 
fBbTfüLÜ  á  "2°  ^u,r  Pronunciar-**  antes  d*  conhecer  *  In. 

-PtteilT,  „  rTeur"  8-,a  ;lnda  at*im  *6  ,ari* púb,iía 

rs,.  .  ^  *  do.  ór?i8  de  eon,ulfa  OI"  BUO  i*  vai  decidir 

aebr*  o  adoção  ou  nao  do  tenções  contra  Cubo. 

dospoeho  do  ontem  com  o  Proiidonto  do  República 

nf«rmVcfi*r  Vu-ArMU|°  u‘'U°  ,il  uma  ‘"P0*1**8  «««o  na» 

crm^^r2r!hi.  '5*  *h,*,ram.  primeira  apreci.ção 

?fhP  b  !r’  c**a*  lmpr*.tóe.  Iniciais  do  Oovãrno  bro- 

?.  '  8  -**br*  °  ••*«"»*  **tío  sendo  montlda*  om  segrldo  não 

3a  dVT^líIrtrTir  2*  B  wal  ,polar  ou  "*•  •  «onvoca- 

teVLÍÍ  Jlíl  »*í?r,0r  para  d,b,,,r  •  orlontaçlo  a 

«do.^212d2  ^  *ÍEA'  Dad*  a  9ravldad»  da*  tfirmiç&ei  con- 
ÜÍTt*l«rÍm«mdV  :  .n0.*n,an,°.  «O"»®™*  ji  fel  da.ticado 
d3  UnU«  aa*['eia’  d*  no,íela*  Procedente*  do.  E.to- 

d.  /h.  i  men,e  *  qUe,,io  *  p8d,ri  »*r  opro- 
Im  m  w«m1*b :ha"e*J»r”.  Pi»  e.rt.mont#  st  roalliará  mes- 
^  r*-  -■  Washington,  dsd»  a  Impooilbllldado  matorlal  d»  det- 

Ko  "'^«'"O  d.  OEA  para  outro  locol  om  pouco 

*Pr*  oproximodomonte  um  mé«  poro  aotudar  a 
daopmanto  qu.  lho  «té  *.„do  onc.mlnhml.  ,,  o««  c7m» 

m*n,,7,oeA  16  ve,,arí  •  •  ««"3; 

3^?^lj!rr7tenn.Pa».Xrr2'  ^  1pr0VuÍV#l«  *'nda,  8“«  •  Embol- 

"Tr  7tnn«  Marinho  t«fa  chamado  ao  Rio  d ara  df«. 

3éU  JL7dIdr.  t.t0m  °  Mlnl,tr°  do  E*t»r‘or,  oc.lío^m  qua 
írdVV3^tto.iTdímoía',U*  *®  pin,manha.  Phl»*»  lgu.lm.n- 
•  lr«n  ürtteuf-  d.  0€AJP°r  «""o  comissão  otpoctel  do  qual 
P*«3  1  S*aund®  M  revelou  ontem,  o  Embaixador 

•2r22rWu  Í  .2*  °  frozondo  o  documento  da  OCA 

■3  bTVÍ  .«—VL*  6r  °  *  erl,#  d8  Canal  d«  Panamá, 

**  »■  ••  iflcon^ra  om  alaboraçao. 

, _  a*?do  P*r  enquanto  petiivol  qualquer  proanõttlco  -« 

Shwssn  qtou;.od.ed,ll,;,nhâ  a  ™m?r  "• 

SÜ'A5-,ut>*'  *  ,for*.  «**  d7*da  d"»  «  ouunto  será  ootudodo  . 

■ãohi  *  d!."i°  L  *,»-  1,ndo  ‘,r+*'  »•"“»*"’«  Ru» 

Cuba  .  „  !  Í#  *  *C!l  ,r  *  PfoPOO**  d.  tençõos  a 

m*nM,  Ru*  •*  otu.açõos  solam  obsolutomonto  cem- 

SuHdVd:  *Ln!  2n  2  a.  m*nl'"a  Ineortoio  quinto  á  rospon-  t 
ThiiirdnV®  2.®  2nVl°  d>  ,rma*  *  P»rtlelpoç*o  om  me- 

vtaj»nt«  contra  o  Govãrno  constituído  do  Vonrauola.  I  polos 

RRjtelss  chagados  sobro  s  retetArlo,  as  conclusões  dos  Investi- 


Comércio  Com 
Cuba  Atrapalha 
Mundo  Livre, 
i  DizRusk 

WASHINGTON.  M  (UPIi  — 
As  nações  do  mundo  livre 
que  vendem  a  Cuba  produtos 
e  equipamentos  estão  atrapa- 
*  lhando  os  esforços  que  reali¬ 
zam  as  nações  livres  do  he¬ 
misfério  ocidental  para  prote¬ 
ger-se  da  subversão  e  d* 
agressão  procedente  de  Cuba, 
segundo  disse  ontem  o  Secre¬ 
tário  de  Estado  Dean  Rusk. 

P.usk  fêz  ■  declaração  om 
um  discurso  que  serviu  para 
detalhar  as  razões  pelas  quais 
o*  Estados  Unido*  dão  um  tra¬ 
tamento  distinto  As  diferentes 
nações  comunistas. 

A)uda  à  Espanha 

Apesar  de  suas  relações  co¬ 
merciais  e  do  seu  tráfego  aé¬ 
reo  e  marítimo  com  Cuba.  « 
Espanha  continuará  recebendo 
!  a  ajuda  militar  e  económica 
dos  Estados  Unidos,  isto  é,  pe¬ 
lo  menos,  o  que  parece  Indi¬ 
car  a  confirmação,  pelos  meios 
oficiais  do  Pentágono,  da  ins¬ 
talação  em  Rota  (Cadiz),  dc 
uma  base  de  abastecimento 
para  os  submersíveis  atômicos 
“Polaris”.  sob  o  comando  es¬ 
tadunidense. 

Em  principio,  os  referidos 
meio*  oficiais  *e  negam  a  re- 
laciomr  o*  dois  proDlemas,  o 
da  ajuda  econômica  ao  gover¬ 
no  de  Franco  *  o  da  base  de 
Rota,  mas  é  significativa  a  po- 
incidência  da  publicação  das 
informações  concernentes  à 
base  naval  com  a  decisão  de 
Washington,  de  levar  avante 
sua  investigação,  antes  de  dar 
,  solução  4  questão  da  assistên- 


FRONDIZI  CRITICA  A 
POLÍTICA  DE  ILHA 

pORRIENTES  i Província  dc  Corricnles,  Argentina)  2*  —  n 
V  cx-Presidciite  da  Argentino,  Dr.  Arturo  Frondbi  derl»7 
*  *í"P'-pnsa  que  o  aluai  Govérno  do  Dr.  Illia  modificou  “u 
muitos  aspectos  a  politica  mundial  que  èle,  Frondizi  trar»^? 

Coso  concreto,  frisou,  toda  Reunião  de  Uruguaiana  nndr 
"  Braal>  e  »  Argentina  concordaram  cm  realizar  consultas  no. 
manentes  sobre  todos  os  problemas  da  política  mundial  „ 
problemas  Interamericanos  e,  em  especial,  os  que  *e  refimm 
an  Sul  do  contjnenlc,  abrangendo  Argentina,  Brasil  Chile  P 
Uruguai,  Pnrnguai  c  Bolívia.  c 


Ei*  timo  /ofo  aérea  rfff  Ilha  de  S.  Jorge,  no*  Açóres.  abalada  por  rrfrfo*  fremóres  de  ferro 
durante  íris  dias  consccutivot.  Circo,  de  7.5 00  pr.s.soo*  abandonaram  urus  lares  e  del.raram 

a  Ilha.  (UPI) 

SUPREMO  TRIBUNAL  REJEITA 
MOÇÃO  DE  ADVOGADOS  DE  RUBY 


Um  dos  resultados  dq  aban¬ 
dono  dessa  política  é  a  entre¬ 
vista  recente  entre  ob  Presi¬ 
dentes  do  Brasil  e  o  do  Para¬ 
guai.  em  que  se  decidiu  a 
construção  dc  uma  grande 
usina  hidrelétrica  que  apro. 
voltará  as  águas  do  rio  Parn- 
na  e  que.  consequentemente, 
significará  uma  mudança  to¬ 
tal  no  seio  mesmo  da  Améri¬ 
ca  do  Sul,  afetando  um  rio 
que  passa  pelo  território  ar¬ 
gentino,  não  somente  sem  r 
intervenção  da  República  ar¬ 
gentina,  como  sem  no  menos 
sc  lhe  dar  notícia  de  que  se 
eslâ  projetando  isso. 

Disse  que  o  Govérno  Illia 
acertou  quando  retificou  afir¬ 
mações  pré-eleitorais  Por 
exemplo,  em  matéria  do  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional, 
com  o  qual  havia  pregado  uni 
rompimento,  continuará  a 
operar;  em  matéria  de  petró¬ 
leo.  cometeu  o  êrro  de  anular 
os  contratos.  Mas.  natural - 
mente.  Interessa  que  as  *m- 
prêsas  não  saiam  do  pais. 


Finalmente,  Frondizi,  inter¬ 
rogado  sõbre  a  notícia  da  vol¬ 
ta  de  Perón,  disse:  "Creio  que 
qualquer  ai  Rentino  tem  o  di- 
reito  dc  vir  ao  paia,  r.  por 
outro  lado.  creio  que  há  oilo 
anos  da  revolução  de  ] 053  é 
agora  preciso  que  terminem 
os  ódios  entre  todos  os  argen¬ 
tinos". 

P«ron 

"Perón  viajaria  para  o  Bra¬ 
sil  e  Paraguai"  —  informou 
ontem  o  vespertino  popular 
"Crônica",  o  qual  acrescen¬ 
ta:  "Crônica  está  em  condi¬ 
ções  dc  informar  que  estão 
sendo  realizadas  ativas  ges. 
tões  para  que  o  ex- Presidente 
Juan  Perón  estará,  dentro  dn;, 
próximos  60  dias,  na  Améri¬ 
ca,  *,  para  aer  mais  exato,  no 
Brasil  e  Paraguai". 

A  viagem  teria  como  obje¬ 
tivo  descansar  perto  de  tua 
Pátria,  segundo  informam  ns 
que  asseguram  qne  tudo  rs- 
tá  pronto  parn  a  viagem 


DALLAS,  Texas,  26  (UP1-FP)  —  O  Supremo  Tribunal  éo  Es¬ 
tado  do  Texas  rejeitou  a  moção  que  lhe  foi  apresentada  pe¬ 
los  advogados  dc  Jack  Ruby,  no  aentido  de  que  declarasse  Im¬ 
pedidas  de  servir  como  jurados  no  caso  de  *eu  constituinte  tõ- 
das  as  pessoas  que  haviam  visto,  pela  televisão,  a  cena  em  que 
Ruby  assassinou  Oswald  com  um  tiro. 

O  principal  advogado  de  defesa,  Melvln  Bell!,  declarou  ontem 
em  sessão  do  Tribunal  que  está  pensando  em  recorrer  ao  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal  sóbro  a  questão,  mas  aguardará  antes 
alguns  dias,  observando  a  marcha  do  Julgamento. 

Os  primeiros  quatro  possíveis  jurados  interrogado*  ontem 
foram  eliminados  em  20  minutos,  ao  declarar  que  *e  opunham 
á  pena  de  morte. 

Escolhidos  dirigiremos  diretamente  ao  Su- 

, _  premo  Tribunal  dos  Estados 

Treze  candidatos  foram  exa-  Unidos" 
minados  ontem,  depois  do  fra- 

casso  perante  o  Supremo  Tri-  Prorrogações,  prorrogações, 
bunal  do  Rslado  do  Texas,  da  Proijogaçoes”  —  é  o  comenlá- 

primoira  fano  da  manobra  le-  , .  ,  representante  do  Minis- 

gal  da  defesa,  que  quer  eliml-  *®tT®  Publico,  llenry  Wide. 
nar  do  eventual  encargo  dc  Durante  o  reatante  da  Jor- 


—  O  Supremo  Tribunal  do  Es-  automáticas,  que  nào  te  mm- 
>ção  que  lhe  foi  apresentada  pe-  Irou  muito  favorável  à  pena 
3  tentido  de  que  declarasse  lm-  capital. 

no  caso  de  teu  constituinte  tõ-  Mais  tarde,  soube-se  que 
pela  televisão,  s  cena  em  que  Smitli  estivera  ás  voltas  com  a 
a  tiro.  Justiça,  por  uma  questão  dc  lo- 

sa,  Melvln  Bell!,  declarou  ontem  (cria  ilegal,  há  quinze  anu*, 
i  pensando  em  recorrer  ao  Su-  Tr«To 

i  questão,  mas  aguardará  antes  sivzsí 

6a  do  Julgamento.  A  senhora  Mlldred  Mccollum 

tis  jurados  interrogados  ontem  reuniu-se  com  os  outros  dois 
b,  ao  declarar  que  se  opunham  jurado*  Ji  escolhidos:  Cauaey, 

engenheiro,  mc-pllôlo  de  avião. 
*  Allen  Mccloy,  também  enge- 
dirigiremos  diretamente  to  Su-  nheiro. 

premo  ^  Tribunal  dos  Estados  Dos  candidatos  examinados, 
Unidos".  três  porque  já  formaram  opi- 

“Prorrogações,  prorrogações,  n‘4°.  um  porque  não  concede- 
prorrogações”  —  é  o  comentá-  fia  *  um  condenado  uma  pena 


ATENTADO  A  BALA  CONTRA 
UM  GENERAL  NA  BOLÍVIA 

LA  PAZ.  26  (UPI)  —  O  General  Barrlentos,  ex-candldatn  * 
Vice-Presidência  da  Bolfria  foi  ferido  por  uma  bala  num 
atentado  às  vésperas  de  seu  pedido  dc  baixa  do  Exército. 

Pouco  depois  de  verificar-se  n  atentado,  a  missão  lAllitar 
norte-americana  nesla  capital  pás  4  sua  disposição  um  aviin 
que  partiu  ãa  oito  da  manhã  de  ontem  eom  destino  a  Uma 
All  será  tran^iortado  a  mn  avião  "Hércules’  da  FArçs  Aérea 

Norte-Americana  que  o  levará  que  va!  adquirindo  a  luta  nn- 
ao  Panamá,  onde  será  subme-  iltica  na  Bolívia. 


tido  a  uma  operação 
Barrlentos  foi  ferido  no 
peiloJ 


Sábado  passado,  ts  residên¬ 
cias  do  Vice-Presidente  da  Bo¬ 
lívia.  Juan  Dcchiii,  c  dn  Gene- 


rio  do  representante  do  Minis-  condicional,  e  os  três  restan- 
tério  Público,  llenry  Wsde.  *•«,  foram  «liminados  pela  do- 
nar  do  eventual  encargo  dc  Durante  o  reatante  da  Jor  f<”/  „„ 

jurado  tõda  pessoa  que  tenha  nada,  a  defesa  debilitou  sua  po-  nadas  .eeSlnte. 

sí  srsusszs.  SS555 

A  sessão  havia  começado  •,ao  automática  de  candidato,  ra  já  utlllxou  por  nove  vízes 


O  projétil  fez  Impacto  inl-  ral  Barrientos,  foram  renário 

ciaimente  em  um  insígnia  que  de  atentados  dc  terroristas. 


eslava  no  peito  do  oficial,  e 
seguida  entrou  no'  corpo. 

No  Centro  dc  Primeiro*  An 


que  lançaram  granadas. 
Ontem.  Barrlentos  foi  pro- 


xlllos  xe  administrou  grande  clamado  candidate  à  Presiden- 
quantidade  de  sftro  an  feridn,  le  P°r  um  setor  do  Movimen- 


sua  investigação,  ante*  de  dar  eom  0  anún®io  do  advogado  da  sem  dar,a  raz*°-  Assim,  eliml- 

solução  4  questão  da  assistên-  defesa,  Melvln  Bell!,  da  spela-  no|i  o  último  dos  (reze  eandi- 

cia  económica  *  militar  Não  Cio  10  Supremo  Tribunal  do  ditos,  R.  S.  Mckeever,  um  dos 
preaee.  pois.  arriscado  põr  em  Estado.  Éste  repeliu  o  pedido  Irê»  examinados  que  não  vi- 

conexão  smbas  a*  questões.  *  Be,|l  declarou  que  "era  um  ram  Ba  televisão  a  cena  da 

Os  meios  do  Pentágono  annn.  passo  necessário  para  prepu-  morte  de  Otwald.  As  pessoas 


aso  Riuomauca  oe  canoidato,  ra>  Já  utniTOU  pnr  novc  v^es 
sem  dar  a  razío.  Assim,  elim  •  ^4Se  privilégio,  restando  para 
Z"  °  p°"í:m0Mdv0.SJ:!,:e.. ”n±  <-p>bidp«  "ove  Jurados. 


Quarto 

ftsle  é  o  qiiarlo  atentado 
que  sofre  Barrlentiis.  t,  ade¬ 
rnai*,  mi  atnsl  da  violência 


to  Nacional  Revolucionário.  A 
candidatura  de  Barrientos  foi 
proclamada  peloa  camponeses 
de  Cochsbamba,  de  onde  e 
oriundo. 


ttS^^rtTnt^Vl^uViveT  Pr0YM  ClrC'Jn‘t,nCl,i‘  d*  - 

Encontro  Brasil-Uruguai 

_ ?8rU-vf>I  do,.  Gabineic  do  Chanceier  Araújo  Castro  e*cia- 

WBWS,  *  propósito  de  noticia  trauxmittóa  de  Montevidéu  por 
■■Micla  de  Informação,  que  o  Ministro  do  Exterior  do  Brosll 
Mo  planeja  qualquer  visita  ao  Uruguai  próximamente. 

«•união  de  Alta  Gracia 

,CTvlp;J  ««ler.i  «o  Itamariti,  informa  o 
í  Afe'Led,2  RodriSUM.  chefe  da  delegação 
S*  “?“•  8  d“  trabalho*,  em  Alta  Gracia.  na  Argen- 

3?*  Utin7UAi^rir»níECLA  ~  Cofni*«*0  Eapoclãl  de  Coordena- 
Latino-Americana  -  que  examina  a  posição  dos  paises 
W^deaOTvoividos  frente  à  Conferência  Mundial  de  Comércio  e 

S2SK  *  **  ”,  il,r  8  par1ir  de  março  próximo,  em 

22ÍhI;  0bÍe^T*-  c  “con(ro  de  Alta  Gracia  a  coordenação  po- 
2rf»Ir  **“lea?  obt,das  na  Confertneia  de  Peritos 

ri y.,c°,AU,.rei|i«ada  recentemente  em  Brasília.  Em  sua  pri- 

‘  ,*°b™  L  rtunli?>  destacou  o  Embaixador 

■rtZS?  g  í  trochos  do  discurso  do  Ministro  do 

K  •  teeidinei1?™1  *’  ”1°  ®fercc®ndo  prognósticos  ainda  oA- 

Cumprid  0b**nra  enU’’í  °S  d9mai,  part,clp,inte'- 

i'  «toteBÍZn^Oie2^MvL,?,m  Pr,ea1‘'  trabalhos  da  Comissão 
liraxll  OiecoBlovéquI,,  um  solenidade  em  que  serão  as 

pvSnfe  Jihr.ArÍ2d  S*br<:  Cooperação  Técnica  •  Cientifica; 
•»*ter^dkrti«C^S?rfCt0  ndu'trlal;  •  um  Acórdo  sôbre  Lista 
.  H  pr<,,e,ntM  *?  «to  os  Ministros  dos  Ne- 
■  ItiWl  r  K  *  do  Comércio  Exterior  da  Checollováqula. 

«  P?°  Br8sl1’  0  Emhaixndor  Aio": 

Eoxopmua  Vão  ao  Nordeste 

Junto  ao  Mercado  Comum 
!  ^  R«ri’)  L4  ^Wio  do  Parlamento  e!T 

B6.Wat!  t&ss  aarj&wws® 

Wll:  Ação  no  CIAP 

m  oSo  de  íuTut 

K^Cdo^%‘r^o?  ^^vEí^  T 

JU  Mhridad.s  particularmente  o«  rsiurio,  ?;r«,  ^.  íU'T;rn-''! 
••  Fundo  Intcramerlrmo,  objeto  ,te  resolu^ín  .2  4  'J1*'*0 

*  i^lf0  djc’ES-  r':Ttmvn'e  ««ii^^rRãSXI; n* 

"UHflxaaa  om  Moscou 

Km  recipiocldade  ã  InlcIsUva  br.v.lle,ra  0  r,o»te. 
ofereceu  ao  nosso  Pafs  um  terreno  de  í«2«1.°2frno  '0V  M'- 
foi  doado  em  Brasília  par*  »  t„n^l'-d,T?en‘6<5  ao 
a  co  Braril  em  Moscou  £<«”rtnjç.o  d.  sede  dt 


conexão  ambas  is  questões.  *  Be,|l  declarou  que  "era  um  ram  Ba  televisão  a  cena  da 
Os  meios  do  Pentágono  anun.  passo  necessário  para  prepu-  morte  de  Otwald.  As  pessoas 
ciaram  qpe  a  Marinha  norte-  r ar  as  outras  apelações-,  Po-  examinadas  tomam  sessenta  c 
americana  se  propõe  a  desln-  demos  nos  apresentar  de  nôvo  uma- 

car.  dentro  em  breve,  um  eer-  na  quarta-feira  —  aduziu  —  Por  sua  parte,  a  acusação  ln- 
te  número  de  'Tolarls"  que.se-  perante  o  Supremo  Tribunal  voeou  o  mesmo  privilégio  pura 
rio  abastecidos  por  um  barco  do  Texas,  para  que  estude  o  eliminar  um  candidato,  Harrv 
ancorado  em  Rota.  fundo  do  nosso  pedido,  ou  nos  Smith.  vendedor  de  máquinas 

Embaixador  Mexicano  Recebeu 
a  Heroína  no  Cabo  de  Antibes 


PARIS.  26  IFP)  —  O  Embai¬ 
xador  mexicano  Salvador 
Bardo  Boi, and,  que  foi  delido 


flcante  em  lodos  os  géneros  plomata  uruguaio  Juan  Arilzl. 

o  que  ale  agora  conseguiu  tm-  A  prisão  dc  Coscia  permitirá 

canâi  p  polícia*  estava  com  ios  inveRtigariores  conhecer  ;i 

Bardo  Boi  1  and  no  Cabo  rte  An-  localização  do  laboratório  auc 

libes,  tendo-lhe  entregue  60  fabricou  os  60  quilos  de  he- 

qullcr.  de  droga.  Sentindo-se  roina  recentemente  apreendi- 


em  Nova  Iorque  por  tráfico  Bardo  Bolland  no  Cabo  de  An¬ 
de  entorpecentes,  havia  recr-  libes,  tendo-lhe  entregue  60 


bMo  a  droga  160  quilo»  de  he¬ 
roina  i  no  Cabo  de  Antibes, 
co*U  mediterrânea  da  Fran¬ 
ça,  das  mão*  de  um  trafican¬ 
te  rorso.  Gllbert  Coscia.  se¬ 
gundo  Informaram  os  policiais 
franceses  e  norte-americanos 
que  estão  encarregados  da  in¬ 
vestigação  dêsts  assunto. 

Uma  ordem  internacional 
oe  prisão  foi  expedida  contra 
Coscia,  que  se  refugiou  na 
Sulça  Este  mesmo  Coscia.  que 
há  muitos  anos  trabalha  nn 
meie  de  traficantes  de  drogas 
havia  entregue  50  quilos  de 
heroina  em  J960  a  outro  tra¬ 
ficante  rorso.  Etlenne  Tarditti. 
préso  em  Nova  forque  no  dia 
2  dc  outubro  daquele  mesmo 
ano,  em  companhia  de  Mau- 
rlclo  Rosal,  Embaixador  da 
Guatemala  na  Bélgtea. 

Em  ambos  o*  casos  n  rená- 
rio  rontlnua  o  mesmo.  Cosrla 
foi  huscar  na  França,  num  la¬ 
boratório  clandestino,  o  paco¬ 
te  de  heroina  qne  tinha  sido 
extraída,  por  processos  quími¬ 
cos,  da  morfina  procedente  do 
Oriontc  Médio. 

T  m  HW)  Coseis  havia  entre 
;  que  a  hcroinB  a  Tarditti,  o 
i  qual  s  remeteu  a  Rosal  a 
,  Imunidade  diplomática  déste 
i  nltlmn  o  punha  n  abrigo  da 
fiscalização  do  registro  dos 
serviço*  aduaneiros  o  pode 
desta  forma  transportar  com 
tod»  tranqüllidarle.  uma  im- 
ponanle  m>an"darie  de  drn. 
"a.  o  que  nenhum  t-aficante 
poderia  ter  feito  por  m»U  hn- 
bii  quo  fõs»". 

Np  dia  12  de  fnvereiro  de 
iiw.  Cosria.  acompanhado  de 
Jcan  BapttMa  Jiaeohettl,  tr-i- 


observado,  entregou,  no  dia 
segu  nte,  o  embrulho  ao  rfi- 


:lo*  em  Montreal  e  em  Nova 
Iorque. 


Makóríos  Proteste  Centra 
Reforços  Inglêses  em  Chipre 

^IC6SIA,  26  (FPI  —  O  Arcebispo  Makários  protestou  contra  a 
I  *  magnitude  dos  reforços  enviados  pela  Grã-Bretanha  a<  Chi- 
pre  e  pediu  que_  essas  tropas  não  entrem  em  ação  no  território 
çlpnota  r.em  prévia  consulta  4s  autoridades  locais,  anunciou  o 
jornal  "Eloftheria". 


Segundo  esla  noticia,  o  Ar¬ 
cebispo  entregou  uma  nota  so 
alto  comissário  ria  Grá-Brefe- 
nha.  Cyril  Pickard,  na  qual  fa¬ 
zia  constar  seu  protesto  peran¬ 
te  o  Govérno  britânico  e  ac 
queixava  de  que  as  tropas  bri¬ 
tânicos,  sem  pedir  a  autoriza¬ 
ção  local,  tinham  erigido  for¬ 
tificações  t  haviam  feito  um 
depósito  dc  explosivos. 

Também  o  Arcebispo,  na 
mesma  nota,  declarou  que  no 
caso  do  envio  de  fõrça*  da 
ONU  a  Chipre,  a*  tropas  In¬ 
glesas  teriam  de  *er  propor- 
cionalmente  reduzidas.  Espe¬ 
ra-se  que  as  autoridades  bri¬ 
tânicas  façam  em  breve  uma 
declaração  sõbre  o  assunto. 

Convocado 

NAÇÕES  UNIDAS.  26  «AN 
SA,  —  O  Conselho  de  Segu¬ 
rança  da»  Nações  Unida»  (oí 
convocado  para  uma  sessão 
urgente,  ante  o  malogro  dos 
esforços  do  Secretário  Geial, 
U  Thant,  pare  rhegar  a  uma 


fórmula  de  compromisso  nn 
crise  de  Chipre. 

A  sessão  foi  convocada  de¬ 
pois  dc  uma  reunião  realiza¬ 
da  anteontem  à  meia-noite,  rn- 


os  meios  mais  adequado*,  parn 
superar  o  ponto  morto  motiva 
do  pela  insistência  com  que 
os  cipriotas  pedem  ao  Conse¬ 
lho  de  Segurança  revogar  o 
Tratado  de  Chipre. 

Na  ONU  reina  certa  preo¬ 
cupação  quanto  à  Insistência 
dos  cipriotas  para  que  o  Con- 
srlho  de  Segurança  proporcio¬ 
ne  umn  garantia  incondicional 
cie  «ua  iitdrpcmléncin  r  «obr- 
s aula.  sem  »r  preocupar  cnm 
os  direito»  dado»  pelo*  garmi- 
tidore.»  iGrá-Brelanlin.  Turmiia 
e  Grécia  I  nn  Tratado  de  Chi 
pre. 


No  dia  24  de  agosto  Corroio  aéreo  através  do  Ailánil. 

de  1934,  Lufthansa  Sa*í 


iniciou 

uma  nova  era... 


reabastecido  o,  depou.  cat<  pui¬ 
ndo  no  ar.  para  prosseguir  a 
viagem  Em  1934.  esse  farto  re- 


.  r  ~  ~  —  -  •  W  g  V»r  I  ■  bui  ■  Itznw  'V 

mcticj  do  ôuI  levava  4  sema-  queria  grande  capacidade  de  les- 
nas  Aviáo  nenhum  podia  catre-  rica  e  do  navegaçáo 
9<*r  combustível  Mjhciente  para  i  Nos  nos  orgulhamos  dêsso  es- 

ravessar  o  oceano  sem  escala,  lórço  pionetro  e  da  contrlbixçJo 
'  ,a,  em  1934.  a  Lufthansa  solo.  que  èle  trouxe  ao  dcscnvolvimen. 

c  onov  o  problema  Um  Indroa-  to  das  çomumcacôcs  onreas 

.•  ao  da  1'jlihansa  saindo  da  F.  j- 
ropa  l  ha  um  encontro  marcaos 
com  um  r.jvio  no  meio  do  AtUn. 
tico  Chegando  ao  lado  do  navio.  /  >  ■  «. 

o  hid-oasnáo  era  içado  a  bordo,  '  LUltilânSâ 


CUMA  Di  MONTANHA  A  BURA  MAR 


...GRÁTIS:  uma  cota  do  maior  e  mais  luxuoso 
conjunto  hoteleiro  de  Cabo  Frio  —  gabarito 
internacional  —  que  lhe  asseguro  férias  o 
PARTICIPAÇÃO  NOS  LUCROS! 

Vendas:  'T/C"  -  Promoções  Ind.  e  Com. 

TAÇA  A  SUA  BtSCKVA  PÍtOS  TKJEfONfS  519602  •  32-9578 


O  RIO  GANHA  UMA  NOVA  LOJA 
ESPFCIAIIZ AD A  EM  ARTIGOS  E  VENDAS  DE 


I  1  andar 


Quarta-Feira,  26  de  Fevereiro  de  1964 
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ultima  hora 


ILVESTRE  PERICLES  NO  RIO:  -  ARNON  FOI 
EXECUTOR;  MOURA  ANDRADE,  0  INSTIGADOR 


trkJu-grrdl  0  livro  que  tt- 
rrevj,  -A  JuMiç»  Militar  em 
Tempo  dr  Guerra",  publicado 
em  IMS,  (oi  vivamente-  aplau¬ 
dido  pelo  grande  Jurina  Pon- 
IPe  d<'  Miranda,  como  aendu 
uma  grande  obra  do  Direito 
1  ui  da  J  u  * 1 1  ç  a  comum,  da 
1'lciioral.  da  trabalhista,  i\ 
linnlinunle,  da-  contas  do  Et. 
indo.  Sempre  lui  honesto  em 
meus  atos  o  palavras.  Nunca 
deixei  de  dar  razáo  a  quem 
«  postula  Tenho  certeza  t,b- 
•oluta  que  voltarei  no  Su.  r  • 
de  cabeça  erguida. 


I.cticia.  oa  nelmlia  Ana  Lú¬ 
cia,  de  seu  médico  asiiatenu 
no  Batalhão  da  Guarda  Pre¬ 
sidencial.  Capltán  José  Felipe 
ao»  Santos,  do  AJudanle-de- 
ürd-iit  do  General  Coman¬ 
dante  da  Guarnição  de  Brasi- 
Iiii  e  do  acu  advogado.  Coro¬ 
nel  Joaquim  Varjão.  Chegou 
sorridente  e  bem-humorado. 

Justificou  sua  vinda  para  o 
Hospital  Central  do  Exército, 
•porque  sempre  tenho  sido 
.vsistidr,  pelos  médicos  de  lã, 
desde  mo.  e  nau  por  descon¬ 
fiança  dos  médicos  de  Bra¬ 
sília  onde  recebi  excelente 
tratamento" 

Jjo  aeroporto  >  Senador  Sil- 
vettre  Péricle»  dinglu-sr  dl- 
retamente  para  o  IICE.  onde 
.-■era  operado  nos  próximos 
tua- 


rei  n»  Ut  Jamais  cometi  urna 
Injustiça  para  que  se  criou  o 
Codigo  Penal?  .Não  foi  para 
punir  o-  criminosos.  Infratorc- 
di  seus  artigos?  Por  que.  en 
tio,  éssp-  juizes  não  me  rolo 
ratam,  como  devia  ter  na  coo 
dlçan  de  vitimo,  e  não  de  cr! 
nunoso?  Apena-  tenho  a  dl  ztr 
que  sou  homem;  e  que.  apetai 
da  minha  Idade,  jamais  deixa 
rei  de  defender-me  quando  se 
fizer  necessário  Até  o  P*pa 
se  me  de -tratar  -  eu  rc 
plicarcl  a  altura. 

Absolvição 

Mal*  adiante  prosseguiu  o 
Sr  Silvestre  Péricle- 

—  Aci  edito  na  serdadeira 
Justiça  dr-  meu  Hrn-il  Conto 
com  minha  abtolviçai  Co¬ 
nheço  demais  a  Lei.  Jamais  « 


ADIDO  DE  IMPRENSA 
DA  RAU  VISITA  “t JH" 


fi  Senador  Silvestre  Pér  - 
eic*  veio  a  oo  rd  o  de  urr 
Avro-2500,  da  FAB,  em  cum- 
j-anhiu  de  nua  esposa,  dona 
T<  reza  Lúcia  da  filha  Rota 


TfcM  A 


Pf  rides.  jà  nn  Hin.  emborco  no  aiifo  n/fc la/,  rumo 
oo  Hospital  Cenfroi  do  Exército. 


Multas:  Suspensas  Por  30  Dias 


BDSPENSAO  do  pagamento  de  multas  por  trinta  dias  e  a 
'constituição  de  tiinã  comissão  mista  dc  empregados,  em- 
.rcgntlorrs  c  do  govérno,  a  tlm  de  rever  u  critério  de  aplica- 
■to  de  multas  ao*  motoristas,  foi  o  que  ficou  reaolvldo,  após 
1  reunião  realizada  ontem  entre  o  Genetal  Salvador  Mandin, 
Mrrtárln  de  serviços  públicos,  e  *  diretoria  do  Sindicato  dot 
rontiulcrcs  tle  Veículos  Rodoviários  e  Anexos  Além  das  dcll- 
«rsçòcf-  aciinn.  fnl  crlndo  no  Departamento  de  Concessões 
-m  guiclté  exclusivo  pum  n  pagamento  dc  multas,  que,  nnto- 
itormente  eram  descontadas  sumárlamenle  do*  motoristas 
Wlos  empresários.  Pelo  atual  sistema,  as  multa»  serão  pagas 
uloi  próprios  motoristas.  cn»o  os  mesmos  sejam,  roalmentr, 
tulpndos  da?  infrações  nponiacla*. 


conversando 
ê  que  a  gente 
se  entende  L 


Para  vocè  adquirir 
estofados  das  afamadas  marcas 


LUIZ  XV 


Estf.ve  ontem  i  tarde  em  visita  de  cortesia  b  ULTIMA 
HORA  o  nfivo  adido  dc  imprensa  da  República  Arabr 
Unida  no  Rio  de  Janeiro,  Sr.  Mnhamcd  El  Batoutí.  Jornalisla 
prcjlssloml.  tendo  trabalhado  durante  dez  anos  na  redaçóo 
rio  jornal  “El  Gomurf/u".  do  Cairo,  o  Sr.  Batouti  vem  de 
exercer  cj  /unções  de  adido  de  Imprensa  de  seu  pois  na  Ar - 
uenlina.  Na  loto.  o  Sr.  Mohamed  El  Batouti  (ao  centro ),  em 
palestra  com  o  Diretor  de  Redação  de  VH,  jornalista  Moacir 
Wemeck  de  Castro,  tendo  á  «ua  esquerda  o  Sr.  Bouayed  Fatt, 
representante  da  Argélia  em  nosso  Pais.  que  o  acompanhou 
na  visita  â  nossa  redação. 


Precisa-se  de  elemento  capacitado 
para  trabalhar  em  máquina  de  cortar 
papel  (cavalareis). 

Paga-se  bem.  Favor  não  se  apre¬ 
sentar  quem  não  estiver  capacitado. 

Tratar,  levando  documentos,  à  Rua 
Luiz  Câmara,  535  —  OlaTia  (via  Av. 
Brasil)  —  Departamento  Pessoal. 


Clube  Beneficente  Dos 
Sargentos  da  Marinha 

Rua  fanador  Rompau,  n.* 
117  —  Tal.:  23-4051 
CONCURSO  PARA  SERVI¬ 
ÇO  GERAL  OE  SECRE¬ 
TARIA 

Acha-se  aberta  Inscrição 
para  concurso  de  Serviço 
Geral  de  Secretaria.  Inscri¬ 
ção  até  dia  cinco  151  de 
março.  Idade  dos  candida¬ 
tos  de  21  a  30  anos. 

Edlval  Auguilo  cie  Mello 
Prosldentt 


(E  SUAS  COMPLICAÇÕES) 

Urotrltes  (gôta  matinal), 
vlilculilo*.  Sem  —  Massa¬ 
gens  —  Sem  Lavagens. 
Tratamento  suave,  apenas 
Injeções  I  n  tramusculare». 
cipeclalmentc  Indicado  nos 
catos  resistentes  às  sulfas 
•  aos  antibióticos.  Fr;nrr'- 
ri  consulta  çjratl:,  Dlàrli- 
mente  das  f  as  12  bs. 

Dr.  Sebastião  Lõbo  — 
Praça  Florleno,  55,  s/701. 
Clnelándli  —  Tel.  76-2546. 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES  DOS  BANCÁRIOS 

AVISO 


Chamamos  a  atenção  dos  senhores  interessados 
que  foi  publicado  no  "Diário  Oficial"  do  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sui  o  edital  de  concorrência  pública 
n.®  2/64,  referente  aos  serviços  de  construção  de 
ambulatório  no  6.®  e  7.®  pavimentos  do  Ed.  Galeria 
Maleon,  á  Rua  dos  Andradas  em  Pôrto  Alegre  — 
Rio  Grande  do  Sul . 

Qualquer  informação,  queiram  procurar  a  divi¬ 
são  de  engenharia  seção  dc  expediente  sito,  à  Av. 
Nilo  Peçanha,  31,  8.®  andar  s/804  —  G8. 


Lindos  padrões  modernos 
Molejo  resistente  e 
ultra-confortável. 
Variados  modelos  para  V, 
escolher  à  vontade. 


LOJAS  fV 

ServKio 


Rua  dos  Andradas,  96  •  Av.  Marechal  Flonano.  7 

PARADA  DE  LUCAS:  Rua  Mabà.  600 
CASCAOURA:  Rua  Cerqueira  Daltro.  55-C 


Acio  Luciano  Borges  —  Diretor  do  Dopartamen 
to  de  Aplicação  do  Património  em  Exercício, 


Assistência  Veterinária 
Gratuita  diàriamanta 
das  15  às  18  horas. 


A  PRAZO 
SEM  FIADOR 
SEM  ENTRADA 


17,57  A  mulher  e  e  tempo 

11,10  Agul*  Brava. 

11,43  Toppar, 

tf, 16  Showitnho  Kellogg’» 

1S.74  Novola  Nuvam  «te 
foge, 

!t,47  tate  Pronto 

lí  55  Telojornal  Plrell. 

70, t5  Dlicotoca  do  Chacd 
nha, 

70,45  Carnaval  dr  janoiro 
a  janalro 

71  15  Fl»»h  Ducal 
71,40  77  Sun»et  Strlp. 


COLOCAMOS 
NO  SEU  TV,  EM 
SUA  PRÓPRIA  CASA, 
EM  QUALQUER  BAIRRO 
OU  SUBÚRBIO 
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TMGÉDIA 

Mulher  Suicidou 
Matando 


Filhos 


POLÍCIA 


IPANEMA 


OBCECADA  pelo  mèdo  de  ser 
levada  novamente  ao  Distrito 
Policial,  onde  já  fòra  uma  vez, 
em  consequência  de  uma  bri¬ 
ga  que  tivera  com  a  vizinha,  a  Sra. 
Lourdes  Pereira,  de  23  anos.  suici- 
dou-se  na  madrugada  de  ontem,  jun- 
tamente  com  seus  dois  filhos,  Car¬ 
los  Eduardo,  de  3  anos  e  4  meses  e 
Jose  Francisco,  de  três  meses,  aspi¬ 
rando  gás  no  banheiro  de  sua  resi¬ 
dência  (Rua  Teixeira  de  Melo,  97, 
Ipanema ) . 

Tragédia 

Ao  saber  da  tragédia,  o  mando 
da  suicida,  o  comerciante  Eduardo 
Pendo  Pastoriza,  abraçou-se  choran¬ 
do  aos  filhos,  culpando  a  mulher 
por  ter  arrastado  as  crianças  em  seu 
gesto  de  desespero.  Eduardo  havia 
chegado  em  casa  pela  manhã  e. 
não  encontrando  a  mulher  ou  os  fi¬ 
lhos,  sentiu  o  forte  cheiro  de  gás 
que  vinha  dc  banheiro,  cuja  porta 
estava  trancada  por  dentro.  Arrom¬ 
bou  a  porta  e  deu  com  o  quadre 
trágico:  Maria  de  Lourdes  havia 
forrado  o  chão  com  um  cobertor, 
onde  deitara  as  duas  crianças,  mor¬ 
rendo  abraçada  com  elas. 


Loucura 

Eduardo  Pondo  Pastoriza,  que  é 
proprietário  de  um  cafe,  na  Rua 
Souza  Lima,  65.  ccntou  que  co¬ 
nhecera  Maria  de  Lourdes  Perei¬ 
ra  há  cèrca  de  cinco  anos,  no 
bairro  do  Catete.  onde  a  mulher, 
recém-chegada  do  Nordeste,  traba¬ 
lhava  comc  domestica.  Passaram  a 
viver  |untos  e  dessa  união  nasce¬ 
ram  os  dois  filhos,  Carlos  Eduardo 
e  Jose  Francisco.  Tudo  ia  bem  para 
o  casal,  que  sublocava  a  casa  em 
que  residiam  alugando  quartos  aos 
comerciários  Jaime  Leite  Martins  e 
José  Francisco  Rodrigues.  Há  seis 
meses,  porém,  ocorreu  um  fato  que 
transtornou  inteiramente  a  vida  de 
Maria  de  Lourdes  e  provocou-lhe 
um  desequilíbrio  mental.  Em  seu 
quintal,  a  mulher  resolveu  cortar 
uma  bananeira  que  nascia  no  quin¬ 
tal  de  uma  vizinha,  a  sra.  Maria  de 
Lourdes,  conhecida  como  "Pcrtu- 
guèsa”.  Revoltada  com  o  fato,  a  vi¬ 
zinha  fèz  queixa  á  Polícia  e  Maria 
de  Lourdes  foi  prèsa  pela  Radiopa¬ 
trulha,  sendo  levada  para  o  Distrito 
Policial.  Desde  então,  a  mulher  vi¬ 
via  com  a  suspeita  de  que  alguém 


pretendia  leva-la  novamente  prèsa 
e  ésse  terror  acabou  por  levá-la  ao 
suicídio.  Há  alguns  dias  chegou 
mesmo  a  dizer  ao  companheiro  que 
se  chegasse  em  casa  e  não  a  encon¬ 
trasse,  que  a  fôsse  procurar  no  Dis¬ 
trito,  pois  estaria  prèsa  ou  morta. 

Dormiam 

Os  dois  comerciários  que  resi¬ 
dem  na  casa  —  Jaime  Leite  Martins 
e  José  Rodrigues  —  informaram  às 
autoridades  policiais  que  estavam 
dormindo  quando  a  mulher  resol¬ 
veu  suicidar-se.  Tudo  indica  que 
Maria  de  Lourdes,  para  evitar  que 
alguém  pudesse  Impedi-la  de  con¬ 
cretizar  seu  plano  de  autodestruição, 
tenha  esperado  que  os  inquilinos  se 
deitassem  e  adormecessem,  para  le¬ 
var  a  cabo  c  gesto  desesperado.  An¬ 
tes  de  abrir  os  bicos  do  gás  do 
aquecedor,  Maria  de  Lourdes  ainda 
amarrou  uma  gravata  ao  pescoço, 
certamente  pensando  que  assim 
morreria  mais  depressa. 

Até  A  tarde  de  ontem,  os  cor¬ 
pos  estavam  no  Instituto  Médico  Le¬ 
gal,  para  serem  autopsiados. 


Desesperado  pela  tragédia.  o  comerciante  abrnçou-sc  em  lágrimas  ao  corpo  rio  filho. 


Assaltantes 


Enlutam  Cidade  Sem  Lei 


1.  MORTE  DO  PANIFICADOR  REVOLTA  3  BAIRROS 

2.  Testemunha  Confirma  Latrocínio  do  Coronel 

3.  CRIMES  A  LUZ  DO  DIA  AINDA  EM  MISTÉRIO 


IEI  DOS 

Homens 

-Arquivado  Processo  Contra 
Comando  Dos  Trabalhadores 


— •  ri  FATO  não  i  típico.  Nenhuma  jigura  penal  o  preit 
v  com  os  características  apresentarias.  A  Constituição 
Feáercl  assegura  o  direito  àe  greve  determinando  seja  regu¬ 
lado  por  lei  ordinária:  esta  lei  ainda  não  /oi  elaborada  e 
há  a  respeito  diversos  projetos  »m  andamento  no  Congresso 
Nacional  Nen:  se  pode  aplicar  paru  restringir  direito  pre¬ 
visto  na  Constituirão  Federal  lei  que  a  contraria  jrontal- 
mentr  —  estas  as  considerardes  ) citas  pelo  Juiz  em  ererci- 
cio  na  24*  Vara  Criminal,  Sr.  José  Lisboa  da  Gama  Mal- 
Chzr,  ao  determinar  o  arquivamento  do  processo  resultar, is 
de  Inquérito  procedente  da  Delegacia  de  Ordem  Política  r. 
Social  contra  Danle  Pclacan i,  Osvaldo  Pacheco  Silva,  Al¬ 
fredo  Pereira  Aunei,  Roberto  Meneses  Pinheiro,  Rafael 
Martinelti,  Felipe  Ramos  Rodrigues,  Raimundo  Castelo  de 
Sousa.  Severino  Schenalpp.  Paulo  de  Melo  Bastos,  Jose 
Paulo  da  Silve,  Nilton  Eduardo  de  Oliveira,  Oton  Canedo 
Lopes  e  Paulo  de  Santana  Machado,  integrantes  do  Co¬ 
mando  Geral  dos  Trabalhadores.  Em  consequência  de  mo- 
fii/esto  lançado  «  A  ação  em  setembro  de  1P62,  precedendo 
d  greve  geral  dcjlagrada  em  15  de  outubro  daquele  mesmo 
ano,  o  Delegado  Denlzcr'  Pinheiro  Instaurou  o  Inquérito  qus 
resultou  interavicnte  desvalorizado  pela  Justiça,  que  ndo 
encontrou  no  comportamento  do.*  trabalhadores  nenhum 
indicio  de  que,  assim,  tivessem  incorrido  nas  sanções  da  I»i 
de  segurança  nacional,  ponto  dc  vista  coincidente  com  o  do 
advogado  Evarlsto  de  Morai s  Filho,  patrono  do  CGT.  A  de. 
Cisão  do  Juiz  Gama  Matcher,  por  sinal,  abrigou  parecer  do 
Promotor  Luis  Fernando  Cardoso  de  Gusmão,  que  tomou  a 
si-  o  cuidado  de  analisar  com  muita  atenção  o  assunto  ao 
cabo  de  que  pleiteou  o  arquivamento  do  processo,  por  in¬ 
termédio  de  promoção  da  qual  destacamos  a  trecho  se¬ 
guinte:  —  No  cuso  contunde-se  o  direito  de  greve  com  n 
scU  exercido  ••  ao  se  pretender  regulá-lo,  lnvade-sr  a  aren 
do  direito  prôpnamentc  dito.  cujo  reconhedemntc  pela 
Magna  Curta  não  pode  de  modo  alqum  sojrer  tal  ablação. 
A  greve,  pois,  sendo  um  direito,  so  pode.  por  decorrência 
constitucional,  ser  objeto  de  regulação  quanto  ao  modo  da 
sef  exercido  —  c  modo  nunca  foi  contendo,  motivo  ou  ra¬ 
tão  mas  srm  torma,  maneira,  na  busca  de  rielemtitada  so¬ 
lução.  Já  que  se  n&o  pode  restringir  o  direito  de  greve,  • 
çue  se  pode  é  traçar  a  fronteira  entre  o  mesmo  e  o  abuso. 
no  te tt  exercido.  A  decisão,  inquestionavelmente,  r  de  ampli¬ 
tude  nacional,  visto  como  sendo  direito  do  trabalhador  ret- 
tlndtcar,  também  e  direito  s^u  para  tanto  ír  a  greve.  E'  n 
que  a  Constituição  assequra  inso/lsmavelmentr.  r.  qunnrtn 
nepn  o  direito  a  violência,  o  único  argumento  que  pos- 
tvem  os  antipovo,  os  governo <  rcacionariot. 

tino  do  Amigo 

Jsttiè  Batista  Naicimunto  foi  condonado  a  A  ano*  do 
rèclvaio,  no  II  Trjbunlal  do  Júri.  O  Fromotpr  Antónip  VI- 
canf*  da  Coifa  Júnior  lovou  oi  lurado»  ao  convanclmtnfo 
••.evo,  maimo  sem  t*r  querido  matar  o  mu  amigo  Juarci 
Cardavo,  •  criminoso  aiiumiu  o  rlico  do  multado  fatal. 
Mm  fdrmoi  slmpl»  a  popular»  e  assunto  poda  iar  raiu- 
*•*  n*  fra»#  -com  arma  não  aa  brinca",  •  verdade.  Joiafa 
p refunda u  brincar.  Matou.  Foi  condenado.  O  fato  daatnro- 
om  um  aicrttárlo  eleitoral  pró  candidatura  da  ir. 
Cavalcintl,  A  época  da»  alalfóa»  para  governador. 
Dtrtghi-aa  antão  ao  citado  local.  Al,  ancontrou  s  mu  amigo 
Jssoros.  Com  o  Intuito  da  pilharlar,  encorfou  a  arma  na» 
Mm»  do  rapa»,  -que  fèz  a  advertência:  —  Dei**  da  brln- 
cadaira,  Joufál  Exatamenta  nesse  momento,  para  caracte- 
™íf  *  ãolo  eventual  com  qut  agiu,  o  acuiado  acionou  o 
••filho  da  arma,  jupondo.»  tem  bala».  Cometido  o  delito, 
*ntregou-*e  *o  deieipèro  pela  tragédia  cauiada. 
L-  ...  d*  poueo  v,lor  porqui  all  ettava  o  lamantãvel  e 
•BS? *  »iL  r»»u,*adc.  F®l  *•»•  o  aoqundo  julgamento  da  Jo- 
*fp*  Abuolvldo  áa  primeira  vai,  houve  recurse  para  uma 
***  Clmara»  Criminal»,  qut  datarmlnou  fótia  o  protesto 
fpguamlnado.  pelo  Tribunal  Popular. 

JÇualtante  Condenado 

'  Pedro  Sebastião  assaltou  ã  mão  armada  VáJdtr  Ribamar 
Partira.  em  IL  de  dezembro  dn  ano  passado  Roubou  60o 

f«rt**ciro»  e  um  rídio  dc  pilha.  0  criminoso  loi  punido  prln 
||lt  em  cxerclrio  na  13.»  Vara  Criminal  Sr  Aurm  ISernar- 
ea  Carneiro,  rum  5  anos  e  4  meses  rte  rrcIusSr,  r  amda 


multado  em  4  mil  cruzeiros. 


0  O  harheim  A  stãnio  riu  os 
assassinos  nn  fuga. 


aprenda  inglês 

Curso  Oxford 

Copacabana  —  3744 11 
Tljued  —  34-3321 


DEPOIS  de  acompanhar  e  entèrrn  do  co¬ 
merciante  José  Rodrigues  da  Silva,  que 
na  madrugada  da  última  segunda-feira  foi 
•ssassinado  no  interior  de  sua  padaria  (Es¬ 
trada  Velha  da  Pavuna,  1.086),  por  dois  as¬ 
saltantes.  centenas  de  moradores  dos  bairros 
da  Pavuna,  Inhaúma  e  Pilares,  a  cerca  ram -se 
da  repcrlagem  de  UH.  fazendo  cerrada  car¬ 
ga  contra  as  autoridades,  principalmcnte  dn 
21.  •  Distrito  Policial,  que  nada  fazem  para 
impedir  a  ação  dos  meliantes,  que  chegam  a 
assaltar  em  plena  luz  rio  dia  pondo  em  cons¬ 
tante  sobressalto  a  população  daqueles  bair¬ 
ros. 

Conlírmando  as  reclamações  recebidas  por 
UH,  o«  doij  empregados  da  padaria  assal¬ 
tada,  testemunhas  oculares  do  crime,  ate  ago¬ 
ra  não  loram  chamados  á  Delegacia  para 
prestar  depoimento  ou  tentar  identificar  ns 
marginais  a.ravés  das  fotografias  dos  fichá¬ 
rios 

Apurou,  umbem,  a  reportagem  que  as  li¬ 
nhas  de  ônibus  e  lotações  que  servem  aque¬ 
les  bairros  tecolhem  seus  carros  a  par  til¬ 
das  22  horas,  em  consequência  dn  comple¬ 
ta  falta  de  segurança  oferecida  pela  policia. 

INeRCIA  —  Diante  da  Inércia  da»  autori¬ 
dade»  di  Secretaria  de  Segurança,  que  coita 
algum?  fazem  no  aentido  de  oferecer  i  po¬ 
pulação  carl»ca  um  perfeito  policiamento  da 
cidade,  o»  bandido»  que  »e  evadiram  da  Pe- 
nitenciiria  Lemot  de  Brito  em  companhia  dos 
demai»  marginal»  que  jé  »e  encontravam  em 
liberdade,  ealào  cumprindo  a  promessa  que 
fizeram  ao  fugir,  a  de  dar  “um  banho  de 
sangue  na  cidade”.  Assim  é  que  nos  últimos 
dez  dias  verlflcou-se  a  média  diária  de  dois 
asaaltos  a  maior  parte  recÇindando  no  assas¬ 
sinato  da»  vitima» 


COFRE  —  A  lai  ponto  chegou  o  despoli- 
riamento  da  cidade,  que  os  marginais  Já  se 
sentem  IranqUilos  a  ponto  dc,  na  madiuundii 
dc  ontem,  penetrar  num  bar  situado  á  Kua 
Conde  de  Bonfim,  978-A,  dali  retirando  uni 
pesado  cofre  dr  ferro,  contendo  a  quantia  de 
200  mil  cruzeiros,  um  revólver  r  documentos 
pertencentes  an  proprietário  do  estabeleci¬ 
mento,  Sr.  Marciano  Francisco  Pereira. 


VITIMAS  —  Além  dn  comcrctárlo  Norival 
Medelro*  iRua  Bezerra  de  Menezes,  218,  Vaz 
Lóhoi.  qur  foi  alacadn  por  assaltantes  na  nta 
drugada  de  ontem,  quando  regressava  a  sua 
residência,  atracando-se  com  os  bandidos  r 
sendo  ferido  a  bala,  dc  raspão,  no  peito,  fo¬ 
ram  as  seguintes  as  vitimas  dos  marginais,  na 
cidade  despollciada,  nos  últimos  lo  dias:  ope¬ 
rário  João  Vieira  ícasado,  34  anos,  Rua  Duarte 
de  Azevedo.  4  —  Madurcira).  assaltado  na  Es¬ 
trada  do  Portela:  Encas  Almeida  '31  anos.  Itun 
D.  Manoel,  lo  —  .laearézinltoi.  assaltado  na 
Itua  Viúva  Cláudio;  Valdrk  Rodrigues.  >27 
anos.  Kua  Monto  Alegre.  1045;.  assaltado  pró 
ximn  à  sua  rasa;  José  Machado  dc  Oliveira 
i  solteiro.  23  anos,  Rua  Marquês  de  São  Vicen¬ 
te.  127,  ap.  306i,  assaltado  próximo  á  sua  re 
sidéncla;  sargento  da  Marinha,  Manoel  San¬ 
tana  ícasado.  34  anos.  Rua  Santana.  73.  ap. 
1  0011.  assaltado  no  Camiro  de  Santana;  Bene¬ 
dito  Luís  do  Nascimento  122  anos.  Itua  Au- 
gu-tn  Vasconcelos.  234  —  Campo  Granriri  as¬ 
saltado  no  Viaduto  de  Campo  Grande;  João 
-Marls  Salazar  dn  Silva  (22  anos.  Kua  Salvador 
dc  Sã.  1851,  assaltado  proximn  á  sua  casa;  João 
Batista  Azevedo  ícasado.  31  anos.  padciroí,  as¬ 
saltado  na  Rua  Capiláo  Pires,  em  Marechal 
Hermes;  José  Bispo  dos  Santos  <46  anos,  Rua 
Guararl  9l.  assaltado  próximo  k  sua  residõn 
ela;  Sónla  Maria  dc  Oliveira  (18  anos.  Kxlraria 
do  Tindiha,  236  —  Jararepagtiái.  assaltada  no 
I-argn  da  Taquara.  Jo*é  Gome-  de  Oliveira 
(gráfico,  rasado,  2!)  anos  Rua  Pcdrn  Gonçal¬ 
ves,  70.  ap.  103  —  Rotafogoi,  assaltado  na  Itun 
Voluntários  da  Pátria;  Etaurn  Flgueredo  t'am 
pos  (Rua  Conde  Ijige.  33.  32  ano*.  peixelmi. 
«••altarin  próximo  a  <ua  rar»;  Aurrlino  d» 
Clirveln  (estivador.  Rua  Ruriti  Ofi 


Madurcira!.  assaltado  na  Rua  Conselheiro  Gal- 
vão;  Anacieto  Barbosa  Aramls  ícasado,  45  ano-, 
operário,  Rua  Dias  da  Cruz.  779(,  assaltado  na 
Rua  Cinte  Maia;  Carlos  dc  Oliveira  Pirudl  isol- 
teiro,  23  anos,  estudante,  Rua  da  América, 
llli.  assai  lado  no  Largo  dc  Santo  Cristo;  Ana 
mas  Assunção  da  Cruz  (casado,  38  anos,  Hun 
laplrn,  345),  assaltado  na  Rua  dos  Romeiros; 
Antônio  Capitulino  dc  Morais  ícasado.  41  anos. 
fotógrafo,  Rua  João  Rego,  il5i,  assaltado  na 
Rua  Senador  Pompcu. 

LATROCÍNIO  —  Com  n  depoimento  do 
barbeiro  Antonio  Lima  de  Oliveira,  perante 
as  autoridades  rio  25.»  DP.  ficou  definitiva- 
mente  caracterizado  como  latrocínio  o  caso  da 
morte  do  Coronel  do  Exército  Mozart  Macha¬ 
do  Brandão,  assassinado  a  tiros  na  Rua  Sou. 
z.n  Dantas,  junto  á  Estação  dc  São  Francisco 
Xavier. 

O  bnrLciro  —  a  testemunha  prometida  pe¬ 
lo  advogado  riç  Wilmn  Ccrqueira  Lima,  a  luu- 
cionaiia  pública  que  eslava  cm  companhia 
dn  militar  nn  momento  do  erlntc  —  viu  quan¬ 
do  os  assassinos  dn  coronel,  de  arma  cm  pu¬ 
nho.  íugiam  cm  direção  ria  Estação  dc  São 
Francisco  Xavier,  logo  após  o  disparo  que  ti¬ 
rou  a  vida  do  militar. 


BARBEIRO  —  Disse  António  Lima  de  Oli¬ 
veira  que  na  noite  do  crímc  caminhava  pela 
Rua  Filgueira,  nuando  se  encontrou  com  uma 
conhecida,  de  nome  Hilda,  que  lhe  pediu  para 
acompanhã-la  até  sua  residência.  Acedeu  c, 
caminhando  ao  seu  lado.  chegaram  até  a  es¬ 
quina  ria  Rua  Souza  Dantas,  parando  um  poti. 
ro  para  conversar.  Foi  aí  que  ouvou  um  cs- 
lampido  de  arma  dc  fogo  c.  logo  a  seguir, 
dois  homens  saíram  correndo,  um  branco  e 
oulro  escuro.  O  bronco,  com  um  boné  na  ca¬ 
beça  e  blusão  para  fora  da  calça,  poriava  o 
revólver.  Disse  n  barbeiro  que  lhe  e  impossí¬ 
vel  recbnheccr  os  criminosos,  Já  que  cies  pas¬ 
saram  correndo  pela  esquina  iindc  se  encon- 
Irava  com  i Ilida  Não  sp  apresentou  desde  lo¬ 
go  como  testemunho  para  não  ser  envolvido 
no  caso  mas,  diante  cio  noticiário  rios  jornais 
que  apontava  IVIlna  conto  possível  inaladora 
cln  militar,  resolveu  nprcsenlar-sc  á  fnmílía  da 
moça.  a  fim  dc  livri-ln  rias  suspeitas. 


•FRIA”  —  Depois  dc  ser  fclla  a  reinquirl. 
çio  de  Wilnn  Ccrqueira  Lima,  que  repetiu  tu¬ 
do  o  que  já  havia  dito  sôbre  os  fatos  que  cer¬ 
raram  o  latrocínio,  as  autoridades  tomaram 
novo  depoimento  de  llllton  Morei  Hamns.  ven- 
dedor  riu  fábrica  "Fórniica”,  cujn  depoimento 
inicial  foi  ponto  dc  partida  para  que  t  pnliela 
orientasse  suas  investigações  dc  acórdo  com 
*  Hipótese  do  crime  passional.  Disse  llllton 
que  seu  primeiro  depoimento  foi  orientado  pe¬ 
lo  Detetive  Alunsinho,  seu  antigo  eompanlirl- 
ro  de  lime  de  futebol.  Itcronhcccndn  que  en¬ 
trara  mimo  ‘Tria,‘.  o  vendedor  disse  que  no 
innmentu  rio  crime,  estava  assistindo  n  um . 
programa  rle  televisão,  quando  ouviu  um  tiio 
pela  janela  de  sua  residência,  viu  quando 
um  homem  segurado  a  um  automóvel  estacio¬ 
nado,  escorregava  para  lomhar  Junlo  á  calça¬ 
da,  vindo  uma  mulher  cm  sua  direção.  Não 
viu.  notrelanto,  ninguém  rorrrr  e  negou  que 
lenha  observado  Wiina  trnear  de  vestido  após 
o  crime. 


ORDEM  Por  nrcli-m  dn  Seerclárm  de  .Se. 
gumnça  a-  investigações  em  tórno  da  morte 
do  Coronel  Mozart  Machado  foram  retiradas 
d»  25»  Df*.  r  transferidas  á  Delegacia  de  I lo- 
micidlos,  n  que  deixou  bastante  contrariado  n 
Delegado  Raul  Lopes  Faria,  titular  dn  25®  DP. 
Afirmou  n  delegado  que  *  transferência  fora 
provocada  pelo  comandante  da  Marinha  Pau¬ 
lo  Cé«ar,  /ungia  ria  família  da  vitima,  e  pelo 
Coronel  Jnir  ('  Rosa,  diretor  dn  I^ihornlorio 
Farmacêutico  do  Exército  Supócut  as  atitori- 
nades  do  25”  DP  que  o*  familiares  do  morto 
f iraram  contrariados  com  a  po«<ihillriadi<  de 
rrrin  as  Investigações  orientada*  no  sentido 
da  hipótese  de  crime  passional,  tese  que  ani- 
d.i  apesar  dr  lódns  a*  prova*  —  e  rlefen 
did»  prlo  Detetive  Nelson  Duarte  da  Silva 


10  Pessoas  Feridas  no 
Incêndio  de  Teresópolis 

FICARAM  inteivamcnte  destruídas-  ns  Instulaçôes  da  !*• 
bnca  cie  produtos-  iitjinchtlcios  pertencente  ã  Sor:.-, 
riade  Allmt-nllcla  Santa  Cruz,  situada  >tr  Avenida  Del¬ 
fim  Moreira.  503  a  571,  t  rr  conscqilcncl  i  do  ineôndin  q-g- 
nli  irromçcu.  causrmlo  um  prejuízo  calculado  cm  vãiiu 
ccn lonas  de  inilhoos  dc  cruzeiros. 

Na  luta  contra  as  chamas,  oni  que  se  empenharam 
bombeiros  d;i  Guanabara,  dc  Snn  Gonçaio.  dc  Potrópolis. 
da  Petrobrás  e  da  FNM,  saíram  feridas  10  pcsioas,  cnLc 
as  quais  n  vlce-preícitr  do  Tcresópolii,  Sr.  Avelar  Silva 
que  foi  internado  na  Casa  dc  Saúde  Nossa  Senhora  di 
Fátima. 

'i  A  empièsr  sinistrada  pertencia  aos  Irmãos  Manoel, 

Walton,  e  Milton  de  Freitas  c  a  Jnão  Círio  Filho  Os  pro¬ 
prietários  declararam  que  n»  prejuízo-,  se.-ão  lolalmcntc  o- 
bertos  pelo  seguro 

O  togo  leve  ir.Ielo  cn  consequência  do  descuido  ,lr 
um  empregado  que.  n  luz  de  velas,  descarregava  um  co- 
•pinhão  de  álcool. 

Auto  Furtado 

Foi  íurtedo.  domingo  último,  em  Olaria,  n  auto  Chrvt- 
ler,  vfric.  GB  20-66-27.  dc  propriedade  do  Sr,  Ncslor  An¬ 
tónio  da  Costa,  funcionai  in  de  UH.  Cjuplnuer  rnforinrene. 
nnr  favor,  pelos  IclcRnes  r'.4-3720  e  30-7317,  chamar  o  Sr. 
Hélio. 

Médico  Desaforado 

Conhecido  çcmr.  inimigo  da  Imprensa,  o  médico  Mm- 
rir  Silva,  do  HMC.  crieo  caso  também  com  o  detct!v(  Ar- 
naldc.  ali  do  plantão.  Onlem.  tentando  Imoedlr  a  arão  rie; 
policial  n  medico  MnaciF  Silva  o  expulsou  da  rala  do  cura¬ 
tivos.  afirmando  que  Arnaldo  cslr/p  embriagado.  Dianlv 
ria  grosseria  do  runcionârio  dn  HMC.  o  deletive  Arnaldo 
compatcceu  ao  15. 0  DP.  e  solieilmi  fio  comissário  Abr»'i 
a  prcsençi  de  um  médico  do  IM1  oari  vcriílcf.r  se  élc 
havia  Inserido  bcbtdn  alcóolica.  Foi  folio  n  c-::ame  pedido 
t  eoistalado  que  n  detetive  n;in  liavin  nebido  álcool  nc- 
nhittn,  Fci  aiierlu  inquérito. 

Prisão  de  Assaltantes 

f  Ueletive-i  do  24.°  DP  prenderam-  nnbm.  Wilson  Frar 

elcco  Costa  (18  anos  Rna  Fernando  Portiieat  36*  e  b- 
Calisto  do*  Santos  <10  anos.  Rua  dos  Topázios.  20i  çã< 
suspeiloç  dc  vários  rrrcltos. 

Violência  à  Solta 

|  Completamcntc  alcoolizada,  Edite  Santana  ria  Silva  >43 
anos.  Rua  Cochi.  18.  Jacarepnguá),  ao  fazer  disparos  a  èsnm 
com  uma  arma  de  fôgo  perto  rie  sua  casa.  atingiu  dc  ca5; 
pão  o  peito  rio  vizinho  Paulo  Sérgio  dc  Oliveira  Gomes  (13 
anos).  Socorrido  no  HCC. 

Com  fcrimcnlo  na  mão  esquerda,  loi  socorrido  no  HCL 
•Ineli  dc  Silas  Caetano  i38  anos.  Rua  Princesa  Leopolrim» 

6 1 1 >.  Baleado  por  desconhecido  no  Curral  das  ftguas,  Mn- 
galhnes  Bastos. 

Com  ferimento  no  peito,  foi  socorrido  no  HGV  Jo.*< 
Araújo  rie  Sousa  (44  anos.  Rua  Cabo  Frio.  300,  Caxias).  Es¬ 
faqueado  por  Ratixln  dc  tal  porque  nòo  quis  pagar  despesa 
na  trndlnha  perlo  dc  sua  casa 

tj  Muaeir  Neves  dn  Cruz  (30  anos.  Rua  dos  Diamantes. 
1,477.  Vila  Santa  Teresa),  com  ferimento  na  coxa  direita, 
recebeu  curativos  no  HCD-  Baleado  por  um  funcionário  nn 
DCT.  no  bar  perto  dc  sua  residência. 

Interpol  Protege  Ladrão 

A  Interpol  vem  mnnlendo  completo  sigilo  sêbrc  o  caso 
do  "playboy”  Pnulu  César  Fiança,  de  16  anos,  que  se  en¬ 
volveu  num  roubo  dc  automóveis  em  Munique  c  que  chegou 
sábado  ultimo  an  Rin.  ilcsi  mbarcamln  no  Galeão,  lendo  » 
esperá  In  dois  advogados,  familiares  c  agentes  dn  própri» 
Interpol. 

Apesar  de  ter  aldo  apurado  no  Galeão  que,  dr.  I*l°- 
Paulo  César  França  se  envolvera  no  furto,  seus  familiarr- 
forjaram  a  venjãn  de  qur  élc  leria  se  perdido  dr  um  l,n 
naquela  cidade  rin  Alemanha  Ocidental,  para  onde  vlajat» 
como  lurlhla.  senda  localizado  por  funcionário*  dn  Panatr 
O  Detetive  Hilário,  da  Interpol,  Instado  n  dar  esclarecimen¬ 
tos  n  UH  sòhre  n  fato,  limitou-se  a  dizer,  como  os  domai* 
agentes  vêm  fazendo:  "Nada  sabemos”. 

Morte  do  Acrobata 

)  O  Detetive  A  rouca,  ria  Delegacia  de  Policia  Técnica,  re¬ 
solveu.  ontem,  suspender  as  investigações  que  vlnhnm  scmK’ 
leilns  para  esclarecer  o  assassínio  do  acrobata  do  Gran  Cirno 
Mexicano,  Aloislii  dc  Azevedo  Filho.  O  policial  tomou  **•* 
decisão  em  virtude  das  dificuldades  que  vem  encontrando- 
pnl*  até  n  momento  nan  forniu  enviados  á  delegacia  os  l»u 
rios  cadavérico  e  policial. 

I  Ontem,  na  parle  da  tarde,  estiveram  na  delegaria  dn 

9®  DP,  .Schnslláu  Valente,  o  sindico  dn  edifício;  Alllno  M»r 
ques  e  Epifánio  Martin*  O*  três.  até  n  momento,  os  Pr>,, 
ei  pais  suspeitos,  negam  x-temátn -nmentr  qualqlicr  parlW1 

Ipaçâu  oo  c-inti- 

Iate  Esclarece 

O  late  Cltilie  dn  Rio  dc  Janeiro,  em  rarla  a  UH.  **<]* 
recr  o  seguinte:  O  Sr.  António  Pinheiro  Pires,  envolvia» 
rmn  n  poliria  por  ler  agredido  a  r«pósa.  não  é  xécm  <jn 
Clube  rieàde  3  de  janeiro  de  1083.  quando,  por  decisão  d» 
Diretoria,  foi  eliminado  do  quadro  social;  sun  miraria  a" 
Clube  não  nrorreu  nn  condição  dr  sócio;  o  Ingresso  da*  »'j 
lor idade*  policiais  nn*  deprndéiielns  do  lote  foi  monte)’1*' 
nenntenle  impedido  por  pessoa  estranha  n  Diretoria;  intedi» 
lamente  cientificada  da*  ocorrência*  que  se  verificaram.  * 
Diretoria  logo  frauqucmi  n  cnlrnd»  ás  autoridades  poltn*” 
e  finalmcnlc,  que  o  Sr  Pinheiro  Pires  se  escondera  nn  >n 
tenor  dr  orna  lancha,  r  náo  nu  dependência  dn  srlor 
do  lalc  Cliihr  do  Rio  dr  Janeiro. 


Ninguém  nêste  mês  oferece  preços  mais  baixos! 


í®  ydpíy 


COLUNA  DE 


JORNAL  DE 


Jacinto  de  Thormet 

O  “ Bôlo ”  de  Adhemar 
Ciuilou  Cr$  I  Milhão  , 


Ricardo  Amaral 

poliria  Funcionou 


usado»  tré»  pequeno»  avlôc*, 
um  SA-16  Albatroz  e  tim  bum- 
hardeiro  médio.  além  de  qua¬ 
tro  ''Cessna»"  e  dois  helicóp¬ 
tero».  O  comando  da»  opera¬ 
ções  cstévc  com  o  Capitão 
Heinz  Obrecht,  qut  Informou 
todo»  o»  detalhes  e  explicou  a» 
cousas  da  demora  na  retirada 
rio»  ocupantes  do  DC-3  Acha 
fcle  que  as  condiçóe»  dn  res- 
gale  foram  prejudicadas  pelas 
panes  ocorrida»  no»  dol» 
aviões  que  deveriam  pousar  no 
local  do  acidente.  0  Serviço 
de  Busca»  e  Salvamento  da 
F'AB  Já  deu  por  encerrada  a 
missão  de  salvamento  na  tcl- 
va.  Tòria»  as  unidade»  já  es¬ 
tio  de  volta  aos  seu»  postos. 


lando  com  a»  perna»  em  cha¬ 
ga».  mal  podendo  caminhai. 

Causas 

Falando  ao»  repórteres  do 
Ull,  o  Comandante  Guimarães 
atribuiu  o  acidente  á  falta  de 
um  radiofarol  0  único  exis¬ 
tente  em  Põrto  Velho,  emito 
sinais  fraquíssimo»,  perceptí¬ 
veis  apenas  a  curta  rilMincla. 
Assim,  o  vfto  sõhii-  o  vasto 
"inferno  verde'  *ra  precário 
quanto  i  segurança  0  coman¬ 
dante  referlu-se.  ainda  ao 
nervosismo  que  se  apossou  rio» 
passageiros,  ocorrendo  diver¬ 
sos  acidente»  a  bordo. 

Resgata 

Na  operação  reesale  foram 


Festa 


rAdln-aperidorea.  Illlirlo  e  Pe¬ 
ralta  e  a  comls.sãrlo  de  vóo 
Irlanda  Nuvarro,  todo»  trazi¬ 
do»  pelo  Albatroz.,  que  pou.soii 
no  Itlo  Jiparanã,  próximo  à  lo¬ 
calidade  de  Uni»  de  Novem¬ 
bro.  a  18  quilômetro»  de  Ta- 
bajaras 

Condições  Físicas 

0»  lobrcvlvcntc»  estavam 
em  boas  condições  fisíets  em¬ 
bora  allngido»  vliilentauicnte 
pela»  picada»  do»  "Maruins", 
pequeno»  mosquitos  que  se  In¬ 
filtram  na  pele  percorrendo 
o  corpo  para  depois  sair  arre¬ 
bentando  a  pele  e  deixando 
grandes  feridas.  A  comissária 
de  vóo  Irlanda  Machado  foi 
uma  dai  mala  atingidas,  c»- 


P6RT0  VELHO,  2(1  ille 
Kmamicl  Punle»  Pinto  e 
Téllo  Magalhães,  dr  Ull' 
—  0»  ocupantes  do  DC-3 
da  Paraense  que  no  úlli 
mn  dia  lã  realizou  uma  ater¬ 
ragem  de  emergência  na»  ma¬ 
las  de  Rondônia,  luram  rcce- 
bldos  com  verdadeiro  carna¬ 
val  pela  população  ric  Pórtn 
Velho-  Canfelc»  c  serpentinas 
cm  profusão  eram  lançadas 
quando  Mfam  do  Albatroz  da 
FAB  o»  passageiro*  tirados 
das  lelvat. 

O»  último»  a  chegar  a  Pôrlo 
Velho,  foram  o»  tripulante»  do 
DC-3,  comandantes  l.uls  Gul 
marães  e  Ralf  Grossl;  eó  pllft 
tos  Jtém  •  Paulo  Machado; 


Um  do»  passageiros  do  DC  3, 
Francisco  Faria»,  narrando  os 
momentos  vividos  nas  matas, 
dis»e  que  logo  apó»  o  pouso 
forçado  houve  momentos  de 
einoçao  Indescritíveis.  Todo» 
se  abraçavárn  aos  gritoa  dr 
"estamo*  salvos".  Festejaram 
a  perícia  do  Comandante  Luís 
Guimarães,  com  garrafa»  de 
uNque  que  um  passageiro  le¬ 
va»  a  em  sua  bagagem. 


Compre  financiado  enr' 


com  iodas  as  garafw 
tias  da  fábrica. 


A  equipe  de  Serviço  dr  Buscou  r  Salvamento  da  FAB.  a  quem  coube  o  resgatr  rios  passageiros  rio  DC-3  perdido  nas  selva- 

dc  Rondônia,  cn»  pleno  tru  balho  no  no  Jupirand. 


Cornafbn  Pinln  pnri-  snrqnr  candidato  em 
Srin  Paulo. 


RICARDO  AMARAL  não  é  colunista 
especializado  em  "oba!  oba!’\  mas 
justiça  seja  fcila  á  Policia  do  São 
Paulo,  comandada  pelo  General  Adrl- 
vio.  Ssnli  o  problema  na  própria 
pclc:  vinha  casa  em  São  Paulo  loi  rouba¬ 
ria  há  cinco  semanas  alrús.  lendo  os  la- 
tirões  feilo  uma  verdadeira  limpeza,  es- 
pecíalmcntt  em  minhas  coisas  pessoais. 
Não  é  que  os  ditos  cujos  foram  preso*  e 
pràtkaiaenlr  lodos  os  objeto.»  roubados 
éaweividos.  Pois  bem  General  Adclvio. 
•tá  d*  parabéns,  porque  é  difícil  alguma 
•oiaa  funcionar  no  esquema  Arirmar  rio 
Barro».  Mas  cslou  sentimln  que  a  nossa 
foliei*  lunciona  r  mm  In. 

GUARUJA  —  Acabou  a  leriporada  de 
Guarujá,  o  mais  sofisticado  local  (Jc  vera¬ 
neio  no  Brasil  e  lambem,  sem  dúvidas,  a 
capital  mundial  da  fofoca  Km  nenhuma 
parte  do  mundo  se  fala  tão  mal  da  vida 
çlhcia,  como  em  Cuarujá.  Mas  nada  disso 
|em  importância,  porque  a  vila  paulista 
reúne  um  número  enorme  de  mulheres 
bonitas.  As  duas  mais  belas  mulheres  da 
temporada  foram  Juno  Arruda  e  Virgínia 
Braga  Lcardi  —  esta  ria  novíssimo  geração. 

NEGÓCIO  —  Pel*  primeira  vet  co¬ 
meço  acreditar  naqueles  que  afirmam  que 
a  flor  da  homem  que  governa  São  Paulo, 
o  "lider  democrático"  Ademar  <W  Barros. 
irá  mesmo  negociar  sua  candidatura  ã 
Presidência  da  República.  As  estatísticas 
do  IBOP,  e*#a  mesma  organização  que 
anunciou  xua  vitória  meses  ante»  do  pleito 
a  governador,  aponla  Adcinnr  de  Barros 
r-m  lerceiro  lugar  distante.  O  preço  de  sua 
ranriidatuN  c  de  5  biUiôe*  dc  cruzeiros. 

NOTA  —  Eis  a  nota  c aviada  pelo  Sr  if- 
viço  de  Relações  Públicas  do  Banco  ,'c 
Crédito  Rcat  de  Minas  Gerais:  "O  primefro 
hanco  particular  do  Pais.  é  agora  •  Banco 
ric  Crédito  Kcal,  pois  n  seu  balanço  de 
1963  regislra  depósito»  superiores  a  7B.4 
liilhòe*  dc  cruzeiros.  A  soma  de  balanço 
ultrapassa  a  201  bilhões  de  cruzeiros". 

ALMOÇO  —  0  homem  dc  São  Paulo, 
ric  negócios,  não  lem  mais  lompo  para 
deixar  o  seu  trabalho  o  perder  algumas 
hnras  com  almóço  em  sua  casa,  ou  rosLau- 
ranlc.  Por  isso,  tódas  as  grandes  indústrias 
*  escritórios  paulistas  lêm  alinhadas  ins¬ 
talações  com  excelente»  cozinheiras.  On¬ 
tem,  almocei  nas  Indústrias  Reunidas  Titã. 
rom  Paulo  Sampaio,  proprietário  de  uni 
dos  maiorua  parques  industriais  de  meia 
da  América  rio  Sul.  A  Titã  lançará  dentro 
d?  dias  a  sua  nova  marca  “Dcner’  de  qua¬ 
lidade  superior  a  "Dior". 

CIÊNCIA  —  César  Lnttes.  n  grande 
rlentista  brasileiro  de  renome  iivlernacio- 
nal,  depois  de  uma  lemporada  de  estudos 
pelo  Japão  está  de  partida  para  a  Itália, 
ande  realizará  uma  série  dc  estudos  junta- 
mente  com  outro»  cientistas  nucleares  rus¬ 
sos.  ingleses  c  norte-americanos. 

SUCESSÃO  —  A  sucessão  municipal 
pega  fogo  cm  São  Paulo.  Uma  coisa  nin¬ 
guém  lem  dúvida:  vaso  o  Ex-Ministro  Car¬ 
valho  Pinto  não  saia  candidato  o  atual 
Vice-Govcrnador  Laudo  Natel.  «urgirá  co¬ 
mo  fnrie  concorrente  de  .líinio  Quadros.  A 
grande  realidade  ♦  que  existem  duas  fftr- 
ças  cm  ação  na  fofocagem.  a  .lànin  e  a 
anti-Jnnio,  e  que  porirrá  vir  fortalecer 
mais  uma  vez  n  ademarismo. 


Brigadeiro  M'llo  querem  vè-to  'Comodoro' 


Na  madrugada  d'-  «teunda  para  térça  fH- 
r»  a  buair  Top-Cluh  abriu  «u.»  porias,  excep- 
nonalmv-nte.  parx  receber  o  Governador  Ado¬ 
rnar  dc  Barro»  que  apó-  a  convenção  do  PSP 
lazia  que-lãc.  dr  assistir  ao  -hou'  dc  Ataulío 
Alvc-  c  Jorge  Veiga  "Na  Cadência  do  Sam¬ 
ba".  0»  artista»  foram  reunidos  a»  pressa*, 
rom  a  prome*-»  de  que  receberiam  dobrado 
,!8  que  perderiam  o  dia  de  folga  Anúncio* 
(orar-  pago-  em  lóda-  a-  emissora-  de  televi¬ 
são.  informando  qui  a  casa  abnna  naquela 
dia.  Tudo  pronto  para  u  inicio  do  espetáculo 
e  o  Governador  nada  de  chegar  A  1.15  boroa 
o  telefone  chamou  Ataulío  Alvei:  era  an  por¬ 
ia  voz  do  Ademar  informando  que  "èle  «ti 
muito  cansado  e  prefere  deixBr  o  "Show''  par» 
outro  dia  '.  Quando  Ataulío  transmitiu  a  no¬ 
ticia  ao»  colega»  a  revolta  foi  geral,  principal- 
mente  do»  diretores  da  buate  que  teriam  aj- 
sim  um  prejuízo  calculado  r.ir  CrS  1  milhão, 
poi!  lenam  de  pagar  i  todo»  o»  artistas  * 
zarcões  mahilizado»  num  dia  dc  descanto, 
além  do  pagamento  do»  anuncio»  colocado* 
em  cima  de  hora. 


Atenção 

fvora  que  você»  que  me  lèem  também  t» 
ram  na  «egunda-feira  um  anúncio  publicada 
no  “Jornal  do  Bra-it  no  capftulo  "Srtloj  * 
Fazenda- "?  Pois  »e  nan  leram  faço  questão 
de  reproduzi-lo  aqui  e  em  mglé*  romo  aaiu: 
RRAML1A  FAKMS  —  SmaJi  nice  one*.  plenty 
nr  naler,  lumher.  pasture*  no  comunlit».  a 
peacefull  place".  n  grifo  do  no  eomuniatt"  ã 
meu  Acho  que  nem  í  preciso  fazer  qualquer 
comcntirio- 


0  Brigadeiro  Francisco  Melo.  qu*  foi  Ifl- 
ni.stro  da  Aeronáutica  sera  agora  lançado  pela 
oposição  a  disputar  n  pósto  de  Comodoro  do 
late  Club  do  Rio  de  Janeiro,  nas  próximaa 
eleições.  Como  muito-,  -abem  n  tale  nos  últi¬ 
mos  12  mt-re*  vem  tendo  séna»  brtEas  Inter¬ 
na»  entre  diretoria  e  o  ronselho  Grupos  «o- 
lão  formado-  de  doi-  lados  Com  o  lançamonto 
da  candidatura  Melo  acha  a  oposição  que  l*m 
vitória  certa 


Aknôço 


Saxta  feira  no  Iiamaratl,  tomei  porte  do 
almõço  oferecido  ao  Pnncipe  Harald.  da  No¬ 
ruega  O  almóço  era  naturalmenle  oferecido 
pelo  Chanrrler  Araújo  Castro  e  só  para  ho- 
men-  O  Chanceler  r  n  Príncipe  leram  o»  «eua 
Toasts".  e  quando  perguntei  ao  Emhaixador 
Araújo  Castro  porqur  não  havia  (eito  um  Im¬ 
proviso.  ele  respondeu  que  era  simplesmente 
para  facilitar  o  trabalho  da  Imprenxa  que  *eiz»- 
prr  pede  cópia-  rias  saudações  e  discuraoa. 
lima  nota  pitoresca  foi  dada  pelo  Senhor  FP 
llnto  Multer  que  procurando  «eu  luRar  na 
mesa.  indagou  ondi  se  encontra  um  cartão 
escrito  Müller  Haviam  aprnas  quatro  o  do 
Embaixador  Lauro  Múllcr  do  Ministro  Lauro 
Müller,  do  próprio  Senador  r  deste  colunista- 
ftste  fato  levou  o  Pnncipe  «  perguntar  se  no 
Brasil  n  sobrenome  Müller  nrn  tio  comum 
quanto  na  Alemanha 


descontos  3eCr$'  75.750,00 
desconros  deCrS  70.000,00 
descontos  deCr$  30.000,00 


TELEVISÕES 

MÁQUINAS  DE  LAVAR 

MÁQUINAS  DE  COSTURA 


com 


No  Último  TLiíe 


t 


Gomes  Paga 

Finul mente  esln  decidido:  Dias  Go¬ 
mes  c  o  nóvo  diretor  do  Serviço  Nacional 
d*'  Teatro.  Depois  de  muita  conhisáo, 
reunião  dr  ciasse  aqui,  reunião  de  classe 
no  Rio,  indicação  de  mais  Irês  nomes,  fi¬ 
cou  mesmo  ccrlo  que  o  autor  tle  "0  Pa¬ 
gador  dr  Promessas"  lo  hom  Gomes  está 
rnrrrndn  n  risco  de  ser  assim  rhamadn 
até  o  fim  rios  seus  dias)  «cria  n  homem 
etn  melhores  condições  para  o  rargo.  Va¬ 
mos  ver  se  além  da  nnmcuçàn  do  novo 
diretor,  outras  mudanças  ricnlro  dw  orga 
nização  do  Serviço,  que  são  mnilo  neces¬ 
sárias.  serão  executadas.  Não  adianta  bo¬ 
tar  uma  pessoa  na  direção  e  liberar  ver¬ 
bas  com  um  ano  de  atraso  e  dá-las  sempre 
parcelndanienle.  Ê  preciso  uuc  lodo  o 
apoio  dn  govêrno  seja  dado.  para  que  se 
possa  renlmcnto  realizar  um  trabalho  serio 
cm  prol  do  lãn  largado  lealrn  nacional. 


r»w?i  Lattrs.  jffilio 


decconíos  deCr$  5.850,00 
descontos  rieCf$  69.000,00 
deCr$  17.400,00 

descontos  de  Cr$  27.300,00 


LIQUIDIFICADORES 

GELADEIRAS 

ENCERADEIRAS 

SOFÁS-CAMA 


com 


co n los 


com 


E  espetacular !  A  CASA  NENO  reservou  para 
6*te  môs  uma  campanha  especial  de  òescon- 
loe  e  reduções  de  até  50%  em  tôda  a  sua 
mercadoria  das  melhores  marcas  e  do  último 
tipo.  V.  náo  terá  chance  igual  de  comprar  o  que 
seu  lar  precisa,  com  preços  táo  espetacular¬ 
mente  baixos!  Venha  hojel  Venha  já  e  V. 
economisará...  economisará . . .  economisara J 


-  E  léi^blfè^íaTôrVi  Lô.dsis  ds  compraè  V.  ganhà  úm  seguro 
de  vida  -.acidente  pessoal  -  no  valor  de  crS  10Ó  mil! 


Exi^tr  uma  repor»a#em  i^bre  tin#n>«  »* 
teroacionfll,  c  o  Brasil  è  focahtado-  A  arlisti 
bra^Hnra  escolhida  para  a  rcportaçetn  foi  Evt 
Wtíftna. 

Campanha 

Imaginem  voeé»  que  ontem  p^eciaaZMUta 
Jú  5  hora»  da  larde  n  Senhnr  Abrahão  M*- 
dma.  atrave  on  Miria-  Propaganda,  firmou 
rontrato  rotr  Alzlro  Za-ur  para  fazer  a  «Bi 
propacanda  nacional  a  Presidência  da  Repu¬ 
blica 

Algumas  Internacionais 

Gn-la  Garbo  assistiu,  nn  -emana  pasaada. 
em  Nova  Iorque,  a  apresentação  do  desíUa 
oa  conhecida  fiRurinista  italiana  Irene  Gallt* 
rmr  Para  -urprésa  geral,  terminado  o  de»- 
(11c  ela  encomendou  roupa»  c  peles  num  va¬ 
lor  aproximado  de  IO  mil  dólares  Ha  vlnla 
ano-  ela  não  gastava  um  tostão  em  ca«a*  o* 
alia  eostura 

A  censura  ilaliana  ou  mal*  preei*ain«ta 
a  romana  acaba  dc  proihit  a  exposição  d* 
um  i  artar  publicitário  do  filme  de  Brigitta 
Hardot  Mcpris  No  dito  cartaz  BB  aparte* 
deitada  dc  eo-ta-  c  como  único  enfeite  te» 
um  romance  policial  colocado  sóbre  oe  qoa- 
dn» 

A  peça  que  está  fáfcitdr-  geande  «uceáao 
cm  Pau»  no  momento  e  Cvrano  de  Ber- 
iriac  além  úr  boa  critira.  entre  e  públlea 
que  va'  a»»i»t:  la  h»  «empre  *ente  qu*  • 
boa  nptica. 

Gente 

Norma  Renguei  foMcjoo  «cu  »oiv«nãriO 
et  -emana  pa--ada  em  Sã»  Paulo.  **•  Hojo 
o»  i-raii  acontecer»  um  pequeno  '  «how"  éa 
-.1  m  in»  »---oa*  na  pi-ta  •**  Dorival 
Ç  amtiti»  i»«  .nrio  -cu-  i  n- dr -emana  calma- 
mmtr  Uaipava  ***  E  talando  em  Ital- 
P»-x  »»»tr  nma  rburrascana  naquela  *on*. 
Piin  pó-in  dr  gasolina  qur  e*tá  lazeudo  MP 
cçaao  pel»  «U»  exccIlffltB  Ctimt. 


t 
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Quarta-Feira,  26  de  Fererelro  de  1964 


—  ULTIMA  HORA  ' 

PONTE  PRÊTA 


Ofato  ocorreu  na  progreuUta  cidade  d«  Buenos 
Aires,  capital  de  um  pais  vizinho  c  amigo.  Oa  te¬ 
legramas  que  relatam  o  fato,  contam  a  história  de 
uma  calcinha  ou  —  se  quisermos  ser  mais  dra¬ 
máticos  —  o  estranho  caso  da  calcinha  desaparecida. 

Foi  assim:  os  gerentes  dc  uma  loja  dc  artigos  femi¬ 
ninos  de  Buenos  Aires,  chamada  “A  Capitar,  eram  melo 
puxados  para  o  deboche,  mas,  para  mal  deles,  náo  eram 
debochados  extrovertidos,  vai  dal  bolaram  um  truque  pa¬ 
ra  ver  as  pernas  das  mocinhas. 

Os  gerentes  eram  dois  e  as  mocinhas  eram  quatro: 
Norma,  Josehna,  Aleira  c  Honesta,  Justamenlc  a  fina  flor 
do  mulherio  que  trabalhava  na  loja.  Há  alguna  dias.  na 
hora  de  fechar  o  estabelecimento,  os  dois  pilantras  vieram 
com  a  conversa  de  que  uma  calcinha  de  nylon  exposta  na 
vitrina  Unha  desaparecido.  As  mòças  foram  ver  c.  de  fato, 
tinha.  Ai  os  dois  fingiram  que  estavam  muito  zanzado*  e 
mandaram  que  cada  uma  fosse  revistada  pelas  outras.  As 
mòças  se  revistaram  imituamcntc  e  a  calcinha  não  apa¬ 
receu. 

Mas  os  caras  não  acreditaram.  Fecharam  a  loja  e  fa- 


á*  multo  wali  aangadoa  disseram  que  as  calci¬ 
nhas  tinham  que  aparecer  de  qualquer  maneire.  Botaram 
as  quatro  em  fila  e  ordenaram: 

—  Todo  mundo  ml  ai! 

A  delicada  peça  intima  nâo  foi  encontrada  ainda  deata 
vez  e  foi  quando  uma  das  mòças  —  provhvelmenle  a  que, 
na  pta  batismal  recebeu  o  significativo  nome  de  Honesta 
—  aventou  a  hipótese  de  um  dos  gerentes  ter  escondido 
a  calcinha,  sò  para  poder  agir  como  agiu. 

Para  encurtar  conversa:  as  Jovens  safram  dali,  depois 
de  »e  vesUrem  de  nõvo,  é  claro,  e  foram  dJrelaa  m  Jus- 
liça.  Os  Juiz*..:  Ricardo  Arras  e  Ernesto  Suarez  ouviram 
suaa  queixas  e  nem  quiseram  saber  onde  é  que  a  calci¬ 
nha  estava :  Multaram  a  loja  cm  melo  milhão  de  pesos 
por  "desagravo  moral". 

Meio  milhão  de  pesos  argentinos,  meus  caroal  Sabem 
lá  o  que  é  Isso?  Sáo  quase  44.600  dólares  o  que,  em  cru¬ 
zeiros,  dá  mal*  ou  menoa  una  66  mllhòea  de  cabrals,  tor¬ 
nando  assim  a  caldnha  desaparecida  na  mal*  cara  cal¬ 
cinha  de  nylon  alé  hoje  exiatente  no  mundo. 


Fofocalizando 


*  BIS  AS  NOTICIAS:  At 
anedotas  At  papagaio  estáo  na 
wioda,  em  Paiis.  Eis  a  que 
circulou  mais  recenlemente. 
depois  de  publicada  pelo 
"Frtinçe-Soir'' :  Duas  senhoras 
conversavam  e  umu  disse  a 
outra  que  linha  em  casa  um 
puvagal o  espetacular.  A  outra 
quis  saber  porque  era  espeta¬ 
cular  o  papagaio  t  a  dona  do 
bicho  esclareceu:  "tle  t  um 
grarule  Imitador.  Imita  até 
.  meu  marido  locando  trombo¬ 
ne".  A  outra  arregalou  os 
olAoí,  surpreendida,  e  falou: 
"Puxa . . .  mas  Isso  deve  ser 
di/lclltmo  para  um  papagaio. 
Prlnctpalmente  segurar  o 
trombone".  Chattnha,  né?  Ot 
papagaios  brasileiros  são  ma ls 
engraçados.  Em  Sdo  Pau¬ 
lo  )á  liberaram  a  taxa  para 
Instalação  de  tele/ones,  abun¬ 
do  um  precedente  chato,  pois 
a  "Telefônica"  não  merece 
que  se  lhe  di  sôpa.  Pelo  con¬ 
trário,  ndo  merece  confiança. 
No  Rio  seus  serviços  esido  ca¬ 
da  ver  piores.  Tem  até  o  caso 
daRuele  ocra  que  Ugou  de» 
cie  es  para  o  mesmo  número 
e  de*  vises  satu  o  número  er¬ 
rado.  Ai  ile  Ugou  para  a  Se¬ 
ção  de  Reclamações  visivel¬ 
mente  Irritado  e  disse  para  a 
telefonista:  "Minha  senhora. 
eu  ligo  para  um  ndtnero  e  sai 
outro...  Que  diabo,  a  senho¬ 
ra  pensa  que  eu  sou  algum 
Idiofa?'*.  At  ouWu-*e  a  vo*  /ria 
e  indl/erenfe  da  telefonitta, 
responder :  "Se  o  senhor  è 
Idiota ?  Um  momento,  vou  li¬ 
gar  para  a  Secdo  de  Informa¬ 
ções".  •••  O  Deputado  Sebas. 
tido  Paes  de  Almeida  regrei- 
sou  da  luropa  e  jd  declarou 


aos  fomats  que  i  candidato  ao 
govirno  de  Minas  e  acrescen¬ 
tando  que  recebe  com  satls- 
façdo  a  promoção  que  lhe  tem 
valido  o  apeliao  de  'Tido  Me¬ 
donho",  Inventado  pelos  seus 
inimigos  políticos.  Mus  isso 
fot  o  que  ile  disse;  ndo  é  a 
verdade  Primeiro  que  o  ape¬ 
lido  não  foi  Inventado  pelos 
inimigos  políticos  e  sim  pelo 
eleitorado  comprado;  segundo 
que.  'Tido  Medonho''  ndo  fot 
apelido  que  ile  lenha  mereci¬ 
do  apenas  por  ser  Sebastião 
e  estar  longe  de  se  parecer 
oom  um  Marlon  Brando,  por 
exemplo  Os  mineiros  deram- 
lhe  ísse  vulgo  porque  o  dis¬ 
tinto,  mal  chegava  numa  ci¬ 
dade  para  fater  discurso  elei¬ 
toral,  e  fd  vinha  atrás  um 
trem  pagador  "para  conven- 
eer  o  eleitorado".  •••  Km  Sdo 
Paulo  a  bicha  Roberto  Pontes, 
eu/o  nome-de-guerra  i  Mart- 
bu.  assaltou  as  residências  dos 
Srs.  Horddo  Lafer,  Olavo  Pon. 
toura  e  Mário  Slmonsen  con¬ 
seguindo  um  total  de  qvinse 
milhões  de  cruatlros,  os  quais 
( confessou  Ile  agora)  gasto u 
na  confecção  de  uma  fantasia, 
pois  o  seu  Ideal  na  vida  era 
dr  ao  Rio  e  derrotar  a  btcha 
gaúcha  "Sofia  Loren".  ora 
servindo  a  frescura  oarioca,  e 
da  qual  Maltbu  se  di»  inimi¬ 
ga.  Agora,  porque  d  que  o»  Br». 
NorOcto  Lafer,  Olavo  Ponte u- 
ra  e  Mário  Simoneem  I  que 
tinham  de  financiar  a  derro¬ 
ta  da  “ Sofia  Loren".  isto  Ma. 
Nb u  ndo  explicou.  ndo  axpli- 
aost,  ado  explicou  .. 


LILIáM  Fl*. 
NANDfS  -  oe. 
Mfitfo  paro  vo- 
*4*  com  *  nu 
chapéu  4a  pulha 
—  (Foto  Imiti, 
co,  espacial 
*o  a  FL) 


Da  Correspondência 


LINDO  MARTINELU  —  São 
Paulo  tSP>  —  “..  leitor  icido 
e  assíduo  julgo-me  no  direito 
a  certas  imposições:  costa  ria 
de  ver  publicadas  lotos  de 
•Hartba  Beatrii  em  sua  eolu- 


Nào  foi  o  primeiro,  caro 
leitor,  e  —  pelo  Jeito  —  não 
será  o  último.  Quando  o  *tèr- 
ro  da  Glória  llcar  pronto,  um 
deputado  carioca  manda  tira-,.: 
num  decreto,  propondo  crédito 
para  financiar  ali  um  monu¬ 
mento  aos  mártires  da  SUR- 
SAN  e  está  quebrado  o  galho. 

FERNANDO  TAVEÍRA  CAM 
POS  —  Belo  Horizonte  (MG)  — 
“...a  refrescante  proximidade 
do  Dener,  que  pelo  menos  por 
algumas  horas  potlcró  ser  cha¬ 
mado  de  seu  “colega",  podera 


fornecer  ao  distinto  um  ma¬ 
nancial  de  sensaçóes  novas. .  ■  ” 
Não  fir  parte  de  nenhum  jú¬ 
ri  para  escolher  fantasias,  seu 
Campos.  Aliás,  nunca  fiz  c  não 
ia  estrear  logo  no  Bali*  dos 
Iniute*.  O  que  acontece  i  que 
o*  organizadores  dc  tais  bailes, 
botam  o  nome  da  gente  como 
membro  da  comissão  •  os  ■fo¬ 
cas'’  vão  na  converso  e  publi¬ 
cam.  Se  o  senhor,  no  sua  ma¬ 
ledicência,  está  Interessado  em 
saber,  posso  esclarecer:  até  ho¬ 
je  sò  fiz  parte  d*  eomlssio  jul¬ 
gadora  no  deaflle  de  escolas  dc 


samba.  E  assim  mesmo  uma 

vez  só  para  nunes  mais.  Imagi¬ 
ne:  èlcs  passaram  15  horas  mr 
dando  cerveja  quente  e  náo 
havia  banheiro  no  palanque. 

2ILDA  M.  DE  ALENCAR  — 
Rio  (GB)  —  "...  parece-me  In¬ 
crível  que  o  escritor  de  fins 
sensibilidade  autor  de  "A  Ca¬ 
sa  Demolida",  seja  o  mesmo 
•utor  de  páginas  táo  irreveren¬ 
tes. 

Pois  é,  dona . , .  Perto  dc 
mim  o  Médico  e  o  Monstro  náo 
passam  dc  Fred  e  Corequinho. 


Perfeitamente,  mas  primei 
ro  mande  dtrer  quem  é  Marthi 
Beatriz. 

MAURO  DE  SA  CARDOSO  - 
Rio  (GB)  —  “...junto  envio- 
lhe  o  recorte  com  a  noticia  só- 
hre  o  cidadão  que  morreu  afo¬ 
gado  nnm  buraco  do  asfalto 
carioca. 


CINE  RONDA 


Luiz  Alípio  de  Barros 
Sobre  a  Vida  Privada  de 
Ponti  e  Outras  Histórias 

A  MAIS  antigo  tribunal  do  mundo,  a  “Sacra  Rota",  prepa- 
A/  ra-se  para  dar  veredirio  sóbre  n  'situação  da  atriz  Sophia 
Loren  e  do  produtor  cinematográfico  Cario  Ponti  Segundo 
o  semanário  mdanês  “Gente“.  a  alta  côrte  eclesiástica,  com 
noventa  e  nove  probabilidades  sóbre  cem,  anunciará  em  breve 
a  reabertura  do  processo  de  anulação  de  casamen-o  entre 
Ponti  e  sua  espôsa.  Gullinna  Fiastri,  da  qual  está  separado. 
Há  dois  anos.  Cario  Por.lc  esforçaste  para  juntar  provas  para 
ganhar  o  processo.  O  casamento  Pontl-Fiastr!  renlizou-sc  em 
Roma  a  30  de  março  de  Ü48.  e  dêle  nasceram  dois  filhos.  Alex 
e  Guendalina.  Da  primeira  vez.  foi  Giuliana  Fiastri  quem  pe¬ 
diu  a  anulação  rio  casamento  perante  um  tribunal  eclesiástico 
inferior,  que  a  não  concedeu.  Entrementes,  o  marido  renun¬ 
ciava  aos  filhos  e  aos  bons.  Um  segundo  processo  de  anulação 
também  fracassou. 


LOREN  ESTARIA  “ESPE- 
RANDO"?  Jà  outro  semaná¬ 
rio  milanês.  “Settimo  Gior- 
no",  publica  em  suas  páginas 
que  Sophia  Loren,  compa¬ 
nheira  de  Cario  Ponti,  esta¬ 
ria  esperando  um  filho.  A  re- 
•erva  mantida  até  agora  só- 
bre  a  gestação  da  atriz  jeria 
devido  ao  desejo  da  própria 


Sophia  de  que  não  sejam  di¬ 
vulgadas  noticias  como  na 
ocasião  anterior,  quando  te¬ 
ve  que  interromper  a  mater¬ 
nidade  A  criança  deveria 
nascer  em  ngôsto  Sophia  Lo¬ 
ren  encontra-se  atualmente 
em  sua  residência  em  Buer- 
gcnstock,  na  Suíça. 


“0  MAGRO”  RECEBE  PRÉMIO  O  veterano  cómico  do 
cinema  Stan  Laurel  (n  “Magro",  da  inolvidável  dupla  "O 
Gordo  e  o  Magro"),  recebeu  o  prêmio  atribuído  todos  o»  anos 
pela  “Sreen  Actors  Gulld”  (Associação  dos  Atòres  Cinemato¬ 
gráficos  Norte-Americaros) .  O  ator  (nascido  na  Inglaterra), 
que  tem  74  anos  retirou-sc  da  cena  (seu  companheiro  dc  tan¬ 
ta*  e  tantas  comédias  engraçadlssimas,  Oliver  Hardy.  "o  Gor¬ 
do”,  morreu  faz  alguns  aros  atrás1  para  viver  em  stia  casa  em 
Santa  MAnica,  Los  Angeles,  Califórnia.  O  prêmio  lhe  foi  en¬ 
tregue  por  Charlton  Híslon,  prisidentc  da  "Scrcen  Actors 
Gulld".  e  conferido  a  Laurel  “pelo  importante  papel  desem 
penhndo  para  promover  os  mais  altos  ideais  da  profissão  de 
•lor". 


-INICIAÇÃO  AO  CINEMA 
JAPONêS”.  Sob  o  palr-cinio 
do  Embaixador  do  Japão  no 
Brasil,  Sr.  Ketiche  Tatsuke,  o 
Departamento  Cinematográfi¬ 
co  do  Museu  de  Arte  Moder¬ 
na  do  Rio  de  J.melró.  em  as¬ 
sociação  com  a  Fundação  Ci¬ 
nemateca  Brasileira,  vai  rea¬ 
lizar  (entre  2  de  março  e  15 
de  abril),  uma  “Iniciação  ao 
Cinema  Japonês",  que  conta 
de  20  programas.  Os  filmes 
•«lecionados  para  Manifesta- 
Ção  foram  06  seguinte;:  "Mi¬ 
nha  mulher  e  a  outra"  (1921), 
de  Kaouru  O  sanei  e  Minoru 
Murata;  “EapAsa,  sê  como  uma 
rosa"  11935),  de  Heinbsuke 
GO*ho:  “O  cavalo"  (1940),  de 
Kajiro  Yamamoto;  "Até  um 
dfà"  (1950).  de  Tadashi  Imal; 
-Viver"  (1952),  de  Akira 


Kurosawa;  “História  de  To- 
kio'  11953).  de  Yasujiro  Ozu; 
“Uma  história  dc  Chikamat- 
su"  Í1954),  de  Kenji  Mizogu- 
chi;  “O  guerreiro  dominante" 
(1954).  de  Iroshi  Inagaki:  "Ò 
intendente  Sansho"  0954), 
de  Kenji  Mizoguchi;  "Poesia 
do  meu  primeiro  amor’ 
(1955)  de  Knisuke  Kinoshita; 
"Corrente  na  noite"  (1956). 
de  K.  Yoshimura:  "Nuvens  de 
verão"  (1957),  do  Miklo  Na- 
ruse:  “A  sedução  do  monje" 
(1957),  de  Osamo  Takiaawa; 
"Flor  do  equinocin"  (1958).  de 
Yaxugiro  Ozu;  "A  bêsta  ino¬ 
cente"  (1960),  do  Hiroshi  I»- 
nakagi:  "Murmúrio  do  rio 
Fuefuki"  (19301,  de  Kaisuke 
Kinoshita;  e  “História  do  um 
vagabundo"  (1962),  de  Zonzo 
Matsuyama. 


I 


.  ZULU "  E  ~ZULU  STOMP".  Depois  da  estréia  mo 
isai  cinema  londrino,  da  superprodução  ~Zulu~  (. 
Et  *£>•**■  Paramount  e  capitães  tnglises),  teve  luaai 
■  ff*1  Fo  May/alr  Hotel,  da  capital  inglisa.  uma  gra 
-  Na  ocasião,  houve  uma  demonstração  pelas  " 
4K?  -  b5Í,a,rtn2Í  negras)  e  pelo  dançarino  ingl 
Zfdu  Stomp  .  uma  nora  dança  hauradt 
O  ator  Stanley  Baker  um  dos  Intérpretes  do  lilmr 
*e  Jack  Haukins,  Michael  Caine.  etc ./  t  um  do  „ 
ram  na  produção  da  película  (um  outro  dos  coírZi 
ofMor  Cu  BniJIcld),  entrou  na  dança.  tamZm 
da»  oelvettes  (na  foto:  Baker  e  "partneT.  ,cm  o 
Blair  também  em  primeiro  plano) , 


leltaçS**  valor  de  Cri  1.000.000,00;  •  ao  Intár- 
nportân-  prat*  ou  tntlrpretes,  prémio  em  dl- 
■enta  ot  nhalro  de  igual  valor  que  >erá  ratea- 
que  In*-  do  no  segundo  caio;  é)  —  música  foi. 
Disco:  clórlea:  ao  editor,  prémio-aqulalçlo 

Prémio  no  total  de  300  exemplares;  ao  autor 
l  dlitrl-  ou  autores  da  adaptação  ou  tranicrt 
ano,  át  çlo,  prlmlo  em  dinheiro  no  valor  de 

ca.  lan-  Cr$  1. 000. 000, 00.  Parágrafo  Onleo  — 

tamente  Nfio  eabtri  conceitflo  de  prlmlo  ao 
erao  ao  editor  quando  a  gravação  eicolhlda 
i  Brava-  houver  «Ido  financiada,  direta  ou  In- 
tutor  ou  diretamente,  por  ftrglo  do  Poder  Pó- 
silzadoa,  blleo;  não  te  excluem,  entretanto,  em 
bratilel-  talt  catos,  ai  premlaçõe.  doi  autores 
que  ta-  e  Intérpretes. 

estúdios  Art.  3.* —  Sío  criados,  também,  msii 
errltórlo  V  *  *e0u,ntes  prêmios:  a)  —  Prêmio 
(acionai  E*P*clal  de  Repertório,  em  reconheci- 
edlçEes  m*nlo  •  escolha  de  obra  Importan- 
Igadora  **'  pela  caridade  ou  pelo  vulto,  divi¬ 
de  cias'  ,m  <,u,,,  P*rie:  ao  editor,  seb  a 

;So  pre-  forma  de  aquisição  de  500  exempla- 
'ará  em  re(<  *■  30  autor  ou  autores,  em  di- 
lécnlcos  "beiro,  no  valor  de  Crfl  üOO.OOO.OO; 
lêm  da  —  Pr*"',o  Especial  de  Interpreta. 
ndlrla-  e*o:  *8  •"•érprete  cu  Intérpretes  que 
irização  rnai*  *«  destacarem,  ainda  que  a  gra- 
vaçlo  não  tenha  atingido  o  índice  ne- 
onal  do  caa**rlo  para  a  obtençlo  do  Prémio 
ravielo  Nacional,  um  prêmio  em  dinheiro,  no 
sros:  a)  va,or  <le  Cr*  1-000.000,00. 
srêmlo-  O  Decreto  ainda  estabelece  que  a. 
o  autor  decIsSes  da  Comissão  Julgadora,  cons- 
tiro  nô  tltuida  de  porsonal idades  militantes 

o  Intár.  na  critica  fonogrâflca  especializada 

am  dl-  «m  música  a  na  critica  musical  do 
música  Pais,  serie  Irrecorrlvels  a  que  es  pré- 
lulslçlo  mios,  a  juízo  da  Comlsalo,  poderão 
s  autor  deixar  de  ser  outorgados, 
ilro  no  Mãos  à  obra. 


TABELA 


número  de  "citrin-teasc"  «r*1  N*t«tnll?*ft*«  ***  tU^i» 'íl1*  Sofia  Loren  faz  um 
organista  Zé  Maria  vái  anarrtrr  íl,  i-rooncr  do  conjunto  musical  <lo 
(ando  quatro  sambas.  •••  O  mílt  n (íí?.C°.,íC.TPact0)  Cr>cUln.m t«l.  inlcrpt  i- 
.ntsnoilisiimn  na  barbearia  do  Saéh.rs  *«>  Oi-landTçqtn1^''"*"  !0  uma  ,filosoíi!l 
c.ue  atuou  durante  algum  tempo  nS 'senu-h  Rar  e  «oi  ^  C',nt<":  c  v,olo"i,;la 

da°  Noite"  HánSum  ler  marrh*;rín,';h4('  **•  iutorla’  ínuSa"  "FÍorist®"' 

“ls  António  —  PaSnífh  ,WÊLÍU:.  M  ,uar'  ,lóre*  '‘nfeitam  amòres"  Ê  do 

K  «  íífôdo^a.  ti» 

tm^rp^ador.  o“nde "fol° o  "1'enonu et"3 'acaba  dS  ^"d-uichcs  q.uo  fiUr8lr;’ 

FrrHc°  Bou“‘  « X‘5tel“l5S».C».r  A  •■S^.p-res^lt 
Sen,  .^“veri-P0;  Z  o^e Wut,.* 

nrK-.nnrtirf.au0  °í!.  R  E"«)meiHlaram-lhe  mais  50  caixas.  Na  entrega  ria 
nos*  partida,  deram-lhe  tremenda  surra  e  por  pouco  o  jogavam  no  R.o  Gúandu. 


Johmsj/  Mathlx.  Muitos  nu m  sò. 


ESPETÁCULOS 


Thereza  Cesário  Alvim 


Os  Relações-Públicas 


ÊLE8  alo  hoje  considerado: 

indiapenaávoia.  Todo  tea¬ 
tro,  boate,  bar.  emlason  de 
TV.  clube  etc.,  quer  ter  o  seu. 
O  relaçòea-póbllcas  tem  como 
função  principal  ecmvenrer  n 
público  do  que  “a  caaa  é  dê- 
le*.  Um  "hom#  aweet  home". 
melhor  qoe  todo*  o:  lugares 
do  mando.  Na  “nua"  casa,  o 
público  não  «e  deve  sentir  co¬ 
mo  um  freguês:  paga  satisfei¬ 
to,  porque  está  gastando  em 
seu  próprio  beneficio. 

A  Imprensa  é  o  "púbMco-pa- 
drão":  0  "dono  de  casa"  bem 
relacionado,  rapar  de  atrair 
que  o  "relaçAespúblIcas"  re¬ 
pare  n  "conjunto  rexldenelap' 
present*.  o  maior  número  pos¬ 
sível  de  “inquilinos”. 

Poucos  sío.  entretanto,  os 
relaçAei-púbUcat"  eficientes 
neste  Rio  de  Janeiro.  A  pro¬ 
cura  é  maior  que  a  oferta _ e. 

na  falta  de  profissionais,  o-, 
cargos  sáo  comuraente  ocupa¬ 
dos  por  rapazri  espertos,  'sim- 
péticoPs  de»! nlbidoü  €tc.f  ihfb 
tècnlcamente  despreparados. 
"*  •"*'*  de  provarem  seus  do¬ 
tes,  eles  fazem  lembrar  rertns 
anfitriões  que.  após  o  clássico 


“a  cata  6  *ue“.  tolhem  (Ada  a 
liberdade  do  convidado:  ohr- 
gam-no  •  comer  demais,  inte¬ 
ressam-se  tanto  por  ále  que 
lhe  farem  perguntas  indiscre¬ 
tas,  Interrompem  *  sua  con¬ 
versa  com  um  amigo  para  lhe 
apresentar  a  "criança  prodí¬ 
gio'*  da  casa  «4c.  51o  poucos, 
também,  aliás,  os  anfitriões 
que  sabem  rralmente  deixai 
o  convidado  á  vontade  e.  em 
consrqQência.  vivem  com  a  ca¬ 
sa  cheia.  htí>  náo  precisam 
usar  o  chavão  "a  casa  é  sua". 
A  rnsa  é  dêle  me'mo  mas  o 
convidado,  "aprendendo  o  ca¬ 
minho.  não  deixa  de  voltar". 
Porque  sabe  que  ali  t«rí  o  di¬ 
reito  de  comer  e  beber  o  que 
quiser,  conversar  ou  ficar  ca¬ 
lado.  e  Ir-se  embora  quando 
bom  entender,  sem  sentir  que 
ofendeu  o  dono  da  caia. 

Há  casos  cm  que  a  interíe. 
rência  do  anfitrião,  se  faz  ne- 
cessiri#  quando  rí  convidado 
é  tímido,  por  exemplo,  nu  eslá 
desacompanhado.  Mas  é  prerl- 
*o  multa  "tarimba"  para  se  co- 
nhrcer  a  medida  de  cada  con¬ 
vidado.  finco  ou  dez  minutos 
dc  rnnvrrsa  devem  bastar  para 
a.s  explicações  e  apresentações 


formais  (o  motivo  da  festa  é 
o  seguinte...;  ali  está  fulano 
dc  tal...;  repare  que  boa  voz 
tem  a  cantora  que  está  na  or¬ 
questra...;  etc,..)  para  o  ofe¬ 
recimento  dc  bebidas  para  (cm 
se  tratando  de  teatro)  dizer 
que  a  peça  foi  um  sucesso  ern 
Paris  ou  em  Nova  Iorque,  en¬ 
fim.  para  deixar  o  convidado 
"por  dentro"  do  ambiente.  Na 
falta  de  maior  experiência  o 
segurança  no  aeu  oficio,  o  an¬ 
fitrião  deve  seguir  esta  regra 
geral:  é  melhor  perder  um 
freqiientador  menos  sociável  a 
afastar  da  sua  casa  dezenas  de 
outros.  Porque  a  maioria  das 
pessoas  rrage  mal  contra  a 
gentileza  encomendaria. 

Conforme  os  "relaçôes-públl- 
eas“  (profissionais  e  improvi¬ 
sados)  vão  travando  “relações 
pessoais  com  os  frequentado- 
res  do  ambiente  que  promo¬ 
vem,  sua  segurança  c  sua  efi- 
ciência  vai-se  firmando  Como 
exemplo  do  bom  anfitrião  pos¬ 
so  citar  Oscar  Ornslcln,  Seu 
público  (pagante  nu  náoi  rc- 
i-obe  sempre  dele  o  •onvile: 
"fique  à  vontade"  F.  rira  Por¬ 
que  sabe  que  »»  quiser,  en- 
cnntrará  Ornateln  a  postos  pa¬ 
ra  um  bale- papo  Mas  náo  o 
•  cri  na  porta  exigindo  a  »ua 


entrada  no  teatro  ou  ne  buís¬ 
te.  não  o  terá  à  mesa  "empa¬ 
tando"  um  romance  que  se  ini¬ 
cia,  náo  ouvira  dêle  que  o 
"Show”  é  excelente  sc  não  o 
fór  (neste  caso,  Ornstein  “sai 
pela  tangenlei,  etc... 

Existem  na  praça  alguns 
Ornstein:  em  potencial.  Mas, 
infcllxmenle,  grande  parte  dos 
relaçAes-públIcas  ameaçam  en¬ 
trar  na  lista  dos  maiores  cha¬ 
tos  do  Rio.  O  que  não  é,  evi¬ 
dentemente,  uma  rredcnrlal 
para  a  sua  profissão. 

No  caso  dos  teatros  e  das 
emlssAra:  de  TV,  os  "relações, 
públicos''  costumam  adotar  o 
estilo  da  pronioçàn  comercial. 
Tentam  vender  seus  produtos 
na  base  da  adjeltvaçãn.  Não 
posso  dar  palpites  (por  falta 
dc  especialização i  quRnlo  á 
aplicação  dêsle  método  em  re¬ 
lação  ao  público  comum.  Mas 
protesto  contra  a  Ingenuida¬ 
de  de  que  me  acusam  certos 
senhores  que,  sempre  que  me 
anunciam  um  programa  Inun¬ 
dam  suas  notas  de  adjetivo: 
como  “magnifico  hilariante, 
sensacional  cMupendn",  etc 
Dfste  jeito,  eu  me  vérla  na 
obrigação  de  repartir  rom  éle: 
o  meu  modesto  salário  de  cri- 
lira. 


FILME  DO  DIA 


T ati  Moraas 


Pistolas  do  Sertão 

Ficha  TICNICA  —  -Ouqs  Wyemfcia*.  Dlregle  4»  T*v 

*l?ní,:  T7IV:.J**"  Caulmiá,  Rebert  l4t 

gla,  Rlchard  Daven.  BUA,  colorM*. 

NAO  fosse  pala  fotografia  colorida  •  outra  aperfeiçoamento! 

técnicos.  “Pistolas  do  Sertão”  pedaria  datar  de  trinta  ano- 
atra*,  Inclusive  com  relação  à  idade  de  seu  herói,  o  vetaranls 
rimo  Robcrt  Taylor.  A  hlatórU  faz  parte  do  Ciclo  do  Arams 
Farpado,  quando  todo  “western"  que  se  prezava  tinha  ewmo 
acessório  alguma  eérra  do  dito  arame,  que  os  bons  eolocavsm 
e  os  maus  arrancavam.  Neste.  Taylor,  um  criador  de  gadn 
progressista,  se  opiJe  a  oue  o  corpulento  Rlchard  Deven  o  o 
tono  mau  caráter  dc-  dezenas  de  “westerns",  mande  vl’r  dn 
Texas  rebanhos  nem  sempre  saudável:  e  que  Irão  prejudicar 
a  pecuária  loca?.  Começa,  então,  a  guerra  das  cêreaa,  em  qur 
perecem  alguns  coadjuvantes  e  que  só  cassa  graças  à  proatezz 
de  Taylor  no  gatilho  e  também  à  Intervenção  dlrets  do  então 
Presidente  do»  Estados  Unidos,  qu;  fAra  prnvldencislmentc-  rtar 
um  voltejo  par  aquolas  bandas. 

Os  exteriores  são  bonitos,  mostrando  Wynming  oulona'. 
rom  todos  os  amarelos,  marrons  e  vermelhos,  e  Robcrt  Tc»lor 
(que  deve  andar  rondando  n  easa  do«  sessenta)  eotá  um  pro¬ 
dígio  de  conservoçlo  o  que  é  grande  sorte  para  ésie  ator,  qur 
nunca  leve  nada  a  mu  hover  além  de  um  beto  palmo  dt  -ars 
Mn:  é  citadino  riemsi:  para  dar  um  “cowboy”  convincente.  .Toso 
Caulfleld.  há  multo  tempo  ausrnte  do  cinema,  mais  no  'tpn 
como  i  heroina  tradicionalmcnte  loura. 

Quem  geria  --  sem  ser  exigente  —  de  ••«'estantr.'',  nln 
t ora  motivos  para  queixa. 


ROTEIRO  DE 


Cinema  &  Teatro 


POR  AMOR  OU  POR  DINUEIRO 

(Por  Lovp  or  Mopry)  —  Comédt». 
Klrk  Douglas  <■  Mittl  O&ynor.  Na 
Capitólio  tCln.)  e  flfco  Luls.  1.20. 
.120.  S.tl),  7.S0  c  10  Livre 
OR  TRf.S  rATETAS  EM  ORBITA 
(Thr  Thrce  Stooges  tn  Orblt)  — 
Cotnédln  Com  os  Trés  Pstetss 
No  Rex.  Lcbion,  Csrtoc»  <í.  4,  <!. 
I  e  10)  c  Botafogo  e  Monte  Osa 
telo.  Livre. 

A  MAMATA  (La  Cuccagns)  — 
Drame.  Donntella  Turrl  e  Lulgl 
Tenco  No  Art-Pal*clo-Capac»bü 
ris.  Art-Pulorlo-Tljuc*.  Art-Pshi- 
rto-Méier,  Kelly,  Brunl-BoUtogo  r 
Surta  Hrlenn.  Prolb.  até  II  anos. 
PRIMAVEflA  DAS  DONZELAS 
(Berloxk»)  —  “Bullef  soviético 
No  Parls-Pslocr.  2.  S.  *.  I.  10.  Li¬ 
vre 

ARSIíNE  I.IIPIN  CONTRA  ARSR 
NE  LIIPIN  (Arst-irc  Lupln  coutre 
Arsène  Lupin)  —  Aventures.  Jenn- 
Claudr  Brlnly  s  Jean-Plcrre  Cas¬ 
sei.  No  Plirzir  (10  da  manhã,  melo- 
dts,  2,  *,  0,  a  e  10),  Caruso,  OHn- 
du.  Mssoote,  Regèncl»,  Mello  (Pe¬ 
nha  Circular).  Livre. 

PISTOLAS  »»  SERTÃO  (Oun:  ot 
Wyanilng)  —  “Western".  Roln-il 
Tuylor.  Na  Metro-Pnsseln  (Meto 
dl»,  2,  s,  6.  0.  10).  Azteon.  Vene- 
ss,  Riviero,  Pux  (2,  4,  0,  0  •  10' 
e  Palscbi-ltlRlcnôpolls  Í2.  5,  7  . 
9i.  Prolb,  até  10  anos 
O  MAIS  I.ONr.O  DOS  DIAS  ITIlC 
Longest  Duyl  —  SupcrproduçOi 
de  guerra  No  Rtim  r  Miidrld  2 
S.20  e  I  SO.  Prolb  »tr  10  anos 
DM  CAO  MARAVILHOSO  <Lnd 
A  Dogi  —  Aventuras  e  senllmen 
lallnmo  Pcter  llreck  t  Angela 
Cirtwnghi  Nu  Pcritvat  (horário* 
especiais)  e  Rlcamar  Livre 
O  REPOUSO  DO  ntlERRElRO 
(Le  Rt-pos  du  Ouerrler)  —  Dramu 
Brlvllti-  Burdot  Nu  Mirumnr 
Ataska  o  Bani»  Alice.  2.  S.  0,  S 
10  Prolb.  até  10  ano: 

LANCHLOT,  O  CAVALEIRO  Dt 
PERRO  ri.nncelot  urd  Oulnev* 
rcl  —  Aventura*  da  Tavola  Re 
douda  Cornei  Wllde  e  Jean  Wal- 
lare  No  Vltõrla.  2.  4.20,  7  e  9  20 
Prolb.  até  14  ano» 

A  GUERRA  DOS  BOTO ES  ILa 
(uerre  drs  boiitOn»)  —  Fita  com 
elenen  Infnntll.  No  Opera.  Ltvre 
O  INCRÍVEL  HOMEM  DO  ESPA 

CO  iMoon  Pllot)  —  Aventura  In 
terpInneUrlu  Tom  Tryon  e  Dany 
Pnvnl  No  Brunt-Flamenao  (2.  ( 
4.  S  e  10. .  nrrinl-Coparabaira,  Bni 
nl-Ipnnrnin.  Brunl-flnen:  Pefta  LI 
vre 

O  ATENTADO  (7-amach)  —  Dre 
ma  poloné».  Brotcna  Kurowika  < 
Orarlna  Ntantewika.  No  Pataaar» 
du  3,  2.40,  ÍS  30  .  7.  1,40  •  10.20 
Prolb  até  II  anos 

A  GIIER RII.IIEIR A  (Juana  Oallol 
—  Aventuras  ne  revolução  mext 
rann.  Mnrt»  Pelix.  No  América 
(130  2  201.  6  40  .  7  S0  e  10  hora* 

Prolb  »te  14  ano». 

ARTIMANHAS  DO  AMOR  (Tinv 
my  and  thn  Doctor)  -  Rom*ntlro 
-Sandra  Dre  e  Peter  Fonda  No  Co- 
pacnbnnii  2.  4  I,  I.  10  Livre 
CLEÓPATRA  —  Ellaabeth  Taylor 
Nn  Fulnrio  Melo-dla.  4  e  04  Prolb 
ate  IS  anns 

A  MARCA  SECRETA  DP.  D'AR- 

TAONAN  (The  Beoret  Mark  ot 
D'Artkgnani  —  Aventuraa  de  *ea 


pa-e-eanada “.  Oeorge  Heder  Nc 
Rozl .  2.  4.  0.  I,  10. 

NORDESTE  SANGRENTO  -  Du 
ma  nacional  Paulo  Ooulart  e  Jc 
cy  Campos.  No  Odeon  1,  1.40.  7, 
0.40  «  10.20.  Prolb.  até  II  anos. 
ÍSSE  RIO  <tl)E  EU  AMO  -  Drs 
mátlco-romântlco.  Jardcl  Filho  < 
Tónla  Carriro.  Ne  Império.  2.  4, 
8,  I.  10.  Livre. 

UMA  GAROTA  CHAMADA  TA 
MIKO  (A  Olrl  Named  Tamlko)  - 
Dram»  Laurenre  Harvey  •  Fran 
ce  Nuyen  No  Británla,  Rio  Bran¬ 
co,  Penha,  Pnraleo,  Roullen,  S.  Ce 
cflla.  Protb.  até  14  anoa. 

NUS  COMO  A  NATUREZA  MAN 
DA  INmked  A<  Naturad  Intendei! 
—  Turtemo  e  nudismo.  No  Par» 
lodos  Prolb  até  II  anoi 
A  PARCA  DO  PECADA  (Nlkuti 
No  Hanko)  —  Drama  Japonês.  Nr 
Clneae-Trianon.  Prolb.  ate  lt 
anos. 

A  NOITE  (La  Nottel  —  Resllss 
çlo  de  Mlehelangeln  Antontom 
Com  Marccllo  Maetroiannl  No  At 
vnradn. 

Reprises 

A  GRANDE  VALHA  ITBe  Ores 
WalLa)  —  Opereta.  Lula»  Ralner 
Ornand  Oravet  •  Metiza  Korjus 
Sómente  hoja  no  Metro- Copara 
hana  e  Metro-Ttjuen.  10  da  ma¬ 
nhã.  melo-dla, ‘2,  4.  *.  0  e  10. 
NEVADA  (Nevada)  -  'Western' 
Ilolx-rt  Mltebum.  No  Path» 

I  melo-dla.  1.40.  3.20.  I.  4.40.  I.2U 
"  10),  Hórldn.  Hoyol.  Kckye. 

M»ué,  Alfa.  Prob.  até  14  anos 
AIDAClA  DE  UM  EKTRAMIO 
(Tl)p  T»ll  Btrenger)  -  'Western' 
Joel  MfCrra  e  Virgin!»  Mayo.  Nn 
Brarilln  e  Ouamcy  Piolb  *té  t* 
unos. 

O.H  BOAS-VIDAS  (I  VltellonD 
Reallxaçân  de  Pelltnt  Na  Rlvoll 
Prolb.  ut*  14  anoe. 


Outro*  CinomoB 

PRESIDENTE  -  “Mtnha  eapervn 
«a  é  voe*' 

MARROCOS  -  'Ounaa-Dtn' 

ÍRIS  -  'Saudades  d»  om  prart 
nha“. 

FLORI  ANO  —  “No  Somnlo  da  vlo 
llncla* 

fi AO  JOBC  -  -Xerife  da  («rro* 
POLITEAMA  -  “A  guerrilheira 
GUANABARA  —  'Regresso  s» 
lar* 

-1UBRRA  -  "Rim". 

BRUNI-MEIER  —  "Seu  daaón" 
de  etórla". 

T*atros 


SALSO  (tt-lltl)  — 

Meai*  a  Bka",  4to  Vllkl**  ■* 
Moraes  •  Casta*  lisa. 

CARLOS  GOMES  (ZMMt)  - 
"Boeing -Boeing",  UMporS** 
popular. 

SANTA  BOIA  <«1-M4*)  —  "*•' 
rara.  PAsto  Dole”,  4e  Ped" 
Bloeh. 

ginastico  (ii-tam  -  “Os  01 ' 
rei  tos  dt  MnIBer.  de  Al¬ 
ton  to  Paso. 

MEHBLA  (42-4IM)  —  “Trás  »•* 
Lna-de-Mel".  _  1 

COPACABANA  (IT-1IU)  -  "*•*' 
rp,  Mary“,  d*  íias  Beir- 

T.N.C.  <U-*in)  —  “As  At»- 


iltJsUaffcn 


'•O** 


-  PAOWAI 

Gilda  Müller  PARA  QUEM  FICA  EM  CASA 


ULTIMA  HORA  - 

mundo  feminino 


Quarta*Felrat  26  de  Fevereiro  de  1964 


R.  Port«l» 

PALAVRAS  CRUZADAS  N.°  37 


HORIZONTAIS; 

]— Exportação;  ven 

da 

•— Ponto  onde  se 
reúne  oe  dol»  la 
úoh  de  um  ãngu- 


HUI  li  jòda  íi  nossa  .icvtiu  será  dedicada  au  tlc  menor 
de  lilutle:  íi  jovem  e  suas  vaidades  no  scioi  da 
muda,  aos  bebês  e  sua  alimentação  e  também  os 
seus  primeiros  passos.  Na  verdade  csitinios  lidando 
nrils  pstffl  as  mães,  «pie  são  as  que  rlíHjicm  a  vida  dus  jo- 
desde  seus  primeiros  incscs  alé  a  maioridade. 

Para  comcçnr. 

A  Importância  da  Alimentação  no 
Desenvolvimento  do  Recém-Nascido 

it  sempre  um  problema,  quando  se  trata  da  alimçn- 
lns,ãu  do  reednvnascido.  O  período  alimentar,  até  dois 
o  oiu  pouco  erílico  por  ser  o  bebô  um  tanto  sunsí- 
icl,  para  falar  dc  alimentação,  convidamos  Maria  Ediiics 
Mello  Uma,  nutricionista,  educadora  alimentar,  jovem 
inic  sc  dedica  prolundamente,  n  iiiilrlçúo  inlanlil.  Ela  é 
renrense,  cslti  no  Rio  como  bolsista  do  SAPS,  c  aconse¬ 
lha  iis  mamães  um  eursinlto  qualquer  de  “Cuidados  com 
o  Bebe”,  o  que  é  utilíssimo,  diz-nos:  • 

••Paru  uma  formação  perfeita,  é  necessário  cuidado 
na  seleção  dos  alimentos  do  recém-nascido,  porque  a  má 
alimentação  e  uma  das  principais  causas  do  pouco  desen¬ 


volvimento  da  criança  brasileira,  sobretudo  n  carência 
prnlcnicn,  falta  dc  vitamina  “A"  e  a  higiene  dos  utensí¬ 
lios  do  bebê''.  Foi  Isso  o  que  nos  disse  a  nutricionista, 
que  velo  ao  Rio  apcrlelçoar  seus  conhecimentos  cm  nutri¬ 
ção. 

Maria  Edirlcs  adverte  ás  mães  que  a  alimentação 
mais  adequada  ao  recém-nascido  deve  ser  o  leite  materno: 
"0  leite  em  pó,  só  deve  ser  dado  quando  o  materno  fòt 
insuficiente"  eoneiui. 

PERÍODO  AMMENTAR  -  Nus  primeiros  meses,  dc- 
vem-sc  dar  seis  mamadeiras  diárias  c  cm  cada  intervalo, 
não  sc  deve  esquecer  da  água  do  bebe,  que  muitas  vc/cs 
chora  com  sêdc,  e  as  mamães  por  falta  dc  oricnlaçMi, 
tornam  a  dur  leite,  dcseonl rolando  lòda  a  alimentação. 

A  água  do  bebê  deve  ser  prêvianrtente  fervida  c  fil¬ 
trada. 

A  partir  do  2.®  mês,  pode-se  dar  uma  colhcrinha  dc 
mico  dc  laranja,  que  sc  sai  numcnlnndo  aradalivnmenie. 
para  cobrir  a  deficiência  dc  vilaminn  "A", 

No  3,®  mês,  é  importante  o  suco  dc  vegetais  adoça- 
rio  com  glicose,  dc  preferência,  porque  o  intestino  do  bebê 
c  muito  sensível. 

É  muito  importante  só  introduzir  alimento  nõvo  quan¬ 
do  n  bebê  estiver  acostumado  com  o  anterior.  Uma  papa 
de  banana  também  c  aconselhável.. 

No  4."  mês,  deve-se  dar  uma  gema  co/ida.  c  ir.  acos¬ 
tumando  o  bebê  com  a  sobremesa.  Grlriii  dc  mocoló,  por 
cvcmnlo.  c  rica  em  vitamina  “A". 

No  5,°  m'*s,  já  sc  podem  incluir  cereais  venerados 
(mingaus),  papas  dc  frutas  c  dc  vegetais  amassados. 

Com  seis  meses,  o  menu  do  bebê  pode  \er  bem  varia 
do:  diminui-sc  a  mamadeira,  deixando  só  duas.  uma  pela 
manhã  c  uma  pela  noite.  No  almòçu.  scrvc-sc  caldo  dc 
carne  acrescido  cie  veaclais,  e  no  jantar,  caldo  dc  carne 
acrescido  dc  massa.  Também  uma  gema,  quatro  vezes 
por  semana. 

Ale  um  ano  de  idade,  os  utensílios  do  bebe  devem 
ser  reservados.  Se  o  bebe  manifestar  desejo  de  comer 
sozinho,  deixem-no,  não  faz  mal  que  sc  suje  ou  quebre 
os  pratos, 

Com  dois  anos,  a  criança  já  deve  estar  habituada  á 
alimentação  da  família. 

A  nutricionista  aconselha  muilo  cuidado  na  regra  da 
alimentação  do  bebé.  não  o  acostumando  com  a  sobre¬ 
mesa  antes  das  í-efcitõcs,  também  não  forçando  quando 
a  crianca  não  quiser  comer,  deixando  então  para  o  horá- 
rio  seguinte. 

Em  suspeita  dc  desidratação,  a  dieta  empregada  é 
baseada  cm  leites  ácidos 

UTENSÍLIOS  —  Para  melhor  organização,  não  devem 
faltar  os  seguintes  utensílios: 

—  Uma  mamadeira  pirex,  com  bico. 

—  Uma  cscóva  própria  para  Í8\ar  a  mamadeira. 

—  Uma  panelinha,  c  uma  colher  de  pau. 

Todos  os  utensílios  devem  ser  esterilizados. 

—  A  completa  higiene  das  vasilhas,  evita  a  lombriga 
—  acrescenta  a  nutricionista. 


11 — Castanho. 

13— Uma  dai  quatro 
principais  lamilla» 
linguística»  do  Bra- 


18 — Carrasco,  verdu 


16— Manularo  roedor 

(plural), 
lí— Utilizar. 

18 —  Avistada;  enca¬ 
rada. 

19—  Adicionar,  acres¬ 
centar. 

21—  Compaixão. 

22 —  Efeminado 

2t — Arvore  da  lamDiá  das  le 
guminoaai. 

11—  Perverso. 

12 —  Orvalhado 

14 — Nome  próprio,  feminino 
16— Cidade  r  município  do  t- 
tado  do  Hlo  de  Janeiro 
!K — Glândula  mamária 

20 —  Análogo  idêntico. 

23 —  Oferece 

HORIZONTAIS:  1  -  tjui 


tem  modos  delicados.  •  —  Pro¬ 
posição  para  ser  defendida.  7 

—  Via-publica.  t  —  Algum.  10 

—  Domesticar.  12  —  Ponto  do 
Infecção  em  certás  moléstias 
microbianas,  como  a  tuber¬ 
culose  13  —  Borda,  orla.  15 

Grilo  de  dõr.  16  —  Passam. 
17  —  Pouco  c»pc*»a.  19  —  Do- 
rumento  Judiciário  ou  admis- 
nistrativo  a  favor  de  alguém, 
certificando,  aprovando  ou  au¬ 
torizando  certos  aios  e  direi¬ 
to* 


CRUZADINHA 


8— despeitar. 

6 —  Norça  andar  ffalando-ia 

de  piam  as  c  malas/. 

7 —  t'or1c-  delicado 

8—  r>  ‘a  ria  família  das  um- 
o-  •  era?  muito  usado  em 
te.,,  icros  (Ulinârios. 

10— in-hado:  balolo. 
VFRTICAIS:  1  -  Uma  cen- 
/  na  2  —  Artigo  masculino 
ululai  3  —  Conlúrno  4  —  Des- 
•air.nado  8  —  Feminino  de 
*FU  6  —  Pedra  sepulcral.  8 
-  Sub-unria  mineral  ou  pul- 
•  i-rule-uj  proveniente  de  ero- 
o-*  ro-hosa-  ouc  »e  arurttu- 
>  ra-  p-r  a-  no*  Icto»  oe 
-■  lt  Po-,  «n  aWe-»  dc 
imiio-  12  —  Ajurianle  dc  te- 
ouri  14  (.omuantu-ra 
d»  Ari*o  co  Pa->  o  15  —  No- 
m-  pc'o  nua  n«  á-abe  tnve. 
ram  r,  Senhor  lí  —  V  euto»  ara. 


VERTICAIS: 

1—  lijrcic  episcopal. 

2 —  T.rão  al-m-n'  rio 

3—  Paiícraln, 

4 —  Expr,me  por  pa'av»a* 


Afcjff  F.4irt's  ijunnrfn  rata- 
m  ò  reportagem  rir  "Mundo 
Feminino". 


RESPOSTA  DC  N.°  ANTERIOR 


PC  —  H(JE  par  —  f-aca  —  a.i-mao  —  dar  —  ró'a  —  uca 

—  Angoí»  —  u»  --  lil  —  um  -  aucrlo  —  unir  —  apar  —  bar 

—  Tropa  —  arabc  —  nr.  VER’1  pardo  —  alò  —  r cia  —  tá  — 
Ad’l  —  cacau  —  ara  —  manler  —  »o!Ur  —  agir  —  saoar 

—  mirar  —  pira  —  opor  —  Uba  —  api  —  te  CRUZADINHA 

—  HOR  apta  —  sir  —  no  —  resoluto  —  um  —  le  —  ir  — 
mexerica  —  n  —  ema  —  siso  VT.RT  ais  —  prole  —  anu  — 
gemer  —  òüca  —  rum  —  lare»  —  ora  —  xi»  —  imo 


Quando  o  Juquinha  Começará 
a  Dar  os  Primeiros  Passos  ? 


Trabalhador'.  A  vida  e 
curta.  Um  acidente  no- 
de  fazê-ia  mais  curta 
a. mia. 


que  a  criança  realiza  no  ber¬ 
ço,  ou  duran  c  o  banho,  são 
um  exercício  instintivo,  que  a 
prepara  para  andar  mais  tar- 


Sc  uma  criança  demora 
inais  que  as  outras  para 
aorender  a  andar,  isso  não 
significa  que  cia  seja  uma  re¬ 
tardada.  do  '  no  de  visla 
mental;  é  vei  *  'c  que  os  re- 
inrdados  mentais  começam  n- 
p.ndar  com  atraso,  mas  a  re¬ 
ciproca  não  ê  verdadeira.  Aiu 
,tar  c  uma  questão  de  dcscu- 
'■rlvimento  completo  c  da  co- 
'aboração  perfeita  dos  ner¬ 
vos  e  músculos.  A  musculn. 
:>ira  das  pernas  c  rius  pês  dr- 
scnvolve.se  mais  lentamenle 
que  a  dos  braços  «  dns  ospã- 
dtms  Todos  ns  movimentos 


AS  mães  sempre  querem  sa¬ 
ber  quando  seu  filho  po¬ 
derá  dar  os  primeiros  passos, 
r  manifestam  cer  a  tendência 
ira  apressar  essa  época.  Mul¬ 
tas  delas  indagam  sc  não  há 
provrssos  pnra  acelerar  o  rit¬ 
me  desses  movimentos. 

Mas  não  há  outro  conselho 
=  dar.  senão:  esperar.  O  cor¬ 
po  ria  criança  possui  seu  rit¬ 
mo  próprio  no  crescimento. 
-  a  aceleração  artificial  dês- 
sc  ritmo  tende  a  produzir  mu¬ 
danças  no  físico,  que  se  con¬ 
servarão  por  tôda  a  vida  e  a 
farão  sofrer. 


RFPORTAGEM  HOROSrOPICA 


Em  qualquer  panela 


Prof.  Prahdi 

PARA  QUrWTA-FEIRA.  27  DE  FEVEREIRO  DE  1964 


Nunca  sc  deve  deixar  que 
“a  criança,  nos  primeiros  pas- 
.oi,  suporte  sozinha  todo  n 
Itéso  dc  seu  corpinho,  sendo 
necessário  ajudá-la  a  suporlar 
esse  peso:  sómcnlc  depois  do 
primeiro  ano  podo-se  deixai 
que  ela  se  conserve  dc  pê.  so¬ 
zinha.  pois  en'âo  já  terá  fòr- 
cãs  suficiente*  para  manter- 
se. 


pai-  colonialista  pára  a  publicação  de  muita 
literatura  contra  o  povo  chinês  nc  revistas  ■ 
Jornau  nacionais  Detenções.  Entreguista»  en- 
oerregados  para  a  provocação  de  agitações  eo- 
ciais,  religiosas  e  política?  contra  tudo  e  que 
♦  bom  no  Pai?  Tentativa  de  aproximação  entre 
L-tcerda  e  o  Preaidenie 

Oi  Fluidos 

Faraó  diminutas  as  gemas  r  maia  volumo- 
sa>  a<  claras  dos  ovo?  At  arlenas  ficarão  mui¬ 
to  dilatadas  t  o  corpo  mais  cheio.  Aconselham 
a  respiração  ao  ar  livre,  as  experiencias  psíqui¬ 
cas  os  trabalhos  artisticoa.  a  eonstnicão  de 
centros  de  estudos  e  experimentações  eientifi- 
eat.  os  casamentos,  a  magia  do  amor  e  oa  tra¬ 
balhos  eapintai  Provocam  o  erotiamo  »  o  de¬ 
sejo  de  união.  Oa  atmoa  terão  consequências 
funestas  Perfume;  Incenso.  0»  naaeido»  n«**e 
dia  terão  muita  sorte,  mas  encontrarão  pode¬ 
rmos  adversários  Os  que  adoecem  devem  ae 
tnrar  com  médico  e  curar-ac  ante»  do  4  o  dia 


O  Tempo  •  ot  Fonõm*not 

Convulsões  na  República  Horoscopica  D 
Sol  comanda  o  Horóscopo  em  oposição  a  Ur* 
no  transitando  na  área  da  Espiga  estréia  de 
primeira  grandeza  na  Bandeira  Nacional.  Lua 
cheia  enira  em  conjunção,  na  mesma  área.  com 
n  dinâmico  Pluláo.  Em  oposição  ao  Cruzeiro 
do  Sul.  Vénus  desenha  conjunção  com  Júpi¬ 
ter  Violentíssimas  tempestades  magnética* 
agravadas  pela  Urde.  acima  da  linha  do  Equa¬ 
dor.  rnlre  o  Ailànlico  e  o  Pacifico,  irradiando- 
»e  sóbre  o  Norte  r  o  Nordete.  alé  Bahia  Umi¬ 
dade  passa  a  reduzida.  Ceu  encoberto.  Tempe¬ 
ratura  muito  elevada.  Instabilidade  no  Rio  e 
arredores  pela  noite.  Chova?  e  enehenies  com 
•  •  --v-bordr-nento  de  rios  no  Nordeste 
Ne  Brtiil 

.  uneUo  desastre  aéreo  com  perda  de  vi 
da»  preciosas.  Calamidade?  causada?  por  explo- 
»ne<  de  máquinas,  motores  ou  depositos  de  in- 
flemavei*.  Assunto»  militares.  Ordem  de  um 


ARROZ  BREJEIRO 

é  o  melhor! 


—  A  jovem  que  quer  imitar  as  pessoas  mais 

poderá  ter  também  o  seu  conjunto  dc  saia  com¬ 
prida.  para  rcccbcr  os  amigos. 

Ê  uma  ideia  muilo  original,  divertida,  que  esperamos 

lódas  a.x  nossas  jovens 
blusa)  verdadeira- 
mas  pouco  prático-  no 


ARROZ  BREJEIRO  S  A  COM  E  INO. 

Sãe  Paulo 

R  Aiíunção, 99 -Fones:  33-9545 e 35-Í904 
Rio  d>  Janelio 

R.  Mayrink  Veiga.  32  •»/ 80 1  •  Fone  43-255? 


seja  apreciado  como  merece  por 
lei  luras.  E  um  traje  (uma  saia  c  uma 
menlc  insóblo,  muilo  romântico, 
pntantn,  e  exulamente  isso  que  atrai  a  jovem  que  comcc» 
agora  a  ler  o  seu  guarcin-iuupn  particular,  com  peças  apio- 
priadas  ás  diversas  ocasiões. 

Como  tóclas  as  jovens  de  sua  idade,  também  eia 
adora  as  coisas  difíceis,  que  não  são  lógicas:  penteados 
excêntricos,  não  adequados  .;  sua  icladc:  vestidos  justos 
ou  curtos,  porque  eiii  que  se  t\  rnn  mais  atraente.  Por  esse 
mesmo  molivo  c  que  chi  ndorV.  as  saias  compridas,  pnra 
receberem  casa  os  amigos,  emKjra  não  a  saiba  usar  mui¬ 
to  bem! 

Por  sua  vez.  podemos  considerar  os  desejos  das  jo- 
lens  e  sittisfi  eê  los,  apresentandu  um  cónjunio  que  é  cxn- 
lamente  aquele  com  o  qual  ela  sonha,  e  um  penteado 
que  e'a  adora:  cabelos  sulios. 

IV la  primeiro  vez,  a  iuvcnzinba.  c  concedido  nuiilti 
mais  do  que  aquilo  que,  cm  linhas  gerais,  lhe  é  proibido. 
Uma  sala  comprida,  em  algodão  rústico  branco  e  mar¬ 
rom,  cm  listas  ou  quadriculados.  "Evttscc"  c  ampla,  mas 
não  muito  rica.  A  blusinha  é  ent  algodão,  sempre  muilo 
rústica,  branca,  com  um  bordado  simples,  uma  golinhn. 
bolsos  com  palinn.  e  um  grande  laço  partindo  dc  sob 
n  gola  coniu  se  lòia  uma  gravata. 

Fis  o  conjimti»  que  agradará  à  juven/iuha,  n  qual  o 
iisará  muitas  v.  ?  ' .:  porque  ctu  o  vestirá  mesmo  pnra  es¬ 
tudar,  porque  se  sentirá  mais  mulher,  mais  responsável. 
Seu  traje  comprido  a  laz  parecer  com  a.s  mulheres  dos 
pioneiros,  ou  com  n  mni-,  moderna  “cvivv  girl".  em  ambos 
ns  casos  muito  minãnlica. 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


zo#  mopir.Mio»  fcni  •  g«r- 
gania  òoloruJez  Toirteir*. 
Palpitaçõe*. 

SAGITÁRIO  il"  ãc  N«»e. 
mu-f  4  h».  ór  ít  At  iwv.  • 

4  40  dc  1"  ris  dtzmbro'  Sa- 
lij-iacáo  rm  mein  de  grande 
L-unfu?áo  no  unbienl*  Afeto, 
\qu'?icao  ri,r  bçn».  Sorte. 

2"  di  Sasr  entro  4*0  de 
I  ®  e  5  211  dc  11  dr  d-zemhroí 
Contradições-  ri*  marliã.  Pa¬ 
rente  adoentado.  Ouvido  fra- 
•c  \  cr  inchada»  Tarde  de 
lucro.  Arte 

3  o  di  Nas»  entre  5.20  d* 

!  1  e  6  h».  de  21  rie  d**einbrel 
Vmeaça  dt  perigo  durante  • 
nw.  Caráter  exnlosivo.  Difi¬ 
culdade  afetiva  Promeridade 
de  tarde 

CAPRICÓRNIO  Udr  Nasc 
-une  G  h*  de  2'  e  6.40  dc  31 
dv  -Irzeiubro  Dm  raio  pc'a 
,-ianhã  t»r'am--n'n  Circnaiçlo 
embaraçada  l>oro“  artéria». 

■  luvrio  Iraro. 

i2*  d,  Nom  mliT  6,40  de 
31  de  derem  e  7,2fl  de  10  de 
larmroí  Mediiacóe»  Confuaio 
entre  parente»  Tarde  favorá¬ 
vel  ao*  neçóciov  Paixão.  In¬ 
tuição 

■3.”  de  Na*<-  «nire  7,10  de 
10  e  8  h»  de  20  dc  janeiro) 
Inspirarão  nas  rraltzaç6*ã. 
Di"rtildadei  rie  manhã  no  ajrt- 
hienip  Hahiliriade  na» 

»a* 

XÚH  xRtO  i L®  di  N*?i  «t- 
•  rc  í  h-  .le  20  e  8  40  de  30 
ri-  ancim-  Peritn  de  vida 
Hipertensão  Veia*  unhada». 
Respiracão  atenuada  tmpul*i- 
>  idade  Vinléncla. 

■  2"  di  Na«-  enire  8  40  ae 
30  dr  tan  e  i  lo  dc  *  de  f»- 
vereiro'  lntelicén-m  e<v  ttwlt* 
-n"*to»  advrrvário-  Exett* 
cão  desrontrolad*  Êxito  de 


de  J  de  agóetoi.  Infortúnio 
no  afeto  a  na  ooiitica  Ame»- 
*3  de  perigo.  Inflamação  arte¬ 
rial.  Hipertensío. 

<2.°  dc  Na?c  antro  20.40  ne 
?  e  21.70  dc  !2  de  agosto1 
Idéia»  faniticas  prcjudiciai?  á 
harmonia  rrental  Ameaça  oe 
perigo.  Tard?  de  multa  '\  c. 

•2.°  dc.  Nasc  entre  21  2r  de 
12  e  22  hon*  or  33  rie  agó»- 
tni.  Sentido  dn  f*nau?n  o  re¬ 
ligioso  <  idíoiógico  Sofri- 
mente.  Ar.giiatia  V.-la  fracá 
Circulação. 

VIRGEM  tl.c  dr.  Xasc  en- 
t«  22  hora*  dr  23  de  agotto 
e  22.40  de  2  dc  -eie-rbrov. 
t.x  to  na  contr.bdicade  e  a?- 
*unto*  bancário?  Livro»,  bor¬ 
dados  e  omt'  ra  1  *pí:a- 
r  *r. 

tl®  dc.  Xs«c.  entre  22  4- 
ov  2  .23  20  boia»  dr  '2  dr 

.«tcmoroV  lnni?po.«*các  rir 
manhã  Embaraço*  naia  nr<- 
renle*  Or:8ínalioade  na* 
íçeja?  e  na»  realiracõe* 

>3."  dr.  Kisc.  rrirr  23  20  dr 
12  r  0  hora  dr  23  or  rlem- 
hro).  Ambiente  dr  discórdia? 
Imaginário  proveito?*.  Sati<- 
farão  r.a  hm  da  tnrdc.  H-jd 
rãria». 

BALANÇA  '  1  "  dc  Na*c 
rntrt  0  hora  or  23  ci»  *etrm- 
h  r  e  04fl  dr  2  rie  outuoroí 
F.m ba'  aco*  .tomésocc?  rr  ma¬ 
nhã  E.quee-mentn  íxito  no 
afrtn  r  no?  negõcio*  pe’a 
tarde. 

«l1--  rir  Nasc  ..etir  0  41.  de 
2  e  1 20  d-  13  dr  outubro'' 
Dificuldades  agravada?  oeta 
manhã  oara  p-rrntc»  Triste. 
t.v  ftxi*o  e  lurrn»  dc  tarde 
A'e-o 

.3.®  dc.  Nafr  enlte  1.20  d* 
12  >•  •  horav  dr  22  dr  outu¬ 
bro'  Discórdia»  enti®  w1"'- 
te*  Reação  oe  larrie  ExFo  nà 
profis»So  Lucro  Rr.tho  n?  • 
I»  -0'iv  .v 

ESCORPIÃO  •!*  dc  N..*c 
entre  ?  hora?  ar  22  de  ovtu- 
hrn  e  2.40  de  1  "  ne  novem¬ 
bro  i  Contradieòe»  Prejuízo» 
nr  manhã  Oro,  tiinidade* 
perdido  V  »ti»  avermelharia 
Cuir-e 

•  2°  dr.  Xasc,  rnt'e  2«('  or 
t  ®  e  3  20  de  11  rir  novemi'-  n 
Adversário*  tvr  sovo?  P--*- 
Jv  *e«  eom  vtr»  '  ;a»  bem  »i»- 
rentirto-  ExPo  dr  l.rti1  L  • 
c  o.  Afeto 

<2  ®  oc  Na»-'  ent-e  3  20  oe 
11  r  4  h-V  *?  d»  7  dr  en.f  -  ■ 
brr.  Crive»  pr  jrn.  pre  - 


CARNEIRO  il"  deeanalo. 
Nasc  entra  12  hs.  de  21  * 
12.40  de  31  de  marçol  Carater 
agre»?ivo.  Vuta  avermelhada. 
De?equillbrio  da  presião  ar¬ 
terial.  Atritos.  Sofrimento. 

12. ®  dc.  Nasc.  entre  12.40  de 
31  de  março  e  13.20  de  10  de 
abril'  Ameaça  de  perigo  de 
vida.  Excitação  funesta.  Pre¬ 
juízos  pelo  oulru  *e\o  Sofri¬ 
mento, 

13. °  dc.  Na.xi  entre  132(1  de 
li)  e  14  h*.  de  21  de  abrih 
Pengo  inopinaoo  Ouvido  e 
vista.  Indigestão.  Metabolismo. 
Satistação  peta  noite.  Sorte 
Afeio. 

TOURO  il.°  dt.  Nasc.  entre 
14  h*.  dc  21  dt  abril  e  14.4U 
de  l.°  de  maio)  Sorte  dc  ma¬ 
nhã  Lucros  imprevisto»,  fxitn 
n»  »rte  e  engenharia  Hon¬ 
rai  ix?  pata  Jiiiies 
i2.°  ilc  Nasc  fi.tte  14  4(1  rie 

1  “  e  15  20  de  11  de  maio  Ha- 
hilidadc  no*  oojetos  de  ador¬ 
nos  e  piodulos  da  ten*.  Sor¬ 
te  Ajuri*  poderosa.  Inspira¬ 
ção.  Arte. 

(3.°  dr.  Nasc  enire  17.20  de 
11  e  16  hs.  de  22  de  maím 
Depressão  pela  manhã.  Emba¬ 
raços.  Excitação.  Sorte  de 
Urde  no?  negócios.  Ajuda  de 
amigo».  Prudência. 

ar.MEOS  (1°  dc.  Nasr  en- 
(•  c  16  h»  de  22  de  maio  e 
16  40  de  2  rie  junhoi  Espirito 
advertido.  Linrn  no»  crreai» 
e  na»  rolaçoc»  publicas  Novos 
plano»  rie  ação 

12”  dc.  \a»c  rnlre  16.4»'  rie 

2  e  1720  de  12  rie  junho'  So¬ 
nhos  realizáveis.  Tendência 
para  a  nricmalidade  Tarde  de 
boas  soluções  Reconciliação 
Lucro 

i.l"  di  Na»c  rlner  17.20 

dr  12  e  18  h»  dc  23  de  lurho' 
Aflição  em  família  Dificulda¬ 
de  com  o»  »upenorr*  Novo» 
método»  para  >*cerriote»  E  - 
t  daçao 

CÂNCER  il*  iíi  Nasi  en¬ 
ire  18  h»  rie  jvinh  e  18  31'  rir 
3"  dt  \a»,  »n'ie  1720 

gvsiivo  Traiçao  Imaginaçan 

exriUda.  Adver»ario»  prngo- 
*o?  Cmmes 

l2®  rir  Na»r.  enlrr  18.40  de 

3  e  19.20  de  13  de  julho' 

Ameaça  dr  idéia»  tanaticav 
muito  prejudiriai*  à»  relações 
»oi  i/' «  e  afetiva*  Prevenção 

•  S.®  de  Nasr  enlrr  19  20  de 
13  e  JO  h»  de  23  dr  juthol 
lilr-s»  incutida»  »rm  mrdlla- 
cáo.  -'rovoeam  ,-irilo*  de  ma¬ 
nha  Tardr  dr  rxito  no»  ate¬ 
io»  l.tnro» 

EVO  t"  dr  V.«r  en:;r 
v  hor»?  ne  lt  «e  n:inn  »  20  »o 


venha  v 

SCÁ-LOS ! 


Estes  3  linos  e  originais  lencinhos 
PARAMOUNTE  sâo  o  oresente  que  a 
BEL-FIL  lhe  oferece  em  cada  Cr$  Ò.000, 
de  compras. 

Venha  ver  as  novidades  da  BEI-F1L 
em  lec/dos,  lingerie,  cama  e  mesa  e 
euf/gos  poro  homens! 

í  VISIA  OU  A  (KÍOIIO,  í  UAIS  NÍGÕCIO  COMPtÂt  KA 


?•  ri.  Na»  enlrt  9JC  de 
r  r  10  h«  dr  19  rie  fevereiro) 
ntaiai»..  arie-ia’  \tri'03  e 
a.  rie.-t  -  tta-monia  no  f'"’ 
na  la-dr  fxno  prvfwsionaL 
A!  elo 

PEIXF.S  t  "  ri.  Nave  •*)- 
irr  in  h»  ri.'  1«  de  fcvarewvi 
e  19  40  de  i  «  de  marcou  Dl- 
"irulrisd*  pautarvra  d* 
ehá  fxi(o  dr  tarde  aa  KO- 
fi*-an  sor  -  Pro*n*r4riarie. 

2”  ri  Nasc  entre  10  4*1  de 
t  ”  e  11  2i>  de  11  d-  marro» 
Grave»  dificuldade*  d-  dia. 
vri'o-  Nervmbmo  Pnlnc 
p:  a  mir.-r-uai*  Intuirão. 

.  *  ri  Na«:  rnlre  Il.Zf*  de 
it  •  12  h»  de  21  de  março» 
PoTigo  pr.a  manha  Adver»*- 
— í*. »  porie»n*o»  r»-d*  hen*<- 
-*  rootat-i»  em  e*U»?o*.  Av'- 
Ki  Ari".  \ 


iLLkJxXJa 


3  pr^7n  01 »  3  VlStfl  COMSUlte 


GAViA  S.A 


FAWA4  - 

UT€R  ATURA 


Ouorto-F#lra,  36  d»  F»T«r«iro  d»  1964 


- ULTIMA  HORA 

LUZES  DA  CIDADE 

Carlos  Renat 

Kart,  o  Cinto  &  Ouir 


Geir  Campos 
0  Govèrtw  «  o  Livro 


Euclydes  da  Brito 


0  PRESIDENTE  JOAO  GOULART  a«»i- 
nau  deçioto*  pmninvopdo  i  indústria 
e  cnmérijio  de  merendaria*  necessária* 
no  povo  —  roupa,  enleados  ctc.  —  r 
lambem  ■  impressão  o  distribuição  de 

livro*. 

Um  dos  truques  da*  grandes  editoras  de 
livros  didático*.  no  Brasil,  tem  iido  apresen¬ 
tar  ligeiras  mudanças  do  formas,  nas  edições 
sucessivas,  de  modo  que  os  livros  de  um  ano 
jamais  possam  «rr  utilizados  no  ano  saRitinte. 
nem  por  alunos  repetentes.  Com  Isso.  fica  as¬ 
segurado  ao  editor  te  ao  aulor.  cúmplice  nes¬ 
sa  farsa I  um  lucro  anualmonie  renovado  • 
aumentado. 

Agora,  com  o  decreto  presidencial,  o  Mi¬ 
nistério  (la  Edueacão  e  Culliun  fiç«  habilllnd» 
a  editar  e  distribuir  livros  didáticos  idistrlbuir. 
no  raso.  c  apenas  comnrcialmcnie.  a  precn 
de  eustn.  não  significando  dar  gniluitnrncntr 
os  livros,  salvo  ept  casos  de  comprovada  ne¬ 
cessidade  do  aluno). 

Claro  que  algumas  vozes  privilegiado*  vio 
fazer-se  ouvir,  botando  a  bóia  no  mundo  con¬ 
tra  e*sa  "Interferência  nn  domínio  da  inicia¬ 
tiva  privada”  etc.  Mas  não  se  trata  disso:  a  |j. 
herdade  da  iniciativa  empresarial  termina  on¬ 
de  começa  a  liberdade  do  Govêrno  entrar 
também  no  terreno  da  prudução  e  venda  de 
mercadoria*,  som  obrigar  ninguém  a  deixar  de 
produzir  r  vender,  apnnas  como  um  concorren¬ 
te  a  ,mal*  Que  mal  pude  haver  ni.**o'.‘ 

Até  aqui.  o  MEC  vinha  produzindo  ape¬ 
nas  atlas  c  dicionários  Acura  vai  entrar  em 
cheio  no  dumínio  dos  compêndios:  era  uma 
providência  mie  estava  (aliando,  e  n«  colegiais 
do  Brasil  r  que  *nem  ganhando. 

O  Espelho  e  a  Janela 

Julita  Svaiaiio  publica,  pela  Editora  M»«- 
sao  Ohno.  seu  livro  em  prosa,  O  Espelho  #  * 
Janela,  com  dèdiraiona  para  *ua<  irmã*  Leo- 
nor  e  Lilia  O  livro  tem  epígrafe  de  Ricardo 
Reis,  hetwómmo  de  Fernando  Pr»»oa.  repe¬ 
tindo.  com  aquèle  amargo  pessimismo  que  o 
caracterizo:  "Somos  estrangeiros,  onde  quer 
que  estejamos"  O  livro  são  contos  e  irónicas, 
partindo  do  principio,  formulado  pnr  Mário  de 
Andrade,  de  que  "conto  é  tudo  aquilo  que  o 
airtor  chama  de" 

Filosofia  de  Spinoza 

A*  Edições  de  Ouro  publicam  A  Filosofia 
da  Sptnoii  >ao  seu  alcance  texto  completo 
de  Will  DurBnt  0  livro  ahre-se  com  uma  sé¬ 
rie  de  dados  histéricos  e  biográficos:  a  odl>- 


REFORMA  DO  CÓDIGO  DE  TRANSITO 
E  INSTALAÇÕES  PARA  A  REPARTIÇÃO 
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—  Um  grupo  do  cidadãos  de  clubes 
da  roa  liação  de  uma  corrida  de  Kart  „a  íu* 
0  local,  am  principio,  seria  a  Quinta  i\l  u^' 
Vlata.  A  vtrdade  é  que  a  Quinta  a.™. 
"‘realaurada  ",  dslxou  da  scr  1*55“* 

P Ic-nica  a  passeios  du  gente  que  reside  ^ 
além  Maracanã...  No  Peru,  um  Juh  dn  r*!í* 
Superior  sugere  an  Ministro  da  Juallca Ho*.  C 
pai.  qu.  torna  obrigatório,  n.s  pin|te„el6r 
o  uso  do  clniodecastldnde.  Náo  há  dtivhi.  ..f. ' 
a  idéia  t  genial.,,  o  Grupo  de  Eaccieim.^D* 
Montnnha  Clube  prestou  homenagem  à  uVdn* 
seus  homens  mais  dinâmico»  da  GB:  0  cmnnõí 
Eduardo  de  Sousa  Gói».  0  aimpátlco  Wu.rti 
c  aua  eapòsa  foram  recepcionados  no 

Kulo”  °  d°*  menlno*'  n*  r8d“vla  m„  s*o 

Acontece  Que  . . . 

—  ...Foi  um  sucesso  o  desfilo  «te  fania 
•la*  realizado  no  Marabu,  0  Sr  Valdir  «i.„  , 
cató  levantando  o  clube.  Companhl^  l.'1'o 
nrsn  de  avíao  é  pioneira  em  matéria  dc  -te' 
visào  aerea  .  Graça»  a  aparelho»  InstalmJo»  »»,' 
aeronaves  do  tlpu  "Vtscounf,  passageiros  2? 

2r.,3iír  tv  •  •*-*■  *■ «»»  Jr£.a 

. 

pouco*  que  ainda  funcionam  estão  Instalado* 
em  tocais  pouco  recomendável»,  por  0ulrn  i= 
do,  enquanto  os  proprietário»  »e  dlgladiam  * 
que  hú  de  bom  nos  circo*  está  na  televisão’ 

.  —  •  •  "InRuéin  fala  no  concurso  Ml*. 
coes  Unidas.  0  pior  e  que  a  nossa  querida  Dr 
Uva  n°c,IB  Almeida  continua  na  experta. 

Entrelinhas . , . 

—  terminou  o  torneio  de  futebol  dc 
Hláu,  realizado  no  P.I.C.,  que  leve  a  orien 
laçao  do  Sr.  Humberto  Eloy.  0  Ume  camori,, 
formou  com  Verncr.  Humberlo,  Paulo  Cosai- 
Danilo,  Carlos,  Ricardo  t  Fernando,  enquanto 
o  Intcr,  vioft-campeio  disputou  com  Mauro  Pe 
re.°»  itf-  fl,V  Corl0’-  Eilunrdo  e  Pauto.  Eu 
I reguei  Junfameiitc  com  minha  filha  Bárbara,  s* 
medalhas.  Acresce  que  os  jogadores  dn  Intcr 
(perdeu i  pela  diferença  de  um  nnnloi  lím  quo*e 
a  metade  do  tamanho  e  do  péso  do*  adver«á. 
no  .  Na  Suíça;  cientista  descobre  mélndo 
que  transforma  o  sisal  em  pluma  rir  algodão 

_  .  Enquanto  Isso,  nn  GB.  a*  paasaoein  do  bon- 
dtnho  do  Pm  de  Açúcar  sofrem  nova  majora. 
cio  .  .  Elza  Martlnelll,  perplexo-  "Com  uma 
festa  tio  espetacular  (Csrnavall  náo  sei  not 
2ü*.  VM**  Bí.°  **Plor«m  melhor  n  turismo 
nesta  cidade  ...  Por  falar  em  turismo:  rn- 
quanto  aqui  o  Departamento  rir  Turismo  i», 
continua  naquela  bnse.  até  o*  convênios  nari 
slcnscx  recej'"m  hóspedes  nos  dlns  festivos 

Consla  Oue . . . 

A  um5  cnJ6nle  de  P.éíCa  em  Pa 

qtieta.  A  Colôida  nada  faz  (porque  não  poile 
em  beneficio  dos  pescadores  c.  muKo  menos 
ainda,  em  favor  da  população.  Cons'a.  ainda 
que  um  frigorifico  resolveria  o  problema  do 
peixe  na  "ilha  do*  pescadores"  (7).  Com  n  na. 
lavra  o  Sr.  Walter  Muller  dos  Reis. 

—  ...  foi  "fechado  para  balanço”  o  de. 
parlamento  de  divulgação  do  Clube  Municipal 
Começou  mal  a  admlnlatraçáo  Alali  Batlala  . 
Christine  Kellcr.  principal  personagem  do 
"caso  Profumo",  festejou  o  seu  22°  anlversa 
no,  na  prisão  dc  ilolowny.  com  chá  e  velinhns. 

—  o  Sr.  Sebastião  Gomes  lambem  seria 
um  dos  autòres  do  samba  Blgorrllho,  campeo. 
nlssimo  do  último  carnaval.  0  engraçado  é  que. 
até  esta  data.  só  se  falou  na  dupla  Paqultn- 
Romeu  Gentil.  Espero  que  náo  apareçam  ou- 


ES1A  em  andaniiiito  no 
Congreaso  Nacional,  pro¬ 
jeto  dc  reforma  do  Cõdi 
go  Nnutonpi  dn  Tránsllp 
medida  da*  mai»  «cortada- 
pois  não  ha  justificativo  ca 
paz  dc  «»r  aceitu  pare  Juítlli 
car  a  manutenção  de  velha* 
norma*,  obsoleta*,  iixcomprr- 
enslvcis  e  inaccltavni»  na.* 
atuais  clmmsi.Whiv 
A  ninguém  é  licito  aciimlir 
*  estagnação  do  Brasil  nu 
quaisquer  de  *ua*  atividade* 
0  Brasil  acompanha  o  desen¬ 
volvimento  t  o  progresso  dn 
vida  moderna,  posilv-elnirme 
no  mesmo  ritmo  dc  outra* 
giundes  nações  do  Universo, 
'Inlvêz  seja  a  morosidade  dr 
providência»  correlata*  an 
desenvolvimento  qui  nao  per 
mltam  uma  progressão  em 
filmo  capaz  de  superar  o* 


ma»  sempre  gravo»  e  dr  riifí- 
ell  solução  com  a»  regula, 
monto»  sem  sontldo  prático  e 
:>om  consistência  paia  .supor¬ 
tar  a»  responsabilidade*  r  eu 
eargo»  na»  atual»  circunstân¬ 
cias  . 

Acreditamos  que  o  nóvo  Có¬ 
digo  Nacional  dr  Trán»Uo. 
imm  margem  para  adaptações 
(fue  venham  alonder  an  ere*. 
rimonto  caria  vez  mai-  ueeiv- 
luado  do  tráiixlto.  »eja  tuna 
dá»  providência*  acertada» 
para  alendeV  ao  imperativo  d* 
preservar  a  segurança  da  po¬ 
pulação  qur  trabalha  que  »r 
locomove,  qur  produz  r  qur 
rnhihorx  no  dr*envolvimeii'ii 
da  Nação, 

1’nrnlrlameiilr  an  nõvn  Có¬ 
digo  Nacional  de  TrlnUtu.  »r- 
r»  necessário,  também,  cui¬ 
dar  dn  aparelhzimento  para 
que  o*  responsáveis  pelo 
cumprimento  do  Código,  pos¬ 
sam  atender  a  .suas  luncòr* 
liberto*  de  outras  preocupa- 
ÇÕes  que  a*  que  lhe»  »ãn  Ine¬ 
rente»  . 

0*  exames  de  motoristas,  em 
lorais  apropriado»  com  lodo- 
o-  requinto*  ria  técnica  mo¬ 
derna.  possibilitando  ao»  exa¬ 
minadores  o  conforto  necessá¬ 
rio  à  «un  importante  mi.*sio; 
o*  exame*  médico;  r  de  vista, 
o*  exame»  pticoténicoe:  o  rirs 
dobrameulo  dos  exames  orai* 
de  forma  a  exigir  do  habiti- 
tsndn  rorheriinenlos  sõbre  as 
obrigaeòes  e  der«  rc*  qur  as¬ 


sume  ao  receber  n  seu  diplo- 
nui  de  aprovaçm.  -carteira  de  * 
habilitação'.  Tudo  l»*o  *ío  < 
detalhes  importante»  qur  dr-  j 


verão  ser  rulderio»  de  Ime¬ 
diato  para  que  todas  a»  pro¬ 
vidência»  náo  fiquem  nara 
depois  da  aprovnráu  rio  Nóvo 
Código  Nielonat  rie  Tránsllo. 

Náo  se  diga  que  hf,  dispari¬ 
dade  no  Serviço  dc  Trânsito 
ria  Guonr.bara  no  que  dir.  res¬ 
peito  a  acomodiçõcs.  Absolii- 
lamente.  Desde  o  gahlnetr  do 
Diretor,  ao  Departamento  Ari- 
mlniirij-allvo.  á  seção  dc  Mul¬ 
ta».  á  Inspetorla  pròpriamen- 
lr  dita  tudo  esMi  mal  instatn- 
rio  Com  improvlsaróes.  com 
latta  absoluta  do  mínimo  con- 
íórta  sem  permitir  que  os 
funcionário»  possam  desem¬ 
penhar-se  de  Mia»  funções 
alheio»-  à  falta  de  comodidade 
que  atinge  aquele»  que  pro¬ 
curam  tiluelonnr  nu  tratar 
►eu*  assunto*  llvados  an  Ser¬ 
viço  dc  Trânsito. 

Keeonhecemo*  que  hà  mui¬ 
tas  tolha»  no  atendimento  a* 
parte*  porém  níío  podemos 
deixar  de  eonliccer.  por  mi- 
tre  lado,  que  uma  das  grnn- 
des  razões  désse  pstnilo  dr 
roisa»  é  •  latta  rir  ronfórlo 
r  dr  comodidades  capazes  de 
iarilitar  o  desempenho  dn 
trabalho  aleto  aos  limcioná- 
rios  rio  importante  se! Ar  que  é 
o  Serviço  rie  Tránsllo  da  Rua- 
nahara. 


Drnlro  lio  circulo  o  motor  ór  arrnnqur 


CONHEÇA  MELHOR 
O  SEU  AUTOMÓVEL 


p  rexciit  a  mo»  hoje.  como  vocé  resolve  enguiços  do  íirro 
DKw*VEMáC  em  dois  tempos...  sem  ferramentas. 

Nada  demal»  em  eoiueçor  vendo  a  fotografia  que  lhe  en¬ 
sina  como  consertar  alguns  do»  delellos  mai»  corriqueiros  de 
seu  carro,  sem  auxilio  de  qualquer  ferramenta . . .  mesmo  a* 
que  normalmcnlr  são  acessório  obrigatório  dc  quilquer  auto¬ 
móvel.  Ê  claro  que  nem  tudo  pode  ser  consertado  por  vocé 
mesmo,  c  mais  ainda  fem  recorrer  a  alguma  ferramenta;  mul¬ 
tas  vézcs  as  ferramenta*  »áo  essenciais,  outras  um  mecânico 
e«pecíatizado  na  marca  de  seu  automóvel  é  Indispensável. 

Entretanto,  a  visualização  de  alguma*  situações  porte  aju¬ 
dar  você  no  senllrio  de  não  llcar  aguardando  socorro  merlnl- 
ro  na  rua  por  alguma»  horas.  São  consertinhos  fáceis,  pró¬ 
prios  para  serem  aplicado-  em  mal»  dc  (10  mil  veívulos  com 
motores  dc  dois  tempos,  que.  diariamente,  percorrem  a»  ruas 
e  a*-  estradas. 

O  cllrdo  confcrtlntio  —  «cm  ferramenta*  —  permite  qur 
vocé  consiga  dar  partida  «em  botão  de  "slart"  ou  com  bate¬ 
ria  descarregada. 

S#m  Partida  no  Botão  do  "Start" 

Ligado  o  contato,  voei  apertou  o  botão  de  partida  e  náo 
ouviu  o  som  do  motor  de  arranque.  0  defeito  é,  geralmente, 
por  fnlta  de  contato  do  botão.  Você  pode  dar  partida  no  vei¬ 
culo  fazendo  uma  ligação  dlrcla  nn*  dois  poio  rio  motor  de 
arranque.  Ligado  o  contato,  alaste  a  borrachlnha  protetora, 
descobrindo  os  polos.  Encoste  um  objeto  metálico  em  ambos, 
slmultflnenmente.  e  o  motor  funcionará  imedialamente.  Cuida¬ 
do  paro  deixar  o  carro  cm  ponto-morto  e  com  o  frelc  de  min 
puxado.  Cano  contrário  Ale  avençará  contra  vocé.  A  manobra 
nfio  tem  perigo  dc  dar  -'choque". 

Se  a  bateria  estiver  descarregada  e  vocé  quiser  fnz.ê-lo 
pegar  empurrando,  náo  se  esqueça  d  etravar  a  roda  livre  (nos 
earros  DKW-VEMAGl.  soltíndo  a  alavanca  para  baixo.  Caso 
contrário,  a  manobra  não  surtira  qualquer  efeito. 


Nacionais 


—  PIRpLLI  INICIA  A  FA¬ 
BRICAÇÃO  DE  NÕVO  PNEU 

—  A  Fireill  está  lançando  no 
Brasil  um  nóvo  modèlu  dc 
pneu  —  o  Stelvio  "ipalla  di 
sicureza"  —  cuja  principal 
característica  de  conatruçâu  é 
um  inédito  ombro  de  seguran¬ 
ça.  Base  ombro  funde  a  ban¬ 
da  de  rodagem  eom  os  flan¬ 
cos  do  pneu  Nos  pneus  con¬ 
vencionais.  o  perfil  da  banda 
de  rodagem '  tem  um  “Angulo 
vivo";  no  nóvo  Stelvio.  êsse 
perfil  é  arredondado.  Nas  re¬ 
tas.  o  nóvo  Stelvio  "spnlla  di 
sicureza"  usa  no  solo  a  área  de 
ronlalu  estritamente  necessá¬ 
ria  —  tornando  mais  leve  a 
direção  c  proporcionando  eco¬ 
nomia  de  combustível;  nas 
curvas  e  nas  freadas,  ao  con¬ 
trário,  a  área  dc  contato  au- 
CONdenaOO  •  "AFOITO  «Benta  auiomáticàmente  —  ga- 
00  TRANSITO"  —  Sendo  con-  f*nlJndo  incomparável  estabi- 
siderado  pelo  Juu  José  Ciriaeo  ,ldad*  «  segurança^ 
da  Costa  e  Silva,  da  í.4  Vara  _  ltlT.„  »ftn«  uci  una 

Criminal,  como  o  "«foito  do  0UE  -alpÍnE*0^5 pÍÍÍSÍ*c? 

Iránsllo”  n  motorista  proflssio-  rean  Rêdélé  rilreim-  íi»* 
nal  José  Gonçalves  Nunès.  rc-  re  "r.ncfeM 

tonei! o* re^nn  dC  'i  a',!>  d*’  dP  ,mo<íélo  tuja  versão  brasl- 

tençao,  responsável  pela  morte  leira  levo  o  nome  dc  "Intcrla- 
da  anela  GêoêKln»  de  Ollvèlra.  gos"t,  êasek  automoveis  brasl- 

que  foi  atropelada  na  Ruzi  Ha-  leiros  são  superiores,  dadas 

oocK  Lobo,  em  3  de  abril  do  certas  inovações  que  lhe  fo- 

ano  passado.  Nos  autos  conv  ram  incorporadas,  aos  congè- 

tam  fato»  passadas  dlàrlamen-  neres  produzidos  na  França 

i!,."®  írtn»,to  dfs'^  (íida'lo.  0  diretor  da  lábrica  france- 
frlsando  o  magisfrodo  em  sua  »a  fêz.  decláraeõr»  c»« 

«JUc.  o  procedimento  d0  mo-  tido  numa  entrevista  a  im- 
tdrista,  oride  diz;  •  0  scUsado  prensa,  qUaltdo  afirmou.  Um- 
.íi  *  ?.ua  Kombl  'fiando  dc-  bem.  que  está  no  Brasil  para 
cldlu  ultrapassar  a  seqüfcncia  conhecer  os  prohlemas  e  as 
de  veículos  que  se  estendia  da  perspectivas  da  indústria  hra- 
Rua  Hadpek  t^bo  até  s  Av.  sllclra  dc  automóveis  do  tipo 
Estado  de  SA,  onde  o  sinal  competição, 
eztava  fechado,  0  proeedimen-  _  nA 

•o  do  acusado  t  multo  comum  *  vfmao*?  DA  misjU*a  — 
aós  afoitos  do  trAnsIto  Inva-  ^  'ídlH»Grfi  .C0U  UlSbfm  n*'- 
dem.  éles.  ■  outra  pista  ultra-  i,iJnco.de  M.na  0  Belcar  de 
passando  os  veículo*  parado*  £  ^,Íhh2»»iP*1  altera«*° 

no  sinal,  na  rspertihçs  de  oue  inistui  ad^nr0  i  »  ‘  apare,bo 
a  ábi-rlurc  dri  sinal  colrtrlrla  j*.®?,60  qVC.i!YÍ,,a 

com  sú»  chegnda  ari  fim  da  fila  eom  õ  ólio  *  "*  mwturadi 

de  carros  ptirados.  EnUo  èsse*  , 

•lóiioi  ,„,™  ÍSOAtUSí 

sando  prejuízos  hurrlanos  quan-  shreseittam  »|0  0s  bancos  dí- 
do  nAo  resultam  dé  sua  nrá-  ,rtlefros  separado;  e  rècllná- 
tic»  condenável  o  congeslldna-  ü  i  árvore  2n  ““PBr*'T  ‘V 

*■  Wi-ta  *  — »»  SUL  sSgS  «» STfrffS; 

Imprudenlememc  ésse  procédi-  *n*"  na  frènte.  os  encostos  «Ao 
menio  chega  mesmo  a  cotixíi-  yP»r»dos  como  num  carro  de 
lulr  Infracâu  á*  r«r-,t  ,i„  i-i„,  duas  P0^,a',  ®»ses  novos  ban- 

-i.  , .  .  ,  *p  s  ços  aao  reclináveis,  (ornando  a 

«no  aii-m  de  imoórtlr  em  mar-  posição  <iüa.«*c  horizontal,  fi¬ 
cha  oa  conlra-mão  de  düeçSb  Ía!'do  como  se  ròssetn  éáhtns. 

«o  u  m  m,  gys»*  árftr  - 

r»  •  denunciado.  Seu  eompOr-  , 

tsmenio  foi  realinéhlè  Impru-  ~  ,AI  —  JslA 

d»BÍe  T  Eõropj  o  Sf  Jorge  Re*- 

lérman,  Diretor  da  mtAO, 


com  a  finalidade  de  adquirir 
fresk»  copiadoras,  ti  coadora» 
r  mandriladoras.  Fala-se  que 
esta  viagem  prende-se  tam¬ 
bém  A  possiblliriada  de  um 
possível  nóvo  lançamento  de 
Vamag.  um  carro  esporte  que 
nAn  será  o  Flssore.  Por  (alar 
em  Flssore,  podemos  garantir 
que  seu  lançamento  oficial  de¬ 
verá  ocorrer  na  primeira  se¬ 
mana  de  junho. 

—  NÓVO  GERENTE  DA 
FORD  —  0  Sr.  J,  C.  Ooulden 
é  o  nóvo  gerente-geral  da  Ford 
Motor  do  Brasil,  subslituln- 
rio  o  Sr.  Andrew  H  .Mnssoi, 
•  gorl  dlretor-Rcrenlc  da  Ford 
nortuguèsa,  com  sede  em  t,is- 
bos  0  Sr.  Ooulden  já  estêve 
no  Brasil,  cm  1051.  quando 
exercia  as  funçfles  de  gerente 
de  finanças  da  Ford.  e  plane¬ 
jou  a  rabricação  dns  tratores 
R-BR  Diesel  e  caminhões.  Es- 
t/rve  lambém  multo  relaciona¬ 
do  com  os  programas  da  Asso¬ 
ciação  Latino-Americana  de 
Livre  Comércio  e  do  Mercado 
Comum  Cfnl  ro-Amerlcano. 
Ante*  de  voltar  an  Brasil  era 
assistente  executivo  do  dlre- 
ínr  das  operações  latino-ameri¬ 
canas  da  Ford  Motor  Compi- 
zty,  em  Dearborn.  MichiPan. 

—  CAPITAL  DAS  INDúI- 
TRIAS  DE  VEÍCULOS:  15  Bl- 
LHBES  —  Com  o  aumento  do 
capital  da  Volkswagen  do  Bra¬ 
sil  para  22.8  hilhões  de  cruzei¬ 
ros.  os  Investimentos  das  in¬ 
dústrias  automobilísticas  no 
País,  somados,  adnceni  t  . .  , 
Cri  Ró. 545.157.000  00.  Os 

Ínalnres  canHiu*  nertêneem  » 
'n«ksV.aeer  (72  hilhões  e  Alifl 
m(rhfies):  WWvs  Overland  dn 
Brgsll  (|4  hilhões  e  B4P  ml- 
lbõ#si-  General  Motors  de  Bra¬ 
sil  <1?  bilhões.  2SB  mdliõe*  e 
Ml  mH  eruzeirosi  e  a  rmorési 
eststsl  Fábrtra  Nselnnal  de 
Motores,  com  12  bilhões  de 
cruzeiros. 


r  f  odor  o»  morlrni on  concc/foi  de  automobilismo 
sino"  tias  competições  Internacionais,  o  acrorii- 
eq  ui.nario  com  o  potenfr  motor  Forrf  InrUanápnVs. 
1.  .50  ni  de  comprimento,  por  S9  em  Ar  nlhtrn.  À 
PA  í ri  opto  a  flcscin-olm  30(i  km  pnr  hora. 


Automobilismo 


MÚSICA 


Arnaldo  Estrella 

ViUã-Lôbos  e/n  Londres 


Pf  inaugurada  em  Londres  a  exposição  de- 
oieoda  a  Villo-Lóbo».  nua  vida  e  sua  obra. 
Organizada  pelo  Serviço  Cultural,  foi  Ihatalada 
*o  Btrviço  de  Informações  da  nossa  Embal¬ 
sada.  e  inaugurada  pelo  Embaixador  Alves  de 
;|fousa,  com  a  presença  do  mundo  musical  lon- 
driKo.  autoridades  t  corpo  diplomático.  Para 
ata  ébntribulram  instituições,  amigos  e  admira- 
dorfes  de  VHIa-LÕbos,  dòs  pafscs  que  o  grnndo 
ooiizpòsitoi-  percorreu  em  suas  "lournée*",  ou 
da^Bèlés  sonde  chegou  sua  arte. 

Das.  mai»  valiosa*  foi  a  contribuição  dé 
Museu  Vtlla  ■Lflbos.  desta  cidade.  Para  compro- 
ré-Ib  basta  a  enumeração,  mesmo  incompleta, 
do  material  daaui  remetido:  programas  de  con- 
sértos,  realizado»  tanto  no  Bra*ll  como  no  es- 
Imgeiro.  desdé  1027  até  o  último  Festival  Vil- 
U-Lõhos  de  1963;  fotografia»  de  espetáculo» 
dr  bailado»,  çonçêriov.  recepções,  homenagens, 
ète.;  cópia*  hellográficas  de  originais;  exem- 
plaré»  dr  músicas  «ditadas  no  Brasil  e  no  es- 
fmgéiro:  cariares  dr  eoncértos;  flâmula»;  dis- 
CM  nacionais  r  estrangeiros;  revistas;  livros; 
roeOrtc*  de  Jornais;  medalhas  comemorativas; 
Mrtõtnifos;  Objetos  de  usó  pessoal;  urn  filme 
realizado  por  Henrique  Ptzngetti;  filmes  da 
particular  da  diretora  do  Museu;  gra- 
Mcwí,  éih  tHa  magnética,  da  homahagem  a 
BTIllaJtóbos,  no.  4.°  aniversário  de  sua  morte. 
■B  Boéndst,  Atfe»;  gréraç5o  em  f|ia  magné- 
fcd,  dó  procráma  executado  da  ináügpraçio 
Bi'  W.Mõ.  Tjilá-Mbos.  nn  Centro  Latino-Ame- 
Altos  Jüstunps  Musicais,  do  Institu¬ 
ía  Torouatn  di  Telia,  d*  Biiénòf  Aires:  era  va - 
*en  fila.  dé  orograirer  do  rlclo  "Villa- 
LBCoé  «  mi  obra";  da  Rádio  MEC:  moclela- 
ftm,  rpi  bronze,  da  mâò  dé  viMa-LÕbos;  al- 
mm»  rascunhos  de  Villa-Lõbos.  repréfénUndó 
■oMrq mentos  Rã  percussão  usados  éiri  suas 
fétu,  etc.,  etc..  Ainda,  enj  cadernos  mimio- 
fraéfclOs  por  IniciativÉ  do  Museu,  a  traduçlo 
■an  a  francês  dd  "Romance  de  villa  LCboç". 
|Cm  Fabla  Barros,  om  sumário  da  discografia 
verifica  otle  muita*  obras  sua»  foram 
m4*USs  véris*  rêzes  tséndo  quê  a  “Bachíána 
•raallelra  o 0  5"  atinge  o  recorde  impressio- 
U  í^vaíhc;  diferentes),  e  "pré.seriça 
rt-.7ll'°  I-0tK>!<‘*'  coletânea  de  depoimento»  **• 
gwt  pârM  ó  programa  "Vflla-Lôbos.  sua  rida  I 
KTorS*” , da  ttíOlo  MEC.  por  reputado*  mU»i- 
Réádios,  irtlstãí  e  escritores,  tanto  Ufllsíléiro* 


NOVA  FABRICA  BRItaníCA 
—  Loodft»  (BNS )  -_  Saiu  re- 
centemtnte  da  nova  rábrica 
(|ue  a  Ford  construiu  no  nor- 
te  do  Inglaterru,  ao  custo  de 
3d  milhões  de  tihras  esterlinas, 
o  100. MU.  °  veiculo  ai  produ¬ 
zido,  iirn  ••Corsalr"  dc  quatro 
portas,  cnm  íransmlssán  auto- 
zBátlCa. 

Comentando  o  tato,  um  por¬ 
ta-voz  ria  companhlo  disse  que 
cerca  da  metade  de  lodos  os 
veiculo*  construídos  na  nova 
fábrlcáj  slttiida  nas  prdxintl- 
dades  de  Llverpool,  destina-se 
i  exporlaçlo.  A  prbdução 
atual,  de  B00  vefeulos  diários, 
Jnclul  modelos 


carros  rara  o  povo  ao  alcanci  do  povo 


Corsair  e 

Corsalr  tio  conitruidpé 
tslvamente  na  fábrica  lie 
rpóhl.  de  cujas  liiihas  dé 
Itgém  JA  saíram  Mala  dé 


TRÀNSitO 


A  IVnPAffnIA  RACKHWl  W  AUI0-Pf(AS  tmwtki 
*i  mhrHtêén  •<  cimpri  4e  a4it»rnóVeb  c«#i 
Nmwíiww»#  « tfityo  Ué  ti,  6u«  |é  se  eMIRirM 
RMHü  es  HHt/íçôèi  pera  o 

"PLÃPÍO  FINANCAR", 

tkv/éi  éê  "lõlu  4é  Automóveis  Cnef»”, 

Hotério  de  àtefíciimcriáo  ao  público;  Dag  8  ás 
8  Horfas,  tf lòrldmerif e,  no»  cscrifórios  da  Com- 
ponhlo,  á  Av.  Pfeiidentc  Vargas,  590  -  Grupo 
1504  —  Id.  Lisboa  —  Tel.:  43-5699  —  RIO 


rangelro*.  „ 

leeorrcr  dl  Exposição, 


„  ......  artío  prevista* 

IMes  pr  obras  de  Villa-Lõbos.  hm»  da* 
,*,CSrBy  do  Quarteto  do  Rio  de  Janeiro. 
Radio  Ministério  da  Eduçaçio  r  Cultora, 
I  vem  de  se  exibir  no  Wlgnidre  H*l! 

»«uiu  Já  para  Lonrire»  a  diretora  do  Mu- 
I  Vdla-Lõbos.  8ra.  Armlnda  VRla-Lôbos.  que 
dererl  pénttan ccer  uma  «emana,  até  <J  *n- 
vimento  di  Ezcppsiclo  —  que  na*ceu  dá  umi 
lestlo  aua  e  pare  cuj«  eanemizaçin,  eomo 
vé.  muita  contribuiu. 


J  rhnrmnia  LVCY  pfRRKIRA  CAMPOS, 
Rainha  do  Mona  da  Oraça  Pulsbol  CM>> 


UlTIMA  HORA 


Quaria-Falra,  M  da  P«»«r«Iro  da  1994 
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BAILE  DAS  SOBERANAS" 

NO  SÁBADO  DE  ALELUIA 

u  vem  (!canr*ndo  grande  Intrvéiie  o  bail»  t  ter  realt*»- 
i„  jrthedn  de  AleUUe.  n»m  doe  mele  Juxuoum  «liibe*  d*  ?or* 
la\  fiuenrip  «orlo  aleita*  e  coroaria»  vArlee  eehertnas:  Rat- 
nhn  rios  Cabeleireiro*.  Bainha  dns  Manicuras,  Ralnhn  da  Im. 
BrrnM  Rainha  da  Alelulo  e  Ml»»  Rotitiqge  1964.  lndepondont* 
5»««ns  curou çõir»  *nt*o  lanibém  prugrarnadas  grandes  glrmõt*. 
tilê  eoino  .lesflle  de  beterlns  dc  Escolas-de-Sambn,  Inclusive 
1  Império  Serrno. 

Pavn  o  ”BnlU  dns  Soberanns",  conforme  já  foi  batizado, 
.rllelas  rio  nome  Inlerr.nclmml,  tais  como  Normn  Bengual. 
Brigitlo  Bgrdol  e  nuirns  serfio,  capcclnlmen  e  convidada»  peva 
rovoarcrtl  n»  eleitos.  As  fnnlnsio»  premiados  pos  bollee  do  Mb- 
nlclPBl  *  Cupacohana  Pe lt.ee  lambém  desfilarão  num»  passa- 
,fh  »  ser  ergnldn  pare  o  desfile,  ecm  contudo  concorrerem  • 
L.|micr  prémio.  Até  o  momento  n  etrlz  Célia  Marlg  da  TV- 
nmtinenlnl,  è  a  mels  co.eda  poie  eer  aUlta  a  "R»lnha  da 
imorcnsa".  Os  cantores  que  llverem  sua*  músicas  premiada» 
In  carnaval,  lambérn  »erfit  convldetloe. 

As  Insciições  para  as  Jovers  que  desejam  concorrer  a  qual- 
,„»r  titulo  cstfir  abprtn».  h  partir  cie  hoje,  no  “Salão  Cana- 
loeeilrado  á  Run  Djnlma  Ulrlch,  I8S,  loja  D,  Copaceba- 

rorp  o  3r.  Anlénlo  Vcn&neio,  ou  nB  redação  do  "Shopping 
Mfiws"  é  Rua  Senador  Duniae.  BO.  7  ®  andar.  Para  o  monvimen- 
ijl  belie  dc  Súbadn  de  Aleluia,  o  irajc  «eri  a  rigoi  ou  fan- 
Hf  ia. 

EM  VIAGEM  DE  CORDIALIDADE 
CHEGOU  A  FRAGATA  "JAGUAR" 


LA  CMROA  JOGA  FAVELADOS  DL  RAMOS 
EM  BARRACOS  DE  MAROHÍAIS  RO  CAJU 


_  o  meu  maior  lonbo  era 
ínllrav  um*  viagem  ao  Urosil, 
oniandanrio  a  fragata  "ff.M.S. 
Jaguar".  <■»  Re*1  ãfar  ulia 
Britânica,  üalísflr  o  meu  de- 
tujo  EMOU  muito  Ml*  com 
imn  pois-  retomarei  h  Afrlcn 
do  Bui  com  os  meus  trlpulnn- 
,f,  dentro  de  pouco.  Ari-b- 
rtero  »  visita  dos  jornallato* 

1  ésle  barco.  F.atns  foram  »s 
«rlmclras  declarações  do  Cnpl- 
lio  ,1.  B.  Bohnthan.  comandante 
do  ".Tagnar",  que  rhegnu,  on¬ 
tem.  ao  nio  em  vls’tn  dr  cor- 
iUsCdade.  Convém  ressaltar, 
ene  »  travai*  é  «  mfls  rnnder- 
m  d"  Resl  Marinha  Briinnl"". 
Innlamcrne  eom  os  navios  gé¬ 
meos  d#  mc«mn  elas  u.  n 
"Lvns*'-  0  “Puma”  e  0  ‘‘Leo- 
poM". 

FESTA  —  Aní«  rememorar 
,  vl*Ua  anterior  do  “.laeua"" 
10  Brasil,  na  qual  a  nave  t># 
ahou  um  ‘aeuar  autêntico,  cs- 
C»dn  em  Mato  nrnssD.  e  ou« 
Há  no  100  dn  InpInHrrn,  e  a 
dfITctn  conlrn  0  1"  nWrbn 
v«.-al  de  11x3  o  CnoMfin  .1. 
B  Robalhm  nf  'iiinu-  q"e  dia 
57  I»  HhlOni  d* lá  é  bordo, 
uma  "Fc«tp  Rracl' ee.-’’  ar’ 
rrlam-a*  órfils.  convidando  a 
Im-irei.s"  nnra  tomar  ivric 

A  RPVANCHE  _  Quanto  a 
rrvanrl.e  do  lé-o  .t»*mor  v  1  *• 
PI  trlfn  N*'’»l  o  C»nl'Áo  .*  R 
PoMIhan  disse  que  não  dr-- a 
um  nrotrnõsPco  oor<-ue  n  seu 
tlrn*  trfinon  «hmente  duas  ví- 
f;i  ésle  ano  Fnlr tanto,  es-  e- 
ra  hom  rendimento  do  nnedro 
0  )é?o  »evft  reallradn  dl»  “O. 
t<  fdh  Além  da  festa  e  rio 
|í"o.  rnm"tt'oii  n  i-omnndiiiti- 
.ta  fratrata.  e«i  »mn>  ritmpHo''" 
um  e*ten*i)  prevramn.  que 


aliás,  tem  no»  agradado  muito. 

TRIPULACAO  -  Referindo- 
»e  a  trlpulaçlo.  disso  0  Capltgo 
J  B  Robathan  que  po»cul  15 
oficial»,  cinco  dos  quais  se  sub¬ 
metem  a  uerfodo  de  treina¬ 
mento.  e  IM  suboflemls  e  ma¬ 
rujos.  Acrescentou.  0  coman¬ 
dante  que  entrou  para  a  Ma¬ 
rinha  Real  em  IMS  tondo  ser¬ 
vido  como  «uarda-marlnha  no 
enuador  "H.M.S,  London"  • 
no  contratorpedeiro  "H.M.8. 
Vénus"  na  Eslacln  das  Indla* 
Orientais.  Esneclalirou-sa  tnal» 
larde  em  aviação,  tnndo  eo- 
mandado  *  primeira  «quadri¬ 
lha  »  lato  de  cnmbrle  noturno 
rte  aoa relhos  "Sea  Vanom*. 
Comondou.  oosterlormente  n 
B9I  n  KsouAdrão  do  porta- 
aviões  “I1.M.S.  CeiUnm". 
viu  alndn  como  ajudante  de 
orden»  do  Almirante  Coman¬ 
dante  dn  Coroo  de  Treinamen¬ 
to  de  Vén.  e  instrutor  do  Real 
Colégio  Naval  de  Dartmnuth. 
A»‘um*o  0  comando  dn  “JtM.S. 
jr- ,-m  marro  de  fi3 

EXPERICNCIO  DE  GUERRA 
—  Comentou  mpis  o  eomsn- 
drnte  do  “.laeiin-'"  nue  a  malo- 
ria  dos  trlnptnnte*  apresen- 
tou-*e  eomo  vo|nnUr‘os  oara 
nêle^ervlr  Cê'-cn  de  40  dêlri 
rontmn  eom  o\-oer|ênr'as  de 
guerra  Venhum  tod"«'te  Mr- 
rln  a*njtr  pomo  aludanie  de- 
oue  ranhou  honras  de  bela- 
'ha  em  Dunnueroue.'  no  AtlSn- 
|lro.  nas  batalhas  de  Soartl- 
venln  p  C»ho  Matapan  r  a'rrln 
no  Moditrrrònen  em  e  '»'•* 
de  i-nmbolos  que  »•  dlrlsiam 
n-r,l  Ci-el»  F  lllir  r  *T»»f p  O 
ni-lmelro  •Mactiar"  fo>  afunda¬ 
do  por  um  loruedn  em  4?  ao 
l»-"o  de  Tohrnk. 


"Social  Clube  Marabu"  Comandando  a  ZN 


Nn  foto.  Srbnitifío  domes, 
auior  de  -hloorrllho".  miisl- 
ca  laureada  do  eanuirul.  ao 
lado  de.  Jorge  Veiga,  auior  *• 
criador  da  dança. 


Remirando,  no  tlhado  p.  p.. 
n  mi  “Baile  do  Sucesso”,  que 
eslí  fartado  a  ser  uma  erande 
trndlcão  dn  clube,  o  Marabu 
demonstrou  a  seu»  assoelfldns 
e  convidados  nue  »un  laborio¬ 
sa  rtlretork  »af»p  como  condu- 
rir  o  clube  ao  Togar  que  éle 
merece.  No  batle.  I  i  v  c  m  o  a 
nino  alraçio  e  compositor  Se¬ 
bastião  Come*  (Blgorrllho,  mú¬ 
sica  mais  toeid»),  que  real- 
menle  sabe  f*rer  um  samb». 
Seu  presidente  Valdir  Siquei¬ 
ra.  Joea  tdlretor.soplal',  An- 
Iftnio  Sanln*  (Preáidenle  do 
Conselho  riac*l),  Wilson  e  ou¬ 
tros,  estão  de  parabéns  pelo 
sucesso  que  vem  alcançando 
o  clube. 


ituto  Brasileiro  do  Caíé 

JUNTA  ADMINISTRATIVA 

EDITAL 

O  Prealdent»  da  Junta  AdmlnUtrativa  do  IntMtuto  Bra¬ 
sileiro  do  Cíifé.  alendendo  «  requerimento  da  maioria  do»  mem- 
eroa  de  COIrMládo.  formidad»  rom  b»e»  no  art.  8.r  da  lel  nu- 
mwo  1.17»  de  J3  de  dieembro  dr  I9M.  eonvoe»  uma  Ftaunlâe 
Extraordinária  do  Araio  a  Inatalnr  re  no  dia  *  inovei  da  mar¬ 
ço  do  corrente  ano.  àa  15  hora*,  em  *ua  aede.  tia  Avanlda  »»■ 
ilrtgue»  Alve»  n."  120.  10.»  andar,  na  Cidade  do  Blo  de  Janei¬ 
ro,  Estado  da  dunnabare. 

A  Secretaria  adotará  a»  provldénelaa  d*  aasi  alçada. 

Rio  de  Janeiro  (0131,  om  M  de  fevereiro  de  IM4. 

;»j  r.  PAULA  soaue»  neto 

Preatdenle 

.  Delegado  Eapcoal  do 
Oovírno  TederaJ. 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A. 

EDITAL 

Concurso  Para  EscrUnrário 

C  Bàneo  do  Braall  F.  A.  eomuniea  nue  ts  provas  elimi¬ 
natórias  de  Português  e  Matemática  Comerciei,  rio  íon- 
ctirar  icirria,  serio  realiradBS  no  dln  prlme.ro  dr  março 
próxlmb.  no  seguinte  horário: 

-  Matemática  CnmcrrUl  -  dns  7h  3(hm  ás  9h  3Bm. 

—  Português  —  das  tfh  ás  lí  horas. 

As  prova*  serio  efetuadas  no*  locais  abaixo,  obacr- 
vindo-se  a  dirtTitnnçllo  dos  candidatos  respettlvamente 

llfgj  —  Colégio  P«dro  11  (Avenida  Marechal  FTo- 

viano,  80) . .  _  a.  «  j. 

1710  —  Escola  Paulo  dc  Frnntln  iRna  Barão  de 

7705  -  Cofegio9’  Pc-drc  II  'Ru.  São  Francisco 

XBvIer.  2W1  4  .,,, 

JBOO  —  Colégio  João  Alfredo  í Avenida 

Oito  df  Setembro.  I») 

4475  —  Colégio  Pedro  II  (Ru»  B*'  *c 

5803  -  CcUgirf  Pedro  n  (Largo  do  Hu"?*itã 
e848  —  Colégio  Batista  'Bu*  j”-  Me*- 

7128  —  Extcmr.tr  SSo  Jose  (Ru*  B»  Ro  dp  . 
nul'a.  IM' 

7B4f  -  Colégio  Orsir.a  dg  Fon«er* 

Franrisco  Xavier.  W 
B84'i  —  Esrrln  Ferreira  Viana  (Ru* 
nsbarro  Í9I'  , 

HíVtll  a  9740  -  MA  BE  'Bua  Bjarhuglo.  124 
f'741  em  diante  -  Ihitituto  a*  Rducaçlo  (Rua  M»nz 
Barro»,  2731,  c ,  ...  _  HesiB 

n«  randldatos  devem  apre«Çpl*r->  -v-otvTA  MINU- 
nado  com  a  nnleredfncin  minim*  de  .áneta-Hnteiro 
TOS  munido»  tio  ..-artâc  de  Inscrleâo  e  Ae '  caneta  tinteiro 

com^  tinta  btuI  commr  ou  e.-íerografiea  ^  ^.Ueriormfnt« 

ehtnuidoa  para  prestfcçfio  do»  déir»l»  Pr' 

ARNALDO  W ALTER  BLANK 

Superlotar  r.ente 


I 

nei 

17 1 1 

rm 

3M1 

447*, 

.5804 

e*«4 

7  «59 


7848  a 


Doa  n  Percilia  e  suas  /if/toa.  tonlom  as  dgauiHUNidadeF  gral, lenda.'  pelo  XKHFHA  a  a  raaaiiti  dr  UI.TIMA  HORA 


V 


1 IÚVA.  com  duas  tilhas  pare  criar,  a  lavadeira  Percilia 
Mana  de  Lima.  n. oradora  no  conjunto  residencial  dt 
Praia  de  Ramos  cncoqlra-si  á  beira  da  loucura  pois  a 
Secretária  dc  Serviços  Sociais  da  CuHnnbnra  re'olveu 
derrubar  sou  barraco  e  recusn-se  a  entregai -lhe  uma 
“casa"  na  Vila  Kennedy,  em  Bungu 

—  Cies  querem  me  jogar  para  o  Parque  Proleiárlo  dn 
Caju,  am  barracos  qiix  servem  de  guarida  para  marginais, 
sem  luz  nem  água  Vivo  du  lavagem  ae  roupa  e  lenho  mui- 
nha  Ircgiiesia  certa  em  Ramos  se  fôr  para  o  Caju.  onde  0» 
malandroa  vivem  invadindo  barracos.  íei  que  minhas  filhai 
ferSo  molgstadas.  I»vr.  já  aconteceu  com  outros  moradoras 
para  ali  deslocados,  disse  D  Pcroilia 

Dá  as  Filhas 

Sexta-feira  uma  Assis  ente  Social  cstéve  na  casa  de  D 
Pertilia,  informando.»  ae  aue  (itava  despejada  Indiferen¬ 
te  ás  lágrimas  ria  pobre  mulher  que  luta  com  inúmera.-,  difi¬ 
culdades  para  criar  dua?  filhas,  a  representante  do  SEBTiA. 
limitou-se  a  dizer:  "Df  ss  fllhns  para  qualquer  um.  Hn  mui. 
la  gente  querendo  filhos  e  não  tem.  O  Governador  quer  as 
terras  e  não  está  para  resolver  problemas  de  mulher  viuva". 


Desumano 

A  Ásslstcn  c  Soei"!,  chefe  no  serviço  do  SERFHA  Sr» 
Maria  José.  prururada  por  D  Pv.  tilia.  mosirou-se  mau.  dc*u 
rn.ma  ainda  dn  que  sua  auxiliar:  “Temos  um  barraco  n a  Praia 
do  Caju.  se  vocè  qu;s>  1  vá  para  lá  com  suns  filha.-  caso 
rontráçlo  vai  arranjar  dinheiro  par?  alugar  casa.  pois  ao  Go¬ 
vernador  o  que  Interes*!.  i  o  tcireno"  Dizendo  i«so.  D  Ma- 
lia  José  raspou  a  ficha  oa  lavadeira  Percilia  Maria  dc  Lime 
mundando-a  embora 


Apêlo 


D  Percilia.  por  Iniermedio  de  r.oaaa  repor'  apela 
para  0  presidente  do  Instituto  dos  Marítimos,  po.  onde  ee-i 
marido  —  An  ònio  Tomás  de  Lima  —  estava  apo-^ntado. 
para  que  dc  ar.õamento  nos  papei*,  facilitando,  assim,  o  re¬ 
cebimento  do  *011*  proventos  o  mai*  breve  possível.  As  me¬ 
nina*  —  Arifftn>»  e  Jassira.  de  »  e  B  ano*  —  e»tão  paasando 
fome  «em  poder  ir  paia  a  escols  por  (alta  de  roupas  o  ee- 
dernos. 


Brasil:  Primeiro  Ms  és  América 
Convidado  Para  ♦  tVASfctt  él  Mm*0*1 

Ppra  qnira»  em  coni&io  conr,  industriai*  braaijqiroa  • 
toridades  governamental*,  estão  no  Rio  oe  dou  iBprei 
de  Comissão  Organizadora  da  Kxpôeiçáo  Üoi vergel  • 
igacional  de  Montreal  que  »e  reellzaré  etn  1RB7  aob  0 
egolo  do  Oovémo  do  Canadá 

Os  Srs  W  N  A  Cnipjpan  e  Jacqua*  Aseeiin  expuaerAai 
em  rntrerisU  coletiva  ontem  n»  Embaixada  do  Canada.  aS 
dclalhes  a  localização  da  fejra  <  0  LuncjqnagpqnU)  dg  BMeoBR, 
tudo  em  funçar-  do  lema  geral  “O  Uorneip  e  Sçu  Mundej'1’ 

0  Brasi’  orimein.  pais  da  América  do  Sn]  g  aer  vi* 

4o  pela  Comissão,  alr.da  não  formalizou  q  *ug 
ira*  Já  loc  foi  riçstlqada  uma  ãreg  iium  do*  n 
pai*  da  ilha.  «m  parle  arllflciej/r.i.-ntc  consjruída  q 
dr  parque?,  lago-  dc  oiverspu.  um  zistema  q'e  transporte 
terr.p  com  rapacidade  para  3(1  mil  pessoa*  ppr  hora.  A*  ém- 
o*sas  da  Expoaição  foram  orça  d**  tm  177  m|l)i?«*  dc  dM- 
re»  pelo  Govêrnn  Caondenac  que  0 Içreçf.  |ratuiUmenag  eqe 
uetees  participante?  uma  área  para  levantamento  do  »qRM>* 
ttvo  pavilhão 

A  Bepoiiçãn  durará  seis  me*e?  e  o  tema  principal  g t  de*- 
dobra  em  "O  Homem  e  o  Explorador"  “O  Homem  Críade*'', 
“O  Homem  Prodiilor"  e  “O  Homem  e  a  Comunidade",  eiqo 
dcmorurl ração  —  que  u  engenho  de  cada  rW*  presente  tzooq- 
foraiará  num  esperán  lo  feérico  —  da  interdependência  dè 
homem  “neste  mundo  cu  da  vez  rncnor“. 

Oi  o  paisc-  enirc  gr  quais  a  Franca  Marrocos.  Gcõ-Bcq- 
i.i, .h»  Bélgica  Holnr.dr  tndi?  e  Áustria  já  aceitaram  o  con¬ 
vite  dc  participarão  *  14  outros  aceitaram  iníormgluieote  Al¬ 
guns  paiaes  da  área  sor.jliMn.  o?  que  mantêm  relações  dápVa- 
míticas  com  _o  Canada  também  ecaráo  presente?,  espertei 
mente  a  limão  Soviética  cujo  Governo  manifestou  qgpeatai 
interesse  pelo  tema  0  “Homem  e  a*  Regiões  Polares" 

A  coda  pai*  participante  terá  cobrada  «»u  ig:a  polo  Ca- 
vérno  que  hospeda  peles  serviço*  púbüeos  prestados, 
cada  pavilhão  um  eacritõrio  para  a  vooda  da  aeus 
havendo  an.da  a  possibilidade  aa  criação  daniao  da 
(Xo  de  um  Cenlro  Internacional  de  Compras 

0  local  dg  exposição  se  estenda  a  uma  ar  «a  p  i  ■ 
de  metros  compreandeodo  dua*  ilhas  (Santa  Helena  e 
Darne)  do  Rio  São  Lourenço  unidas  por  um  listaoia  4a 
Inlclando-se  a  23  de  abril  dc  1867  s  Exposição 
uva  dos  100  anos  de  existência  oa  Coafadaragje,  1 
rada  em  37  de  outubro  do  mesmo  ano  Oa  jovens  do 
inteiro  laráo.  também,  um  pavilhão,  li  CB»  «atudoe  por  kpp 
arupo  de  estudantes  dc  várias  oacioóalidadaa  aadtado  «■*  ti¬ 
ne.  onde  poderão  discutir  aaua  probleaMa  t 
soluções  pera  resolvé-lot. 


Vinte 
irmi  Re- 
IM» 

Hlgino.  414» 


•Rua  São 
Central  Ce- 


Bom  senso  psrs  lf  2*  3f  4^  5m>  8f  7f  9n> 


Existem  os  gordos. 

É  os  qiie  nio  tfio  gordos. 

No  Sedan  Volkswagen  cabem  4  ou  5  pes¬ 
soas  -  depende  do  tipo. 

Evidentemente,  o  nosso  Sedan  nâo  pode  se 
jactar  de  ser  um  carro  grande. 

Mas  tampouco  é  pequeno. 

Digamos:  ideal  para  famílias  medias. 


Para  as  famílias  granüôs,  mas  grandes  mes¬ 
mo.  temos  a  Kombi. 

Quantas  pessoas  cabem  numa  Kombi? 

Nós  dizemos  9,  por  modéstia  (crianças  ca- 
bsm  ás  duzias) 

Resumindo:  Sedan  ou  Kombi.  um  Timanbo 
para  cada  necessidade. 

Mas,  a  mesma  economia  na  gaouiina,  em 


óleo.  pneus,  manutenção. 

A  mesma  reputado  VW,  èonqufdl 
estradas  ruins,  nas  ruas 
A  mesma  refrigeração  a 

mesmo  bom  senso. 


O 


VOLKSWAGEN 

o  bom  senso  sòbrt  rafes 


ESCOLA  TÉCNICA  REZENDE-RAMMEL 


Provocando  muito 
mais-  vendas  •  que 
redundani  em  mui 
*o  mais  impostos 
ar  recadüdos  -  a 

Propaganda  au 

menta  as  renda1 
da  Naçào. 

E  comessas  renda:] 
que  se  custeiorrl 
obras  e  se  pagam 
os  servidores  pu 
blicos 
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Quarta-Feira,  26  de  Fevereiro  de  1964 


ULTIMA  HORA 


COLUNA  SINDICAL 


GREVE  NOS  ESTALEIROS  NA  VAIS  PODE  ESTOURAR 


nnbata  c  dn  Estado  do  Ilio  cie  Janeiro 
paralisai  ão  suas  atividades.  «  pnrllr  dn 
mlnntn  dr  amniihã.  se  as  ns 


PLANTAO  MILITAR - - . 

Casamento  Dos  Cabos  e  Sargentos 


Batista  de  Paula 


H  primeiro 

Ultimas  horas  dn  tnrde  dr  hoje  iiíin  lhes 
tirar  assegurado  o  pagamento  do.s  salários 
ítrasndns,  relativo»  ã  taxa  dr  Insatubridiide. 

A  greve.  segundo  informações  do  Sr.  FU- 
rlárlo  i.r  Santana  vlcc-presldenie  dn  Sindica, 
to,  será  ueflngrada  na  nsscmbléia-geinl  q itc 
ae  realizará  àr  19  hnrus  de  hoje.  cm  Niterói, 
t  atingirá  n  quase  todos  os  estaleiros  parti* 
rularcs  Os  cslalriros  no  I.óldc  serão  atingi¬ 
dos  prln  parede,  uma  vez  qur  aquela  autar¬ 
quia  também  não  hnvin  cumprido  a  cláusula 
ito  acordo  rçfercplt  á  laxa  de  insalubridade. 

ENTENDIMENTOS  —  Os  dlrigrnlr»  da  Fc- 
deraeflo  Nacional  rios  Marítimos  e  do  Sindi¬ 
cato  dos  Operário»  Navais  passaram  todo  o 
dia  de  ontem  em  en.enriimentos  ram  autori¬ 
dades  ria  Comissão  de  Marinha  Mercante,  dn 
Ministério  riu  Viação  e  do  Ministério  ria  Fa¬ 
zenda  visando  á  liberação  nas  verbas  desti¬ 
nadas  ao  atendimento  rias  reivindicações  dos 
trabalhadores  A  Diretoria  do  Pnc  o  de  Uni¬ 
dade  e  f.ção,  reuniria  i  a  manhã  de  ontem,  na 
Federação  Nacional  dos  Esttvanorcs.  resol¬ 
veu  hipotecar  irrestrita  solidariedade  aos  ope¬ 
rários  navais. 


FALA  O  POVO 


ai|iii  fora,  com  lodos  os  problemas  do  homem  dosam- 
tricotado.  0  projeto  Aurélio  Viana  foi  t,... 
ditas  Casas  do  Congresso,  depois  <lc  uma  lula  insana. 
Mas  era  Presidente  da  Kepúbllea  o  Sr.  JAnio  Qua¬ 
dros,  que  o  vetou  integralmente  e  seu  veto  acabou 
sciioo  aprovado.  Veio  porém,  logo  em  seguida  a  re¬ 
nuncia  c  acompanhando  a  a  crise  de  agò.sto  que  le¬ 
vou  -lango  no  poder  e  0  General  Segadas  Viana  ao 
Ministério  da  Guerra-  E  foi  é.ste  chefe  militar,  com 
*  nossa  ajuda  e  com  a  valiosa  colaboração  do  Sena¬ 
dor  Aurélio  Viana  que  salvou  os  ,1.(100  sargentos  da 
desgraça  da  exclusão. 

Mas  o  problema  do  casamento  continuou  a  es- 
pei  I  de  uniu  solução  Ainda  nesse  problema  n  enlân 
Ministro  Segadas  Viana  revelou  se  um  soldado  hu¬ 
mano.  um  chçfe  que  tem  coração,  pois  no  seu  pa¬ 
recer  estabeleceu  que  “o  enbo  com  mais  de  cinco 
anos  na  ginriunçáo  e  com  os  requisitos  que  lhe  asse¬ 
guram  o  rreitgaja mento  poderia  rasar-se".  Seguiu,) 
nu  epoea,  também  em  parecer,  o  cnlãn  Ministro  An- 
tino  iNulasru  tia  Mm  inhn*  O  projeto  leria  sldn  Apru* 
vario  com  ossn  redação  se  não  destoasse  dos  Mi¬ 
nistros  ria  Guerra  c  da  Marinha  u  Ministrn  «In  Ae- 
ronállttea,  enláo  o  Brigadeiro  Cliivls  Travassos  que 
velou  complcuiinenlo  qualquer  possibilidade  do  ea- 

-  MISCELANIA  - 

emendas  Engenheiro  Alfredo  Andrade 

mtldadcs  Filho,  cx-diretnr  da  Pclrobrá*. 

e  marl-  na  CPI  da  Cámaia  Ao  invés 

-epresen-  de  entrar  nas  tricas  e  futri 

1°  presi-  ras  que  lanlii  desgastaram  a 

lo-e  Ne  emprésa,  Andrade  fé/,  graves 

de  Sou  denúncias  sobre  a  queria  de 

pfenderá  produção  nos  campos,  apon- 

ha  vi' n  Iaihío  Aoluçãr*.  Mcpco  $p r  li 


samenlo  leyal  do  cabo.  Mas  11  Brigadeiro  Reínald. 
aprovado  nas  Carvalho  Filho,  que  o  substituiu,  mostrou-ae  i 
hem  sensível  ao  problema  chegando  a  acresce 
no  seu  parecer  que  "não  permitir  o  casamento  I 
rio  rabo  e  obrigá-lo  a  viver  »m  concubinato 
graves  danos  para  a  «ocleriarir  e  para  a  lamillá 
fica  «cm  o  amparo  do  Estado". 

Mas  no  seu  parecer  o  enlân  Ministro  Kcln 
d*  Carvalho  Eilho  cstabelereu,  para  consenllr  nn 


O  Cidadão  Que  rinha 
Hora  Marrado 
no  Dentista 

£SSE  GOVÊRNO  DA  GB  t  .  ralcaiol- 
*  Pcaaoa  Nenhum  do.  .eXlcos  „ 
nha  obrigação  dc  prestar  á  poptilaeãò  r./J' 
cIooh  F,  quando,  por  um  acaso  dnquete»' 
•Igum  funciona  (Ounndoooot),  ç  L  i 
porcamenlc,  como  vem  acontecendo  * 
exemplo,  com  n  coleta  dc  lixo  h 'llP°r 
Privilegiado.,  é  ,|e  acl.  em  róla  díaí  í!* 
dcmiiis,  Isto  é,  na  maioria,  é  de  irinla  * 
•rinta  e,  até.  de  sessenú  em  sessim"’ 
quando  nao  de  ano  cm  ano.  Esse  o  servi  -  ’ 
dos  lixeiros.  Os  dos  guris,  qMe  "lh',,,,2? 
«s  ruas.  é  assim:  escolhem  um  lograi  Lm 
pra  pagar  o  pato.  Então  acumulam  "m 
algum  ponto  dn  calçada,  todo  o  ||xo  m 
rido  nos  demais  E  pronto:  missão  eu*,, 
prida  A  vitima  do  balrru  do  Estácio  n 
ex  ,  i  a  Santos  Rodrigues,  onde  lixo  c„, 
cima  do  passeio,  tem  altitude  dc  cinco  , 
mal»  melros.  Em  Laian|elras.  a  escolhida 
para  riepósilo,  c  a  Peicira  da  Silva  F  a» 
sim  por  diante. 

E  TUDO  MAIS  DO  MESMO  JEITO- 
esgotos  entupidas,  valas  infectas,  jardins 
imundos  c  cobcrlos  por  frondosos  en.,1 ,. 
zais  (Passeio  Publico,  Glória  ele  )  ,-Vias 
que  são  verdadeiras  crateras,  com  pedncl- 
nho*  dc  ruas  aqui  c  ail;  transporte  cada 
vez  mais  avacalhado  (c  cada  vez  mais 
mao  dc  amigos  dc  parentes  do  govtrnador 


IAPI:  17  Milhões  de 
Carn poneses  Receberão 
Benefícios  em  196 1 

Para  que  rirzes-clr  milhões  de  ramponê- 
se»  possam  desfrutar.  j:i  nn  proximo  me*  de 
janeiro.  de  toda*  a»  vantagens  que  lhe  (nrani 
»»«pgurada«  no  Esiatulo  dn  Trabalhador  Hural 
(Lei  n."  4.214.  de  2.16.1.  regulamentada  peln 
Decreto  3.1.154  de  10/12  61-  nn  campo  da  pr- 
vidência  ‘oeia!  o  Sr.  Nci  Gcrhard,  presidente 
do  IAPI,  vem  realizando  inlensn  trabalhn  nn 
Instituto,  já  (nmln  prontos,  inclusive.  ns  pla¬ 
nos  asslstencial  e  de  arrecadação. 

Os  lavradores  e  seus  dependentes  que 
totalizam  mais  de  quarenta  milhões  de  brasi¬ 
leiros.  ou  seja.  çietade  da  população  nacional. 
lerAo  direito  aos  seguintes  benefícios-  aposen¬ 
tadoria  por  invalidez  nu  vclhlre.  nensão  ans 
beneficiários-  auxíhn-doenca.  auxillofunersl, 
assistência  médica  r  assistência  á  materni¬ 
dade. 

FALTA  DE  RECURSOS  —  Além  das  fa- 
lhas  da  Lei  e  da  ausência  de  rerm-sos  ma¬ 
teriais  e  de  pe-soal.  n  i.API  não  dispõe  de 
possibilidades  reais  para  iniciar  o  trabalho  de 
srrecsdação.  Os  eslahelccimenlo'  agrícola», 

3t»e  »e  elevam  a  mais  de  três  milhões  em  to- 
o  o  Pais.  terão  que  recolher  cm  dnze  me¬ 
ie».  aproximadamente  CrS  25  bilhões  ao-  ro- 
fres  do  Instituto,  nu  «e,a  um  por  eento  do 
vtlnr  total  da  prodpeân  aErnnecuária.  esti¬ 
mada  em  CrS  2  500  bilhões  Atualmente  n 
TAPI  atende  2.500  mH  segurados  com  uma  re- 
celi»  de  Cr»  l?0  Htitôm  1 1 om i  na^-a  orna  des¬ 
pesa  de  CrS  100  bithões.  súmentp  em  paga 
mento  de  beneficio*  Conta  aínd-  rnm  ex-ra 
de  15  mü  funcionário*  o-u-p  movrinentat-  e*«a 
imensa  máquina  administrativa  O*  estabele¬ 
cimentos  Industriais  são  apenas  120  mil  em 
todo  o  Pais. 


de  março,  que  ontem  divulga¬ 
mos,  Incluímos  os  Coronéis 
Jnao  Guerreiro  Brito  e  Gani 
Martin».  .Mas  a  revisão  os  ror- 
um  sumáriamente.  De  qual¬ 
quer  maneira  èlex  são  candi¬ 
datos  rolados.  Foi  um  su- 
cesso  a  conferência  de  -loio 
Pinheiro  Nelo  na  Ha.sc  Acrca 
do  Galeáu.  Pmenie.  Inclusive, 
n  Ministro  Anísio  Botelho,  que 
sc  fazia  acompanhai'  dc  vãrios 
Brigadeiros,  Inclusive  o  co¬ 
mandante  da  1.*  Zona  Aérea. 
F  ran  cisco  Teixeira.  Pinheiro 
Neto  deu  "show''  de  conheci¬ 


mento  do  problema,  graças  a 
Inteligência  e  talento  que  Deus 
lhe  proporcionou.  Dia  28 
próximo,  ãs  10  horas,  assumi¬ 
rá  n  comando  da  Escola  Vete¬ 
rinária  do  Exercito  o  Cel-  ,1o- 
*é  Curvo  Filho.  E  dia  27, 
as  11  hora*,  nn  Hospital  N. 
ti.  dn  Glória,  da  AMSA.  cm  ce¬ 
rimônia  presidida  pelo  Minis¬ 
tro  Silvio  Mola,  »s  novas  au¬ 
xiliares  de  enfermagem  for¬ 
madas  pelo  Almirante  Geraldo 
Barroso  rcceborfin  diplomaa. 
Será  paraninfo  o  Dr,  Ari  Sal¬ 
gado. 


SALAS  E 
DORMITÓRIOS 

0  M^nor  Preço 
da  Proca 


tu  a  At, LIA  t  essa  vergonha 
quando  fornecida  (Qtiandoooo !)  c  em  cim- 
la-gòlas  e  á  imagem  desse  governo:  sula, 
Imunda.  Hospitais  deixam  de  funcionar 
como  postos  dc  saúde,  ambulatórios  de 
Instituto,  escolas  c  nâo-sei-que-lá  msds,  p 
falia  dc  água. 

VEJAM.  POR  EXEMPLO,  n  que  ocor- 
rcu,  na  qplnta-fcira  passada,  com  um  clda- 
dau  residente  em  Laranjeiras.  Tinha  den- 
lista  marcado  para  as  9  horas.  Então,  pre- 
cavidn  que  nem  êle  só,  saiu  de  casa  ás  8,00. 
Uma  hora  de  nnlcccdcncia  dava,  de  sobra, 
para  chegar  ao  dentista.  One  diabo  F.  co¬ 
meçou  a  esperar,  debaixo  dc  chuva,  um 
dêsses  micro-ónibus  da  linha  circular  Cus 
me  Vcllio-Lchlon  Quln/.c  minutos  depuis 
passou  um.  Lutado.  Esperou  mais  dez  mi¬ 
nutos.  Outro,  lambem  lotado.  Ai,  Inqulcin 
com  a  Ideia  de  chegar  atrasado,  procurou 
tomar  um  táxi.  Que  esperança!  Nenhum 
disponível.  Os  que  passavam,  ou  linhani 
passageiros,  ou  xc  vazios,  não  paravam, 
pois  os  motoristas  dirigiam  olhando  prú 
outro  lado. 

A  ESSA  ALTURA,  faltavam  vinte  e  cin¬ 
co  minutos  para  as  nove  Velu.  armai,  a 
salvação:  um  carro  particular  freiou  O 
motorista  chamou  o  cidadão.  "Para  onde 
vai?  Copacabana?  Ollmo.  Vou  pra  lá  lam¬ 
bem.  Entre".  E  lá  foi  o  cidadão,  danrin 
graças  á  Divina  Providência  Chegou  á 
Rua  Siqueira  Campos,  esquina  dc  Copaca¬ 
bana,  exalaincnlc  ás  8,55.  Tinha,  portanto, 
cinco  minutos  para  alcançar  o  prédio  540 
dèslc  logradouro,  a  poucos  passos  dali 
Agradeceu.  E  lá  foi  correndo.  Primeira  de¬ 
cepção  :  a  fila  para  o  elevador  era  enorme 
Foi  logo  informado:  ‘'Estamos  aqui  há 
dez  minutos  Só  um  elevador  eslá  funcio¬ 
nando  c,  no  momento,  descarrega  caixas 
dc  bebidas  lá  no  décimo  andar",  Olhou  u 
relógio.  Faltavam  Ires  minutos  para  as 
nove  Não  havia  remédio.  O  Jello  era  mes¬ 
mo  lublr  sele  andares  a  pé  Subiu  Che¬ 
gou  lá  em  cima  pondo  os  bofes  pela  bòca 
Teve,  inclusive,  ameaça  dc  cnfarle.  Segun¬ 
da  decepção:  locou  a  campainha  Apare¬ 
ceu  o  dentista  com  carn  dc  poucos  amigos: 
"Não  posso  atende-lo.  E  o  cidadão,  cont 
vonlade  de  chorar:  "Por. , ,  Por  quê?”  Por¬ 
que  não  há  água.  Nem  uma  góta.  Há  mu!' 
los  dias! 

Ai,  o  cidadão  perdeu  a  vonlade  dc  cho¬ 
rar.  Ficou  com  vontade  dc  dizer  palavrões. 
De  xingar  o  governador  ( Deus  que  nos  per¬ 
doe). 

F  disse  E  xlnitou 

Claro  Estava  com  razão  Todos  com¬ 
preendemos.  pois  ninguém  esquece  a  faci¬ 
lidade  espantosa  com  a  qual  CL  (Com  li¬ 
cença  da  palavra),  antes  dc  ser  ciclln,  "re¬ 
solvia"  na  tv,  todos  ns  problemas  da  GB 
Sòmcnle  os  fanáticos  dc  sua  c.xcíh  esque¬ 
cem  e  andam  por  ai  urrando,  com  entu¬ 
siasmo: 

CL  65!..." 

CORRESPONDÊNCIA  —  "M»demo»el|i" 

iCiipacnhAnni  —  Entrou  na  fila  Dentro  de  pou¬ 
cos  dias.  subirá  ao  céu. 

PÍ1IMO  —  Impossível  iprnvcllar  poh  » 
,liuv:a  disse  iiossn  antigo  nn-<  inen<  ma  t 
que  edifício  m.-orre  n  mm  iiinlidnde  F.tbi  d*. 
1,1,1  modo  tiernl .  Xim  e.  porlnnto,  queixa  cunt- 
Inilivn,  N  cordial  abraço. 

"REVISTA  AGRARIA"  —  Rccebcino*  > 
agradecemos'  o  primeiro  número  dessa  hem 
lella  e  útil  revisto,  que  obedece  á  cqnipelente 
direção  dn  to n sagrado  técnico  patrício  enge- 
Jilieiro -agrónomo  Pimentel  Gome*  Ilcciiineiiils- 
mos  vs«a  publicação  aos  leitores  c.  prmcuw 
menin,  aos  nacionalistas.  Vaie  a  pena  ler 

Achou?  Telefonai  —  <»  ti-linr,  nl  po<  ui" 
acaso  daquele*,  achou  o  certificado  de  iiiul" 
de  'ócio-lze nemériln  do  lt:'nfogo  K.l  .  n  “  l.l»"  ' 
do  leitor  Juerez  Itibelrn  Dtiavcr?  v\'*ltnn"  I*' 
verdade?  Jura?  Então,  õ:  telefona  prn  26 
das  8  ás  2llh,  E  avisa  logo.  Que  diabo! 

Céu 

Quem  vai  <o  gabinete  da  di- 

§retor  de  Carteira  de  Conilon»- 
côe»  de  Caixa  Econômica  f>c< 
■ncantado  com  o  tratamento 
recebido  da  parle  dr  um  d» 
»eui  secretário».  Sr.  Jos'  Car 
lei.  poli  |ra*a  »e  d»  um  au*án- 
t’co  "fienremín  '.  que  a  todo» 
atende  com  oentll*ia  Hlpna  H* 
re-.l»tro.  E  com  que  bca-von- 


APRENDA  A  FAZER  MÁGICAS 


Clinica  ULTRA  MODERNA 


WH  GASTAO  l>».  CASTRO 


Dormitório»  Rúitico»  me 
xleano»  «  peça»  Por  méi 
3  mil  —  i  vlala:  50  mil. 
Sala»  de  Jantar  Por  míi: 
3  mil  —  á  viila:  50  mH. 


Trina*  másica»  rtr  raleiarl» 


ENG  DE  DENTRO  — 
Rua  Adolfo  Bergami- 
nl,  3ZÕ 

TIJUCA  —  Rua  Had-loek 
Lõbo.  47 

CAMPO  GRANOE  —  Rua 
Viúva  Dantas,  60-0 

RUY  MAFRÀ  S/A. 

Vende  sem  luxo  para  ven* 
der  com  economia 


Tnrm.iA  rm  M«rvn 
»  ÍAUr  brin  rm  putilm»,  anilr  » 
n  _  ^rrw  ,  |„ihiv,iM.  _ 

nibfurqtt»,.  drbãlrã,  rnlrndinirnl 
■  t*ma  Anla  *rm  Comr» 
1'riif.  Drtrval  ilr  Aharrntj 
1NSTITITO  IILQUK  1)H  HRAI 
rxlrn.  MK  —  .  Cínip«i  m»5  .  j 


CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS 


PROVIDtNCIAS  —  Para  remover  tôrias 
aa  dificuldade*  existentes  ao  atendimento  do» 
rurais,  o  Sr.  Ne!  Gerhard  criou  o  Serviço  de 
implantação  da  Previdência  Social  Rural, 
presidida  peln  Sr.  José  Neve»,  nue  vem  plane¬ 
jando  um  trabalho  de  arrecadarão  aut^málúa. 
-prática,  objetiva  r  harala.  O  IAPI  vai  emitir 
aalo.c  para  facilitar  o  recolhimento  da*  eontri- 
bulçóes  dos  emprccadore*  acricnla».  O*  enten¬ 
dimentos  com  a  Ca*a  dn  Morria  r*lão  brm 
adiantados.  Outras  medida*  e>lân  sendo  pos¬ 
tai  em  prátira  para  compensar  as  falhas  da 
L*l,  que  deu  um  encargo  sele  vêzes  maior  do 
qpc  o  atual  ao  Instituto  r  não  lhe  forneceu 
®s  recursos  necessários  ao  acu  cumprimento. 


TRABALHADORES  NAS  EMPRESAS  DE  CRÉDITO 

Reconhecida  pelo  Dqcreto  n."  44  543,  de  4  de  egõito  de  1959 
Av.  Presidente  Varga»,  J2»  —  S/  1,404/1 

RIO  DE  JANEIRO  (Gli 


Klquln»  ilr  Aliniranlr  Harrnsn 


EDITAL 

Recolhimento  do  Impôslo  Sindical 


Inatalado  am  au»  eiia-4  bôc«A 
fômo  •  «itufa  fechidoi.  #«• 
tr*ga  imadiata. 

4PCNAS  A  A  A  A  K  EffTRAQí 


■A  í!r*L0rl*  f**1*  Coõfe«i*n»C»o  fai  «aber  a»  Empreia» 
-redito  dc  todo  o  Pel»  (Banco»,  Catas  Bancária»,  Emprã- 

o  c  Agentes  Autonomos 
que  o  imposto  sindical. 


hf,c*in"K(  tnt  PKt.o  r.ovr.RNn  tr.iM  iiM 
il missão.  xr.Vl  \KCI.SS11).M>I.  nn  CL-ttso  CÍEVTIUI  n 

tURAÇãll  no*  CURSOS:  4  4XOS 
Lsmrlrl»d«,  .  V  ,n„  .  »luri«  rrrrhr  CEItTtl  ICAUn  4» 
lim  "  rrrn[*'“  eqlHvaltnle  in  Ctrnlillra 

Um  it  «>  «no  rrrrbr  DIPI.O.MA  DE  TKCNtcn.quixnco 
mi  ite  ELETRÔNICA 

•>»  S'.r  j»  .  Clentiflrn  <ui  r4ilv»knte  n„d,r»„ 

u  curso  rm  apro»  3  aoni. 

cunsti  preparatório  ja  iniciado 

ormaçõea:  Rua  Paisiandu,  298  —  Flamengo 
Tel.:  25-1313.  das  9  ãs  22  horas 


irceneiros 


de  Seguras  Privados 

relativo  aos  aau»  em  _  _ _  _ _ _ 

lha  da  pagamento  do  más  de  março  t  rreolhTdõ  ãõ  Vanco 
da  Brasil  Saciedade  Anónima  no  mas  de  abril  do  corrente 
ene  r-  — * — ■ 

solidaçáe  das  Lais  de  Trabalho",  L  ..  2  J::."  J_." 
categorias  prafiiilanal»  respectivas.  A  propósito, 
qua  de  acórde  com  e  art.  591  da  Consolidação _ _ 

j  .  .eV#,Jd,  d*  sindicato,  a  recolhi- 

manto  da  imposto  davará  sor  talte  am  nami  da  Federação 
qua  raunlr  as  catagarlas  profissionais  doa  empregados  das 

cTn/.d'!'  tí,idi'  V  4  d*  par  a  crédito  deita 

d0*  Tr*l».lhadora«  nas  Emprêsas  de 
credito.  Na  hlpeteie  dt  «urgirem  quaisquer  dúvidas  sóbrt 
d*'**  Publicação,  as  interessados  poderia  entrar 
. eern  Çonfederaçla  peisoalmente  eu  por  eor- 
eipondencli  na  Avanida  Presidenta  Vargas,  número  529  — 

ÍZ  *'  ,,l#*  l'40*-1'  1,18  d8  J,n*lro,  GB,  com  t  Fadara- 
ííw-.í8!  E!^Fr8P*d»,  Eitabalaclmanfo»  Bancária»  das  E»- 
fado»  d»  Guanabara,  Ria  da  Janeira  a  Etnirtla  Santa  t hum. 


’  — -  A  Diretoria  dn  Sindicato  da*  M»*-  enri- 
roa  resolveu  lnten«ifirar  a  rampanlia  pela  rea- 
juRtamento  salarial  dr  120ri  .  tendn,  para  is*n. 
eotivocado  lodos  ns  delegados  sindicai-  para  a 
reunião  que  rcallzarrmn*  amanhã,  â*  19  ho¬ 
ra».  Informou  o  Sr.  Jn*i  Amaral  de  Mcncz"*. 
Me r  da  clnssc.  nue  afirmou  não  ter  rprcbidn 
amdê  a  resposta  dn»  emnregadnre*  á  prnpo*. 
ta  de  acõrdo  feita  pelos  marceneiro*. 


na  conformidade  do»  irtlqo»  números  512  t  514  da  Con- 
..x.  .  ...  a  crédito  dos  sindicatos  das 

lembramos 


Trabalha,  na» 


A  Proposta 

t.  »  «ecuinlp  »  pi'opn»la  de  a'ôrdo  »pr«- 
ooatada  pelos  trahalhadorci: 

,  31  reajustamento  salarial  de  120~.  a  «er 
9«#o  a  parlir  de  27  de  março  próximo; 

2)  reajustamento  de  60 ri .  a  oartir  dp  27 
4a  aetembro  próximo,  raicuiado  sôbre  o*  sa¬ 
lário*  vigentes  em  27-3-64; 

3'  salário-mínimo  de  CrS  54.000.00  para 
m  operários  qualificados; 

41  férias  de  trinta  dia»  e  fornecimento, 
pelos  empregadores,  de  ferramentas  de  tra 
balho  para  o»  empregadas; 

5i  recolhimento  aos  cofre*  dn  sindicato 
Ó»  importãnr'a  refereple  »nt  seis  primeiros 
tfiai  de  aumento  salarial. 


C.  OP-ANDt  íVluva  Dantas.  60-D 
irajA  Mons  Félix.  538-A 
abouçío  Av  Suburbana  7  420 
EN0.  OWTROAdollo  Bergaminl.  325 
n.ACA  -Haódoek  Lôbo.  47 
A  eOMPRrOO  Arlstides  Lôbo.  <34 


CAUTELAS  DA  CAIXA  ECONÓMICA 

-|?MS  K  «WCADORIAS  -  Compre  hrilhanlr, 
platina,  oura  vilho  r  nulo  nn.-  rrprupnte  talor  Taço  o  má- 
xlmo  ,  atende  a  domicilio.  Njn  drive  de  nr  procurar.  At  Pas. 

—  J*  'nd:,r  ~  p,,r  rlmi'  Í11  Sapataria  Morena.  Tel.: 
n-lfics  —  Sr.  Altirrln, 


ALTA  FIDELIDADE 

*1  Cl  -  l  ROTAC.AES 


.  •  *  . .  —  Cr*  «^1  nrBiB.ua 

itmlii  iiicrnjr.  mm  KMr.in(U(  rrt  rnirniriitr  Impiuu 
roJr  rirtronirif*  ile-llaundu  lntalm«*ntp  (iii.iniln  Irritim*.  ..  u 
I  Mniilai,  '•*»»*'  «ind*R.  pi(’K"U|i  AulomaUcn  rlrlr6ni*Hi  i 
lí"' *9*.  \rnrtn  ur^nt*.  p..r  prrv»  Infrrinr  ao  nu  to  hM„, 
Kti«  IJlitb  Hj  Korha.  raai  i  Trl.  r.2|33,  Drbrrr  a 
a-  JWK  rfa  Rim  Barala  Rilirlro  ou  dr»rrr  na  ,\\,  Conaraliai 
Ia  50  mrlrrj»  Ha  Cinrma  Lopnrahana ). 


RONDA 


OUTRAS 


•  a  grande  atração  das 
quartas-feiras,  às 
22,00  koras,  na 

RÁDIO  MAUÁ 

^  Ouca  ou  veja  Cauby  Peixoto,  na 
emissora  do  trabalhador,  sob  o 
comando  de  Raimundo  Nobre  de  Almeida 


9  EletrJrbU*  rln  ^farinha  MüFranti*  ••‘Ião 
escolhendo  o«  novo*  d'rlgentes  dn  *eu 
rtdlcAto.  A  chapa  "ono»i*-ãit  nrngressista'* 
Nlta  com  «poio  maciço  ria  rlassc. 

0  Geraldo  Matta  Machado  diretor  da  Dl- 
l  Jrifio  rio  Pessoal  do  MTPS.  percorreu  vá- 
••  Tstado»  do  Norte  e  Nordeste  Motivo; 
«odelaeio  d»*  delegarias  regionais  e  melhn- 
•  do  seu  funrinnamenlo. 

Sr-  Portuários  vin  homenagear  n*  arituga- 
dn*  Msrcelo  Dor'»  r  Vaiiricln  H-ls  mm 
>nacgu'r»ni  «nre«*  <»,  vitórbs  na  -lu»t  ra 
anefcinndo  a  r,a»»e. 

O  Benedito  Cerquelra  e^ulro»  lidere*  dn 
CT  elogiaram  o  plano  de  dí*cnvolvtmenln  do, 
iper-mercados  do  SAPS,  cujo  trabalho  euá  a 
areo  do  Sr.  Heraende,  Corrêa  ri»  Sdv»  di- 

Jttr  do  Abastecimento  da  aularquia 


PROFESSORES  E  ALUNOS  COMPRAM  SUAS  CANETAS 


r,u 

AV.  RIO  BRANCO.  156  -JLoj 
Ed.  Av.  Ceniraí 


l  •  -»*►  A 

i r-íttJL.  Mt 

'MWI  , 


f  v' •  WffT-r'  •  j 
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ULTIMA  hora 


Quarta-Feira,  26  de  Fevereiro  de  1964 


Sensacional  o  "Betting"do  Povo:  Acumulados  em  Cem  Mil  Cruzeiros 

CM  nossos  comcntárla*.  na  semana  quo  passou,  chamamos 

do*  que  no  Ki  A  DfTA  EiKJAI 

«v  tJo  ti M  Al  I  M  riiiML 


procuiandir-i-  esclarecer  o  quadro  «orlai  da 
vasa  em  l órnt  de  programa,  r  proncfiit  d« 
rcalizaçoe».  nunta  desrendo  a  problema»  inter¬ 
no»  ou  díscuisõc»  apaixonada»  que  nada  da 
útil  poderio  trazer  ao  turte 

é  megávei  que  o»  atuai»  dirigente»  con¬ 
tiam  plenimer.li-  na  vitória  e  a  euforia  e  o 
traço  predominante  de  aua  ação  neate»  pri¬ 
meiros  dia»  d»  campanha.  Ele»  nio  acreditam, 
de  maneira  nenhuma,  numa  possibilidade  de 
derrota  do  Sr  Francisco  de  Paula  Machado  e 
tss.eguiim.  mcluaive.  que  a  reeleição  do  atual 
Presidente  acra  obtida  por  larga  margem,  em 
que  ptte  o  feto  de  conlar  a  'ailuacio'  com 
um  quadro  social  menor  com  direito  a  voto, 
o  que.  sem  dúvida  dimlnue.  em  parte,  o  po¬ 
derio  eleitoral  do,  atual»  diretores  Dixem,  In- 
rluaive,  o»  paiedro»  situacionista*  que  ac  éles 
perderam  algun»  voto»  rom  a»  restrições  im¬ 
posta,  pelo  próprio  Estatuto  —  que  so  di  di¬ 
reito  de  voto  ao*  itócio».  rom  cinco  anoa  ou 
mal»  de  admissão  ao  JCB  —  ot  oposicionistas 
perderam  atnda  mai.  Bate»  por  aua  vez.  ►« 
nio  mostram  a  euforia  c-  a  certeza  de  vitória 
do»  que  apóiam  o  Sr  Franciaco  de  Paula  Ma¬ 
chado.  dão.  de  certa  forma,  a  impreaaio  de 
que  possuem  uma  "arma  tecrela"  que  aerã 
usada  no  momeoto  oportuno  r  que  poderi  car¬ 
rear  multo»  voto»  para  o  Sr.  Euclidet  Aranha 
Neto  0  repórter,  velho  observador  da»  coisa* 
do  turfe  ni"  acreditava  ate  há  pouco,  que 
tivéasemo»  elr.çóe*  sem  tumulto»  e  muito»  de¬ 
bates  aceso»,  algun»  perigoso».  Hoje,  entre¬ 
tanto.  él*  cr»  que  o  pleito  dr  maio  »era  na 
ba*e  da  Par  do  amor  e  da  tranquilidade. 
que  »  difícil  ma»  nãn  impoaaivel . . .  „ 


nesnios  indicados  pelo  Jockey  Club,  lato  t,  os  três  último*  do 
*"  „rim>  cliboiudo  pa.a  e  reunião  de  domingo.  O  concorrmilu 
deverá  Inzer  suas  Indicações,  cuir.  os  números  dc  dois  animai* 
ntr«  esdn  páreo,  que  serfio  esciitos  legivelmente  nos  quadros 
correspondente*  de  cario  cupào  e.  na  sexta-feira  ou  no  sábado, 
numeiar  os  respectivos  cupões  en,  qualquer  rios  Postos  em  lun- 
ciontmciito,  conforme  relnçáo  doa  locais  que  publicamos.  tJlfr 
nimcnte  nestl  Página,  com  os  respectivos  horários.  Nada  mala 
fácil,  pura  que  lodos  se  candidatem  aos  Cr?  100.000,00  desta 

semana! 

Entra  oa  Profisaionaia 

Entre  os  profissionais  da  Gávea  o  "Bcttlng"  Duplo  do  Povo 
ttm  despertado  desusado  intarósse,  desde  que  Iniciamos  énte 
entretenimento-  Muitos  dos  que  vivem  da  turic  e  pa.a  o  lurl« 
lèm  se  manifestado  a  UH.  favoravelmente  á  nossa  promoção, 
que  além  dc  aer  um  agradável  pn.-snlcmpu  paia  us  fins  de  se- 
ntnna.  entre  os  quo  apreciam  corridas  dc  cavalo»,  pode  prupor- 
cinniir  um  prémio  compensador  qun  faz  Jti»  á  sua  "noa  pon* 
Ui  Is".  Ainda  ontem,  pcin  manhã.  Knmnl  dc  frcltos  teve  ocasião 
d»  no»  dizer:  —  "A  Idéia  toi  excelente,  como  tôclas  as  pronto- 
çécs  deste  glande  c  conceituado  Jornal.  Eu  mesmo  Já  concorrí 
algumas  vúzcs  e  andei  pcrdemlo  por  um  animal!  t  uma  boa 
distração  c  por.r-se  ganhar  eom  o  passatempo.  Da  ei  a  vocês 
tidas  os  informações  noce várias  para  fncilliar  a»  ma  cações, 
quando  tiver  animai-  Inscritos  no»  páreos  <|os  "ilfftllngs".  Daniel 
I1.  S'-lva.  o  popu'ar  "f.c'é"  di**»  ao  ropú.  icr;  —  "Eu  também 
lenho  coneocido  e  or.tn  .semana  vou  man-lnr  alguma»  combina 
çófs  porque  C  *  100 mil’  no  nm  fazem  mal  a  nbwuém!" 

IVílfon  Lc  Sousa  foi  cul.o  qu  no*  falou  a  respeito:  —  “Bitu 
br.Incla  •  Idéia  do  "BclUng"-Dup!o.  Evii  semana  n  ncurrull  -no 
vai  atrair  maior  número  a'r.da  de  coneorretHc*.  Eu  eslnrel  lá, 
rumo  sempre!"  Jrs-  PortUho.  i«  Itábll  frc'o  m  no:  o.  tnmhêin 
ac  manifestou:  —  "Bom  r--iva  cu  marcar  vai  ser  quando  aciimu- 
lirc»  uns  quinhentos  mil!  Alllda  a  cnlsa  vai  "pegar  fogo"!  Jef- 
írts-n  Bafflca.  ainda  preocupado  eom  os  conterrâneos  flagela- 
dos.  aos  quais  ofcitou  suas  comissões  das  úllimas  vitórias,  dia- 
»c-m>s  ainda:  —  "Sc  eu  a-n  lar  a  l)o’nda,  vou  rcsc  vnr  uma  parle 
I»  a  o»  meus  amigos  dc  Belmonte.  Vou  concorrer  com  multo» 
mpóes". 

Poatoe  R-^cptoree  e  Seus  Horários 

São  o*  seguintes  os  pr.stos  receptores  de  cupões  do  "Pav 
sati inpn  Tu  fir!n"  que  cslaiiin  funeónando  a  pm-ilr  d  sexta 
fr  ia,  das  0  As  llt  liuras  e  sói  nt!u.  até  me'it-d'ã.  desde  8  horus 
dn  manhl.  ser.  o  quo  o  POSTO  CENTH  M..  na  Av.  Presidente 
V;  cs,  l.COft.  func'ona  u  as  sexto»  feiras  a  aos  sábado*  nlú  ás 
lá  horas. 

TONTO  CENTIt  M,  —  Avenida  P.csldi  nle  V*  ga>.  l .5-08. 

LI  Vlt  AP  IA  S.  JGM:  —  IIiib  São  José,  3ti. 

C  \TETE  -  Drcga-  n  Oleie  —  Ao  lado  do  Cinema  São  t.uls. 

MADLREIHA  —  A  Lilanzdi  —  P.ua  Kdgn-  flnimi-n.  Sã. 

M4IER  —  Mundo  dns  Louça»  —  Itua  Arqu  as  Cordeiro,  mi¬ 
me:  o  204  200. 

PENHA  —  Lo  as  Papal  —  P.yr  to»á  Maurício  fOÜ. 

CAXIAS  —  Banca  dc  ,lo,  na  is  do  Vitórlo,  em  baixo  da 


ITI  i’1'  fui  cuncurrc-râu  a»  ulelçoe»  de 
inam  próximo  no  JCB  tabe  «t  que  de 
«mbos  o-  lados  o  trabalho  e  intenso  e  qur 
o»  lidere,  tar.lo  da  situação"  como  da  opo 
»,çAo  vêm  atuando  com  ra-a  desenvoltuia  no> 
bastidores,  colhendo  impressões,  procurendo 
obter  apoio  e,  ao  mesmo  tempo,  fazendo  con 
■ullaa  a  "turímen"  prestigioso,  «óbre  a  po» 
sibilidade  de  incluí-lo»  drnlrr  o-  qui>  dispo 
larão  o  pleito. 

Nol»  »e,  por  outro  lado  um  clima  dr  « 
peetatlvn  ern  tómo  da  Assembléia  Geral  » 
•rr  convocada  para  o»  primeiros  dia»  dc  mai 
çn,  ocns.iáo  cm  que.  por  Iniciativa  da  aluai 
Diretoria,  scrú  proposta  uma  Hefoini»  do»  K- 
lllotos.  criando  se  novo*  cargos  dr  vice-prr 
ildrnU-s  e.  pusslvrlnu-nlc,  «  modificação  de 
um  ou  outro  item  do  regulamento  que  n-ge 
»  vida  da  sociedade  Afirmam  os  observado 
ies  que  só  mesma  depoi»  de  resolvido  o  pro 
blemi  dai  alterações  no  estatuto  do  JCB  r 
que  será  possível  às  duas  rorrente»  definir  »• 
em  tõrno  dr  nome.  cada  qual  procurendo 
veirar  a»  >'-»•»'  r>  m  elementos  rapaze. 
dr  atrair  as  simpatia-  do  eleitorado 

Há  looas  a.  oin  ponto  pacifico  ein  tómo 
da-  eleições  dt  maio,  por  mai»  movimentada- 
e  «ensaclonai»  que  ela»  possam  ser  tanto  o  Sr 
Krarirlsco  de  Paula  Machado  como  u  Sr.  Eu 
elide»  Aranha  Neto  exiglrio  que  a  campanh» 
r  o»  riehali-v  *»-  processem  em  alto  nive!  d» 
acftrdo  com  as  melhore-  tradições  do  JCB. 


ó-nõni  dr  Frpíf.oa,  "Lr/é"  e  J  PortOho  /orom  algum  do-  pro/lminnnh  qur  i r  rrinnl/nforom 
idbre  o  uict.tto  do  "Beftt  np"-Dup/o  do  Poro. 


Programa 
de  Domingo 


Programa 
de  Sábado 


Turfe  & 
Adjacências 


1  •  Páreo  —  1  400  metro» 

TTojftnlnhi  .  õB 

Iiand  .  .  56 

•un:  oiiúrln  .  õfl 

Ventimlglla  .  5fl 

Hflppy  Uoby  . 58 

Httppy  Loss  .  58 

Miln  Cuna  ... _  50 

Srm  Legenda  só 

2.'  Páreo  —  1  200  metrea 

Lancler  55 

Lllraslon  .  55 

Ei  Entrevêro  .  59 

Quo  Vadia  .  55 

Full  Cry  .  55 

Oericato  .  55 

Elcvcn  .  55 

OJola  .  fis 

Aprlcot  .  55 

Eiumnrc  .  55 

3  *  Páreo  —  1  200  metre» 

I'.  .q  mrê  .  57 

Çlnm  .  .  57 

Poca  Plotn  . .  57 

(3rr.ro  ..  . 57 

El  Tnngo  .  37 

Chico  Prc  o  .  37 

Rc/tmce .  37 

Pirrrot  SonhRdor  .  57 

4  •  Páreo  —  1  200  metroa 

Vip's  . .  53 

Caramba  .  57 

Hluo  Gardênia  .  57 

Polmar  .  57 

Oundalupc  . 57 

Hitirlnha  . 57 

Ltinelta  .  «7 

Grelha  . 37 

Arr—  in  37 

í  1  Páreo  —  >  300  metro» 
Tf,  mprtntc  .  ■  .50 

V.olcnta  .  4r, 

-Vrgot  .  52 

Kochnna  .  50 

Ifegnicho  .  58 

Red  Orion  .  54 

Oi:  et  Boy  .  5(1 

ApSlO  .  54 

Quntrocentf.o  5Í 

AM'  ...  55 

6  *  Páreo  —  1.300  metres 

Dominó  .  nf 

Citizen . .  5( 

Ouai  ilo  .  5t 

Lc  Gnllon  .  5f 

Dbg  .  5( 

Prefix  .  5f 

leerai  .  51 

7  •  Páreo  —  G  P  Co«ta  Per 
rax  —  1  000  metro» 

Dcganha  . 51 

Raia  Imaftc  .  51 

Comancltere  .  5! 

Pconle  Rubin  . 5( 

Nc-valy  .  3' 

Hullabnloo  .  . .  -V 

GH-Inollua  .  5' 

Tabine  .  ..  51 

B  .ina  Real  .  5' 

Monlemusfl  .  5' 

Chormante  .  5! 

Dhrvnui  .  9' 

6  •  Páreo  —  1,500  metro» 
Príncipe  Rogério  .......  51 

Iforll  .  St 

Greinodo  .  5- 

•Uontcjota  .  31 

Sõnro  .  31 

Ulu.ieans  .  51 

Knchilo  .  5! 

Miracle  .  51 

Denown  . .  51 

p.-jicij-o . . .  5: 

Don  Artigns  . .  .  ãl 

Hoirlé . .  51 

Oléia  .  5' 

P.-dn  ritorn  .  ....  *1 

e.”  Páreo  —  t  600  metros 

Oldan  .  5' 

Ti  ox  .  5 

D:.nrmler  .  5' 

Cecéti  .  3* 

Pr.rnea  .  5 

Sniiill  .  5 

Cnnilu  ê  .  .  5 

Ei  Rineon  ....  5 

Pnnv  . 5 

Velturno  .  3' 

Arabu'an  .  ...  5 

Snn  Michelle  .  5 


1  •  Páreo  —  1  300  metre» 

Dragon  Bl  ou  .  5( 

Df  rl:  Leges  . .  5l 

PellrhH’  . .  .  51 

"•  1’mhnr'm  .  r» 

Jurado  _  _ _  . 

.farto  . .  ...  5 

Pi\  ot .  3i 


VOLTOU  a  pronunciár-te  a 
Comissão  dc  Corridas,  sõbre  a- 
ocorréncia»  verificadas  nn  úl¬ 
tima  quinta-feira.  Como  sem¬ 
pre.  procedeu  «  alguma  su- 
pen-óes  prolb'çócs  de  inscri¬ 
ção  dc  an  mais  etc.  etc. 

CAUSOU  espécie,  ou  antes, 
não  surpreendeu,  a  nós  pelo 
muno»,  que  Já  conhecemos  de 
sobra  0  critério  adotado  pelos 
senhores  comissário»,  t  pena¬ 
lidade  aplicada  ao  garóto  Ge- 
rarõ  Sancho.  Foi  èle  suspenso 
até  0  dia  27  de  mfrço,  ou  acjn 
um  mó*  de  férias  pnr  ter  pre¬ 
judicado  o*  competidores  eom 
0  cavalo  Negral.  Todo»  viram  ( 
que.  realmente  0  punllo  de 
Gladston  Santo*,  prejudicou 
vários  adversário».  correndo 
pBrn  fora  dc  »ua  linha.  Mas.  ' 
por  Deu*.  Isso  fazem  multo* 
anlnrris  »-m  tódas  a»  reuniões.  , 
e  seus  pilotos  ou  não  «in  nu-  | 
nídos,  ou  0  »Ao  por  duas.  três. 
quatro  e  diflcllmcitte  seis  cor- 
r'da*.  O  "CniTfilUO".  Isso  sim. 
é  nue  poucos  entenderam  até 
açoro.  Nó*  porém  lá  0  conhe- 
cerno*:  quando  0  Jóquei  Infrs- 
lor  é  “nuerido"  ou  "apadri¬ 
nhado"  de  a'gum  com  ssárto 
de  corridas,  ou  quando  per¬ 
tence  a  poderosas  coudelaria» 
lezso  dc  M.  Silva  por  exrm- 
plo>  a  penalidade  'mno  tn  é 
ria*  mal*  suave*  e  *6  aiilica»la 
quando  0  delito  fo>  por  de- 
iroib  visfvel.  ma*,  quando  o 
pllftlo  Infrator,  nâo  tem  padri¬ 
nhos.  ou  não  goza  da  Mmiatia 
do»  «enhores  com'*«ár'os.  en¬ 
tão.  IA  vai  hrasa.  n'tn  reu¬ 
niões.  quinze.  v'nte  e  mais. 

ISSO  está  nosilivamente  er¬ 
rado.  E  »rcrl»o  nue  se  proce¬ 
da  a  uma  revisão  nc.*»e  obso¬ 
leto  c  injusto  Cnrllgo  dc  Corri¬ 
das.  de  forma  a  que  0*  Com's- 
sários  de  Corridas  não  oos*ani 
Interpretá-lo  de  arôrdo  rom 
o-  eeu»  Intcrêíse»  ou  slmoa- 
tia»,  mas  apena*  visando  ex- 
rlu»lvamente  0*  ln'erê«»f*  do 
turfe  e  a  moralidade  da*  car¬ 
reira*.  F*ta  hi*tória  de  se  anil- 
rar  o  Códlen  de  maneira  di¬ 
ferente  para  cada  infrator  rs 
mr»ma  infrarão  é  uma  aberra- 
eáo  que  fere  0*  ma's  rome*l- 
nho*  prlnrfplo*  de  Justiça. 

TAMBiM  no  otie  »e  refere 
ao  alinhamento  de  animal»  e 
ao*  »orlelos  do*  me*mos  ns 
fita.  verifira*e  outra  anoma¬ 
lia  inenmnre»n*ivel,  HA  ani¬ 
mal»  que  prntirnm  s*  mslore* 
tRabrur»'  ns*  r'ntas.  e  *eu» 
respon«ável*  nem  seotisr  são 
rhamado*  ou  advertido*  n«r 
essa  Indorlbdafte.  pnmianto  nu¬ 
tro*  por  nrtn  firsTm  em  |io- 
•Irão  de  "*ent|Ho”  romn  one¬ 
rem  alçiln*  do*  "*larter*"‘  *ão 
nrolHrto*  de  correr  e  ro'ncs 
do*  fora  rio  *orirlo. 


7.  •  Páreo  - 

T 111  lc  Oo-.-e 
Roa  Viagem 
Mshendrn  . . 
nccnn  Quoen 
Moquette 
BloríV 
ÍFnhB  Culeea 

Briga  . 

J-Vvatn  . 


Uma  Noturna  de  Aparentes  ,4 Barbadas 

Há  multo  tempo  não  apare  da  qual  querendo  1  vitória  O  U  Imo 

et-  na  Gávea  um  program-iiha  repórter  não  vai  recordar  o,  do  a  gi 

ràn  ‘  inixuruca"  como  o  da  no  íamosu-  episódio-  —  tnesque  bando 

liirna  rir  amanhã,  se  bem  qur  eivei»  do»  seu»  primclru»  tem  rabdad 

numa  couta  cie  esteja  agra  po-  dr,  turfe  — ■  r.Ao  vai  falar  Othf.mi 

dando  imensamente  0  turfist»  do  seu  saudoso  Tarzan  mon  nhá  e 

o*  páreo*,  de  tão  fraco»,  apre  lado  pelo  falecido  Geraldo  lrrr.br» 

sentam  uma  scr-e  de  "barba  Co*ta  mineiro  bom  e  inesque  tempo 

da*"  pirin  meno*  aparente*,  o  rtve!.  do  Aztro  dn  Armand-  sula"  , 

que  dá  ânimo  ao  “fregué»  dc  llosa  e  do  Briulto  Cruz  Juntoi  r,*na  1 

.aderno"  comparecer  ao  pr»  do  Flávto  Mende*.  do  Rlcsrdi-  hipodr 

do...  Ma*  que  a  reuniáo  no»  Sepulveda  'éla  Bilhete  eava  to«"  di 

tez  lembrar  aouelas  hem  anu-  linbo  de  “tacada”...  do  Al  réze« 

gas,  das  sabatina»,  eom  «ls  game  e  de  sua*  reaçôe*  esp»  réi="  : 

carreira»  apena*.  lé  disso  não  tavulares.  dos  "pegas”  de  Tjt  ta  eel 

resta  dúvida.  Bons  tempo*  ga,  e  Serlnhaem.  norne»  r  "Gulm 

aquêles.  dlg»-se.  em  que  o-  n««o  velho  amigo  Domingo,  tal  ln> 

nroqr-ma*.  embora  fraco,  pe-  Vieira  e*lá  »i  me»mo  e  e  ca  bada*1 

lo  número  de  carreira,  «  de  pzz  dr  Miscar"  lá  no  "Jorkev  ^ 

an^ai»  tinham  uma  coi*i  fa  Cluh  I1urtrado"  que  rô« 

biilosa:  o  entusiasmo  com  que  mo*  saudosistas  Ma,  que  ♦  *•'  Gu 

n*  Jóquei»  ,»e  empregavam,  ca  bom  *r  *audo»i»ta  a-  vé/e>  leeán 


t  5C0  metre* 


?  •  Páreo 

Li  -l  -l 

I.a  Vcrlté 
Cocln  .... 

i’Mlta  .... 
Jlr«oe  .  . 
At-rhn'r*hc 
I  "plúnn 
Vrrlri^ 


4  •  PArro 


Ranhinha 
Larlv  M-rtrld 
m.ijn má  . 

C.sppeen  ... 

E-nnbola  . . . 
Cn-nnv  . 


Coisas  e  Fatos  do  Turíe 

Passando  bem,  fellzmtnlt  0  ca»al  Euvl: 
dc*  Aranha  Neto,  que  sofreu  um  de*a,tre  de 
automóvel  nr  Rio-Pelrópolts.  O  ilustre  "lurí 
men"  e  criador  tem  sido  muito  visitado  ••• 
Graça»  a  Deus.  também,  nada  sofreu,  num 
terrível  acidente  em  Sio  Paulo,  quando  0  cer 
ro  que  0  conduzia  »e  espatifou  de  encontro  a 
um  caminhão  0  Presidente  Ademar  de  Alme1 
da  Prado,  do  Jockey  Club  de  Sio  Paulo.  r> 
Dr.  Ademar,  ileso  e  mantendo  uma  calma  ah 
soluta,  procurou  «ocorrer  o,  ferido*  no  ecl 
dente.  •••  Treinadores  da  Gávea  chegaram  » 
ameaçar  uma  greve  nas  Inscrlçõe»  da  próxi 
ma  semana  si>  nâo  fór  revogada  a  ordem  que 
manda  fechar  a»  ralas  notadamenle  a  d» 
"areia  grande"  com  exceção  des  segunde,  • 
quintas-feiras,  pare  os  exercícios  matinai»  O 
problema  está  sendo  resolvido  com  a  urgên¬ 
cia  que  exige.  •••  José  Venâncio  recebeu  sei» 
pupilos  do  "*luri"  Isaar  Sldl  e  e*tá  dispoMo  a 
brilhar  na  temporada  dáste  ano.  embora  "cor 


rendo  de  faixa"  com  0  "Chico  Prèto'  seu  ami¬ 
go  de  verdade  da  velha  guarda  e  profissional 
que  tem  a  rabeca  no  lugar  r  não  deixa  o  su¬ 
cesso  levá  lo  para  o  triste  caminho  da  "más- 
rara"  Parabéns.  "Chico"  Assim  *  que  é-  *** 
O  Presidente  Fernando  Schneider.  do  Jockey 
Club  dn  Rio  Grande  do  Sul.  fêz  um  apêlo  a 
Perl  Azambuj»  Soarc  turfista  querido  t  do, 
mai*  prestigioso?  para  ser  um  representante 
diplomático  do  turfe  gaúcho  no  Rio  l  Perl, 
que  está  brilhando  como  Delegado  do  IAPC 
da  Guanabara  n&o  vai  poder  recusar.  Há  tem¬ 
po  para  tudo  quando  se  é  organizado  e  quan¬ 
do  »e  trabalha  em  rauipe  Dol*  abreço* 
que  vão  tarde,  ma»  não  fora  dr  hora  um  pa¬ 
ra  0  faixa"  Hemilcio  Fróes.  que  e  0  nóvo  Di¬ 
retor  Gera!  da  Radio  Nariona!  e  bem  merece 
o  lugar  e  0  sucesso  iniba  0  turfe  ai.  que 
tamos  nesta  bõra'  e  o  outro  para  0  Joán 
Saldanha  com  »eu  Urro  ja  vendendo  0  diabo 
Dá  lhe  Saldanha  .. 


5  '  Oárro 

Vnjt  Vldp 
Cabanholro 
Vres'fae 
VoHpoflro 
Mnr  Verde 
TrivooPoho 
Brcvn)  . . . 
Mrr'  tolais 
Rrrto  .. 


1.40P  metr 


6  •  Páreo 

1  *dm<>  ■ 
rhan  lUy 
E1  Crrlr-iir 
F1  Conrio- 
r-n»  bntivo 

Ffck  . 

3  ore  . 

Cor^a 


7  •  Páreo  —  1  200  metro» 

Pnr  oflno  .  . .  5 


GENTE,  TURFE  &  BARBADAS 


7'  n->i"tu’ho  .  8" 

Pruinti»  .  5' 

7o,-rn  P1n*epfln  .  5' 

'•'ehrno .  5' 

H"pv"fi''  Boy  .  5' 

Motorlve  .  5' 

rnra-mê  .  3' 

Coyote  . .  5' 

6  •  Páreo  —  1  200  mitro* 

Tei-erly  . 5i 

Drlalor  .  ......  ...  61 

Drscer  e  .  s‘ 

ri-.nmns  El.vsárs  .  51 

r.orreii  . .  .  5( 

'--nArpbiilo  .  6' 

Tnv-pv  .  51 

r>enfo'n  .  ei 

Ttrsrnte  . .  6‘ 

W'edox“m  .  6i 

P-mo',an  . . . . . . 

Jneuoy  .  51 

«  •  PJreo  —  1  300  metrn, 

FOI  mulo  "çóehlchado"  peloa  catedrático»,  na  semana  que  Hunnv  Qttecn  .  .  .  5i 

pussou.  0  animal  EMftclo.  Para  alguns.  Ale  não  linha  condi-  T'cmnra . 

çáo  de  perder,  pois  possuía  para  aquela  corrida  um  Ira-  Desforra  .  j' 

lialho  dos  melhoro*  p  devcr'it  dividir  i a(n  com  os  rivais.  IVreba  . »i 

Mas,  na  carreira.  n8o  foi  nada  disso  que  aconteceu.  O  Es-  Tu)'»  .  6 

láclo  correu  modc.sUmente  e  venceu  uma  íurprèsa  ns  prova  Ourbrndn  .  5 

rateando  uma  pule  dc  mais  de  vinte  cruzeiro»  que  era  0  Mus-  v--'re<-ne->nzn  .  5< 

«H-  Op|t  Park  . .  * 

Aparecendo  novamcnie  Inscrito  para  a  corrida  noturna  dc  Dcrcv  . 5 

amanhã,  na  Gávea,  fomos,  na  nilinhã  dc  ontem,  procurar  o  r-rmzn  .  3 

treinador  Alcides  Moralcs.  responsável  pelo  "entreincmcnl”  Elnnn  . 3 

dn  corredor  nurional.  para  »nbor  qual  n  sua  opinião. 

Correto  e  sincero,  depois  de  nnvlr  atentaniente  a  riussa 
pergunu.  teve  oportunidade  de  nn*  declarar: 

—  "Ucalmvnte  E  lavam  certo*  aquèlcs  que  confiavam,  oa 
rurrida  anterior,  no  Estáclo.  Tinha  produzida  excelente  mar¬ 
ca  e  esperava  que  produzisse  uma  ótima  corrida  a  ponto  de 
eonsiderá-ln  entre  os  mal*  prováveis  ganhadores". 

"A  quo  atribuiu  o  fracasso”? 

—  "NSn  tenho  onde  me  hnscar.  Nâo  sentiu  r  0  lempo  mar¬ 
rado  pelo  vencedor  da  prova  estava  dentro  dos  recursos  do 
meu  pensionista.  Estãcto  nâo  correapondeu  a  esperança  dc  que 
estávamoa  possuídos”, 

"Como  volta,  agora”? 

—  "Mantendo  sua  perfeita  forma  Possui  du«s  partidas  di 
3Bõ  metros  cm  2.T*  e,  no  apronto  final,  percorreu  a  reta  em 
36"  numa  raia  bastante  pesadn". 

"Continua  confiando  nn  Estáclo”. 

—  "Perfeitamcnle.  Espero  sua  total  reabilitação  pois  *  ,ur" 
ma  está  dentro  do-  seus  recurso»  c  seu  estado  nâo  poderia 
ser  melhor  do  que  é  Vemn*  numa  provo  com  chnncc  oa*  maio¬ 
res  e  espero  ver  0  número  do  Estáclo  no  alio  do  plarftr  . 


Sousa  Pinte 


PRECISAM  ESCLARECER  O 
ASSUNTO  DIRE1TINIIO 


>Jtt  Oj»d  api/oó.vpj  anh  ’,.opn  un,i„  jnimhxl  o/u/ou’  *;p 
poro  do  animal  Etária,  ln/crito  na  corrida  noUirnn. 


Ocaso  do  preço  do  trato  esta  n»  ordem-do-di»  A  A»,aaaç4' 
do*  Treinadores.  Jóquei*  c  Aprendize,  estabeleceu  que  o 
profi*siona-  robrariahm.  ja  a  partir  désle  mê*.  Cri 
45.000  00  por  anima',  para  nua  pudessem  enfrentar  o  altr  rir 
ru*to  do*  alimento*  e  da*  demal*  utilidade*  F.  de-eta  mod'f.- 
car  0  irõrdo  feito  malorando  0  trn'o  de  ao/irén  cota  o-  r"» 
vos  nlvci*  dc  salArlo-mfnlmo  Alocam  0*  treinadores  qor  tal 
vez  0  preço  rhecue  a  Fr?  70IMXVOO.  poi*  *õmente  ao  cevalan 
ço  paearão  TrJ  11.000  00  por  pum  -aneue.  uma  vez  oue  o»  e- 
rnvadore*  «ó  podeãn  cuidar  de  do1*  ínlm.»1*  e  0  mlnlmn  r 
Giinnahir*.  n.»**"u  a  Prá  áí  OibiPO'  \  mrestáo  ventOads  é  oue 
ennfonne  acótlâo  da  Justiça  do  Traha'h-1  oua-ido  o  d  nd  raii 
dos  Fmprerados  err  E*tabelerim>'rin«  Hípico*  dn  F-'*d->  v«r 
eeu  r  niie*t8n  re  vlmPrsnrio  10ó^  õe  aumento*  o»’»  o»  m< 
de  tn*  ennrecade*  é  qur.  ronforme  e*tahe1ecen  o  Tutz  n*  c» 
valarico*  pcrreberlam  0»  vencimento*  plerieado*  m**  teran- 
que  escovar  até  clico  an'mal*  c  pV-  «orna*  do.»  eomn  r!e»r 
Utrrrn  Srndn  «**'m  pão  hi  per?**!riarir  de  mb'r  lanto  n  prr 
ço  dc  trrlo  Tudo  do»eri  se-  pc"feitr.pi"nir  e*etareç'do  r.a- 
que  a>  rnisa*  Gquem  "nn*  eixos"  uma  vez  oue  o*  pmprlelí 
r!os  e«tão  dando  um  *oleni»»’mo  "e«tri'n"  rom  "*  a  rol-*  ri- 
rbccar  »  Unto  o  custo  mensal  d.>  rnn  "nangaré"  que  cnnror 
re  a  prêmio*  apene*  modesto-  na  Gávea’ 


A.  Morates: — fsiácso 
Não  Correspondeu 


DE°OIS  d"  Inúmero*  a*>elo* 
0  Sr  Farlo*  Veln*r"  fVrtlpho. 
mondou  roo«lni|r  na  m»"oii' 
*e  t)n  nroulbínenda  de  prn- 
prietnrn*  e  orn,'«-iona'  »m 
penueno  pn'annn«>  i-,*e;i  n«  fnn 
clnnárins  da  TV  trab»ihnr 
rnm  um  poupo  m.-.i*  dn  con- 
féirlo.  iá  ritie  nfm  flt-nunlmm 
de  local  anropriailo  Ma*,  o  Sr 
Cario*  Relmlro.  mandou  rio* 
manchar  0  palanque  -ob  0 
pretexto  de  não  *pr  aqilfrie  lu- 
cal  "parour  de  (eira  livre".  Fi¬ 
caram  o»  no**o»  colega»  da 
T.V.,  -em  um  aln|ámento  pa 
ra  colocar  a-  sua*  maquina», 
lendo  de  apelar  para  o  reser¬ 
vado  do*  cninlstas  de  Jornal* 
e  revistas.  Já  acanhado  e  há 
tempo*  dividido  em  *ua-  di¬ 
mensões.  ninguém  sabe  a  que 
título. 


Puxada 

Affiiática 

F*(2  u™  'IXJU  tâfi 
■  õ  qu •  porçur  4-  treinador 
•tfl-  otJ’^!Çr  rnrV’  o  ror  cia 
dr  onir  dl* 

rr.r*mr  a  p^iivnc  panefí* 


ESTREANTES  DESTA  SEMANA 


El  Yaliente 


CAREEZA  —  Feminino  nlnzfo 
nnr  Snncv  e  Mnzzetto  —  Criador: 
lanca  S.A  —  Proprietário:  Stud 
Treinador:  Miguel  Gi) 

EI.EVEN  —  Masculino,  at.v/íc 
Fort  Napolcón  t  Ukranio  —  Crii 
SSo  José  c  Exoedietus  —  Treir 
Aorcti. 

FULL  CRY  —  Masculino,  caí 
fl8-9-8l>,  por  Elu  e  Lutécla  —  C 
Proprietário:  Slud  Alpina  —  Trcí 
ranlto 

OJOLA  —  Femlutro.  alaz.Ao. 
Mangeari  e  Frajola  —  Crinrior:  I 
e  Vctcrinárl.i  do  Exérello  —  P-c 
Treinador*  Osmoni  Continho. 


Drii  do-  ravalo»  para  pegá- 
lo'  ln*oler.fr  provando  qu* 
em  corrida  Eiinhan»  do  favo¬ 
rito  deu  na*  raneln  e.  en¬ 
trando  pelo  nadoqiir  saindo 
n»  ducha*  \-<i'teandp  pelo  en- 
sPhamrnto  e  flialmente.  div- 

pa-ando  pelo  ramblho  di,  Vi¬ 
la  ITtptca  lá  «e  foram  os  dol». 

■  '  Santo  »  griia"  "E*pera  ai. 
envirde  qur  eu  te  quebro  o 
fne  nho"  e  o  ln*olrntr  a  tr* 
pnmler  "Venho  me  apanhar’  . 
Ué.  você  nâo  fo  o  favorito?, 
peem-me  qu,  eu  quero 


nada  significam  o*r:  nó*  em 
braveceu-se  rom  o  dit„  cujo 
Atirou  o  *eu  pllõto  ao  châo  e 
avançou  como  uma  fera  par» 
«  pilotado  de  L  Carvalho  f» 
te  foi  atirado  também  an 
rhào.  nadr  «ofrendo  feltzmen 
te  o»  clne'e*  Santo  nãn  otil* 
uber  de  mat*  nada  e  resolveu 
"epçrossa""  talvez  diante  dn 
de«.»fõro  do  Insolente  te*  *id,. 
dó**e*  oue  râvnlo  de  vergo 
rhn  nâo  leva  para  »«  roehe' 
r»*  E  o  que  *e  viu  ?o'  o  tn-e- 


■nanto  ua  iittim*  i-umda  d< 
d.vutngo,  propon-ioziou  ao* 
turflfta-  um  esoetãruti.  extra 
divertido  e  que  dlfirilmenlv 
4  dado  observar  Ao  checa"  â- 
elnta*.  mo*trou-«e  disposto  à 
briga  Investiu  contra  todn»  n- 
rlvai*  ficando  n  Jóquei  Adal- 
ttm  Santo,  muito  preorupado 
no  *eu  dórso  Quis  morde-  *1 
guns  cnmuetidore*  e  romo  o 
Insolente  fõ«»e  «m  cavalo  ou 
Iro  tanto  devera-  insolente, 
oarcré-rn»  ou-  Ihr  di»*e  algo 


AFINAL,  pelo  que  e,tamo* 
vendo,  nâo  deaeja  a  comissão 
de  corridas,  que  os  represen¬ 
tantes  da  imprensa  tenham 
um  local  decente  par»  traba¬ 
lhar.  rriandn  uma  série  de  di¬ 
ficuldade*  e  obstáculo,  ao  de¬ 
sempenho  de  suas  funcóv*. 


'BETNNG" -DUPLO  DO  POVO 


REGULAMENTO  DO 


Tiremos  o  Rour 


Enterremos  o  fíoné 

diante  do  "fourrieo-  í,vm-<f 
Çnocbn  ear  montando  Se 
qrat  no  perro  ern  que  ponho,, 
,»!/  õe  Dotá  »  Mrboi  nnõou 

AU  'Oícnõn  "mi«ér1n«"  *m  n« 

/fteéí'  ,nu  roznpef  irforc  -  c 

v '  J[  j  1-0*0,  iU-o  DO-  u nr  me-  *  a 

o*  roo"  f  prr<  •  .  o, nho*  rt" 
nma  rr:  T>'"  fAõn-  com  ê'-e> 
I  n  ,  menino,  "fn- otío,"  d.-.oiiian, 

^  J  em  pi-ifrnmo,'  q ve  nõo  pen- 

— J  «nr»i  no  rida  do»  iso/epo’  Pnr 

l,io  é  oue  pron-tr*  qjquef» 
»4.n  po*fnm  de  mentor  na 
(Jdtvfl' 


HORA,  para  poiterloi  verifica- 
ção. 

3.°)  Recebidos  todos  o» 
cupào»  d»  "Passatempo  Tur- 
flala".  até  ás  12  hor»»  de  ca¬ 
da  sábado  anterior  ao  dln  do 
"RETTING”  DUPLO  DO  PO 
VO.  êie»  serão  rnvelopndos 
pola  ordem  dc  numeração  » 
roiocadm  numa  urna  que  se¬ 
rá  fechada  e  lacrada  na  prc 
«cuca  do»  intere»»aiius. 

ao,  o  GANHADOR  OU  GA¬ 
NHADORES  DO  "HFnTING"- 
DUPLO  DO  POVO  SAO  OBRI- 
OADOS  POIt  ESTE  REGULA 
MENTO  A  COMPARECER  OU 
FNVIAH  OS  IIRSPEUTIVOS 
(TPOES  ATft  AS  III  imit  AS 
DA  SEGUNDA-FEIRA  1ME- 
DIATAMENTF.  POSTEftlOlt  A 

(ÓrHIDA.  sou  pena  dk 

PERDEREM  TOTAL  DIRJOTO 
A  OUAI.QUER  PHtMIO  QUE 


®  o  seguinte  o  reRulamcntn 
do  "BEITINC-DUPLO  do  PO- 
vo.  "Passatempo  Turflsla"  pro¬ 
movido  por  ULTIMA  IIOnA  e 
que  deverá  aer  ílelmenlo  ob¬ 
servado  pelo*  concorrentes. 

1")  ULTIMA  lIOItA  puhll 
cará  em  suaa  edições  dlárlns. 
na  segunda  página  do  seu  pri¬ 
meiro  caderno,  exerçáo  Ifitn 
»s  segundas-leini*.  um  cupom 
duplo  que  deverá  ser  preen¬ 
chido  pelos  seus  leitores  com 
palpite*  para  n  "ItETTING"- 
DUPLO  DO  POVO  do  dia  Indl 
rado  no  mesmo  cupom  arre»- 
centandn  nume  r  rn-lrrrç". 

2P1  P.<te  i-upnm  devera  ser 
enviado  a  uni  dn-  po*  o*  re 
ccpiorei  Inrllcnd"»  pelo  Jornal. 
«  fim  de  »rr  convinlenteinen 
•  e  reglstnirtn  e  nunieradn.  II 
rnndo  uma  parle  em  poder  dn 
leitor,  c  a  outra  em.  ULTIMA 


Quõndo  o  Jóquei  Lhe  Disse  Oue  Gosiava  de  Caiuné 
o  Curiboca  Respondeu.  Ta  Bem,  Abaixa  a  Cabeça! 


CONTRA-ATAQUE 


João  Saldanha 


GUAIAQUIL 


HA  pouco  mala  de  um  ano,  **crevf*moi 
neaia  coluna,  como  advertência,  que 
uma  séria  criae  ameaçava  o  futebol 
brasileiro.  Na  mewna  página  do  Jor¬ 
nal,  mm  outra  eoluna,  colncldenlemeiite, 
Alberl  Laurence  escrevia  a  mesma  coisa. 
Náo  se  tratava  de  profecia  ou  vlsfto  de 
pitonisa.  Era  evidente  que  a  saturação  dos 
mercados  com  a  presença  dos  times  bra¬ 
sileiros,  um  atrás  do  outro,  Iria  agravar 
a  crise  permanente  de  nossos  clubes.  Prc- 
vla-se  também  com  facilidade  que  esta  cri¬ 
se,  a  financeira,  representava  um  perigoso 
caminho  para  outra  pior:  a  crise  técnica, 
oriunda  da  necessidade  de  vender  jogado 
res  a  outros  centros  mais  desenvolvidos  • 
melhor  administrados.  Ainda  por  cima, 
conspirando  contra  o  futebol  cnmpcóo  do 
mundo,  o  aviltamento  dc  nossa  moeda. 

Entretanto,  naquela  época,  chamar-se 
alençAo  sôbre  as  graves  perspectivas  de 
crise,  era  considerado  pessimismo.  Velo  a 
excursão  da  seleção  brasileira  ã  Europa, 
e  a  coisa  piorou.  Mas,  menos  por  resulta¬ 


dos  técnicos  do  que  pela  laturacãn 
mercadas,  a  verdade  é  -que  hole  « 
cU!^'  M!‘°  «nfrentando  a  realidade:  d 
euldadc  de  conseguir  Jogos  no  exteiíor 
E  começa  .  gritaria.  A  primeira 
vestida  é  contra  os  empresário.  Vá  |„ 
é  apenas  uma  purte  do  assunto,  o  m 
Importante  é  a  modlflcaçflo  radical  a 
dispensável  no  sistema  de  Jogos  t 
peonatos  Interno...  Sc  nós  só  organl«.n! 
cinco  meses  dos  dor.c,  é  claro  que 
mos  h  mercê  nãu  só  dos  empresários 
mo  de  outros  oures  nos  restante*  ui.'. 


GUAIAQUIL.  36  'De  Avelino  Diax.  e.spo- 
clel  para  UH.  —  Viajando  em  aparelho  óa 
Pansgra.  a  delegação  do  Flamengo  chegou 
ontem  a  esia  cioatir.  onde  a  equipe  rubro- 
negra  enfrentara,  hoje  a  noite,  o  quadm  do 
Jámelec  compromisso  cuja  confirmação  so 
fól  obtida  horas  antes  que  a  delegação  dei¬ 
xasse  Cali.  Contra  o  Alianga,  possivelmente, 
o  riamengo  jã  tem  programaiia  para  s.ihn- 
do  à  noite  mais  uma  exibição  em  Lima.  de¬ 
vendo  a  delegação  sair  d«  Guaiaqtill  ama- 
hhl  a  lerde. 

Devido  ao  cansaço  dos  campeões,  Flavto 
Qpsla  recorrerá  ao  rodi/i»  dos  jogadores, 
lançando  mão  rios  elementos  mais  dcscansa- 
doa.  quando  dos  próximos  jogos  em  grama¬ 
do*  peruanos.  Ale  agora,  não  se  sabe  se  será 
possível  a  realização  rias  partirias  em  Monte¬ 
vidéu.  uma  das  quais  estava  programada 
para  hoje.  e  oulra  snbario.  dia  29  de  acordo 
eom  •  roteiro  original.  Na  impossibilidade 
ÓMsas  duas  exibições  na  Capital  uruguaia  n 
comando  da  delegação  aguardara  instruções 
do  presidente  Fadei  Fade!. 

Afrlon  Melhora 

e  eentro-avante  Aírton,  eti.ía  distensão 
jrtScular  o  afastou  das  partidas  na  América 
Central,  experimenta  acentuada  melhora,  mas 
continua  cercado  de  grandes  cuidados  por 
'parla  d*  Br.  Célio  Cotccchia.  Quanto  a  Ar.a- 
JzifM,  também  melhorou  muito  da  pancada  no 


joelho  dirollo,  r  jã  poderia  estar  na»  rogita. 
çóes  de  Flávio  Costa,  náo  fòsse  a  boa  forma 
física  e  técnica  que  .foubert  ostenta. 

Osvaldo  poderá  jogar  durante  os  dois  irm- 
pns  dos  próximos  compromissos,  uma  ver. 
que  a  Direção  Técnica  eslá  empenhada  em 
fazê-lo  retornar  ã  forma  técnica  e  fisu-a  exi¬ 
bidas  nuranlr  o  inicio  ria  excursão,  na  opor¬ 
tunidade  do  Pentagonal  de  Snniiago  do  Chile. 

Assim,  para  os  jogos  de  hoje  e  sãbario.  a 
equipe  rubronegra  será.  provavelmente,  a  se¬ 
guinte:  Marcial:  Murilo.  Llits  Carlos.  Joubert 
e  Paulo  Henrique:  Carlínhos  r  Nélsínho;  Es¬ 
panhol.  Carlos  Alberto  .  Foguete',  Paulo  Chõ- 
eo  e  Osvaldo. 

Seixas  Preocupado  '* 

0  preparador  físico  Eilcl  Seixas  rontinua 
preoeupndo  diante  ria  impossibilidade  de  os 
jogadores  cumprirem  os  seus  treinamentos 
individuais,  devido  a  lotai  ausência  de  tem¬ 
po,  ocasionada  pelos  sucessivos  deslocamentos 
da  delegação  e  pela  incerteza  que  vem  mar¬ 
cando  a  programação  rios  jogos  nesle  final 
de  excursão. 

Quando  a  delegação  desembarcou  *m 
Guaiaquil.  soube-se  da  disposição  do  Sr.  Gun- 
nar  Goransson  de  autorizar  o  retòrno  da 
equipe,  caso  não  se  confirmasse  o  jâgo  contra 
o  Emelec.  Face  a  essa  decisão,  o  comando  ra 
delegação  ficará  rip  sobreaviso,  caso  náo  <e 
confirmem  os  jogos  cm  Montevidéu. 


Cancelado  ESpoRTES 

Flu  x  River 


a  Notícia  em  Cima  da  Hora 

Venda  de  Brito  Será  Resolvida 
Hoje;  Vasco  Joga  em  B.  Horizonle 


BOGOTÁ,  26  IDe  Procói 
Cardoso  Nello,  especial  pa 
ULTIMA  HORA1  _  O  jô 
revanche  eitli»  Fluminense 
River  Plalo,  da 
marcado 
celado. 

Informasse  qual  0 


Argentina, 
para  hiijç.  foi  can¬ 
sem  que  o  empresário 
motivo.  Por 
outro  lado,  jogaremos  domin¬ 
go,  nesta  capital,  outra  vez 
contra  o  Inriependlcntes,  de 
.Santa  Fe,  em  partida  marca¬ 
ria  para  a  larde.  O  empresá¬ 
rio  Horário  Giordano  espera 
conseguir  US$  20  mil.  líquidos, 
pois  o  público  moslia.se  inte¬ 
ressado  no  espetáculo. 

O  ponteiro  Edlntio  náo  es- 
la  recuperado  total  mente  da 
eontiisão  na  coxa  e  por  cau¬ 
sa  disso  será  substituido  por 


Adacltio  da  Diretoria  do  Vasco  (Abre  a  couto  do  laqutlro 
central  Brito,  ao  Santo»,  ficou  pare  hoje  át  12  horu 
em  Virtude  di>  auiênclei,  ontem,  do  Preeldente  Joté  di 
Silva  Rocha  e  do  Vlce-Preildente  dos  Interesses  ProfUtla. 
ruis,  -teime  Soares  Alves.  Rochlnhe  feltou  por  estar  adoen¬ 
tado,  enquanto  Jaime  Alves  não  lustlficou  sua  auséncle  Apa- 
!'[  dl,,0\/.01  efetuada  uma  reunião,  ontem  mesmo,  quando 
todos  os  Vlce-Preiidentei  forem  favoráveis  á  venda  de  Brita 
por  «o  milhões  de  eruielros,  mais  os  passes  de  Betlste  t  H«|J 
T®d,vl*'  ai"  converse  com  UH,  o  Vice-Presidente  ArfJ 
mlnistratlvo,  Jose  Eduardo  Estável  Fraga,  afirmou  que  "ie 
depender  de  mim,  o  Veico  náo  venderá  Brito  por  epenet  éO 
milhões  e  mais  dois  logadorei", 

J?C.°  ~  Enquin,.°  l>»0.  «  zagueiro  seguiu  com  e  delege- 
Cáe,  ontem,  pera  Belo  Horizonte,  onde  o  quadro 


A  Verdade  Sôbre  as  Excursões  de  Clubes  Brasileiros 

Apátrida  Ukrainski  Lidera 
Empresários  em  Todo  o  Ml 

fQwwta  óf  Uma  Série  de  Reportagens  ò*  VTVALDO  AZEVEDO) 


EUlirt  Seira*,  o  preparador  fixica  que  aparece  entre  ox  jo- 
qadore*.  rxtá  preocupada  com  a  / alta  rir  trmpn  para  prrpa- 
rnrfln  ria  equipe,  que  vai  ‘•nfrcvtar  n  /ase  mais  difícil  ria  r.r- 
rurrdn  Ume  n\  nihrnneqra «  fnqnm  no  F.quarinr  e.  xrihario.  cm 
Lima.  (Foto  de  Avelino  Diax.  expreial  para  UH) 


Guanabarinas 


em  lodo  n  mundo,  agem  por  na»  de  jogos  Interestaduais  ou 
)m  fl'  despêsa-  e  obtendo  o-  internacionais,  nu  devido  á» 
mediárlos  de  jogos,  aliam-se  a  boas  relações  entre  as  riire- 
pela  figura  mais  proeminente  lonas  das  agremiações,  quan- 
suborna  dirigentes.  Jornalistas,  do  um  telefonema  apenas,  ou 
?s  de  viagem,  quando  náo.  o  telegrama,  pode  marear  nm 
ra  que  lhe  facilite  o  Inbaibo  íncon'ro  amiatoao.  Mesmo  a»- 

'  aim.  ja  »e  esboçam  nomes  d« 
*  empresários  e  entre  outros, 

„  ,  ,  ,  ,  temos:  Zé  da  Gama,  Manú. 

agremiações  de  outro»  pa«e»  Hélio  Pinto.  hklro  Monteiro. 
suJ-ameFicanos.  o  eznpreaárlu  Nelson  de  Almeiaa.  João  Go- 
antí  uá  Uma  P"rte  em  mM  da  Si,v*-  *,*m  de  dezenas 

Buenos  A q"e  ,  d'  «*i™‘  de  menor  .ignifica- 

Buenos  Airej  traz  os  clube»  ção.  sóbre  o  empresário  Ze 

d.íL:,.ua?  re,?Vj?r  c2merclai!>  *nb  d.  Gama.  figura  legendária  dó 
rigidn  contrôle.  Km  compen-  lu,ebn.  brasileiro  ir.t  r.mn= 

«ação,  Marcsca  para  .  dun-  e„  „„ ortagem  dJbnta  díí 
nar.  também  quando  manda  atrapalhódas*Óu*  féz  TaSio^Ó 

«  W  H  rl  "'  ° 

cnnan.dró,0FSe7ãu  ^  FF 

re»  •  passagens  aéreas  ou  *A-  rf,nrín  rfvufar»*r  D  com  ?  Sr‘ 
menle  em  passagens,  nunca  ^  Bo*sf.  Pr*s|deme 

em  dinheiro,  apenas.  A  emprá-  0  em 

»a  de  Gunnar  Goranson.  man-  l?™*  fonfrat°*  «m  clubes  do 
teve-se  à  frente  na  Escan-  plni«0ÍIÓ  brâ',’lc.,r?' 

dinavia.  após  uma  briga  do  ,lel10  çinlo  tem  seu  quartel- 
empresário  Sveo  Linqvist  e  nrrnl  n,°  rteciíe  e  é  talvez, 
*eus  prepos1o5.  A  Scand.i  "  empresário  mais  bem  situa  - 
Pool,  de  Gunnar  •  Borje  Lan-  ?°  dn  onde  goza  de 

t».  domina  grande  parle  da  rom  Ptestigio  junto  aos  rlu- 
Uniáo  Soriética.  Portugal.  In-  "*s  n*cionais.  izidro  Monlei- 
glaterra,  Escócia  e  parte  da  *fpresa  d*  vez  «m  quan- 
Itália.  do  —  em  B2  levou  o  Canto  do 

Rw  mima  grande  excursão 
pelo  Norte  —  o  mesmo  acon¬ 
tecendo  eom  João  Gomes  da 
Silva. 

Além  desses,  existem  vários 
Pesquahnl.  ou,ro*  -amadores-,  que  sem 
controlar  'f  •rrisearem  a  fundo  no  ne- 
ciubes  da  íoc'°-  *s  vézes  prejudicam  ns 
a  seleção  ^bes.  como  aconteceu  com  o 
:nde  joga-  Amem  a.  onde  um  jornalista, 
todos  oi  fpPPes®ntando  a  Chantecler, 
i  leão.  K  Pr° meteu  uma  longa  excursão 

^m^,o7P'Ua  *'  h,menTâ'  Na  Esp.nha.  Juin  ÓiSSmÍSS  óiçsóa*qSe  v7lUr°  Bmí  híl 
»«b»  menos,  mas  embaraçou-  lidera  empresários  menores,  milhado.  Irineu  Chaves,  ex- 
•*,- quando  um  do»  membro»  mas  atualmente  está  perde-n-  auPermtendente  d*  CBD,  re- 
da  delegação  carioca  lhe  per-  1°  terre"o  Para  a  emprésa  do  Pt^sentá  no  Brasil  os  empre- 

_  _ _ .  ,  Gunnar  Goranson  t  Lantz  Um  s*rios  .ftian  Obiol  Pons  Sa. 

»  os  profissionais  eu-  nbvo  emprcKârj0i  no  cnt*nto,  mucl  Rallnof  *  os  irmãos  Do- 
ropeu»  Jogavam  melhor  que  está  surgindo,  eomo  represen-  fe-  Ju»n  e  Alfonso  Mário 
■^.brasileiros!  Este  empresário  lan,e  de  um  grupo  alemão  d«  P"]1®  R»  ‘  chegou  a  abrir  uma 

pofonès,  judeu  de  origem,  con-  mh55!?^r!Sj?USe  pÓulo^r Chan“‘clcr  ■* 

M  .Aj  «  UlneJro  da  Copa  do  Mundo  d«  ^aulo.  fiacasiou  eomo  m- 

•eftilu  passar  lôda  a  Scí^jn-  58,  o  francòs  Just  Fontaine.  ^rmodiàrio.  frxta  agéneia 

4a  Guerra,  na  Europa,  junto  Na  América  do  Sul,  .Maresc' 

•of  niristas,  tem  que  um  aô  e  0  n.om-e  m?Í5  iniportanti 

»»*-«  -b*. ».« sü  'yíaü.  *ss 

tááqtunto  mais  de  6  milhões  com  prejuízo  para  sua  em 
Ó*-" Israelita.^  entonlraram  u  Ptêsa  Marcsca  lambém  con 

iborie  nas  câmaras  de  gás  dos  'r'’La,i"  ico  *  seus  ,nU;r 

_ ...  .  medlirlos,  importantes  ou  nãn 

aaaeclas  de  Hiller.  Jullus  LTt-  cujo  número  sobe  a  uma  een- 
íwteski  associado  a  Robert  lena.  No  Uruguai,  o  ex-jo 
ÁgU  domina  os  clubes  da  **dor  Marcelino  Perczf  traiu 

Prane»  r-ir*rirrii  . a-.-  ha  P*r*  n  milionário  Buencril 

,,5lí^Ji"dn  /ua  rMn  tiano  Na  Argentina,  os  ir 
p^XA  outça.  Alemanha,  Rclgl»  mãos  Doce.  Alfonso  e  Junn  • 

M  A  Holanda.  Manlém  evtret-  lámbém  Horácio  Giordano  i 

«■  Bgaçip  eom  Mar  esc.  de  ^Ül.do  0s.éa?-  Netson  de  AJ 

^ a  ..  _  melda.  ex-dirlgcntc  do  S  Cris 

■Mt0>  Alf**  P*w  °»  JoSP»  tóváo  e  Miguel  Zaiman.  «ái 
■Mr*  eiubeq  europeu»  e  -vul-  *>'  representantes  de  Giorda- 
Mãaricano».  Os  contratos  são  B0-  No  Chile,  Caclldo  Oséas  . 

. ..  .«M,  .  aJS»  ása.  “S 

■o^eoam  no  Hotel  Flórida,  de  no  e  Oséas  e  nos  Estado»  Uni 
iWpriedade  de  Ukrainski.  Em  dos  e  Canada.  WJIliam  Cox 
M.  tale  empresário  reuniu  nu-  ^”'T|0,?r  ^rneio  Inl*rna 
M  semana,  mal,  de  cem  ln-  °ní"  N°V*  l0rnue' 

Umediárlo*  de  lodo  o  mun-  Empresários 

ISgsrrsr*  “  No.ii.iro. 

No  Brasil,  a»  grandes  orga¬ 
nizações  de  empresários  ainda 
estão  por  se  fazer,  em  parte 
porque  a  inflação  sempre 

-JB^vke-tícildwtc  do  Fia-  rro,cenlc  n5° 

Sr.  Gunnai  Goranson,  ooine  na  próxima  exruisán 
*íT*pâI  acionista  da  Sçandia  »iagen'  r  admitem  qualquer 
W.  firma  «ué<  a  mantím  o  cursionar.  Dé»»ev  falv>s  jornal 
— •*"  todos  os  PA.-C»  da  impran-a.  havendo  alr  a» 

4^******1i,“v'»:  Sbêcia,  Diná-  intermediários  nos  contratos. 
yw».  rmitixlM  •  HMBiga.  eom  o  Amone*.  Outros  tmeeir 
®*  “1«uns  P»1***  eomu-  aã  nos  nn  tralwlham  em  st»v 

•  Vl^"r''.\ÍT*ÇJU  bvre*-  •ngtrumenlo*  de  rontróle  do  e _ 

Gunnar  ’  Go^anTon.  Mdxtco  '  pPr"  *lém  do  Brasil,  sabe 
W1  o»  contato»  na  Europa,  ,5,|m.  Nn  Pervi  uma  excursão  do 

sKFtu  £*£&&  g*,  fÊZJ" t  V"' v,tón*' do 

S  brasileira»  e  de  outro*  imPren-a  e».a*«  brigada  com  o  emr 
da  América  do  Sal.  l*rla  Pa*°  •  *tgun»  jornaüsta,  para  i 
••  «nnlralo*  meterra  ch/ke  hrastlorro. 


ij  ui  vai  noje  uo  riumlnon.se  pnra  acoitar  com  n  Sr  Cai- 
los  Nascimento,  as  bases  da  transferôncln  do  jogador  Manuel 
paia  o  Sportmg  Cristal,  vico-campoão  peruano.  0  clube  tri¬ 
color  pretende  ao  milhões  pelo  passe  tio  ataranto  c  caso  n 
hportmg  concorde.  Manuel  viajará  imctIlaiamunU. 

Subcomissões  Para  50  Anos  da  CBD 

A  Comissão  Organizadora  dos  Festejos  do  Cinquentenário 
d*  CBD  cstéve  reunida  ontem  »  resolveu  criar  a 5  seguiu 

1  ',ubconláss°e!':  a)  alendimenlo  e  hospedagem  _  Gene 

r«l  Marinho  Malaquias;  bi  transporte  —  Ari  Santana-  ci  re 
los  e  mcdaihas  —  Brigadeiro  .lerónimo  Bastos:  dl  dò  Livrn 
—  Abtlio  dc  Almeida;  ei  Comissão  Técnica  da  Taça  das  N«- 
?°cs«~  Alfredo  Curvelo;  f)  Subcomissão  cie  Remo  —  Car¬ 
los  Osorio  de  Almeida;  g)  Subcomissão  Técnica  dc  Jocns 
Colegiais  —  Coronel  Celso  Daltrn  dos  Santos:  h)  Comissão 
recnica  de  Jogos  Populares  —  General  António  Barcellnv 
11  Comissão  Medica  —  Dr.  Hilton  Gosling;  ji  Comissão  dc  * 
Imprensa  —  Carlos  Alberto. 


O  «mpe—íno  sabe  quais  as 
áataq  —■tq  nos  calendános  de 
Atxão*  oq  patset  e  propõe  km 
)*•»  *o  dirigente  de  eiube. 
irferecendo-lhc  sempre  0  mim- 
mm  mm  troca.  Aceita  a  propos¬ 
ta.  o»  contraio»  too  feito»  e 
a  .partida  marcada.  No»  eon- 
o*  clube»  exigem  para 
jogadores  0»  bons  hotei.x 

•  eetnida  farta.  0  empresário, 
am-  geral,  indica  um  hotel  de 
■afunda  categoria  para  os  pro- 
Haaionals  t  outro  de  ilto  iu- 
an-para  os  dirigentes.  No  ho- 
hri  dos  jogadores,  0  empresá¬ 
rio  011  seu  preposio,  conversa 

•  -muunheiro.  quando  náo  o 
próprio  dono  do  Melabeieei- 
**«to.  para  que  a  oomida  náo 
■■4a  muito  faria,  dividindo  01 
4ois,  a  diária  de  cada  e)e- 


—  Sou  um  profissional  e  »e  0  Cristal  me 
nfernce  uma  situação  vantajosa,  é  rlar»  que 
me  interesso  pela  proposta  —  disse  Qiiaren- 
Hnha  »  UII.  confirmando  assim,  que  tratou 
com  Didi  r  com  n  dirigente  peruano  Augus¬ 
to  dei  Moral,  sôbre  a  possibilidade  de  se 
transferir  paru  n  eiube  de  Lima. 

—  Náo  tratamos  de  cifras,  mesmo  porque 
anles  de  qualquer  iniciativa,  lenho  de  ouvir 
»  palavra  do  Rolafogn  »  quem  estou  pré»o 
por  contrato,  E  só  o  Botafogo  é  que  poderá 
decidir  sóbre  a  minha  saida. 

Gostaria  de  ir 

Quarenlinha,  w>  enlanlu.  não  esconde  que 
gostaria  de  ir  passar  uma  temporada  no  Cri», 
lai.  Conversou  longamenle  com  Didi,  que  es* 
la  muito  satisfeito  prn  Lima.  ganhando  bom 
dinheiro  e  gozando  largo  prestigio.  Didi  are- 
Í1V.J  *.  síu  anl'S°  companheiro,  com  a  posl- 
hil idade  de  um  bom  contrato,  garantindo  que 
em  dois  anos  de  Cristal.  Quarenlinha  ganha¬ 
ria  muito  mais  rio  que  aqui. 

—  Como  profissional,  que  vive  tln  futebnt, 
minha  obrigação  é  a  dc  correr  irirás  da  me- 
Ihnr  proposta  —  disse  Quarenlinha  —  mas 
estando  preso  por  um  contrato,  não  sou  rio. 
no  da  minha  vontade.  Dc  resto  para  sair  do 
Brasil,  lenho  de  examinar  outros  aspeclos  in- 
rlusive  »  situação  de  meus  filhos,  que  éslii- 
rtam  e  sentiriam  evídenlemcnte  a  mudança.  0 
que  tenho  a  fazer,  portanto,  é  examinar  In. 
dos  ns  pros  e  contras  p.  c  claro,  ouvir  a  na- 
lavra  do  Botafogo.  Repito,  porém,  que  a  trotis- 


ferénrla  me  mtpr«ssa,  pelo  menn»  em  prin¬ 
cipio. 

Didi  Interessado 

Didi.  que  está  no  Rio  em  busca  de  refor¬ 
ços  para  0  Cristal,  disse  que  não  pretendia 
encontrar  um  da  categoria  de  Quarenlinha. 
pois  o  futebol  peruano  ainda  não  se  encontra 
em  .situação  de  importar  grandes  craques  bra¬ 
sileiros.  Mas.  desde  quci  Quarrntinha  queira  ir, 
arlm  que  os  dirigentes  do  Cristal  podem  la¬ 
zer  um  sacrifício  c  pagar  ao  atarante  uma 
soma  compensadora,  dc  vez  que  0  mesmo  se¬ 
ria  uma  atração  no  campeonato  peruano. 

—  "Eu  conseguiria  —  disse  Didi  —  um 
bom  contraio  para  Qiicrcntinha.  mas  tudo  Iria 
depender  do  preço  .que  o  Botafogo  viesse  exi¬ 
gir  pelo  passe.  Caso  os  dirigentes  facilitem, 
pedindo  uma  quantia  razoável,  então  acho  qtip 
a  transação  será  realizável.  Para  mim,  como 
técnico  do  Cristal,  seria  um  excelente  negõ- 
rio.  porque  meu  time  ganharia  um  atacante 
com  as  extraordinárias  qualidades  dc  Quaren¬ 
ta  Vou  aguardar  as  demarches  que  0  próprio 
Quarenlinha  Irá  fazer  e  se  nos  seus  contatos 
rom  os  homens  tio  Boliifogo  êle  ronseeulr 


0  zagueiro  central  JVilliam  assinou  contrai 
rica,  ontem,  recebendo  um  milhão  e  meio  dc 
rienudos  mensais  dc  120  mil,  por  dois  mos. 
oerá  do  Atlético  Mineiro,  lambem  um  milhão 

Medalha  Para  Havelange 

c 

dalha  do 
Aeronãf.tlcà, 
xinu,  _  _ 

Solenidades  no  Meio-Século  da  CBD 

As  solenidades  oficiais  dos  restejos  comemorativos  do  nn- 
qlientcnaiin  da  CBD  >-âo  ns  scguiiilcs:  dia  7  de  .lunlui 
' Solene  110  Teatro  Municipal,  com  cnlregn  dc  meda¬ 
lha,  tlinlomas  e  distintivos;  dia  fl  —  Missa  Solene.  À  noite  - 
banquete  no  Hotel  Gloria  Os  Presidentes  da  FIFA.  UEFA 
lUniao  Européia  de  Futebol  Associai  ion»  e  Confederação  Sul- 
Americana  do  Futebol,  serão  convidados  de  honra. 


0  presidente  da  CBD.  Joãe  llavelange,  re 
m  do  "Mérito  Aeronáutico",  no  Gabinete  di 
om  solenidade  que  ostá  marcada 
sexta-feira,  às  17  horas 


O  Milionário 
Paequalini 


Estaduais 


Problemas  do  Bangu  Mão  São 
Pousos  Nem  Fáceis  de  Resolver 


Jogador  Acusa  Clube  de  Falsificação 

PóttTO  AI.EGRE  26.  iSP-IIH 
Sousa  que  éstèvo  no  Rio.  fazendo 
Vasco  contratou  dais  advogados  i 
de  seu  contrato 
D  Jognclor  alego  que  sua 
slficada  e  que  jamais  rir 
ns  -colorados". 

Portuguesa  Não  Quer  Punição 

•SA(i  PAULO.  26  « SP— UI 1 1  —  A  1’ortugiiésa  de  lii">- 
poi-tos  que  realizou  dois  Jogos  sem  respeitar  o  Intervalo  dr 
u  horas,  em  Pôrto  Alegre  e  Pelotas,  vai  alegar  em  sun 
nelesB  que  o  telegrama  que  lhe  enviou  o  CND.  extravinii- 
se.  f  om  islo.  pretende  a  Português»  escapar  da  punição 
que  deverá  ser-lhe  Imposta. 

Volantes  Homenagearão  Rogê 

SAO  PAULO.  2fi  1SP-UH1  —  A  primeira  rnmpeliçao 
auliimohilisllrn  da  presente  tempnrsda,  será  realizada  do¬ 
mingo.  em  tnterlagos.  eomo  homenagem  da  RAasociaçán 


I'  —  0  jogador  Paitlr. 
testes  no  Botafogo  e  nn 
..  para  resolver  *  qiiostin 
que  foi  enviado  a  KRGF  pelo  Internacional 
no  contrato,  foi  fal¬ 
ei-  compromisso  com 


des.  seguida---  de  jogos  quase 
sem  inlerrnpçàii  e  «s  tenjali- 
vas  dr  dar  ao  quadro  uma  fur. 
mação  Idrol,  afeiam  grande- 
ineiil»  s4hi  ajuste  técnico. 

Melhoras 

Pesando-se  us  prós  e  os  con- 
Inu,  acreditamos  que  n  traba¬ 
lho  de  Tini  para  a  formação 
de  um  quadro  superior  ao  de 
6-1.  dará  frutos  compensado¬ 
res  Três  elementos  novns.  Fl- 
delis,  Cabral  e  Ariauri,  já  se 
firmaram.  Hiam-hml  continua 
Jogando  hem.  mas  Pararia  tem- 
«e  mostrado  irregular,  pois 
ora  joga  muito  hem,  ora  Jo 
M  muito  mal.  Cirio  c  um  bom 
valor,  conquanto  ainda  náo 
esteja  em  plena  forma  e  per- 
fetlamenle  entrosado  dentro 
do  esquema  hangUense.  Òi-t- 
no  onlinlo,  lrm*Ne  Jipro* 
sentado  de  maneira  excelente 
sendo  de  todos,  o  mais  regu¬ 
lar  rm  sua  produção. 

Viagens  e 
Alimentação 

Analisemos  11  drama  das  sti. 
cessivas  viagens  pelo  interior 
da  Argi-ntiiia.  Quando  tm  a 
Mendo/n,  apó--  o  jógn  com  0 
Banfielil.  o  lime  vtajiiii  cm 
ônibus  especial,  levando  vin¬ 
te  e  seis  horas  para  chegar 
ao  seu  destino.  Pay-ou  indo  o 
domingo  dc  carnaval  dciuio 
do  Aolhus.  eoni  os  Jogadores 
cansados  *  mal  dormidos,  che¬ 
gando  à  Mendoza  segunda-lei. 
ra  à  innu  e  mela  da  rnanhi. 
Jogou  contra  o  Imlepcndicnte, 
uma  ho»  equipe  dirigiria  por 
Osni.  ex-ponla  «squerda  do 
Flamengo  e  perdeu  por  5x2. 


excelente  lugar,  que  iratava 
bem  o»  brasileiros,  embora, 
sua  comida  tó.xsr  fraca.  Os  jo¬ 
gadores  só  roiniaiii  melhor, 
quando  Tím  fazia  feijoada  na 
ca.sn  dc  Américo  Belén,  ex-ju- 
gador  e  hoje  técnico. 

Pior  Derrota 

Após  a  derrota  por  2x0  na 
partiria  revanche  ronlra  n  In- 
nepend  iente.  apesar  de  ler 
Jogado  bem.  mas  náo  ler  con¬ 
tado  eom  3  sorte,  o  Bangu  so¬ 
freu  o  pior  revés  de  lód»  a 
temporada  até  aqui  Foi  en¬ 
volvido  por  nm  sistema  de 
ronlra-golpes  e  perdeu  para  o 
Leoiies.  clube  de  Orxi.  por 
IxO,  na  cidade  de  Córdoba 
durante  a  Festa  do  Trigo. 

D  I. cones  é  um  lime  de  ra- 
legoria  inferior  e  os  bangiien- 
»e.s  acreditalnndo  mima  vitó¬ 
ria  fácil,  alé  por  goleada,  so. 
freram  um  revés  indesnilpa- 

Respeito  é  a 
Salvação 

Psicològltamenle.  n  quadro 
t''m  sofrido  iiifluéni-ias  desfa- 
voravels.  Além  das  viagens 
■  Biisalivas.  da-  derruiu-  1011- 
lundenle-.  há  aimln  n  prnble- 
ma  dos  jogadoi-e-  mais  novos, 


11  drama,  a  eumédia.  o  suces¬ 
so  e.  por  vézes.  a  Iragédis.  E' 
preciso,  porém,  destacar  o 
ponto  mais  importante  em  tu- 
rin  isso:  n  eomporiamento 
exemplar  ria  delegação.  Sob 
uma  chelia  -éna  e  austera, 
mas  compreensiva  diante  rio» 
vário»  problemas  surgidos,  en- 
rnnlramos  uma  almosferá  ri* 
disciplina  e  respeito. 

Problemas 

Para  que  possamos  realizar 
uma  análise  completa  quanto 
•o  rendimento  técnico  de  um 
quadro  em  excursão,  náo  po. 
demos  esquecer  alguns  lalô- 
res  de  Importância.  A  almien- 
iRÇáo.  enlra  ai  como  uma  par- 
rela  denstva,  enquanto  mir 
nulro_  lado.  as  sucessiva»  de.»- 
locaçõe-  Influindo  de  modo 
desfavorável  nos  jogadores  no¬ 
vos  e  que  amda  não  viajaram, 
tem  sua  parle  no  drama,  cri¬ 
ando  uma  série  infinita  de 
problema-  que  sáo  de  rc-olu. 
çáo  complicaria 

Rendimento 

O  quadro  hangUense  vem 
apresentando  uma  irregulari¬ 
dade  tamanha,  que  se  náo  fól- 
»e  paradoxal,  poderiamos  cha¬ 
má-la  de  regular  Realizou  pe 
gos  em  que  exibiu  grande  fu¬ 
tebol;  em  outros  foi  derrota¬ 
do  por  pura  falta  de  vjrte; 
em  outros  entretanto,  apre. 
►entou  um  padrão  de  técnica 
t.m  irrl-nrin.  que  |f*z  e«queeer 
tudo  o  que  de  bom  havia  pro¬ 
duzido  Nlo  hn  ainda,  um  eo 
trosaniento  ideal  entre  o-  10 
cadores  em  rampo.  Tim  |n» 
liflca  *eijj  comandado»  »)«. 
E»i>do  que  *x  longa»  tnatWtda- 


Fal«oB  Jomaliitas 


lavia 


I.IMA  2(1  lANsA-Ulli  —  o  fanada  náo  rnliflrou  sua  in» 
rriçno  para  participar  do  IV  Campeonato  Mundial  de  Rn- 
qurle  feminino  sendo  por  i-so  eliminado  da  disputa  <ln  eer- 
Inme,  Knlrr  Colômbia  e  Equador  sairá  o  substituto  do  Canadá 
sendo  que  alé  n  momento  doze  países  estão  inscrito»  para  n 
Mundial. 


Esporte  Amador 

Marechal  Jardim  Ainda  Invicto 


A  Soco  iíiiüi  k  (muiva  .Maitcliat  ,i,..idm  m 
In'  eiicibllidiide  cm  mni*  dc  10  (ogo-,  domiouo 
íínlf*ar  n  Áiaiia  Ncyiu  «*m  Cflu^rlUiü,  poi  GxO  « 
nnnrví  ( 2 1  Nniiric  «2»  Pele  r  Cario4» i.  Dnminur 
**'•  E  Marechal  Jardim  mfrontaia  o  Atlético, 


